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DESTAQUE 


Coliseu à espera do tudo-por-tudo 
de Santana Lopes e José Sócrates 


1 Paulo Alexandre Neves. 
e Paula Esteves 


SD e PS apostam tu- 
do, este fim-de-se- 
mana, no Porto, com 


comícios distantes 24 ho- 
ras, mas no mesmo local 
emblemático da In- 
victa; o Coliseu. 
Santana Lopes 
(hoje) e José Só- 
crates (amanhã) 
prometem en- 
cher a sala de es- 
pectáculos, ha- 
vendo também 
acções de rua, 
onde ambos os 
partidos apos- 
tam nos banhos 

de multidão. 
Como já vem 
sendo tradição, 
os sociais-demo- 
cratas escolhem o 
Porto como ponto 
de chegada de uma 
semana de camp 
nha e arranque para 
recta final, no caso 
é dia 20. Desta 
vez, a estrutura dis- 
trital de campanha 
assume mesmo 
que hoje será dado 
o “click” para “a vi- 
tória no dia 20”. “O 
PSD tem vindo a 
recuperar, faltando 
só um esforço final. 
Será a vi 


a vitória final”, ga- 
rante o director de 
campanha distrital, 


Agostinho Branqui- 
nho. 
Do programa (ver 
caixa) destaca-se o al- 
moço em Gaia, “com 
mais de quatro mil 
pessoas” e o comício 
no Coliseu. Segundo 
o COMÉRCIO apu- 
rou, o PSD ainda 
tentou, à última da 
hora, ir para o Pavi- 
lhão Rosa Mota, mas 
uma prova de trial 
alia realizar impediu 
a mudança. Os so- 
ciais-democratas 
queriam mostrar que 
era possível encher o 
pavilhão e não como 
fez o CDS/PP, no úl- 
timo fim-de-sema- 
na, com meio re- 
cinto disponí- 
vel. 
Entre- 
tanto, e se o 


= Líderes do PSD e PS escolhem o mesmo sítio para, hoje e amanhã, 
= galvanizar sociais-democratas e socialistas até ao dia 20 


tempo permitir, um trem 
eléctrico poderá percorrer as 
principais artérias da cidade. 
Antes, está previsto que San- 
tana Lopes, conjuntamente 
com o cabeça-de-lista pelo 
Porto, José Pedro Aguiar- 
Branco, o presidente da Cà- 
mara, Rui Rio, e demais can- 
didatos do partido 
pelo Mercado do Bolhão, um 
importante barómetro de 
popularidade. O cais de Gaia 
merece também uma visita. 
Quanto ao comício, ao fi- 
nal da tarde, está prevista 
uma intervenção do cabeça- 
de-lista e do líder do partido. 
a viragem para a vitó- 
stamos absolutamente 
confiantes que Santana vai 
ter, no Porto, o máximo de- 
nominador comum para 
concluir a semana de campa- 
nha em cheio”, acrescenta 
Agostinho Branquinho. 


Sócrates ao som do 
Jazz pela Ribeira 

Já um passcio pela Ribeira 
do Porto e pelo Cais de Gaia 
arranca o domingo de cam- 
panha de José Sócrates no 
Porto. A utilização, por parte 
da direcção de campanha, do 
termo “passeio” não deixa de 
ser, de resto, curios: 
Uma banda de jazz mar- 
cará o ritmo da manhã de 
domingo com o líder soci- 
alista e a comitiva da cam- 
panha a concentrarem-se 
na Praça da Ribeira, seguin- 


rm PROGRAMAS — 
DOS LÍDERES 


Santana Lopes (hoje) 


10h00 - Acção de campanha 
no Mercado do Bolhão 

12h00 - Pedro Santana Lopes 
lança, na Livraria Lello, Porto, o 
seu livro “Palavras Escritas - 
Crónicas” 

13h00 - Almoço/comício em 
Gaia, na antiga fábrica têxtil 
da Aguda (EN109) 

15h00 - Acção de rua no cais 
de Gaia 

18h00 - Comício no Coliseu do 
Porto 


José Sócrates (amanhã) 


11h30 - Passeio pela Ribeira e 
Cais de Gaia 

17h00 -- Comicio no Coliseu 
do Porto 


La 


do depois a pé para o ou- 
tro lado do rio, para idên- 
o passeio no Cais de 
ia. 

Os socialistas estão a 
contar “com uma grande 
mobilização”, muito em 
especial para o co- 
mício da tarde, 
no Coliseu do 
Porto, até como 
forma de pro- 
testo e de 
dignação dos 
militantes e 
simpatizantes 
do | distrito 
“contra a 
campanha de 
rumores e 
maledicên- 
cia” em que, 
consideram, 
está trans- 
formado es- 
te período 
eleitoral, 
caracteriza- 
do 


c 


ções” con- 
tra o líder 
do partido. 

José Só- 
crates deixa 
a agenda de 
campanha à 
hora de almoço 
para um repasto 
restrito e privado k 
com alguns nomes 
da cultura da cidade. A 
direcção de campanha 
ainda não divulgou os 
convites restritos que fez 
para o almoço com Sócra- 
tes. 

Ao final da tarde, as hos- 
tes socialistas concentram- 
se no Coliseu do Porto pa- 
ra o único grande comício 
de campanha no segundo 
círculo eleitoral do país. 
Antes dos discursos e da 
banda sonora de “Gladia- 
dor”, os militantes vão ser 
recepcionados, à porta do 
Coliseu, por uma banda fi- 
larmónica. 

Os líderes do PS e PSD re- 
gressam ao Porto, mais pro- 
priamente ao distrito, em da- 
tas consecutivas: José Sócra- 
tes no dia 17 e Santana 
Lopes, no dia 18, fechando 
m, oficialmente, a cam- 
panha do PSD. Uma marca- 
ção cerrada num distrito tido 
por fundamental para as 
contas finais das eleições le- 
gislativas do dia 20. 
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Sócrates renova aposta na inovação 
e recusa-se a entrar em “guerra suja” 


Líder do PS andou pelo 
distrito de Braga, com 
boa recepção na “cidade- 
berço” A estragar só 
mesmo a notícia 
do “Independente” 


I José P. Soares 


ma jornada que muitos 
designaram como “virada 
para o futuro”, o secretá- 


rio-geral do PS, José Sócrates, de- 
dicou grande parte do dia de on- 
tem a Guimarães e, na “cidade- 
berço”, teve ainda tempo para 
lamentar aquilo que designou 
por “guerra suja”, a propósito da 
notícia do semanário “O Inde- 
pendente” e ainda antes de saber 
que a PJ tinha emitido um comu- 
nicado em que não o incluía co- 
mo arguido no caso (ver texto em 
baixo). 

Retomando uma das linhas- 
mestras que tem adoptado du- 
rante a campanha (e que, no caso 
específico do distrito de Braga, 
tem sido repisada pelo respectivo 
cabeça-de-lista, António José Se- 
guro), José Sócrates insistiu na 
necessidade do “choque tecnoló- 
gico” e na conveniência de as uni- 
versidades com sectores da área 
tecnológica poderem estabelecer 
uma interligação com as empre- 
sas. 

O líder socialista destacou que 
a inovação a implementar nos 
produtos pode e deve ser o meio 
para levar à conquista de merca- 


José Sócrates teve um banho de multidão em Guimarães /PAULO JORGE MAGALHÃES 


dos e incluiu nesta estratégia a 
conjugação de sinergias entre os 
sectores tradicionais e os sectores 
mais modernos. 

As universidades de Aveiro, do 
Porto e do Minho podem ter um 
papel fundamental nesta estraté- 
gia e no que diz directamente res- 
peito a toda a região envolvente, 
segundo o que se pôde depreen- 
der das declarações do secretário- 
geral do PS, tanto na visita que 


efectuou ao Campus de Azurém, 
da Universidade do Minho, co- 
mo, depois, no almoço em que 
juntou empresários. 

Os pólos tecnológicos existen- 
tes em Santa Maria da Feira, no 
Porto, na Maia e nas Taipas - este 
concretamente no concelho de 
Guimarães - são, do mesmo mo- 
do, instrumentos considerados 
essenciais para robustecer, atra- 
vés das políticas ligadas à inova- 


PJ e PGR desmentem que líder do 
PS seja arguido no “caso Freeport” 


A Polícia Judiciária (PJ) explicou 
ontem, em comunicado, "que os ele- 
mentos recolhidos no âmbito do 
“caso Freeport” não revelam, “por 
ora” indícios que apontem como ar- 
guido qualquer líder partidário. 
Também a Procuradoria-Geral da 
República (PGR) esclareceu, pelo 
mesmo meio, que “tanto quanto os 
elementos indiciários reunidos até 
ao momento permitem avaliar, não 
existe nenhuma suspeita de cometi- 
mento por parte do engenheiro José 
Sócrates de qualquer ilícito criminal 
com o aludido processo de licencia- 
mento” da obra, em Alcochete. 

A PJ esclarece que o Ministério 
Público emitiu mandados para a 
realização de buscas no passado 
dia 9“a empresas e a uma Câmara 
Municipal do distrito de Setúbal”. 
“Dos elementos que foram carrea- 


“Por ora”, não 

há indícios 
que apontem como 
arguido qualquer líder 
partidário, garante 
a Judiciária de Setúbal 


dos para o processo não ressaltam, 
por ora, indícios que apontem co- 
mo arguido qualquer líder parti- 
dário”, lê-se na nota. 

A PGR confirma também que 
está pendente “há uma semana 
nos serviços do Ministério Público 
do Tribunal da Comarca do Mon- 
tijo um inquérito crime relativo a 
tal licenciamento [da obra do 
Freeport], procedendo neste mo- 


mento a PJ de Setúbal às pertinen- 
tes investigações”. 

Na sua edição de ontem, o “O 
Independente” citava um docu- 
mento da PJ, a que diz ter tido 
acesso, onde se lê que “as diligên- 
cias efectuadas (no inquérito) per- 
mitiram apurar a existência de 
fortes indícios de que a alteração 
da Zona de Protecção Especial 
(ZPE) do Estuário do Tejo, pelo 
então ministro do Ambiente (José 
Sócrates), teve como contraparti- 
da o financiamento de campanhas 
eleitorais”. O “Público” adiantou 
também que as decisões de viabili- 
zar o empreendimento comercial 
de Alcochete e de aprovar a altera- 
ção dos limites da ZPE foram to- 
madas no mesmo dia, a 14 de 
Março de 2002, três dias antes das 
legislativas em que o PS perdeu. 


ção, o tecido empresarial local. 

Antes de efectuar um passeio 
pelo Centro Histórico de Guima- 
rães - uma zona emblemática que 
todos os candidatos não dispen- 
sam na “cidade-berço” -, e antes 
também de rumar a Barcelos para 
depois, à noite, presidir a um co- 
mício no centro da cidade de Bra- 
ga, José Sócrates teve ainda opor- 
tunidade para se pronunciar so- 
bre a notícia da edição de ontem 


do “Independente”, negando 
o seu envolvimento no processo 
do “Freeport” e declarando mes- 
mo que se tratava de “um insulto 
feito no meio da campanha elei 
toral”. 


“O 'caso Freeport 
não vai afectar | 
a campanha do PS”, | 
disse Sócrates E] 


Sócrates negou, do mesmo 

modo, que tenha havido quais- 
quer contrapartidas para o PS em 
termos de financiamento de cam- 
panhas eleitorais. Trata-se de 
“verdadeiras infâmias para o PS”, 
disse o líder socialista, acrescen- 
tando que “tudo não passa de 
uma autêntica difamação, porque 
isso não é prática no PS, nunca o 
foi nem nunca será”. 
O “caso Freeport”, segundo Jo- 
sé Socrates, “não vai afectar a 
campanha do PS”, porque o parti- 
do, disse, “vai prosseguir a sua 
campanha eleitoral com a sereni- 
dade e com superioridade, tal co- 
mo até aqui tem acontecido”. 
Qualificando o caso como “guer- 
ra suja? e “campanha negra”, Só- 
crates garantiu que “não me vou 
desviar do caminho que delineei 
nem o PS se vai desviar do cami- 
nho estabelecido rumo às eleições 
do dia 20”. 


Ministro da Justiça afirma 
desconhecer a investigação da PJ 


I Tiago Reis 


“Não li a notícia e não sei 
nem tenho que saber nada 
sobre o que diz respeito à in- 
vestigação criminal feita em 
Portugal”. Foi desta forma que 
o ministro da Justiça, Aguiar- 
Branco, reagiu ontem à noti- 
cia publicada pel" "O Indepen- 


dente”, relativa à investigação , 


da Polícia Judiciária (PJ) a Jo- 
sé Sócrates em torno da ho- 
mologação do Freeport de Al- 
cochete. 

Confrontado com a situação 
pouco tempo depois do lider 
socialista ter afirmado que a 
notícia só foi divulgada da 
forma que foi porque “esta- 
mos em ambiente de campa- 
nha eleitoral”, o ministro pre- 
feriu “não comentar” uma si- 


tuação à qual é alheio, não 
deixando, porém, de afastar 
qualquer intenção em preju- 
dicar o PS, ao referir que, 
apesar da Polícia Judiciária 
estar sob a tutela do seu Mi- 
nistério, "é um órgão autóno- 
mo que exerce a actividade de 
investigação criminal sem 
qualquer qualquer interferên- 
cia do ministro ou de qual- 
quer outra instituição ou ór- 
gão de poder”. 

Refugiando-se num discurso 
cauteloso, Aguiar-Branco 
concluiu, reforçando que 
“Portugal, é um estado de di- 
reito democrático, no qual o 
pader judicial e a investiga- 
ção criminal têm funções e 
competências próprias que 
funcionam em total indepen- 
dência”. 
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Menezes garante que vai suspender 
mandato como autarca de Gaia 


I Marta Araújo 


Luís Filipe Meneses assumiu, 
ontem, durante uma visita ao 
centro histórico da cidade de 
Guimarães, que vai suspender o 
mandato como autarca de Gaia e 
manter a candidatura a deputa- 
do à Assembleia da República, 
mas denomina tal situação de 
“aborto jurídico”. 

A decisão surge depois de a 
Comissão Nacional de Eleições 
(CNE) ter deliberado que os pre- 
sidentes de câmara, candidatos 
às legislativas, devem suspender 
os seus mandatos. 

Menezes vai manter-se como 


Cabeça-de-lista do 
PSD por Braga, que 
ontem recebeu “a tg 
de António Mexia, fala 

em “aborto jurídico” 


à 


candidato a deputado, prescindi- 
do do seu lugar na câmara por, 
diz, “respeito à lei, embora pense 
que tal decisão seja uma inter- 
pretação errada da legislação em 
vigor para o efeito, Para mim, es- 
ta situação é um autêntico abor- 
to jurídico, mas vou ter de a 
cumprir” 


Quando questionado relativa- 
mente à possibilidade da legisla- 
ção, relativa a esta temática, v 
ser alterada, o cabeça-de-lista do 
PSD por Braga reafirmou “que o 
problema não está na actual lei, 
mas na compreensão e interpre- 
tação da mesma”. 

Entretanto, o dia de ontem da 
comitiva “laranja” ficou marcada 
pela presença do ministro das 
Obras Públicas na campanha. 
António Mexia acompanhou 
Menezes durante um curto, e 
pouco comunicativo, passeio pe- 
la zona histórica da “cidade ber- 
ço”, 

Durante o périplo, Mexia re- 
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António Mexia veio dar uma ajuda a Menezes / PAULO JORGE MAGALHÃES 


cusou-se prestar qualquer decla- 
ração à comunicação social, ten- 
do remetido tal acto para o dis- 
curso no comício que decorria à 
hora do fecho desta edição. 


Curiosamente, durante o pas- 
seio, a máquina “laranja” cru- 
zou-se, por duas vezes, com o 
presidente da câmara local, o so- 
cialista António Magalhães. 


Santana Lopes pede a vitória do PSD 
em périplo pelo distrito de Aveiro 


O líder social- 

democrata garante que 
a maioria do PS “já lá 
vai”, Segunda-feira, 
promete apresentar a 
estrutura do seu governo 


| Francisco Manuel 


antana Lopes pediu ontem, 
S: campanha pelo distrito 

de Aveiro, a vitória nas elei- 
ções do dia 20, pouco antes de 
anunciar que iria apresentar a es- 
trutura do novo Governo do 
PSD, na próxima segunda-feira. 
O líder social-democrata e can- 
didato e primeiro-ministro dei- 
xou também uma insinuação so- 
bre o “timming” escolhido por 
Jorge Sampaio para a convoca- 
ção de eleições. 

Primeiro em Oliveira de Aze- 
méis, num jantar com centena e 
meia de empresários do distrito, 
que aplaudiram de pé o seu dis- 
curso, admitiu que “houve episó- 
dios, mas provou-se que estava 
escrito que tinha de haver elei- 
ções, quando o PS tivesse feito o 
seu congresso”, para logo a seguir 
pedir uma vitória. “Não peço 
maioria absoluta, peço para fi- 
carmos em primeiro lugar”, dis- 
se. 

Mais tarde, no final de uma 
visita ao Hospital S. Sebastião, 
em Santa Maria da Feira, Santa- 
na afirmava que “há uma vira- 
gem na campanha quando se fa- 
la em nomes que poderão inte- 
grar um eventual Governo 
social-democrata”, explicando 
que o nome de Miguel Cadilhe 
surgiu como exemplo do perfil 


Santana autenticamente “engolido” pela população, em Espinho /ESTELA SILVALUSA 


de quem pretendia para vice-pri- 
meiro-ministro para a competi- 
tividade, garantindo que nunca 
tinha falado com ele. “Segunda- 
feira apresentarei um conjunto 
de pessoas das quais podem sair 
aqueles que integrarão o meu 
Governo que formarei depois 
das eleições de 20 de Fevereiro”, 
avançou. 

Mas o dia para Santana come- 


çou ao meio-dia em Espinho, 
uma hora mais tarde que o pre- 
visto, e onde foi recebido por 
“uma onda laranja” que o envol- 
veu e o acompanhou durante 
uma breve acção de rua. A visita 
ao distrito de Aveiro de Santana 
teve a presença natural do cabe- 
ça-de-lista, Marques Mendes, 
elogiado pelo líder do partido: “é 
um grande político”. 


Santana adiantou o nome de Miguel Cadilhe para | 


futuro governo do PSD sem ter falado com o próprio 


Já em Oliveira de Azeméis, o 
candidato a primeiro-ministro, 
apesar das debilidades vocais por 
causa de uma gripe, teceu críticas 
ao PS, afirmando que “a lista de 
candidatos é genericamente a 
mesma que fez parte do Governo 
de António Guterres e que todos 
conhecemos”. Por outro lado, as- 
segurou que o PS “não rejeita as 
principais opções” do seu Gover- 
no, e que “no essencial as adopta- 
va” “Não gostava de ser primei- 
ro-ministro e pôr em prática 
medidas que critiquei meses an- 
tes”, enfatizou. 

Voltou a falar na diminuição 
da carga fiscal e da despesa pú- 


blica de 40 para 48%, caso ganhe 
as eleições, explicando que isso 
não era conseguido com “dimi- 
nuição dos funcionários públi- 
cos, mas através da poupança 
das despesas de funcionamento”. 

Não evitando um regresso ao 
passado do governo de Guterres, 
classificou-o de “ilusão” e “gestão 
ruinosa”, e que se caracterizou 
“por um esbanjar de oportuni- 
dades”. Por isso, Santana não 
quer ouvir falar de maiorias ab- 
solutas do PS. “Já lá vai”, confes- 
sou. 

Depois de se congratular com 
o aumento das receitas fiscais 
conseguida no “Governo (Durão 
Barroso) de que Marques Men- 
des fez parte”, Santana salientou 
que uma eventual governação 
socialista será “perder o comboio 
da competitividade”. 

Deixando “no ar” a possibili- 
dade de uma eventual coligação 
entre o PS e o BE, Santana diri- 
giu-se aos empresários, dizendo- 
lhes que a criação de emprego 
dependia deles e falando-lhes em 
confiança e crescimento econó- 
mico. Sempre com os socialistas 
como alvo, foi “buscar” a bandei- 
ra eleitoral de José Sócrates, para 
dizer “que pensava que o choque 
tecnológico era o grande ex-li- 
bris”, mas afinal “é um programa 
que esteve parado durante dois 
anos por causa de uma auditoria 
à forma como eles (PS) geriram 
o programa”. 

Mas, segundo Santana, até Jo- 
sé Sócrates já admitiu que o 
“choque” depende dos privados, 
“o Governo só pode dar uma pe- 
quena ajuda”, tal como a criação 
dos 150 mil empregos. 

À hora do fecho desta edição 
decorria em Aveiro um jantar 
comício com Santana Lopes. 
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PSD reforça aposta na privatização 


da gestão dos hospitais 


Aguiar-Branco destaca 
os “indicadores muito 
positivos” recolhidos nas 
visitas ao Hospital Pedro 
Hispano e ao Instituto 
Português de Oncologia 


Tiago Reis 


m dia depois de José Só- 
crates ter afirmado que 
ão tenciona privatizar os 


hospitais caso o PS ganhe as elei- 
ções, o cabeça-de-lista do PSD 
pelo Porto veio defender ontem, 
em jeito de resposta ao líder so- 
Gialista; que “um papehmenosin= 
terventivo do Estado na gestão 
dos hospitais permite conciliar 
um acréscimo de qualidade no 
serviço prestado, com um melhor 
aproveitamento dos recursos dis- 

* poníveis” Uma ideia que reflecte 
um dos grandes cavalos de bata- 
lha da governação “laranja”, nos 
últimos três anos, e que acabou 
por marcar o programa de visitas 
que, durante toda a manhã, leva- 
ram a comitiva social-democrata 
ao Hospital Pedro Hispano, em 
Matosinhos, e ao Instituto Portu- 
guês de Oncologia (IPO) do Por- 
to, instituições que, em 2002, ade- 
riram ao modelo dos hospitais 
SA. 

E o facto é que as reacções re- 
colhidas por Aguiar-Branco du- 
rante o diálogo mantido com res- 
ponsáveis de ambas as institui- 
ções, não podiam ser mais 
favoráveis. Assim, começando pe- 
lo Hospital Pedro Hispano, reali- 
dade quase única no sistema de 
saúde do país, por conjugar numa 
mesma unidade - denominada 


N 


— 


Aguiar-Branco esteve em campanha no “Pedro Hispano”, em Matosinhos, e no IPO do Porto / FERNANDO FONTES 


Unidade Local de Saúde de Mato- 
sinhos (ULSM) - o hospital e os 
restantes centros de saúde do 
concelho, Aguiar-Branco pôde 
ouvir os elogios a um modelo 
que, “através da integração na 
mesma estrutura das unidades 
hospitalares com as unidades de 
cuidados primários”, se apresenta 
como “a melhor forma de racio- 
nalizar os recursos existentes e de 
equilibrar a oferta com a procura, 


“permitindo, acima de tudo, uma 


melhor produtividade que vai re- 
sultar numa melhor prestação de 
cuidados”, 

E se o discurso parecia, por es- 
ta altura, adoptar um cariz dema- 
siado económico, rapidamente 
Aguiar-Branco fez questão de re- 


JSD e JS de Vila das Aves 
em guerra de comunicados 
de campanha eleitoral 


A JSD de Vila das Aves, Santo 
Tirso, distribuiu à entrada da 
tomada de posse da sua direc- 
ção local, no último sábado, 
“preservativos contra o socialis- 
mo” com um manual de instru- 
ções explícito que provocou on- 
tem a indignação dos socialistas 
locais. 

Em comunicado ontem dis- 
tribuído, o secretariado do PS 
de Vila das Aves considerou esta 
acção como “uma vergonha” e 
lamentou que o secretário de 
Estado da Juventude, Pedro 
Duarte, tenha dado o seu aval a 
este tipo de métodos. 

A cada um dos convidados 
foi oferecido um preservativo 


com uma mensagem de protec- 
ção “contra este socialismo”. 

O primeiro passo do manual 
de instruções do preservativo é: 
“Põe-te teso... contra este socia- 
lismo”, O segundo é “certifica-te 
que não está furado... como esta 
câmara” municipal (PS), se- 
guindo-se a recomendação 
“mete na cabeça... que o socia- 
lismo atrasa o concelho”. 

Por fim, o utilizador é incita- 
do a atingir “o orgasmo... contra 
o marasmo”. 

O PS de Vila das Aves critica 
os métodos utilizados inse 
do-os no que diz ser uma ini 
tiva local idêntica à campanha 
nacional “contra José Sócrates”. 


jeitar “a perspectiva economicista 
que tem marcado um modelo no 
qual se esquece que a prioridade é 
dada à qualidade”. Uma opinião 
partilhada pelos responsáveis do 
Pedro Hispano, que realçaram o 
investimento possibilitado por 
um modelo que “permite agir an- 
tes que as doenças surjam”, atra- 
vés de um acompanhamento 
contínuo por parte dos enfermei- 
ros e médicos de família aos uten- 
tes, cuja informação pode ser ace- 
dida, a toda a hora, através de 
uma rede informática que liga o 
Hospital e os centros de saúde. 
Condições que, para os res- 
ponsáveis do hospital, justificam 
“o mérito de uma estratégia” que, 
em pouco tempo, permitiu dimi- 


nuir as listas de espera em mais de 
50%, o aumento das consultas e 
das cirurgias ambulatórias e uma 
“realidade em que já não se vêm 
camas nos corredores”. 

Ora, se os indicadores recolhi- 
dos pelo cabeça-de-lista do PSD 
pelo Porto já eram positivos, aca- 
baram por sair reforçados após a 
visita ao IPO do Porto, unidade 
que acolhe 60% dos doentes com 
cancro na região Norte. “Os cus- 
tos não dispararam, a produção 
aumentou, a qualidade e o grau 
de satisfação dos doentes tam- 
bém”, resumiu, em poucas pala- 
vras, Artur Osório, presidente do 
Conselho de Administração de 
uma instituição, que, em pouco 
tempo, “passou de uma estrutura 
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desactualizada e sem condições 
parz uma situação de crescimen- 
to efectivo”, resultando no fim das 
listas de espera, que “é hoje de 15 
dias quando, há uns anos, era de 
7 2% meses”, concluiu aquele res- 
ponsável. 


“Um tratamento igual" 
Porém, nem só os elogios 
marcaram presença no programa 
de visitas que preencheu a ma- 
nhá de campanha do PSD no 
Porto, dedicada à saúde. E se do 
Hospital Pedro Hispano vieram 
queixas sobre a sobrelotação a 
que está sujeito em relação a ou 
tros hospitais da região, as maio- 
res críticas vieram do IPO, que, 
entre apelos a uma “maior aposta 
nos cuidados paleativos e de uma 
rede domiciliária que dê qualida- 
de de vida aos doentes”, pediu um 
“tratamento igual ao que é dado 
ao IPO de Lisboa, que é mais pe- 
queno, produz menos mas tem 
mais dinheire 
Crítica e recados que, para 
-Branco, só vêm de encon- 
Ieia de que o Estado se 
ve afastar do controlo dos hospi- 
tais, mantendo apenas um papel 
fiscalizador num modelo que 
permite responder melhor às ne- 
cessidades das instituições e das 
populações e que, pelo que vi 
mos, tornou possível passar de si- 
tuações deifcitárias para situações 
superavitárias”, 


Confiança para as eleições 

No final da visita, o COMÉR- 
CIO desafiou Aguiar-Branco a fa- 
zer um balanço dos dias que já le- 
va de campanha eleitoral, Apesar 
das sondagens serem desfavorá- 
veis ao PSD, nem por isso o cabe- 
ça-de-lista social-democrata dei- 
xa de considerar “muito positivo” 
um período em que reve 
manifestaçoes muito positivas re- 
lativamente às propostas do 
PSD”. 

Razões que fazem com que 
Aguiar-Branco minimize as son- 
dagens, cujos indicadores entram 
“em total divergência com o que 
sinto e 0 ouço”, 


Manuel Monteiro e 


'D em campanha 


pela baixa do Porto, incluindo o Bolhão 


O líder da Nova 
Democracia 
(PND) e cabeça-de- 
lista por Lisboa, Ma- 
nuel Monteiro, an- 
dou ontem em ac- 
ções de campanha 
pelas ruas da baixa 
do Porto, com passa- 
gem obrigatória pelo 
mediático e um au- 
têntico barômetro de 
popularidade Merca- 
do do Bolhão. A in- 
sistência pelo Porto 
passa, para o PND, 
por acreditar na elei- 
ção de um deputado 
para a Assembleia da 
República. 


FERNANDO FONTES 


PS contesta desequilíbrio 


de forças (Estado e privados) 
no CA da Casa da Música 


Augusto Santos Silva salienta que um equipamento público não pode ter 
uma gestão'maioritariamente privada: “Foi uma decisão infeliz” 


Paula Esteves 


Partido Socialista dis- 
corda da “despropor- 
ção” existente no Con- 


selho de Administração (CA) 
da Casa da Música e, especifi- 
camente, argumenta o dese- 
quilíbrio de administradores 
designados pelo Estado (dois) 
contra os três cuja indicação 
cabe ao sector privado. 

“Foi uma decisão inf 
disse ao COMÉRCIO o ex-mi- 
nistro socialista da Cultura, 
Augusto Santos Silva, que con- 
testa O facto de um equipa- 
mento, financiado e mantido 
com fundos públicos, possa, 
na prática, ter uma gestá 
maioritariamente privada. 

Esta posição interlig 
com o facto, segundo o qual e 
parafraseando notícias vindas a 
público, competiria ao Estado 
assegurar financeiramente e em 
termos exclusivos a gestão do 
equipamento. “Nao faz sentido 
que existam membros funda- 
dores da Casa da Música, que se 
possam alhear do financiamen- 
to da respectiva gestão”, vincou 
Augusto Santos Sil 

O ex-ministro foi um dos 
membros da comitiva de can- 
didatos socialistas pelo círculo 
eleitoral do Porto, que ontem 
visitou a Casa da Música, co- 
mitiva essa que incluía Braga 
da Cruz, Carlos Lage, Fernan- 
do Gomes, Manuela de Melo e 
Isabel Pires de Lima. 


“A instituição da 
Fundação é acertada | 
(..)mas é também | 
uma urgência” 


Num encontro mantido 
com Couto dos Santos, res- 
ponsável pela administração 
da Casa da Música, os socialis- 
tas fizeram saber que não 
questionam minimamente o 
modelo de Fundação encon- 
trado para a gestão futura do 
equipamento (à semelhança 
do que acontece em Serralves). 

Santos Silva considera, de 
resto, que a constituição da 
Fundação “é uma urgência” 
dado o timing previsto para a 
abertura do equipamento 
(Abril próximo), pelo que a 
decisão de consagrar o modelo 
da Fundação “é legítima e 
acertada”, 


Manuela de Melo e Braga da Cruz na Casa da Música /LUÍS COSTA CARVALHO 


O diploma, que consagra a 
decisão aguarda, contudo, a 
respectiva promulgação, pelo 
que o texto é ainda parcial- 
mente desconhecido (o pró- 
prio Couto dos Santos terá ar- 
gumentado não conhecer, em 
pormenor, o diploma). 

A “estranheza” do PS vai 
para o facto, argumentou Au- 
gusto Santos Silva, de “ao mes- 
mo tempo que vertia em di- 
ploma o modelo da Fundação, 
o Governo aprovava os estatu- 
tos e designava o CA”. 

E é aqui que entra a diver- 
gência socialista quanto ao 
elenco de administradores. 
Com 60 por cento do capital 
social na mão do Estado (re- 
partido pelo Ministério da 
Cultura, Câmara do Porto e 
Junta Metropolitana) e 40 por 
cento na esfera dos privados, 
os socialistas questionam a 
correlação de forças e a incon- 
gruência que representa o pe- 
so comparativo destes últimos. 

Confrontado com o facto 
de um eventual Governo do 


PS poder modificar este qua- 
dro de forças, Augusto Santos 
Silva foi extremamente pru- 
dente na resposta, salientando 
que há que ponderar as situa- 
ções e os compromissos assu- 
midos. 

Uma derradeira questão 
abordada pelos candidatos 
socialistas prendeu-se com a 
pretendida integração da Or- 
questra Nacional do Porto 
(ONP) na Casa da Música. 
Santos Silva referiu que o PS 
se congratula com a decisão 
da actual titular da pasta da 
Cultura, Maria João Bustorff, 
de remeter a decisão para o 
próximo Governo. Dado o 
estatuto jurídico de instituto 
público de que a Orquestra 
Nacional do Porto goza, a in- 
tegração hipotética na Casa 
da Música tem de ser equa- 
cionada e devidamente pesa- 
da, defendeu ainda ao CO- 
MÉRCIO, o ex-titular socia- 
lista da pasta da Cultura e 
candidato a deputado pelo 
Porto. a 
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Braga da Cruz quer rever 
traçado da linha 
de metro de Gondomar 


| José Carlos Gomes 


O cabeça-de-lista do PS pelo 
Porto garantiu ontem que, caso o 
partido seja governo, será reava- 
liada a linha de metro de Gondo- 
mar. Braga da Cruz não concorda 
com o traçado previsto, preconi- 
zando a Iligação directa de Gon- 
domar a Campanhã, atravessan- 
do a zona do Freixo. 

O candidato entende que o 
traçado previsto não trará gran- 
des vantagens aos gondomaren- 
ses, pois obrigaria a viagens de 40 
minutos entre a sede do municí- 
pio e Campanha. “De Gondomar 
a Campanhã são 40 minutos para 
fazer cinco quilómetros. Lá se vai 
o benefício”, declarou Braga da 
Cruz aos jornalistas. 

O primeiro candidato do PS 
pelo Porto voltou a dizer que a li- 
nha da Boavista não deve ser uma 
prioridade e que a ligação do me- 
troa Gondomar deve ser executa- 
da primeiro. “Entendemos que o 
metro do Porto deve privilegiar 
os grandes pólos dinamizadorres 
de tráfego”, justificou. 

A alternativa proposta pelos 
socialistas inviabiliza a ligação 
imediata entre Gondomar e a fre- 
guesia de Rio Tinto. Braga da 
Cruz defende que a cidade de Rio 
Tinto pode ser servida pelo me- 
tro, através de um ramal com par- 
tida no Hospital de S. João. Além 
disso, lembra que Rio Tinto tem 
uma ligação rápida e directa a 
Campanhã, através do comboio, 


pelo que a prioridade deve ser “le- 
var gente de Valbom e de Gondo- 
mar até ao centro do Porto”. 

Aproveitando a presença em 
Gondomar, na Fundação Júlio 
Resende, o candidato do PS tam- 
bém defendeu que o Porgrama de 
Valorização Ambiental e Requali- 
ficação Urbana das Cidades (Po- 
lis) deve arrancar rapidamente 
naquele concelho, sendo necessá- 
rio o envolvimento da população. 

“Sentimos que em Gondomar 
há uma certa dissociação da po- 
pulação dos projectos”, frisou 
Braga da Cruz. Caso o PS forme 
Governo, o candidato compro- 
meteu-se a “olhar para a integra- 
ção deste espaço com o rio”, refe- 
rindo-se à prevista requalificação 
da margem ribeirinha ao longo 
da marginal de Entre-os-Rios. 

Braga da Cruz recordou os tra- 
balhos efectuados da Foz até ao 
Freixo, no Porto, e na margem de 
Gaia parra dizer que, chegando- 
se a Gondomar, “há uma descon- 
tinuidade”. O candidato do PS 
prometeu que os socialistas no 
poder irão valorizar o Polis. 

As declarações de Braga da 
Cruz foram produzidas à mar- 
gem de uma visita à Fundação Jú- 
lio Resende, instituição que tem 
vivido com algumas dificuldades 
de financiamento e com proble- 
mas financeiros. Alertando para a 
“importância” da Fundação e do 
seu patrono, Braga da Cruz frisou 
que o PS tentará dar-lhe “a maior 


visibilidade”. 


Mário Soares diz que PS deve 
dialogar com a Esquerda 


O ex-presidente da República 
Mário Soares defendeu ontem 
que o PS deve “manter um diálo- 
go permanente” com partidos à 
sua esquerda, mesmo que vença 
as eleições com maioria absoluta. 
“Acho que o facto de o PS ganhar 
e ter a maioria absoluta não o 
dispensa de manter um diálogo 
permanente com a esquerda e, 
sobretudo, com as forças sociais”, 
disse Mário Soares, em declara- 
ções à imprensa, no final da ses- 
são de apresentação do seu novo 
livro “A crise: e agora?”, em Lis- 
boa. 

Escusando-se a comentar o 
cenário de uma vitória do PS sem 
maioria absoluta - “sou a favor da 
maioria absoluta do PS e não es- 
tou a considerar outras hipóte- 
ses”, afirmou -, Mário Soares ad- 
vertiu os eleitores para o “imbró- 
glio político” que poderia resultar 
daquele cenário. “O eleitorado 
socialista e português é suficien- 
temente sensato para perceber 
que tem de dar ao PS as condi- 
ções para ele governar, porque se 


não der é responsável desse facto 
de não haver governo e de haver 
uma situação de grande imbró- 
glio político”, disse. 

Para o ex-Chefe de Estado, 
apesar de ser “possível” governar 
sem maioria absoluta, só este re- 
sultado eleitoral permitirá ao 
próximo governo enfrentar a 
“crise aguda” que, no seu enten- 
der, o país atravessa. 

Já antes, quando intervinha na 
apresentação da sua obra, o ex- 
eurodeputado considerou “indis- 
pensável” que, em caso de even- 
tual vitória nas próximas eleições 
legislativas, o PS “tenha a cons- 
ciência que vai formar um gover- 
no de salvação nacional”, “Não é 
um governo qualquer. É preciso 
ter ideias, políticas e pôr termo a 
esta crise”, referiu. 

Na ocasião, Mário Soares con- 
siderou ainda “lógico e normal” a 
apologia de uma maioria absolu- 
ta socialista feita recentemente 
por Diogo Freitas do Amaral 
(com quem disputou as eleições 
presidenciais de 1986). 
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Francisco Louçã 
regressa à Baixa 


portuense 


O deputado voltou à Invicta para ajudar na eleição 
da número dois da lista pelo distrito, Alda Macedo 


André Baptista 


líder do Bloco de Es- 
Osi (BE) voltou on- 
tem à baixa do Porto 


para dar um “empurrãozinho” 
à eleição da número dois da 
lista “bloquista” pelo Porto, a 
candidata Alda Macedo. Con- 
fiante na obtenção dos mais de 
10 mil votos necessários para 
atingirem tal logro, os mem- 
comitiva do partido 
çi ram” da Praça da Li- 
berdade até à Praça D. João IV, 
passando pela estação de S. 
Bento. 

Francisco Louçã escutou os 
mais diversos lamentos sobre 
a situação do país ao mesmo 
tempo que foi alvo de galan- 
teios. “Vou votar em si”, “o 
meu filho mandou-me votar 
em si” ou “você é que devia lá 
estar”, eram frases ouvidas 
com frequência pelos candida- 
tos. 

Mas também houve quem 
apontasse críticas ao cabeça- 
de-lista por Lisboa. Identifi- 
cando-se como de direita, um 
transeunte aconselhou o “blo- 
quista” a não ceder à tentação 
de se tornar demasiado políti- 
co “porque de políticos esta- 
mos fartos”; uma senhora 
questionou porque é que “os 
políticos não se respeitam uns 
aos outros” e pôs de parte a hi- 
pótese de abrir uma excepção 
para Francisco Louçã enquan- 
to uma idosa, revoltada, acu- 
sou os deputados de só quere- 
rem “o deles”. “O povo havia 
de se unir e não ir votar”, ati- 
rou. “Isso era para o Santana 
Lopes continuar no governo”, 
retorquiu o líder do Bloco. 


Visita à Refinaria 

Mas a agenda da campanha 
do BE começou logo pela ma- 
nhã com as visitas dos candi- 
datos do Porto ao centro de 
formação da Administração 
dos Portos do Douro e de Lei- 
xões (APDL) e à Refinaria da 
Galp, onde Louçã falou com a 
sub-comissão de Trabalhado- 
res daquela unidade industrial 
de Leça da Palmeira. As seque- 
las do acidente ocorrido no fi- 
nal de Julho e a possibilidade 
de desmantelamento da refi- 
naria estiveram no centro do 
encontro. 

O bloquista manifestou ao 
COMÉRCIO a sua preocupa- 
ção face ao acordo parassocial, 
assinado em 2000, que permi- 
tiu que a empresa italiana ENI 
se apoderasse de um terço da 
Galp. Mas a questão que mais 


desassossega o BE centra-se no 
facto de ainda não terem sido 
tomadas as medidas de segu- 
rança necessárias para que se 
evite um acidente semelhante. 

“A ENI tem como estratégia 
desarticular a refinação no 
nosso país, o que nos parece 
inaceitável. Há um negócio em 
curso entre a ENI e a Petrocer, 
que aparentemente poderá ser 
a beneficiária desse negócio, 
que leva à possibilidade de ha- 
ver uma maioria de capital 
privado a deter a empresa”, 
alertou Francisco Louçã. “Pa- 
rece-nos indispensável que 
haja um controlo público dos 
meios estratégicos em todos os 
sectores energéticos e de refi- 
nação e distribuição de com- 
bustíveis”, acrescentou. 

Para João Teixeira Lopes, 
para além da questão da priva- 
tização, que faz com que o fu- 
turo dos trabalhadores assente 
na incerteza, há um problema 
ainda mais inadmissível: a in- 
segurança. “Nós defendemos a 
Refinaria. Ela é estratégica no 
Norte do país e no distrito do 
Porto porque proporciona 
emprego, mas queremos con- 
dições de segurança. Não se 
fez nada quanto a isso”, asseve- 
rou o deputado, antes de refe- 
rir a existência de um estudo 
destinado à implementação de 
uma nova cultura de seguran- 
ça. 

“Já passaram seis meses e a 
única modificação que ocor- 
reu até agora diz respeito aos 
oleodutos, que estão a ser 
construídos com outras re- 
gras. Mas o estado de seguran- 
ça dos trabalhadores é o mes- 
mo, a formação profissional 
não existe e os bens de protec- 
ção e de combate aos incên- 
dios são diminutos. Isto é, se 
tivermos o azar de ter outro 
acidente, nada será diferente”, 
alertou o cabeça-de-lista. 


Sempre o PS! 
Entretanto, nem Francisco 
Louçã, nem João Teixeira Lo- 
pes tinham lido a manchete do 
Diário Económico, de ontem, 
que noticiava que o “Econo- 
mist” admite a possibilidade 
de uma coligação entre o PS e 
o BE. Por isso, Francisco Lou- 
ça não quis fazer comentários. 
Já o cabeça-de-lista do BE pelo 
Porto reiterou a recusa dos 
bloquistas em validarem um 
governo minoritário de José 
Sócrates: “Não sei quais são as 
fontes do Economist, mas pos- 
so garantir que essa coligação 
não existirá”, 


CENTRAIS TELEFÓNICAS 


RENOVAÇÃO NACIONAL 


|) ECONOMIZE 
() ATÉ 


Poupe nas facturas mensais 
dos operadores fixos 
e dos móveis. 


OFERTA' 
1 VIDEOFONE 


Passe a telefonar falando, 
vendo o mundo e as pessoas 
que mais gosta... 


()/ pacamos* 
() ANTECIPADO 
De uma central nova 


de 1º Solução pela retoma do 
seu velho sistema telefónico. 


Com um pouco 
do muito que 
passa a econo- 
mizar, adquira 
um novo sistema telefónico 
em 36 parcelas mensais* 
sem juros. 


* Ofertas limitadas às condições desta Campanha. 


oque o seu velho sistema telefónico por um novo. Não empate 
capital e ainda receba dinheiro. Está na hora de mudar para melhor. 
Informe-se já das condições desta Campanha. 


p A BELTRÔNICA 
CONTACTE-NOS JA: 


www.abeltronica.com 


Chamada Local 


s PJ) DESTAQUE 


É LEGISLATIVA 


DN) 
2005 


Honório contra discriminação 
dos concelhos do interior do distrito 


Cabeça-de-lista 

da CDU pelo Porto 
visitou empresas de 
extracção de granito 
em Marco de Canaveses 
e Penafiel 


I Armindo Mendes 


primeiro candidato da 
CDU pelo círculo elei- 
toral do Porto conside- 


rou ontem um “escândalo” a 
“discriminação” a que têm si- 
do sujeitos os concelhos do in- 
terior do distrito em termos de 
investimento público. 
Honório Novo, que falava 
aos jornalistas, em Boelhe, Pe- 
nafiel, após uma visita que 
efectuou a algumas empresas 
de extracção de granito dos 
concelhos de Marco de Canave- 
ses e Penafiel, garantiu que, 
desde 2000, o investimento 
previsto no PIDDAC baixou 
dos 14% por cento, no quadro 
global do distrito, para os ac- 
tuais 0,95 por cento. “Isto reve- 
la o desprezo como tem sido 
tratado o interior do nosso dis- 
trito”, destacou, lamentando 
que, nos últimos anos, o PSD e 
o CDS tenham apoiado esta 
política “de uma forma cega”. 
Honório Novo criticou ain- 
da os deputados do PS, que 
se abstiveram nas propos- 
tas de alteração apresentadas 
pela CDU. “Não fazem 


Ilda Figueiredo visita fábricas de 


| Magda Guedes 


A cabeça-de-lista da CDU 
por Aveiro, Ilda Figueiredo, vi- 
sitou, ao final da manhã de on- 
tem, a zona industrial de Espi- 
nho, mantendo-se em contac- 
to com a classe operária. 

Depois de na tarde de sába- 
do ter visitado o bairro pisca- 
tório de Espinho, Ilda Figuei- 
redo voltou ao concelho, desta 
vez para fazer campanha junto 
da classe operária, As fábricas 
“Viúva de Sá”, “Poli Poli”, 
“Corfi”, “Fosforeira Portugue- 
sa” e os armazéns da Câmara 
foram os locais por onde a 
candidata passou, acompa- 
nhada de outros membros da 
lista, designadamente, Antó- 
nio José Macedo e Fausto Ne- 
ves, números dois e três da lis- 
ta respectivamente. 

“Muito bem recebidos” foi 
como adjectivaram esta visita, 
salientado que na “Fosforeira 
Portuguesa” o contacto foi 


Honório Novo com Jorge Machado em Penafiel /CARLOS GONÇALVES 


nem deixam fazer”, sublinhou. 

O único deputado eleito 
nas últimas legi pela 
CDU garantiu que, sozinho, 
durante a legislatura que ago- 
ra termina, desenvolveu mais 
trabalho (número de requeri- 
mentos apresentados) do que 
os restantes 37 deputados. 
Deu como exemplo o actual 
Orçamento de Estado, para o 
qual apresentou várias pro- 
postas de alteração, em dife- 


rentes área de investimento 
público, 30 por cento das 
quais relativas aos concelhos 
do Vale do Sousa e Baixo Tá- 
mega. 

Honório Novo mostra-se 
seguro de que todo este traba- 
lho vai ser valorizado pelos 
eleitores no dia 20, ao ponto 
de a CDU poder contar com a 
eleição do advogado Jorge 
Machado, segundo da lista. 
“Estamos convictos de que o 


Ilda Figueiredo ontem em Espinho /LUME FÉLIX 4 


mais caloroso, uma vez que a 
candidata conhece já bem os 
problemas dos operários, en- 
quanto eurodeputada. Nos ar- 
mazéns da edilidade, a recep- 
ção também foi amistosa, Nes- 
tas visitas, Ilda Figueiredo 


ouviu os operários, que expu- 
seram os seus problemas que 
vão de encontro às suas preo- 
cupações, como o problema 
do desemprego e o receio face 
ao código laboral. 

Há cerca de 17 anos que a 


segundo deputado já cá canta”, 
afirmou ao COMÉRCIO. 

Sobre o tema da visita, o 
deputado assinalou a intenção 
da CDU em avançar com uma 
iniciativa legislativa que asse- 
gure a idade da reforma dos 
operários das pedreiras a par- 
tir dos 55 anos, recordando 
que está em curso um abaixo- 
assinado nesse sentido, que já 
foi subscrito por cerca de qua- 
tro mil pessoas. 


Espinho 


CDU não elege nenhum depu- 
tado por Aveiro e para ajudar a 
resolver estes problemas, a ca- 
beça-de-lista apela ao voto na 
CDU “levar a voz e os proble- 
mas das populações do distrito 
de Aveiro à Assembleia da Re- 
pública, lutar pela resolução 
dos problemas, desde a falta de 
um porto de abrigo até às re- 
formas de miséria, até aos bai- 
xos rendimentos, até ao custo 
de vida sempre a aumentar, às 
más condições de saúde. E co- 
mo há 15 deputados no distri- 
to de Aveiro e, as pessoas di- 
zem que não quiseram saber 
deles, então é necessário haver 
lá, uma pessoa pelo menos, 
que lute pelos seus problemas”. 

O dia de ontem foi dedica- 
do ao concelho de Espinho, da 
parte da tarde decorreu uma 
arruada e, à noite, Jerónimo de 
Sousa realizou um comício na 
Junta de Freguesia de Espinho, 
que decorria à hora do fecho 
desta edição. 


Sábado, 12 de Fevereiro de 2005 
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Jerónimo 

de Sousa defende 
direitos 

dos deficientes 


O secretário-geral do PCP, 
Jerónimo de Sousa, exigiu on- 
tem que o próximo governo 
cumpra a quota de emprego 
para deficientes na adminis- 
tração pública, considerando 
que “é tempo de acabar com a 
demagogia”. 

“É altura de acabar com a 
demagogia e promessas que 
acalmam a alma e ver cum- 
prido o preenchimento da 
quota de emprego para os de- 
ficientes na administração 
pública”, afirmou o líder do 
PCP, no final de uma visita à 
CERCI de Peniche, Leiria. 

Atacando os “sucessivos 
governos” por se terem “es- 
quecido de preencher o que 
está estabelecido em termos 
de quota de emprego” para os 
deficientes na função pública, 
Jerónimo de Sousa afirmou 
recear que “a política de em- 
prego para deficientes conti- 
nue a ser letra morta”. 

“Nos tempos que correm, 
do salve-se quem puder, nun- 
ca é demais sublinhar a im- 
portância destas instituições. 
As Cercis deviam ser mais 
apoiadas”, afirmou. 

O líder do PCP defendeu 
ainda que a dotação orça- 
mental para as instituições 
que trabalham com deficien- 
tes “não deveria ser deixada 
ao livre arbítrio de cada mi- 
nistro que entra” para o Go- 
verno. 

Acompanhado pelo cabe- 
ça-de-lista da CDU por Leiria, 
Jorge Amador, o líder do PCP 
entrou nas oficinas de carpin- 
taria, serralharia e de encader- 
nação, congratulando-se com 
o facto de as empresas locais e 
até da Lourinhã e Torres Ve- 
dras empregarem trabalhado- 
res formados na instituição. 

Antes da visita à CERCI- 
Peniche, (Cooperativa de 
Educação e Reabilitação de 
Cidadãos Inadaptados), Jeró- 
nimo de Sousa passeou ao lar- 
go da costa de Peniche numa 
embarcação de pesca, para 
mais uma vez alertar para a si- 
tuação das pescas e dos pesca- 
dores nacionais. 

“Em 20 anos, nós estamos 
com menos 50 por cento de 
pescadores, de pescado e de 
barcos”, afirmou, sublinhando 
que mais investimento no sec- 
tor seria também uma forma 
de diminuir o peso das im- 
portações de pescado. 

Durante o passeio, o líder 
do PCP conversou com um 
pescador que se queixou de os 
jovens não se sentirem atraí- 
dos pela profissão, por não 
haver garantias de rendimen- 
tos. Com a Fortaleza de Peni- 
che ao fundo, Jerónimo lem- 
brou ainda “a coragem” de 
muitos comunistas que ali es- 
tiveram presos. 
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semana 


Alguém ficou 
sem carteira... 


A LOTA DE NOVO 
CENÁRIO ELEITORAL 


A visita dos candida- 
tos a deputados do PSD 
do distrito do Porto à lota 
de Matosinhos, não se 
podendo dizer que tenha 
sido um sucesso retum- 
bante, não será justo di- 
zer o contrário. Se as pei- 
xeiras e vendedeiras são 
conhecidas pelos seus 
gritos e pregões, a comi- 
tiva social-democrata 
não se ficou atrás e era 
vê-los, sobretudo aos “jo- 
tas”, gritar slogans “la- 
ranjas”. Uns preocupa- 
vam-se mais com a suji- 
dade das calças, sendo 
que para dois “séniores! 
foi evidente o menor à 
vontade de candidatos 
como Paulo Rangel ou 
Aguiar Branco, em con- 
traste com o líder distri- 
tal, Marco António Cos- 
ta, quiçá já a pensar nas 
autárquicas... 


tapor... 


Padre Jardim Moreira | Pároco da freguesia de S. Nicolau 


O comentário sobre a homilia “política” do padre Loreno 


Paula Esteves 


O que é que destaca nos úl- 
timos dias em relação ao nos- 
so panorama político? 
O debate entre Santana Lo- 
pes e José Sócrates, pelo que po- 
deria ter de mais enriquecedor e 
não teve. Podiam ter discutido 
problemas mais substantivos. 

Mas, até concordo com aquele es- 
pecífico modelo de debate. Tem, 
pelo menos, a vantagem de não 


permitir 


descalabros pouco elegantes de lingua- 
gem. Acho, contudo, que o debate, em 
matéria de conteúdo, traduz uma reali- 
dade perturbadora da nossa democracia, 
Está a limitar-se a participação das pes- 
soas apenas ao voto. Eles (os políticos) só 
falam e não ouvem. 

Como é que está a ver esta campa- 
nha, especialmente marcada por boa- 
tose insinuações... 

Acho que a política que se faz é, cada 
vez mais, de capoeira. À preocupação é 
saber qual é a galinha e o galo. O que in- 
teressaria mais, em sentido figurado, é ver 
quem põe os ovos e quem pode negociar 
os ovos... é uma baixa política, destrutiva 
e lamentável. Esta postura dos políti- 

cos é grave e desmobilizadora. As pes- 
soas simples com quem falo dizem- 


“Não podemos pretender 
reduzir a Igreja ao silêncio” 


O presidente da Rede Europeia Anti-Pobreza alega que se está a fazer “uma 
política de capoeira. As pessoas dizem que os políticos não merecem crédito” 


me que, para eles, os políticos não mere- 
cem crédito. 


Gostaria que comentasse o episódio 
que esta semana marcou a campanha... 
a homilia do padre Loreno. 

A situação foi empolada. Mas também 
acho que não se pode pretender reduzir a 
Igreja ao silêncio e pedir aos cristãos que 
não tenham, identidade própria e valo- 
res. As pessoas que votam nos partidos 
vão à missa, foram baptizados e casaram 
na Igreja. Depois há também um princí- 
pio basilar, a liberdade de opinião. 


Teria dito o mesmo numa homilia? 

Usaria ums outra linguagem. Diria que 
os valores cristãos devem ser tidos em 
conta na hora do voto. 


Quem não guardará 
boas recordações da ma- 
nhã de anteontem será o 
candidato pelo Partido 
Popular -Monárquico 
(PPM), Pignatelli Quei- 
roz, a quem, no meio do 
alvoroço, lhe surripiaram 
a carteira. 


indiscreto 


A política no clã 


PAI PORTAS ENTRE 
AS NOVAS 
FRONTEIRAS E O 
ABRAÇO AO FILHO 


No passado fim- 
de-semanas, o arqui- 
tecto Nuno Portas 
personificava, numa 
unidade hoteleira do 
Porto, uma verdadei- 
ra plataforma políti- 
ca. Após discursar na 
Convenção Distrital 


Presença notada no arranque da campanha do CDS/PP 


Ferreira Torres regressou ao Palácio de Cristal 


A celebridade e autarca 
de Marco de Canaveses 
marcou presença, no pas- 
sado sábado, no comício 
de arranque da campanha 
do CDS/PP, que contou 
com a presença de Paulo 
Portas. Discreto, Ferreira 
Torres regressou ao mesmo 
palácio (o de Cristal), onde 
trinta anos antes esteve 
“preso”. Os tempos eram 
outros, do pós-25 de Abril. 
A propósito: há uns anos, 
Ferreira Torres dizia que o 
CDS/PP tinha no Porto al- 
guns “copinhos de leite”. 
Sábado, alguns estavam lá. 


Novas Fronteiras, a 
convite do PS/Porto, 
o urbanista dava um 
forte e emotivo abra- 
ço no filho, Paulo 
Portas que, no mes- 
mo hotel, se prepara- 
wa para uma curta 
sesta antes do comí- 
cio da noite no Palá- 
cio de Cristal. Ainda 
mo âmbito da Con- 
venção Distrital No- 
«vas Fronteiras, o mé- 
dico Pais Clemente 
reclamava junto do 
autarca Narciso Mi- 
anda, findo o fórum, 
sobre a inadmissibili- 
dade de uma linha do 
metro passar frente a 
um hospital central 
(S.João): “É para atro- 
pelar os doentes?” - 
questionava o médi- 
to, enquanto alertava 
para a necessidade 
de rever aquele con- 
selho de administra- 
ão. Narciso sorria e 
acenava em concor- 
dância ele que é 
membro do tal conse- 
lho de administra- 
ção... política a 
quanto obrigas! 
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|-— => HUMBERTO DELGADO 


General sem medo 


O regime não suportava tamanha adesão popular ao candidato da Oposição. Amanhã assinala-se 40 anos do assassinato do General sem medo /DR 


Delgado sentiu que tinha a vida 
nas mãos do regime fascista 


I Dora Mota 


Humberto 
Delgado estava 
preparado para 
a errância que 
seria a sua for- 
ma de vida de- 
pois da derrota 
nas eleições 
presidenciais de 1958 — mesmo 
demitido das funções de direc- 
tor-geral da Aeronática Civil e 
pressionado para ir para o Cana- 
dá, manteve-se um activo mili- 
tante anti-Estado Novo. 

Continuava a dar entrevistas 
aos jornalistas estrangeiros de- 
nunciando a fraude eleitoral e a 
trabalhar na oposição, lançando 
o Movimento Nacional Inde- 
pendente. Nesse ano, é a figura 
central das comemorações do 5 
de Outubro. No final do ano, fo- 
tos da campanha eleitoral no 
Porto e em Lisboa, mostrando 
multidões eufóricas que tinham 
sido proibidas pela censur: 
publicadas em jornais brasilei- 
ros e chegam a Portugal. A pa- 


Amanhã, o COMÉRCIO recorda o dia em que o regime ma- 


ciência de Salazar esgotou-se. 

Em 8 de Janeiro de 1959, o 
ditador cancela a imunidade 
militar que até então protegera 
o general e declara-o sob in- 
vestigação da PIDE. Poucos 
dias depois, Delgado é avisado 
dos rumores sobre uma falsa 
manifestação que a PIDE esta- 
ria a organizar para a rua onde 
vive, em Lisboa, com o intuito 
de o assassinar. Não regressa a 
casa nesse dia, 12 de Janeiro, e 
pede asilo na Embaixada do 
Brasil, que fica quase ao lado 
da sede da PIDE. 

O embaixador brasileiro em 
Portugal, Álvaro Lins, foi apoa- 
nhado de surpresa pelo telefone- 
ma urgente que lhe deu conta da 
situação quando esperava um 
amigo no aeroporto da Portela. 
Salazar escreve pessoalmente ao 
presidente do Brasil, Kubitschek 
de Oliveira, pedindo-lhe que re- 
cusasse no asilo, mas a interven- 
ção do jornalista João Dantas, 
director do Diário de Notícias 
do Rio de Janeiro, acaba por pôr 
um fim ao braço de ferro. 


tou o Homem da Liberdade. Coelho dos Santos, um dos mais 
notáveis defensores da candidatura oposicionista, recorda 
em entrevista os dias da agitação. 


O jornalista conduz pessoal- 
mente Humberto Delgado ao 
aeroporto e acompanha-o na 
viagem de avião até ao Brasil, 
onde uma multidão o espera. O 
apoio da opinião pública - tanto 
emigrantes portugueses como 


brasileiros - foi claro desde o pri- 
meiro momento, mas não o 
aguardava uma permanência 
pacífica, uma vez que a PIDE ac- 
tuava livremente no Brasil. Co- 
meçou nesse país uma persegui- 
ção insidiosa que acabaria por 


culminar no assassi 
neral, em circunst 
talmente esclare 
deia perto de Badajoz. 
Em Novembro de 


1959, 
Humberto Delgado começa a 
sua longa jornada de denúncia 
da repressão do regime portu- 
guéês, começando pela Grã-Bre- 
tanha. A reacção do governo de 


Salazar não lhe torna a vida fi 
quando chega à Holanda, é im- 
pedido de falar com a imprensa. 
Em Janeiro de 1961, protagoniza 
com o conhecido dissidente 
Henrique Galvão a tomada do 
paquete de luxo Santa Maria, 
que rumava em direcção à capi- 
tal de Angola para coincidir com 
um levantamento anti-colonia- 
lista que visava criar um governo 
livre. Retomou esforços para 
preparar um ataque a Portugal 
pelas armas, uma estratégia de 
derrube de Salazar que sempre 
considerou legítima. Entretanto, 
na passagem de ano de 1961, 
conseguiu introduzir-se clandes- 
tinamente em Portugal para 
participar no assalto ao quartel 
de Beja. Entrou e saiu sem ser 
detectado, um feito para quem 
tinha sempre a PIDE nos calca- 
nhares. Regressou ao Brasil, que 
acabou por abandonar. Instala- 
se na Argélia e, em Argel, onde 
assume a presidência da Junta 
Revolucionária Portuguesa, 
composta por diversas frentes da 
oposição. 

Entretanto, a PIDE aperta o 
cerco, infiltrou-se na oposição, 
conseguindo criar, ao longo dos 
anos, uma rede de informado- 
res, que acabam por fragilizar a 
posição de Humberto Delgado. 

Convencido que vai falar com 
oficiais portugueses interessados 
em derrubar o regime, é atraído 
a uma cilada em Badajoz, onde é 
assassinado em Fevereiro de 
1965. Faz amanhã 40 anos. 


Dois oposicionistas ao regime de Salazar 


Foto inédita Humberto Delgado e Henrique Galvão lado a lado. 


Mais tarde, zangaram-se 


o Comércio do Porto 
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HUMBERTO DELGADO 40 anos sobre o assassinato do “General sem medo” 


HOMENS DO REVIRALHO F 


Camilo Barros foi do “reviralho” 
e recorda como a Pide era enganada 


Tem 77 anos e lembra emocionado os dias em que para ser livre 
escapava à polícia do regime para apoiar Humberto Delgado 


José Vinha 


amilo 
Augusto 
Barbosa 


de Barros con- 
serva uma me- 
mória fresca. 
Activista da 
campanha do 
general no Norte gosta de re- 
cordar os “tempos do revira- 
lho” e, sobretudo, testemunhar 
a perseguição policial e a re- 
pressão política porque “ainda 
há gente com saudade de um 
que nunca de- 
veria ter nascido”. 

A tranquilidade com que 
Camilo Barros, de 77 anos, re- 
corda o envolvimento na cam- 
panha eleitoral de Humberto 
Delgado contradiz o relato da 
agitação oposicionista que foi 
feita ao regime de Salazar. Na- 
tural de Paredes, Camilo “alis- 
tou-se” aos 28 anos no “pelotão 
dos bravos”. 

Distribuiu panfletos clan- 
destinos, participou em reu- 
niões, conspirou e foi dos pri- 
meiros proponentes da candi- 
datura do general. Mas a 
polícia política do regime nun- 
cao apanhou. 

“Era discreto, em manifesta- 
ções nunca corria porque a po- 
lícia gostava de correr, fui sem- 
pre previdente e em alturas 
mais quentes não vinha-dormir 
a casa. A PIDE sabia quem eu 
era”, diz. 

Aos 18 anos despertou para 
“as coisas da política”. “Sempre 
me incomodou a repressão so- 
bre os pobres e contra a liber- 
dade. Espanta-me como há 
gente que consegue ter sauda- 
des daquele tempo de opressão, 
de crime e do Salazar, o princi- 


Camilo Barros em Paredes em comício, ao lado do candidato /08 


pal responsável pelo clima que 
se viveu”, diz. Aos 28 anos, Ca- 
milo radicou-se no Porto, na 
Rua Duque de Loulé, e abriu 
uma fábrica de flores artificiais. 


Reuniões secretas 
Este “homem do reviralho” 
“especializou-se” nas reuniões 
secretas: “Essas reuniões eram 
feitas quase sempre em escritó- 
rios de advogados. Nos cafés, 
também trocávamos informa- 
ções, mas tínhamos de falar 
baixo. Havia sempre um pide 
por perto”. 
Amigo do penafidelense Ro- 
drigo de Abreu, Camilo Barros, 


Prelo artesanal onde se faziam panfletos /CARLOS GONÇALVES 


AN AN AN 


Camilo Barros - um homem do reviralho /CARLOS GONÇALVES 


Este paredenise guarda em casa “a maquineta” que era usada 
para fazer panfletos contra Salazar e contra a PIDE 


hoje a viver em Penafiel, foi um 
activista convicto e teve contac- 
tos com Viriato Ribeiro e João 
Xavier. Este último era um co- 
merciante do Porto com liga- 
ções a Moçambique e “um dos 
principais contactos do general 
no Posto”, “Aquela candidatura 
representava, nesse tempo, um 
passo para a liberdade”, desafa- 
ba. 


Republicano e antifascista 
Camilo Barros lembra-se que 
» reuniu vá facções 
politicas, desde militantes co- 
munustas a pessoas que não ti- 
nham partido. “Os comunistas 
estavam mais organizados, em 
células do que os outros”, ga- 
rante 

“Passei noites a imprimir, 
artesanalmente, panfletos a pe- 
dir o voto no general, Noites 
em cluro..”, lembra. Mais tarde, 
um amigo, com medo de ser 
apanhado pela PIDE, pediu-lhe 
para guardar o prelo onde im- 
primiam esses panfletos can- 
destinos. 

“Ainda hoje tenho essa ma- 


| Foium tempo 
em que lutar 

| pela liberdade 

| era difícil 


quineta que a Pide nunca viu”, 
conta Camilo, que chegou a dar 
guarida a um preso político 
que fugiu para Argel. 


O aniversário do General 

Na memória de Camilo Bar- 
ros está gravada a festa de ani- 
versário do general, no Porto. 
“Eu ca minha mulher fomos 
das viste personalidades convi- 
dadas para jantar com ele no 
hotel Infante Sagres, no Porto. 
Estavam lá Santos Silva, Vasco 
da Gama Fernandes, de Leiria, 
e outros. Recordo-me de esta- 
rem dois pides na sala que fo- 
ram expulsos”. “Aquele movi- 
mento foi fantástico, mas aca- 
bou com a morte de um 
homem que ainda está por jul- 
gar convenientemente”, lamen- 
ta. “Sabe ainda hoje com 77 
anos sou antifascista. Muito 
adoro a liberdade de expressão 
e de pensamento”. 
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HUMBERTO DELGADO 40 anos sobre o assassinato do “General sem medo” 


O repórter sem medo 


“Antony” tirava retratos e escondia-os da polícia política do regime 


os vinte 
anos, o 
penafi- 


delense Antó- 
nio Pereira 
Guimarães (o 

Antony”) 
era fotógrafo e 
jornalista, Colaborou na BBC 
de Londres, nos jornais “Ex 
presso da Capital”, “Expresso 
da República" e “Diário de No- 
tícias” Mas foi nas páginas de 
“O Comércio do Porto” que a 
sua obra se destacou, Sempre 
de máquina fotográfica em ris 
te. 

A visita do general Hum 
berto Delgado à Casa do Gaia- 
to de Paço de Sousa e a passa 
gem pelo centro da cidade de 
Penafiel, em 15 de Maio de 
1958 (dia de aniversário do 
candidato) foram registados 
pela máquina do “velho repór- 
ter”, 

Toda a gente sabia que “An- 
tony” não resistia a captar mo- 
mentos especiais, tanto mais 
que era um dos incondicionais 
apoiantes do movimento opo- 
sicionista a Salazar. 

A polícia política do regime 
também sabia. Mas o astuto 
repórter, logo que “queimou” 
as primeiras “chapas” tirou-as 
da máquina e com diversa pro 
paganda eleitoral que tinha no 
estabelecimento comercial pe- 
diu a um amigo que fosse de- 
positar “o material” num cofre 
no Banco Nacional Ultramari- 
no, naquela cidade. 

No dia seguinte, agentes da 
PIDE foram à loja do “An- 
bisbilhotaram tudo, 
mas saíram de mãos a abanar e 
as fotos conservaram-se até 
aos dias de hoje. 

Entre 1961 e 1964 assinou 
no COMÉRCIO as rubricas 
“Usos e Costumes” e “Figuras 
Típicas”, textos e fotos que 
apaixonaram o leitor. Estes ar- 
tigos estão reunidos em livros 
editados pela autarquia local. 

Figura emblemática da li- 
berdade, António Guimarães 
foi distinguido com a Meda- 
lha de Ouro do concelho de 
Penafiel. As suas fotografias 
são inesgotáveis fontes do 
passado. 

“Antony” esteve sempre ao 
lado de Grandes Homens com 
quem manteve estreitas rela- 
ções pessoais, entre os quais 
destacam o Padre Américo e D. 
António Ferreira Gomes, bispo 
do Porto. Grande parte do es- 
pólio fotográfico do fundador 
da Casa dos Gaiatos e do Chefe 
da Diocese do Porto deve-se ao 
“Repórter sem medo”, 

Regressado do exílio, D. An- 
tónio fez questão de, pessoal- 
mente, ir abraçar o conterrá- 
neo e confidente, com quem 
manteve contactos sobre a si- 
tuação política do país. 


António Guimarães ficou conhecido como “Antony” 109 


O “velho repórter”, já falecido, era 
apoiante do movimento oposicionista 


Além da colaboração assí- 
dua no COMÉRCIO, “Antony” 
expunha, destemidamente, as 
suas fotografias na montra do 
estabelecimento que tinha na 
Rua do Paço, em Penafiel. De- 
safiava tudo e todos. 

Eternizou as figuras mais 
pobres e típicas da cidade. Deu 
importância ao “Gregório”, ao 
“31”, à “Rosinha da Manteiga”, 
ao “Agostinho Tan-Tan” e a 
outros - gente que a sociedade 
local relegava para segundo 
plano. 

O repórter cultivou a im- 
pressionante montra do ab- 
surdo ao colocar, lado alado, 
pessoas humildes com outras, 
de folgada situação económi- 
E as ao regime vigente. 

Ninguém queria ser expos- 
to na montra de “Antony”. O 
ridículo mata e ninguém me- 
lhor que este antifascista sabia 
disso. Não havia pior cruelda- 
de do que ser “boneco” nas 
mãos do velho senhor. A cida- 
de corria em peso à montra do 
Antony: Recadeiros, boateiros 
revolucionários. E por ser um 
“homem do reviralho”, não te- 
ve vida fácil. 

Cansado da perseguição 


política da cidade, pediu a de- 
missão de correspondente do 
Comércio do Porto. 

A 18 de Agosto de 1964, o 
director Seara Cardoso escre- 
veu-lhe aceitando a demis- 
são, mas advertiu: “Infeliz- 
mente concluo agora que há 
contra V-Sa. um ambiente in- 
sustentável. Contrariado, 
acedo ao seu pedido de de- 
missão, mas parcialmente, 
pois solicito-lhe o favor de 
continuar a dispensar a mes- 
ma dedicação informativa 
para os casos de acidente. 
Quanto a todo o outro noti- 
ciário — cartas, Figuras Típi- 
cas e curiosas notas que V.Sa. 
nos enviava assiduamente e 
nas quais havia particular e 
notório interesse jornalístico 
— será cancelado, visto que o 
jornal não procederá à no- 
meação dum novo corres- 
pondente para substituir 
V.Exa. O Comércio do Porto 
desconhecerá também quais- 
quer actividades ou realiza- 
ções levadas a efeito em Pe- 
nafiel por quem quer que se- 
ja” concluiu Seara Cardoso. O 
Repórter sem medo morreu a 
5 Março 1990. 


“"EmJunho, 
há 47 anos 


Testemunho 
Dr. Almor Viegas 


Quando naquele domingo, 
8 de Junho de 1958, ao fim 
da manhã, me instalei, abso- 
lutamente só, na Praça do 
Município, num pequeno 
escritório graciosamente ce- 
dido à Comissão Distrital do 
Porto da Candidatura do 
General Humberto Delgado 
à Presidência da República e 
iniciei o contacto telefónico 
com os muitos correspon- 
dentes de que a Candidatura 
dispunha em todo o País, 
ida não estava consumada 
a farsa que o acto eleitoral 
constituíra. Havia ainda, em 
muitos, a esperança eo en- 
tusiasmo de quem queria 
acreditar que o futuro come- 
çara nesse dia, assente na 
certeza anunciada pela cora- 
josa resposta do candidato 
ao correspondente da Fran- 
ce-Press na conferência de 
imprensa 
realizada no 
Café Chave 
d'Ouro, no 
Rossio, em 
Lisboa. Só lá 
para a tarde 
começaram 
a chegar no- 
tícias de que 
os demo- 
cratas, devi- 
damente 
credencia- 
dos, que 
pretendiam 
fiscalizar a 
regularida- 
de das elei- 
ções, haviam sido expulsos 
das assembleias de voto. 
Porque não fora admitido o 
acesso aos cadernos eleito- 
rais; pela noite dentro foi-se 
sabendo que dos três e meio 
ou quatro milhões de portu- 
gueses com capacidade elei- 
toral, o recenseamento não 
registava mais do que um 
milhão e quatrocentos mil. 
Em muitas, muitas assem- 
bleias, os editais anunciaram 
os votos recebidos pelos can- 
didatos, trocando a sua atri- 
buição. Vinte e três por cen- 
to para o General Humberto 
Delgado apesar de tudo, com 
algumas singulares vitórias 
pontuais na Metrópole e nas 
Colónias. Salazar diria de- 
pois, criticando o seu pró- 
prio candidato e a campanha 
feita, que se o período elei- 
toral durasse mais uma se- 
mana, o candidato da oposi- 
ção ganharia. Ou seja, ne- 
nhum artifício seria 
suficiente para impedir a 
manifestação da autêntica 
vontade popular. Efectiva- 
mente, em nenhuma outra 


do da mobilização popular 
fora tão vivo, nunca o Povo 
sentira tão próxima a vitó- 
ria. E isso se deveu à inesgo- 
tável energia do General 
Sem Medo, ao modo exem- 
plar como interpretou o 
sentir autêntico dos portu- 
gueses. 

O regime saiu ferido e desa- 
creditado dentro e fora do 
país e sentiu que não podia 
repetir o simulacro de elei- 
ções. A farsa, o logro, a frus- 
tração da vontade popular, 
concetrar-se-ia, a partir de 
então, na escolha dos depu- 
tados. A eles competiria 
participar no sufrágio do 
nome apontado por Salazar. 
E fizeram-no, repetindo até à 
exaustão, o do Almirante 
Américo Tomá 

Mas Salaza: amente ele, 
mais do que todos, não per- 
doou ao General Humberto 
Delgado. Tudo me deve. Há- 
de pagar-mas!, foi a ameaça 
que proferiu, carregada de 
ódio, com a consciência óbvia 
de isso cor- 
responder a 
uma verda- 
deira sen- 
tença de 
morte, Sen- 
tença de 
morte exe- 
cutada em 
13 de Feve- 
reiro de 
1965 de for- 
ma tão rigo- 
rosamente 
planeada 
que levou os 
assassinos a 
equiparem- 
se com fer- 
ramentas e materiais par es- 
conder, em território estran- 
geiro, o crime em que 
intervinham apenas como 
braço mandado. Salazar po- 
deria dizer, com cinismo 
atroz, ao ouvir o relato que 
lhe foi feito pelo Chefe de Bri- 
gada da PIDE, Rosa Casaco : 
“.. contou-me alguns por- 
menores da morte de Delga- 
do. Estas coisas são sempre 
desagradáveis. Há tempos, 
justificar-se-ia, mas agora era 
talvez desnecessária ....”. 

O General Humberto Del- 
gado descobriu, por si, que a 
Liberdade é o único espaço 
em que um verdadeiro de- 
senvolvimento social, mais, 
muito mais, do que mero 
crescimento económico, po- 
de enraizar e crescer. Ousou 
nesse combate afrontar o po- 
der e este não encontrou ou- 
tra resposta senão matá-lo. 

Terríveis tempos aqueles a 
exigirem que os recordemos 
e façamos o que pudermos 
para esconjurar agora novas 
e renascidas tentações. Tanto 
quanto em cada um de nós 
caiba: ido 
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Centro Comercial STOP entregue 
ao rock e movimentado só à noite 


O shopping está 

deserto e tem a maior 
parte das lojas fechadas, 
ou alugadas por “tuta e 
meia”, a bandas como 
local de ensaio 


Ana Isabel Pereira 


Centro Comercial 
Os na Rua do He- 
roísmo, junto ao Museu 


Militar, no Porto, está, 22 anos 
depois da sua inauguração, vo- 
tado ao abandono durante o 
dia e começa a ganhar outra 
vocação: a de sala de ensaios da 
cidade. No último ano, muitas 
lojas foram alugadas a bandas 
de música por “tuta e meia”: 
44, num universo de 151 frac- 
ções, são salas de ensaio. 

“Temos aqui lojas alugadas 
por 25 contos [125 euros), ren- 
das que incluem condomínio”, 
disse ao COMÉRCIO Carlos 
Freire, responsável pelo Con- 
domínio e Segurança do STOP. 
A maior parte dos proprietá- 
rios preferem alugar e arreca- 
dar “pelo menos o dinheiro do 
condomínio” a ter as lojas fe- 
chadas “e não fazer nenhum”, 
acrescenta. 


"O ruído afasta 
os clientes” 

O segundo e terceiro pisos 
do shopping estão entregues a 
estes espaços. Quem ali passa e 
os vê forrados a preto, pensa 
que estão fechados mas são - 
ou deviam ser - espaços que ga- 
nham vida à noite. À acompa- 
nhar o ritmo das bandas e o 
movimento nocturno do shop- 
ping, os cafés e a dancetaria fi- 
cam abertos até mais tarde. Os 
lojistas que subsistem nestes pi- 
sos queixam-se do barulho 
que, dizem, afasta os poucos 
clientes que têm e traz “má fa- 
ma” ao espaço. 

“O problema é que eles co- 
meçam a tocar por volta das 
16h30. Ainda ontem chamei à 
atenção e já perdi, uma ocasião, 
duas clientes por causa do ba- 
rulho. Fui ter com eles e não 
me ligaram”, afirmou ao CO- 
MÉRCIO Fátima Pereira, que 
tem um cabeleireiro no segun- 
do piso. Ao sábado, continua, 
“é pior, a partir das 15h30 é um 
pandemónio”. 

Domingaz Fernandes, pro- 
prietária de uma loja de artigos 
em madeira, marfim e pedras 
valiosas, há 22 anos no STOP, 
confirma que “aos fins de se- 
mana, os ensaios começam 
mais cedo”, Apesar de só terem 
“ordem para tocar a partir das 


No interior, quase não dá para ver as lojas que ainda funcionam 


EE NEGÓCIOS NO STOP 


E 44 lojas são salas de ensaio de 
bandas de música 

8 Existem três cafés, dois pubs, 
uma dancetaria e um salão de 
jogos (sendo que alguns des- 
fes negócios ocupam mais 
que uma fracção) 

* Um cabeleireiro, um salão de 
beleza e um ginásio 

E Cinco fracções estão ocupa- 
dos com lojas de arranjos de 
costura e de confecções 
Oito lojas são arrecadações ou 
armazéns 
Dezasseis lojas são de comér- 
cio, nove são escritórios e on- 
ze recebem outras actividades 
As duas salas de cinema do 
STOP fecharam há cerca de 
10 anos 
36 lojas estão fechadas 

à Existe ainda um parque de es- 
tacionamento 


19h00”, as bandas começam os 
ensaios mais cedo e depoi: 
cam até às 4h00. “Pelo que 
zem, isto é um S. João de noite”, 
diz a proprietária que, durante 
o dia, já se viu obrigada a fe- 
char a loja por causa do baru- 
lho. 

“Parecendo que não, [o ruí- 
do] também afasta os clientes”, 
diz a proprietária. E “não adian- 
ta ir à administração”, acrescen- 
ta, porque a “resposta é: os se- 
nhorios alugam porque têm de 
pagar condomínio”. 

Carlos Freire explica que “é 
sugerido às bandas que não fa- 
çam barulho durante o dia e, 
em contrapartida, deixamo-los 
trabalhar até mais tarde, 3h00 
ou 4h00 da manha”, Não é, 
portanto, imposto, qualquer 
horário. “Mas as lojas viradas 
para a rua, não as alugo para 
música porque por mais que 
forrem, o barulho passa lá para 
fora”, avisa o responsável. 


Muitas lojas fechadas 
São quase tantas as lojas que 
estão fechadas como aquelas que 
se transformaram em salas de 
ensaio (ver caixa). Trinta e seis 
fracções estão vazias ou fecha- 
das, sendo que nesta categoria 
entram alguns escritórios que, 
apesar de equipados, “fecharam 
há muitos anos” informa Carlos 
Frene, que está à frente do Con- 
domínio há 14 anos. 


Opiniões divididas quanto à segurança do espaço 


O STOP conta com apenas um vigilante por cada turno sendo que a 
equipa tem cinco pessoas, incluindo Carlos Freire, responsável pela 
Segurança e Condominio. "Passam horas e horas e não se vê nin- 
guém, não se vê um vigilante”, acusa Fátima Pereira 
“Devia passar mais nos sítios onde ainda há gente”, diz, como no seu 
cabeleireiro que fica “escondidinho num canto" e onde já houve 
uma “tentativa de assalto às 11h00 da manhã”. Fátima está mesmo a 
pensar em fechar. "Não estou aqui com a porta aberta”, garante, en- 
quanto alerta para o facto de a droga não ter desaparecido dali. 
“Vejo-os aqui à minha porta a enrolar papéis, já corri muita gente 
daqui”. 

Maria Amélia Mateus também deixava o seu negócio (tabacaria e 
lembranças) no rés-do-chão se alguém comprasse a loja que é sua 
há 22 anos. “Fazemos cinco a 12 euros por dia e vendemos tabaco, 


que fará se não vendessemos”, diz a lajsta que, para compensar o 
prejuizo no STOP, faz “feiras de rua, ligadas à numismática e outras”. 
“Não posso vender a loja, o shopping não tem licença de utilização e 
não se podem fazer escrituras”, diz Maria Amélia. Carlos Freire con- 
traria: “é mentira, só nos últimos três meses venderam-se três lojas”. 
Freire sabe que o espaço não pode competir com os shoppings mais 
modernos mas recorda que, sem dinheiro, também não há obra que 
disfarce a diferença. Os bombeiros já alertaram, por exemplo, para a 
necessidade de instalar detectores de ireêndio no shopping. "Mas is- 
so custa dinheiro”, diz aquele responsável que informou também 
que "só o parque de estacionamento deve 30 mil contos de condo- 


"Com esse e outros dinheiros que nos devem aqui, faziamos muitas 
obras”, remata. 
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Centro Hospital Póvoa/Vila do 
Conde revê horários dos enfermeiros 


| Márcia Vara 


Uma alteração dos horários 
dos enfermeiros pôs em causa o 
projecto de visitas domiciliárias 
a doentes dependentes ou de 
idades avançadas que, desde 
1999, havia sido implementado 
no Centro Hospitalar Póvoa de 


Varzim/Vila do Conde. O presi- 
dente da Câmara de Vila do 
Conde insurgiu-se contra esta si- 
tuação e os responsáveis daquela 
unidade hospitalar anunciaram 
ontem ao COMÉRCIO que o 
problema "vai ser soluconado”. 
Segundo Pedro Lima, presi- 
dente do conselho de adminis- 


tração do Centro Hospitalar, os 
enfermeiros da unidade visita- 
vam os doentes, após o interna- 
mento, o que permitia "a assis- 
tência dos especialistas no do- 
micílio e uma maior inserção 
familiar na sequência da doen- 
ça”. Servia então para detectar 
novas complicações de saúde 


Quando foi ouvido em tribunal, o suspeito dos homicídios dos idosos foi alvo da ira popular /ARMÉNIO BELO 


Idoso de Vila do Conde 
espancado em Dezembro 
morreu anteontem 


Carlos Costa Mendonça, de 76 anos, foi assaltado e agredido. 
Número de vítimas mortais da recente onda de violência sobe para seis 


] Márcia Vara 


idoso que em Dezem- 
bro foi violentamente 
espancado na fregue- 


sia de Malta, em Vila do Con- 
de, e que, desde essa altura, 
estava internado, morreu an- 
teontem, elevando para seis as 
vítimas mortais da onda de 
assaltos e agressões que se re- 
gistaram, nos últimos meses, 
no município. 

Carlos Costa Mendonça ti- 
nha 76 anos, vivia sozinho, na 
Rua de Belas, e foi surpreen- 
dido, num domingo à noite, 
no Lugar das Cruzes, quando 
dava de comer aos cães. Es 
pancado e roubado, o idoso 
acabou por ser encontrado, 
nu da cinta para baixo, horas 
mais tarde, por populares que 
por ali passavam. Depois de 
ter estado internado numa 
unidade hospitalar do Porto, 
foi transferido, há cerca de 
três semanas, para o hospital 
de Vila do Conde onde aca- 
bou por morrer. 


Suspeito está detido 
Desta onda de assaltos e 
agressões, o caso mais grave 
aconteceu também em Malta, 
no final do mês de Janeiro, 
quando um casal de idosos foi 
degolado no interior da sua 
residência, Dias mais tarde, a 
Polícia Judiciária deteve o ho- 
micida confesso deste crime, 
sendo que se suspeita que te- 
nha sido o autor das outras 
agressões perpetradas nas fre- 
guesias de Mindelo, Malta, 
Modivas e Guilhabreu. 

Todos estes casos acontece- 
ram ao domingo à noite e das 
17. vítimas a registar, seis mor- 
reram. Por causa destes casos, 
o presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Vila do Conde 
mandou uma informação ao 
ministro da Administração 


Interna a dar-lhe conta da si- 
tuação e a insistir na necessi- 
dade de construir postos da 
GNR nas freguesias de Modi- 
vas, Macieira e Junqueira. 

O autarca acredita que se 
houvesse reforço de agentes e 
de postos nas freguesias "estas 
situações diminuiriam por- 
que os criminosos agiam com 
mais receio e a população fi- 
cava mais tranquila”. 

Recorde-se que, mesmo 
antes de haver registo destes 
casos, já o autarca manifesta- 
va a necessidade de "descen- 
tralizar as forças de seguran- 
ça", o que saiu agora reforça- 
do com estes acontecimentos. 
Apesar da insistência, Mário 
Almeida continua sem obter 
resposta por parte do Gover- 
no. 


O suspeito das agressões perpetradas no 
Mindelo, Malta, Modivas e Guilhabreu está detido 


após a alta hospitalar e visava 
conhecer a situação sócio-eco- 
nómica do agregado familiar e 
as condições habitacionais do 
doente. Uma vez avaliada a rea- 
lidade no terreno, era estimula- 
a a independência e o auto- 
cuidado do doente e proporcio- 
nados aos respectivos familiares 
conhecimentos importantes no 
apoio ao tratamento. Além dis- 
so, explicou Pedro Lima, tam- 
bém "libertava camas no hospi- 
tal que podiam servir outros 
utentes desta área de referên- 
cia”. 
Mas há cerca de seis meses, Jo- 
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sé Fonseca, o enfermeiro-direc- 
tor, fez uma reformulação dos 
horários dos técnicos envolvidos 
neste projecto e, apesar de ter a 
indicação do conselho de admi- 
nistração que esta mudança não 
poderia interferir com o projecto 
das visitas domiciliárias, "estas 
acabaram por diminuir de forma 
drástica”. A situação acabou por 
provocar a revolta dos doentes e 
das famílias e ainda a indignação 
dos enfermeiros envolvidos. 
Agora, Pedro Lima avançou 
que "esta situação nunca deveria 
ter acontecido”, mas prometeu 
agir "o mais rápido possível". 


Sindicato da Hotelaria acusa 
Casino da Póvoa de recusar 
assinar acordo de empresa 


A Estoril Sol refuta acusações e garante que as 
negociações nunca foram dadas como concluídas 


O Sindicato da Hotelaria do 
Norte acusou ontem o Casino da 
Póvoa de Varzim, explorado pela 
Estoril Sol, de recusar assinar o 
texto final do acordo de empresa, 
alegadamente acordado em Se- 
tembro, após nove meses de ne- 
gociações. 

"A empresa, depois de ter da- 
do o seu acordo, pretende fazer 
uma nova revisão, mais aprofun- 
dada, que descaracteriza com- 
pletamente o acordo de empresa 
[AE] de 2003 em vigor, bem co- 
mo o acordado em 2004, e retira 
direitos importantes aos traba- 
lhadores", refere o sindicato em 
comunicado. 

Citado pela agência Lusa, Vas- 
co Fraga, administrador dos ca- 
sinos da Póvoa e do Estoril con- 
siderou estas acusações "deliran- 
tes", garantindo que as 
negociações do AE nunca foram 
dadas como concluídas pela em- 
presa, que aguarda disponibili- 
dade do sindicato para voltar a 
debater a questão. 

De acordo com a estrutura 
sindical, o processo de revisão do 
AE foi iniciado em Dezembro de 
2003 e dado como concluído a 
27 de Setembro de 2004, após 15 
reuniões de negociações. 

"Agora - acusa o sindicato - 

não honrando os compromissos 
assumidos, a empresa recusa as- 
sinar o texto final para ser envia- 
do para depósito e publicação no 
Boletim do Trabalho e Empre- 
go”. 
Debaixo das críticas do sindi- 
cato está também a Inspecção do 
Trabalho, a quem diz ter denun- 
ciado a 8 de Setembro de 2004 
alegadas "irregularidades" no 
Casino da Póvoa, mas que até 
hoje não terá dado qualquer res- 
posta ao problema. 

Em causa está, explica, uma 
alegada "retaliação" do casino 
sobre os trabalhadores que, em 
Junho de 2004, aderiam a uma 
greve contra a tributação das 
gorjetas, e a quem a Estoril Sol se 
terá recusado a pagar o prémio 
de assiduidade. 

Recordando que este prémio 
foi atribuído aos trabalhadores 
do Casino do Estoril, também 
explorado pela Estoril Sol, o sin- 


dicato salienta que o AE estabe- 
lece que os funcionários com fal- 


“ta justificada "não perdem o di- 


reito ao prémio". 

Também denunciada junto da 
Inspecção do Trabalho foi a ale- 
gada imposição por parte da em- 
presa de horários de 40 horas se- 
manais aos trabalhadores, 
"quando este regime já foi altera- 
do para as 35 ou 37,5 horas há 
mais de dois anos”. 


“Delírio completo” 

A Estoril Sol foi ainda acusada 
de suposta violação dos direitos 
sindicais e da não classificação de 
alguns funcionários de acordo 
com as funções que exercem. 

Em declarações à Lusa, Vasco 
Fraga refutou todas as acusações 
do sindicato, que classificou co- 
mo um “delírio completo" ape- 
nas atribuível "à época de Carna- 
val ou de campanha eleitoral” 
que se vive actualmente. 

De acordo com o administra- 
dor, a proposta final de AE alcan- 
çada em Setembro entre a equipa 
de negociadores e o sindicato foi 
de imediato considerada inacei- 
tável pela Estoril Sol, já que ape- 
nas transpunha do novo Código 
do Trabalho "o que é favorável ao 
sindicato e nem uma vírgula do 
que poderia eventualmente ser 
favorável à entidade patronal". 

O sindicato foi então convi- 
dado "sucessivamente" a retomar 
as negociações, o que até agora 
não aconteceu, pelo que o Casi- 
no da Póvoa decidiu já este ano 
aplicar o aumento salarial de 
2,75 por cento que propunha, de 
forma a "não penalizar os traba- 
lhadores". 

Relativamente ao não paga- 
mento do prémio de assiduida- 
de, Vasco Fraga referiu que este 
está apenas previsto no regula- 
mento do grupo Estoril Sol para 
os trabalhadores que não faltem 
mais de dois dias por mês, pelo 
que se o sindicato tem outra in- 
terpretação "pode sempre recor- 
rer aos tribunais”. Já quanto à 
carga horária semanal e aos di- 
reitos sindicais, o administrador 
garantiu nunca terem sido "mi- 
nimamente postos em causa" pe- 
la Estoril Sol. 
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GRANDE PORTO 


Acesso grátis a cursos de informática 
para seis mil cidadãos de Matosinhos 


= Acções de formação 

= em competências 
básicas vão decorrer nos 
três Espaços Internet do 
concelho, para pessoas 
entre os 15 e os 65 anos 


I —  LígaG 


odos os cidadãos de 
“P Mitsihos entre os 15 

e os 65 anos, que quei- 
ram adquirir ou aprofundar 
conhecimentos nas áreas da 
informática e internet, pode- 
rão agora fazê-lo de forma 
absolutamente gratuita. Basta 
que se dirijam a um dos três 
Espaços Internet existentes 
no concelho (em Matosi- 
nhos, Santa Cruz do Bispo e 
S. Mamede Infesta) e se ins- 
crevam no Programa de For- 
mação em Competências Bá- 
sicas em Informática, a nova 
aposta da Câmara de Matosi- 
nhos, apresentada ontem pe- 
lo presidente, Narciso Miran- 
da. 

De acordo com as contas 
da autarquia, deverão, no fi- 
nal, ser atribuídos diplomas a 
cerca de seis mil cidadãos, 
“possibilitando mais um 
avanço na concretização de 
um dos objectivos principais 
desta iniciativa: o combate à 
info-exclusão e o alargamen- 
to da faixa etária dos utiliza- 
dores das novas tecnologias”, 
explicou o autarca. 

O programa será consti- 
tuído por cerca de 240 acções 
de formação, que versarão 
sobre três temas: introdução 
ao sistema operativo e pro- 
cessador de texto, internet e 
correio electrónico. A forma- 
ção estará a cargo dos moni- 
tores dos Espaços Internet, de 
acesso livre e gratuito. 

O programa é co-financia- 
do em 80 por cento pelo Fun- 
do Social Europeu e Orça- 
mento de Estado, através do 


Narciso Miranda visitou ontem o Espaço Internet de Matosinhos / FERNANDO FONTES 


Objectivo é combater a info-exclusão e alargar a 
faixa etária dos utilizadores das novas tecnologias 


Programa Operacional para a 
Sociedade de Informação 
(POSI). A Câmara assegura 
os restantes 20 por cento de 
um investimento total que 
ascende aos 168 mil euros. 


Aposta ganha 
Aproveitando a deslocação 
ao Espaço Internet de Mato- 
sinhos, na Avenida Comen- 
dador Ferreira de Matos, 
Narciso Miranda fez um ba- 
lanço de dois anos de funcio- 
namento destes espaços no 
concelho. 

Conclui-se então que a 
maioria dos utilizadores são 
do sexo masculino e têm en- 
tre 18 e 35 anos. A excepção é 


EE o NÚMERO 


17.000 


e Utilizações registadas nos 
Espaços Internet de Matosin- 
hos em 2003 e 2004 


o espaço de Santa Cruz do 
Bispo, maioritariamente fre- 
quentado por jovens com 
idades até aos 10 anos. 

Em 2003 e 2004, registou- 
se então uma média de 8500 
utilizadores e 40 mil utiliza- 
ções por ano. No total, os três 
Espaços Internet foram pro- 


“ Narciso Miranda reclama Loja do Cidadão 


A pouco mais de uma semana das eleições 
legislativas, Narciso Miranda veio lembrar 
uma reivindicação com mais de três anos, 
que chegou a ser aprovada pelo governo so- 
cialista: a instalação de uma Loja do Cidadão 
em Matosinhos. Sublinhando que a ideia do 
então primeiro-ministro Aritónio Guterres 
era a de “criar três lojas em cada uma das 
duas áreas metropolitanas - uma na cidade 
líder - o Porto, neste caso, - e mais duas nos 
concelhos limitrofes”. Lamentando o facto 
de, nos últimos três anos, “o processo ter fi- 
cado suspenso, não só em Matosinhos, mas 
em todo o pais”, o autarca vem agora “re- 
lembrar” ao futuro governo - que, não tem 
dúvidas, “será socialista” - que “a proposta 
se mantém actual" e que “nenhum outro 
concelho do Grande Porto reúne melhores 


condições”. 


Capelo. 


Por isso, diz Narciso, “espero que a próxima 
Loja do Cidadão a instalar no Norte seja em 
Matosinhos”, de preferência na Rua Brito 


Loja Municipal em Leça 

A autarquia pretende ainda abrir uma Loja 
Municipal do Cidadão - de dimensão inter- 
média, entre a Loja do Cidadão e o Posto de 
Atendimento ao Cidadão (PAC) -, em Leça da 
Palmeira, à semelhança do que já acontece 
em S. Mamede Infesta. O objectivo é conti- 
nuar a descentralizar serviços, explicou a ve- 
readora Luisa Salgueiro. “Os cidadãos do 
norte do concelho, principalmente as pes- 
soas mais velhas, que não acedem à internet, 
poderão assim aceder a informações sobre 
processos de obras particulares ou efectuar 
o pagamento de taxas municipais sem terem 


que se deslocar à Câmara”. 


curados por cerca de 17 mil 
utentes e registaram perto de 
77 mil utilizações. 

Lembrando que a autar- 
quia matosinhense “foi a pri- 
meira, a nível nacional, a 
avançar com o programa In- 
ternet nas Escolas, com a ins- 
talação de um computador 
com internet em cada escola 
do primeiro ciclo”, Narciso 
considera que “a aposta da 
Câmara na qualificação e for- 
mação dos cidadãos nas no- 
vas tecnologias está ganha”. O 
objectivo é, agora, “estender a 
outras freguesias tendo como 
meta a criação de uma rede 
capaz de garantir a cobertura 
de todo o concelho. 

Entretanto, entre os uten- 
tes que se encontravam, on- 
tem, no Espaço Internet, o 
autarca encontrou um mato- 
sinhense em busca de infor- 
mações sobre a sua terra no 
site da Câmara, bastante de- 
sactualizado. Ficou a pro- 
messa: “a 15 de Março, apre- 
sentaremos uma nova página 
da autarquia, totalmente re- 
modelada”. 


Jovem condutor 
sem carta tentou 
atropelar agente 
da PSP no Porto 


Um jovem de 20 anos foi 
detido anteontem depois 
de, momentos antes, ter 
tentado atropelar um agen- 
te da PSP, que lhe fez sinal 
de paragem durante uma 
operação de fiscalização ro- 
doviária. O indivíduo, rela- 
ções públicas residente no 
Porto, não tinha carta de 
condução. 

De acordo com infor- 
mações prestadas pela 
PSP, tudo aconteceu cerca 
das 15h15 quando a PSP 
efectuava uma operação 
de fiscalização rodoviária 
nas imediações do Bairro 
do Aleixo. Os agentes fize- 
ram sinal de paragem a 
um Fiat Punto ligeiro de 
mercadorias de cor bran- 
ca, que passava no local da 
operação. 

O condutor, agora deti- 
do, ignorou o sinal e acele- 
rou a marcha na direcção 
do agente que lhe fazia si- 
nal, obrigando-o a saltar 
para o passeio para evitar o 
atropelamento. 

Perante a tentativa de 
fuga do homem, os agen- 
ses tentaram barrar-lhe a 
passagem com a viatura 
policial, voltando a fazer 
ao condutor do Fiat novo 
sinal de paragem, ao qual 
este continuou a desobe- 
decer. 


Fuga a pé 

O relações públicas aca- 
bou mesmo por tentar a fu- 
ga a alta velocidade, per- 
correndo várias artérias do 
bairro e pondo em risco os 
peões que ali circulavam. 

O jovem acabou por 
imobilizar a viatura no en- 
sroncamento das ruas Car- 
valho Barbosa e do Aleixo, 
já que os danos sofridos no 
veículo e as obras em curso 
maquela artérias o impedi- 
ram de prosseguir. O ho- 
mem ainda tentou a fuga a 
pé, mas acabou mesmo por 
ser detido. 

Após inspecção dos do- 
cumentos os agentes cons- 
tataram que o agora detido, 
que foi ontem presente a 
Tribunal, não tinha carta de 
condução. 


EQ: PA 


RTIDO SOCIALISTA 
DOMINGO 


143 Fevereiro 
Coliseu do Porto 


COMÍCIO 


Com a presença 


José Sócrates 


11.30 H - Passeio pela Ribesra e Cais de Gaia 
(Concentração Praça da Ribeira) 


17 Horas 


Comerciantes e Câmara de Gaia 
vão negociar com o El Corte Inglés 


Mm 


Os lojistas afectados pela construção do centro 


= comercial reuniram com presidente da autarquia 


Marlene Silva 


inco representantes dos 
( lojistas da Rua Raimun- 

do Carvalho, que se 
dizem prejudicados pela con- 
strução de uma loja do El 
Corte Inglés nas imediações, 
reuniram-se ontem com o 
presidente da Câmara de Gaia 
em exercício, Jorge Queiroz. 
Do encontro resultou o com- 
promisso de estabelecerem ne- 
gociações em conjunto com a 
empresa espanhola, no sentido 
de encontrar a melhor solução 
para compensar os 32 lojistas 
pelos prejuizos que alegam es- 
tar a sofrer. 

A audiência surgiu dois dias 
após cerca de 50 pessoas terem 
feito uma marcha de protesto 
entre a Igreja de Mafamude e 
os Paços do Concelho para 
sensibilizarem a autarquia para 
a situação que vivem desde 
meados de Outubro passado, 
altura em que foi cortada a rua, 
a qual, neste momento, está 
parcialmente ocupada pelo es- 
taleiro da obra. No dia da man- 
ifestação foram recebidos por 
um adjunto de Queiroz, que 
nada adiantou. 

Segundo Anselmo Rocha, 
um dos representantes dos 
comerciantes, o presidente em 
exercício comprometeu-se on- 
tem “a trabalhar em conjunto 
com os lojistas” e a convocar 
uma conferência de imprensa 
conjunta caso o El Corte Inglés 
faça uma proposta satisfatória. 
Para já, “vai ser reforçada a fis- 


Detido 
por conduzir 
sem carta 


e alcoolizado 


Um homem de 40 anos foi 
detido, ontem de madrugada, 
a conduzir sem carta de con- 
dução e com uma taxa de al- 
coolemia de 2,85 g/1, na Estra- 
da Exterior da Circunvalação, 
em S. Mamede de Infesta, 
Matosinhos. 

O homem, um serralheiro 
residente em Matosinhos, con- 
duzia uma viatura ligeira de 
mercadorias no referido local, 
tendo sido fiscalizado pelos 
agentes da PSP da Senhora da 
Hora, na sequência de um de- 
spiste sem consequências de 
maior. Na fiscalização os 
agentes verificaram que o ser- 
ralheiro não tinha carta de 
condução. Submetido ao teste 
de alcoolemia o condutor acu- 
sou uma taxa de 2,85 g/ de ál- 
cool no sangue. O detido foi 
ontem presente a Tribunal. 


Foi ainda estabelecido um “Pacto de silêncio” 
sobre o processo junto da comunicação social 


calização na obra”, por forma a 
minimizar os seus efeitos junto 
dos moradores e casas de 
comércio, 


Pacto de silêncio 
Foi ainda estabelecido um 


= Ambos acertaram avançar com uma negociação 
conjunta junto dos investidores espanhóis 


“pacto de silêncio” sobre o an- 
damento do processo junto da 
comunicação social, conforme 
explicou o representante ao 
COMÉRCIO. 

Recorde-se que cinco lojas 
fecharam e outras duas irão 


As obras do El Corte Inglés cortaram a Rua Raimundo Carvalho e limitaram a vida aos comerciantes / HUMBERTO ALMENDRA 


seguir o exemplo até ao final de 
Março. O intermediário da 
empresa espanhola ofereceu 53 
mil euros aos comerciantes 
que, no entanto, apresentaram 
um total em despesas fixas, a 
multiplicar pelo prazo previsto 
de execução da loja (um ano), 
de cerca de 750 mil euros. Na 
próxima segunda-feira, haverá 
um novo plenário para decidir 
se ficam suspensas as acções de 
luta tendo em conta a nova 
abertura da autarquia. 


Queixas dos agentes da Polícia 
Municipal da Maia em análise 


= Comissão nomeada pela Câmara compromete-se a verificar se houve 
= procedimentos anómalos e a detectar a existência de deficiências 


I Jennifer Mota 


As queixas de agentes da 
Polícia Municipal da Maia 
(PMM) vão começar a ser 
avaliadas pela comissão, 
composta por cinco elemen- 
tos da Câmara da Maia, for- 
mada para se debruçar sobre 
as reclamações que vieram a 
público há cerca de um mês. 
Mário Nuno Neves, que pre- 
side à comissão municipal, 
disse ontem ao COMÉRCIO, 
após um encontro com repre- 
sentantes sindicais, que vão 
ser ouvidas todas as pessoas 
relacionadas com o caso. 

Ontem, a comissão teve 
acesso a um documento que 


compila os problemas labo- 
rais dos agentes. José Abrãao, 
vice-secretário-geral do Sin- 
dicato da Administração Pú- 
blica (Sintap), realçou que, 
na carta reivindicativa, “estão 
presentes apenas questões só- 
cio-laborais, como o paga- 
mento de horas extraordiná- 
rias, o horário de serviço e a 
questão das promoções”. 

As outras questões relacio- 
nadas com irregularidades 
“não caem por terra”, mas 
não constam do documento 
sindical. 

Os objectivos da comissão 
municipal são, entre outras, 
verificar se houve procedi- 
mentos anómalos e se existi- 


ram deficiências organizati- 
vas ou funcionais na Polícia 
Municipal da Maia. 
Questionado se até haver 
uma decisão, a estrutura fun- 
cional da Polícia Municipal se 
mantém, Mário Nuno Neves 
foi peremptório: “Estamos a 
iniciar o processo de averi- 
guação e não faz sentido 
tomar qualquer decisão que 
tenha implicações no futu- 
ro”: 
As duas entidades vão tra- 
balhar em conjunto e têm 
agendado novo encontro a 4 
de Março. A Inspecção-Geral 
da Administração do Territó- 
rio (IGAT) foi também cha- 
mada a intervir no processo. 


O Comércio do Porto 
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Exposição 
sobre o Titanic 
já recebeu 

39 mil visitas 


I Lusa 


Mais de 39 mil pessoas já 
visitaram a exposição "Titanic, 
The Exhibition”, que desde 3 
de Dezembro está patente no 
Mercado Ferreira Borges, no 
Porto, anunciou uma fonte da 
organização do evento. 

A exposição recria o am- 
biente no interior do luxuoso 
Titanic, então o maior navio 
do mundo, que em 15 de Abril 
de 1912 se afundou depois de 
colidir com um icebergue a 
um dia da sua chegada a Nova 
lorque. 

O navio, que pertencia à 
“White Star Line”, uma das 
principais companhias de na- 
vegação britânicas, estava na 
sua viagem inaugural, inicia- 
da em Southampton (Ingla- 
terra) cinco dias antes, incor- 
porava os mais sofisticados 
avanços da época e era consi- 
derado como o mais seguro 
do mundo. 

Deste naufrágio resultou a 
morte de 1.523 dos 2.228 pas- 
sageiros e tripulantes do na- 
vio, no que se tornou no mais 
célebre naufrágio da história 
da navegação transatlântica, 
embora tenha havido vários 
outros de dimensões bem 
maiores. 


99,2 por cento dos 
visitantes afirmam 
ter gostado muito 

da visita 


A fonte referiu que 72 por 
cento dos visitantes residem 
no Porto, 21 por cento são do: 
resto do país e sete por cento 
estrangeiros. 

Entre os visitantes estran- 
geiros, a maior parte (49 por 
cento) são espanhóis, sete por 
cento brasileiros, seguindo-se 
os alemães, ingleses, franceses 
e suíços. 

Os dados inscritos no Li- 
vro de Visitas mostram que 
99,2 por cento dos visitantes 
afirmam ter gostado muito da 
visita, com 0,08 por cento a 
referir que ela não correspon- 
deu às suas expectativas. 

Entre os elementos que os 


* visitantes mais gostaram des- 


tacam-se a montagem, a orga- 
nização e o equipamento de 
som da exposição. 

No que respeita aos ele- 
mentos da exposição, o públi- 
co cita em primeiro-lugar os 
objectos e documentos origi- 
nais nela incluídos, as réplicas 
dos camarotes e a grande es- 
cadaria, bem como a maqueta 
no navio. 

A exposição continua pa- 
tente até 18 de Março. 
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Instituto do Sangue do Porto 
tem novas instalações no Covelo 


Abandonou o 
- Hospital Magalhães 
Lemos, onde esteve 13 
anos a título provisório, 
e transferiu-se para a 
Rua do Bolama 


| Lusa 


Centro Regional de 
Oss do Porto 
(CRSP), que há 13 anos 


se encontrava provisoriamente 
instalado no Hospital Maga- 
lhães Lemos, transferiu esta se- 
mana os seus serviços para no- 
vas instalações, na Rua do Bo- 
lama, revelou ontem a 
directora do serviço, Marília 
Morais. 

Segundo a responsável, o 
Norte tem um índice de dado- 
res similar ao do conjunto do 
país (32 por mil habitantes), 
pretendendo atingir, em três a 


O instituto do sangue do Porto está definitivamente na Rua do Bolama /Juo 


cinco anos, um índice de 40 
dadores por cada mil habitan- 
tes. 

"Temos de caminhar ainda 
um bom bocado para atingir- 
mos a auto-suficiência", disse a 
mesma fonte, frisando que 


países desenvolvidos têm índi- 
ces de 40 a 60 dadores por mil 
habitantes. 

Referindo-se ao caso parti- 
cular do Norte, a directora do 
CRSP sublinhou a colaboração 
de instituições ligadas à socie- 


dade civil e referiu o caso par- 
ticular da Universidade do Mi- 
nho, que garante uma média 
de 600 dádivas diárias. 

A par de associações consti- 
tuídas expressamente para o 
efeito, a Federação Académica 
do Porto, o CRSP tem regista- 
do a colaboração, nas recolhas 
de sangue de outras entidades 
como a Diocese do Porto e até 
das empresas. 

Uma dessas empresas é o 
Grupo Filinto Mota, cuja ad- 
ministração anunciou ontem 
o propósito de comemorar se- 
gunda-feira o Dia dos Namo- 
rados com uma recolha de 
sangue em stands do Porto e 
Braga. 

A dádiva de sangue é per- 
mitida a pessoas saudáveis a 
partir dos 18 anos, sendo que, 
num universo de 170 mil da- 
dores portugueses, 4.700 têm 
entre 18 e 20 anos. O CRSP 
funciona agora na Rua do Bo- 
lama, 133, junto ao Parque do 
Covelo. 


Núcleo rural do Parque da Cidade foi ao Marco 
aprender a plantar um pomar e andar a cavalo 


Os alunos do 2º ano da ED1 
S. João da Foz estiveram, an- 
teontem, numa quinta do Marco de 
Canaveses, a pegar na enxada para 
plantar um pomar, cuja evolução 
prometem acompanhar. A iniciativa 
foi do pelouro do Ambiente da Cã- 
mara do Porto e do Centro de Educa- 
ção Ambiental do Núcleo Rural do 
Parque la Cidade. Os alunos são, já 
"cliente habituais” daquele núcleo 
rural e, desta vez, foram à Casa Vilar 
d' Além, onde existe uma quinta de 
agricultura biológica, ver de perto, 
durante um dia inteiro, como se faz a 
instalação de um pomar. O objectivo 
da acção foi dar a conhecer o modo 
de produção biológico, através da 
realização de procedimentos agrico- 
las na plantação de árvores. As crian- 
ças não perderam, também, a opor- 
tunidade de um passeio a cavalo an- 


tes de voltarem ao Porto. 


Federação 
Académica do 


Porto quer criar 
“health club” 


f Teresa Oliveira Santos 


A Federação Académica do 
Porto (FAP) está a tentar che- 
gar a um acordo com a Escola 
Superior de Biote 
Porto para in 
“health club” n 
ade Católica, no 
perela. A FAP tem 
já pronto um estudo de viabi- 
lidade, que vai ser discutido 
na próxima semana com o di- 
rector da Católica. A Federa- 
ção pretende estabelecer um 
protocolo com a Universidade 
que estabeleça a cedência do 
espaço durante alguns anos. A 
Universidade Católica tem 
um espaço próprio destinado 
à prática do desporto que 
nunca chegou a ser utilizado 
pelo número reduzido de alu- 
nos. Agora, Pedro Esteves, 
presidente da FAP, disse ao 
COMÉRCIO que a federação: 
“Vai fazer o investimento ini- 
cial e vai ficar a explorar o es- 
paço”. 


Mulher assaltada 
em Oliveira 

do Douro foi 
parar ao hospital 


Uma mulher de 38 anos 
foi parar ao hospital, na se- 
quência de um roubo pelo 
método do esticão, ocorrido 
anteontem, na Rua José 
Bonnapart, em Oliveira do 
Douro, Gaia. De acordo com 
informações prestadas pela 
vítima à PSP, o assalto ocor- 
reu cerca das 20h00 quando 
um homem, aparentando 25 
anos, que se fazia trans- 
portar num Opel Corsa de 
cor vermelha, passou pela 
lesada, quando esta seguida 
a pé, e lhe puxou a carteira 
que trazia numa das mãos. 

Na sequência do “esticão” 
a lesada, doméstica e resi- 
dente em Oliveira do Douro, 
caiu, sofrendo várias escori- 
ações na cara, pelo que foi 
assistida no Centro Hospita- 
lar de Gaia. 
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BRAGANÇA 


Autarca acusa ministro de nada 
fazer para salvar barragem 


Ambientalistas 
apresentaram ontem 
mais uma queixa na UE 
contra o projecto, por 

alegada violação das 
regras da concorrência 


I João Campos 


e ainda existe uma queixa 
Sion o Estado Portu- 

guês na União Europeia 
(UE) é porque o ministro do 
Ambiente, Luís Nobre Guedes, 
“não mexeu uma palha” para 
mudar o rumo dos aconteci- 
mentos da barragem do Baixo 
Sabor. É assim que o presiden- 
te da Câmara Municipal de 
Torre de Moncorvo, Aires Fer- 
reira, re: à queixa contra 
aquele empreendimento, que 
as organizações ambientalistas 
da Plataforma Sabor Livre, em 
Junho passado, em Bruxel 
Esta queixa tem por base “a 
destruição de um santuário 
natural no vale do Sabor”, que 
os ambientalistas classificam 
como “um dos últimos rios 
selvagens da Europa”. 

Ontem, a Plataforma Sabor 
Livre voltou à carga com uma 
nova queixa na UE por possi- 
vel violação das regras da con- 
corrência na construção da- 
quele empreendimento hi- 
droeléctrico. 

Na opinião dos ambienta- 
listas, a EDP pretende conse- 
guir financiamento para a 
barragem com base em alega- 
das mais-valias agrícolas e tu- 
rísticas que a barragem irá 
criar. Tais factores contribui- 
rão para o desenvolvimento 
do vale do rio Sabor, no con- 
celho de Torre de Moncorvo, 
para onde está projectado o 
empreendimento. 
os ambientalistas des- 
confiam e dizem que “não está 
provado que o empreendi- 
mento crie mais-valias agríco- 
las ou turísticas”, tal como re- 
feriu Helena Freitas, da Plata- 
forma Sabor Livre. 

Recorde-se que a União Eu- 
ropeia prevé apoios financei- 
ros a investimentos que pros- 
sigam objectivos de desenvol- 
vimento económico em 
regiões onde o nível de vida 
seja anormalmente baixo. Para 
os ambientalistas, contudo, a 
barragem do Sabor não se en- 
quadra nestes parâmetros. “A 
região de Trás-os-Montes está 
pejada de barragens e não é 


Ambientalistas estão contra barragem no Sabor / JOÃO campos 


Autarca acusa Nobre Guedes de estar 
a tentar agradar aos ambientalistas 
Ed 


por isso que tem desenvolvi- 
mento turístico ou agricola”, 
acrescenta a dirigente. 


Agradar aos ambientalistas 

Aires Ferreira tem outra opi- 
nião e, para o demonstrar, de- 
fende que há “há duas entidades 
que têm de se mexer”. Uma, 
considera o autarca, “é a EDP e 
outra é o Estado Português, que 
têm de apresentar argumentos 
para rebater a queixa”, 

Ora, na opinião do autarca, 
Luís Nobre Guedes não agiu com 
firmeza junto de Bruxelas. “Que 
ba, há quinze dias atrás o 
ro ainda não tinha contac- 
tado o comissário europeu do 
Ambiente, o que é estranho ao 
fim de quase meio ano de gover- 
nação” dispara Aires Ferreira. 

O responsável lamenta a si- 
tuação, alegando que “quando 
há um empreendimento que in- 
teressa ao País é natural que um 
ministro da tutela tome as me- 
didas necessárias, evitando per- 
der um investimento muito im- 
portante”. 

O edil vai mais longe nas 
críticas e acusa Luís Nobre 
Guedes de estar a tentar agra- 
dar às associações ambientalis- 
tas. “O ministro entrou para o 
Governo sob suspeita de en- 
volvimento em diversos negó- 
cios na área ambiental e tem 
vindo agradar às associações 
ambientais com algumas moe- 


das de troca, que neste caso. 


pode ser a barragem do Baixo 
Sabor”, alega o autarca. 

Além disso, Aires Ferreira 
acusa o ministro do Ambiente 
de ter dois pesos e duas medi- 
das, pois “deu luz verde à barra- 
gem de Odelouca, no Algarve, 
antes mesmo de ser conhecido o 
resultado duma queixa que foi 
apresentada pelos ambientalis- 
tas em Bruxelas”, 


Ambientalistas dizem que as mais-valias 
enunciadas pela EDP não existem 


Os ambientalistas justifi- 
cam a queixa enviada à comi 
ria da Concorrência, ao co- 
missário do ambiente e ao pre- 
sidente da Comissão Europeia 
com base em declarações feitas 
ultimamente por parte de res- 
ponsáveis da EDP referentes 
necessidade de assegurar o fi- 
nanciamento da barragem do 
Sabor a partir de outras mais- 
valias que não a mais-valia em 
geração eléctrica. 


Segundo Helena Freitas “a 
EDP pretende conseguir de 
forma encapotada financia- 
mento para a construção 
deste empreendimento, ale- 
gando mais valias que não 
existem”. 

De acordo com os am- 
bientalistas, se o Estado por- 
tuguês vier a subsidiar o em- 
preendimento violará as re- 
gras da concorrência e o 
princípio da não discrimina- 


ção no acesso a apoios esta- 
tais. 

Segundo a Plataforma Sa- 
bor Livre, a queixa justifica-se 
ainda antes das eleições, dado 
que foi o Governo PSD/CDS- 
PP que viabilizou a barragem, 
há cerca de sete meses. 

A Plataforma Sabor Livre 
é formada pela Quercus, Li- 
ga para a Protecção da Natu- 
reza, GEOTA, SPEA, FAPAS 
e Olho Vivo. 


m) VIANA DO CASTELO 


Assaltantes 
levaram 


duas carrinhas 
de clube 


O bar da Associação Des- 
portiva Vila Fria 1980, em 
Viana do Castelo, foi rouba- 
do na madrugada de ontem, 
tendo os larápios levado 
"praticamente tudo" o que 
existia no interior e ainda 
duas carrinhas de transporte 
dos atletas. 

Segundo António Santos, 
presidente da Junta de Fre- 
guesia de Vila Fria, a quem 
pertencem as instalações onde 
funciona o bar, os assaltantes 
incendiaram uma das carri- 
nhas num pinhal e projecta- 
ram a outra contra um muro, 
abandonando-a de seguida. 

De acordo com o autarca, a 
carrinha incendiada valeria 
cerca de 10 mil euros. 

Do interior do bar, os la- 
drões levaram a caixa regista- 
dora, tabaco e bebidas, num 
prejuízo avaliado em cerca de 
3 mil euros. 

Na segunda-feira, já al- 
guém tinha partido um vidro 
do bar, mas na altura nada foi 
levado. 

O caso foi entregue à GNR, 
que já se deslocou ao local pa- 
ra tentar recolher impressões 
digitais. 


Ruptura no 
sistema eléctrico 
deixa escola 

às escuras 


A Escola Secundária de 
Monserrate, em Viana do 
Castelo, ficou sem energia 
eléctrica devido à ruptura do 
seu sistema eléctrico, que 
obrigou à suspensão de algu- 
mas aulas, informou o presi- 
dente do Conselho Executivo. 

Segundo Artur Morangui- 
nho, a escola tem cerca de 40 
anos e alguns dos cabos eléc- 
tricos "ainda são de origem”, 
pelo que "o seu tempo de vida 
chegou ao fim”. 

“Estava prevista uma obra 
de fundo de substituição do 
sistema eléctrico pela Direc- 
ção Regional de Educação do 
Norte, mas por razões orça- 
mentais ela até aqui ainda não 
pôde avançar", lamentou o 
responsável. 

Ontem, um curto-circuito 
"acabou de vez" com o siste- 
ma, pelo que já durante este 
fim-de-semana vão avançar 
algumas obras de substitui- 
ção, não se sabendo ainda 
quando é que elas poderão ser 
dadas por concluídas. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 


As Minas da Panasqueira deverão contar agora com novo equipamento / JOÃO RELVASILUSA 


Grupo dos EUA torna-se 
accionista maioritário 
das Minas da Panasqueira 


| Lusa 


s Minas da Panasqueira 
As passar a ser contro- 

ladas pela empresa nor- 
te- americana Almonty, sedia- 
da no Estado de Delaware, no 
concelho da Covilhã, anun- 
ciou ontem a concessionária 
da unidade, Primary Metals. 

Em comunicado, a conces- 
sionária refere que a Almonty 
vai passar a ser a principal ac- 
cionista das Minas da Panas- 
queira, com a cedência de po- 
sição da Avocet Mining à em- 
presa norte-americana. 

Nesta operação, a canadia- 
na Avocet vai vender 49 por 
cento do capital à Almonty, o 
que corresponde a 3,4 mi- 
lhões de acções. 

A estas, a Almonty adicio- 
na ainda 340 mil acções no- 
minais da Primary Metals. 

A concretização da opera- 
ção depende agora da autori- 
zação da bolsa de valores ca- 


nadiana, o que deverá aconte- 
cer "até ao próximo dia 25 de 
Março", refere o comunicado. 

“A Panasqueira tem uma 
longa história de produção de 
concentrados de volframite 
de alta qualidade e é um pro- 
dutos dominante, além da 
China", afirma a concessioná- 
ria da mina, na nota. 

“A Beralt Tin & Wolfram 
[detida na totalidade pela Pri- 
mary Metals] beneficia de um 
contrato de longa duração 
[concessão] para venda de to- 
do o concentrado ali produzi- 
do", relembra a Primary. 

Segundo a concessionária 
"o preço do tungsténio tem 
subido de forma sustentada 
recentemente, o que, em con- 
junto com melhorias opera- 
cionais introduzidas pela ad- 
ministração, tem resultado 
num acréscimo significativo 
de receitas para a Primary”. 

"É esperada a introdução 
de novos equipamentos para 


continuar a melhorar as ope- 
rações e gerar cash-flows [li- 
quidez) e resultados positi- 
vos", conclui. 

Fernando Vitorino, direc- 
tor-geral da Beralt Tin na Pa- 
nasqueira já disse ter "boas 
expectativas" relativamente 
ao negócio. 

"Esperemos que o novo in- 
vestidor introduza a maqui- 
naria moderna que temos 
vindo a pedir e desenvolva 
acções de aprofundamento 
da mina que permitam ex- 
plorar a Panasqueira por 
mais 15 ou 20 anos”, salien- 
tou. 

O Sindicato Mineiro reage 
também de forma positiva ao 
negócio agora anunciado. 

"Esperamos que estejam 
reunidas as condições para 
que a empresa possa desen- 
volver a mina. Para a região 
sempre significam mais 250 
empregos”, sublinha António 
Matias, delegado sindical. 


mm) ÍLHAVO 


Corpo de mulher aparece na ria 


J=r= “ Maria José Santana 


O corpo de uma mulher apa- 
receu ontem na Ria de Aveiro, 
mais precisamente na zona do 
Cais dos Bacalhoeiros, na Gafa- 
nha da Nazaré. 

O alerta foi lançado às 
13h20 por um popular que 
passava junto ao Cais-Ponte 
nº 17, na zona da Empresa de 
Pesca de Aveiro, e que terá in- 


formado a Polícia Marítima 
de Aveiro da existência de um 
cadáver junto a uma embarca- 
ção de pesca. 

Tratava-se do corpo de uma 
senhora de 48 anos que, segun- 
do apurámos, não apresentava 
sinais de violência. Fonte da Po- 
lícia Judiciária de Aveiro referiu 
mesmo ao COMÉRCIO que 
“uma primeira avaliação leva- 
nos a acreditar que a morte não 


terá sido provocada por tercei- 
ros”. 
Para o local foram mobiliza- 
das duas patrulhas da Polícia 
Marítima de Aveiro e uma am- 
bulância dos Bombeiros Volun- 
tários de Ílhavo, que procedeu 
ao transporte do cadáver para a 
Morgue do Hospital de Aveiro. 
O delegado de saúde de Ílha- 
vo e a PJ de Aveiro também fo- 
ram chamados ao local. 


E MONÇÃO ———— 


Bombeiro ferido em 
combate a incêndio numa 
habitação em Troviscoso 


I Ivone Marques 


Um elemento dos Bom- 
beiros Voluntários de Mon- 
ção ficou ontem ferido 
quando combatia as chamas 
numa habitação situada no 
Bairro da Imaculada Concei 
ção, na freguesia de Trovis 
coso, naquele concelho. 

O incêndio deflagrou 
pouco passava das 10h30, 
tendo destruído parte de 
uma sala e do telhado de 
uma habitação pré-fabrica- 
da. 

“Estavam a descobrir on- 
de estavam as chamas, ele su- 
biu entre muros e escorre- 
gou, acabando por cair em 
cima de um alpendre, que 
desmoronou com o peso”, re- 
latou o Comandante dos 
Bombeiros Voluntários de 
Monção, Francisco Pinto. 

O bombeiro ferido, um jo- 
vem de 26 anos, adjunto do 
comando daquela corpora- 
ção, foi transportando para o 
Centro Hospitalar do Alto 
Minho, em Viana do Castelo, 
já que se suspeitava que pu- 
desse ter sofrido fracturas 
com a queda, mas o relatório 
médico acabou por concluir 


que, afinal, só tinha sofrido 
alguns ferimentos ligeiros. 

Quanto ao incêndio, os 
bombeiros presumem que 
tenha tido origem numa sa- 
lamandra que servia para 
aquecimento da habitação. 

Parte da sala ficou “muito 
danificada”, mas a pronta in- 
tervenção dos bombeiros 
conseguiu evitar que as cha- 
mas “e propagassem às habi- 
tações contíguas. 

“aquela parte da casa não 
ficou em condições de ser 
habitada”, referiu Francisco 
Pinto, que acrescentou, iro- 
nicamente, que a casa era 
ocupada por uma mulher 
bombeiro dos Voluntários de 
Mon«ão, que já terá recorri- 
do à ajuda de familiares para 
ser realojada até recuperar a 
habitação, 

O sinistro foi combatido 
por neve homens, que conta- 
ram «om o apoio de três via- 
turas daquela corporação. 

Reiira-se que o Bairro da 
Imaculada Conceição foi 
construído há cerca de 30 
anos € é composto por 74 
habitações em pré-fabricado 
nas quais residem cerca de 
duas centenas de pessoas. 


Moradora terá recorrido à familiares para ser | 
realojada até ser recuperada a habitação | 


HOJE | 


FEVEREIRO 


PEDRO SANTANA LOPES 


NO PORTO 
10h00 - Visita ao Mercado do Bolhão 


12h00 - Visita à Livraria Lello 


13h00 - Mega almoço em V. N. Gaia 
(antiga fábrica têxtil da Aguda - Est. N.º 109) 


Bilhetes à venda na sede da distrital do PSDiPorto 
Tels. 226098132/226002167 + nas sedes concelhias 


17h30 - Grande Comício no Coliseu de Porto 
ENTRADA LIVRE 


AGENDA DE CAMPANHA COMPLETA EM: 
wwnw.psdporto.net R so) 
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m) BRAGANÇA 


Telemedicina vai evitar grandes 
deslocações dos utentes no distrito 


Parceria com vizinhos 
espanhóis de Castela 
e Leãoprevê rede 
de telemedicina 
a funcionar em meados 
deste ano 


| Lusa 


s novas tecnologias vão 
facilitar o acesso dos 
utentes do Distrito de 


Bragança aos cuidados de saú- 
de, evitando deslocações de de- 
zenas de quilómetros, graças a 
uma parceria com os vizinhos 
espanhóis, anunciou ontem 
fonte ligada ao projecto. 

De acordo com a sub-região 
de saúde de Bragança, até mea- 
dos deste ano, este distrito será o 
primeiro do país a ter as suas 
unidades de saúde totalmente 
ligadas por uma rede de teleme- 
dicina, que facilitará o acesso 
dos utentes aos cuidados de saú- 
de, evitando deslocações. 

A ideia foi lançada há oito 
anos pela ministra da Saúde so- 
cialista Maria de Belém Roseira, 
mas só agora ganhará forma no 
âmbito de um projecto ibérico, 
que prevé a instalação do mes- 
mo serviço na província espa- 
nhola de Castela e Leão. 

O projecto, co-financiado 
pelo programa europeu de 
apoio ao desenvolvimento das 
regiões fronteiriças Interreg, 
prevê, no lado português, a ins- 
talação de um sistema de vídeo- 
conferência nos 12 centros de 


VISEU — 


O projecto de telemedicina val chegar em meados deste ano a Bragança / JONATHAN DRAKE/EPA 


saúde e nos três hospitais distri- 
tais, que passarão a funcionar 
em rede, com recurso às tecno- 
logias de informação e comuni- 
cação. 

Além deste sistema, está 
também prevista a instalação 
de equipamento de produção e 
digitalização de radiografias 
em seis centros de saúde e cà- 
maras d s de dermatologia 
na totalidade dos centros de 
saúde. 

Em paralelo, será também 
criado um sistema de informa- 


ção que permitirá a cada inter- 
veniente o acesso à totalidade 
das imagens armazenadas bem 
como à informação administra- 
tiva e clínica associadas a cada 
utente. 

Segundo fonte da sub-região 
de saúde de Bragança, a rede es- 
tará a funcionar em pleno "até 
ao final do primeiro semestre 
do ano em curso". 

Com este equipamento, um 
utente do concelho mais distan- 
te da região, por exemplo de 
Freixo de Espada à Cinta, deixa- 


rá de ter de se deslocar dezenas 
de quilómetros até ao hospital 
distrital mais próximo, no caso 
Mirandela, para fazer uma ra- 
diografia ou um diagnóstico es- 
pecializado. 

Os serviços que a telemedici- 
na irá disponibilizar só existem 
actualmente nos hospitais dis- 
tritais da região ou mesmo nos 
hospitais centrais, ainda segun- 
do a administração regional de 
saúde, que classifica o projecto 
de "inovador a nível nacional e 
internacional”. 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 12 de F 2005 


VIANA DO CASTELO 


Acidente de 
trabalho em 
fábrica provoca 
um morto 


Um homem morreu on- 
tem num acidente de trabalho 
numa empresa cerâmica na 
Zona Industrial de Barró, em 
Águeda, disse fonte da GNR. 

De acordo com a fonte, o 
acidente ocorreu cerca das 
15h40 na fábrica de Barro, 
Águeda, e a vítima, de 64 
anos, residia naquela localida- 
de. 

O operário, que trabalhava 
na Cerâmica Primor, foi es- 
magado por um moinho de 
barro que estava a laborar. 


im) VISEU 


Duas brasileiras 
detidas e 
identifiadas 
mais onze 


O Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) anunciou ter 
detido duas brasileiras e iden- 
tificado outras onze ontem de 
madrugada, em "casas de di- 
versão nocturna” de Viseu e 
do Fundão, por se encontra- 
rem em situação ilegal em 
Portugal. 

Fonte do Gabinete de Co- 
municação do SEF disse à 
Agência Lusa que a acção de 
rotina de fiscalização e pre- 
venção da imigração ilegal se 
desenrolou em dois estabele- 
cimentos de Viseu e três do 
Fundão. 


Recuperação ambiental das minas de 
urânio da Urgeiriça arranca segunda-feira 


A recuperação ambiental da 
Barragem Velha das minas de urá- 
nio da Urgeiriça (Canas de Senho- 
rim), onde estão depositados 300 
mil metros cúbicos de resíduos re- 
sultantes da exploração daquele 
minério, vai iniciar-se segunda- 
feira, anunciou ontem o Governo. 

A requalificação das minas da 
Urgeiriça insere-se num plano na- 
cional "que pretende recuperar 
um conjunto muito grande de mi- 
nas degradadas de Norte a Sul do 
país (175)", incluindo as 61 de urá- 
nio, uma intervenção com um or- 
çamento previsto de 56 milhões de 
euros, segundo o secretário de Es- 
tado do Desenvolvimento Econó- 
mico, Manuel Lancastre. 

"Desses, 35 milhões de euros já 


estão locados a projectos lança- 
dos", realçou o governante, duran- 
te uma sessão de apresentação do 
plano de recuperação ambiental 
das minas de urânio, no pátio das 
instalações da Empresa Nacional 
de Urânio (ENU), na Urgeiriça. 
Manuel Lancastre adiantou 
que as 61 minas de urânio existen- 
tes na Região Centro serão alvo de 
intervenção, estando entre as prio- 
ritárias algumas do distrito de Vi- 
seu, como as da Urgeiriça (Nelas), 
da Cunha Baixa e da Quinta do 
Bispo (Mangualde), e do distrito 
de Coimbra, nomeadamente a de 
Vale de Abrutiga, que serão recu- 
peradas entre 2005 e 2006. 
Gaspar Nero, responsável pela 
reabilitação das minas e adminis- 


trador da Exmin, que está a ser 
fundida na Empresa de Desenvol- 
vimento Mineiro (EDM), expli- 
cou aos jornalistas que os traba- 
lhos na Urgeiriça terão duas fases. 

A primeira, orçada em 6.300 
mil euros, que arranca segunda- 
feira na Barragem Velha, consiste 
em "selar a escombreira e procurar 
isolá-la e drenar todos os elemen- 
tos que possam escorrer superfi- 
cialmente”, havendo também "a 
preocupação de criar uma protec- 
ção à emanação de radão”. 

"Pretendemos que seja lá colo- 
cado também algum material dis- 
perso e que está contaminado”, 
avançou, acrescentando que 
aguardam a declaração do Estudo 
de Impacte Ambiental. 


Posteriormente, será interven- 
cionada a Barragem Nova, "a ju- 
sante da qual está a haver trata- 
mento de efluentes ácidos que ac- 
tualmente escorrem nesta zona”, 
de forma a que não contaminem 
as ribeiras”. "Vamos selar tudo o 
que existe, para que as águas não 
percorram através de elementos 
que são radioativos”, explicou. 

Segundo Gaspar Nero, esta últi- 
ma fase só arrancará depois da pri- 
meira estar concluída, o que prevê 
possa acontecer no prazo de ano e 
meio e fique orçada em "cinco mi- 
lhões de euros", 

O secretário de Estado do De- 
senvolvimento Económico estava 
acompanhado neste evento pelo 
cabeça de lista do PSD pelo círculo 


eleitoral de Viseu, José Luís Arnaut, 
seu colega de Governo, um facto 
que tinha sido anunciado na agen- 
da de campanha daquele partido. 

Questionado pelos jornalistas, 
José Luís Arnaut disse estar a visi- 
tar as minas enquanto candidato a 
deputado, mas desvalorizou o fac- 
to de se tratar de uma acção de 
campanha paralela a uma visita de 
um governante. 

"Não estou aqui como membro 
do Governo. Estou como candida- 
to e deputado eleito pelo distrito, a 
prestar contas pelo trabalho feito. 
Preocupava-me era se tivesse de 
vir à Urgeiriça, tendo estado aqui 
há três anos e prometido resolver o 
problema, e não ter o problema re- 
solvido”, frisou. 

Arnaut afirmou que, além do 
avanço da requalificação ambien- 
tal das minas de urânio, ficou tam- 
bém resolvido o problema dos an- 
tigos trabalhadores da ENU, que 
terão benefícios na idade da refor- 
ma, ao abrigo do decreto-lei nº 
28/2005, publicado quinta-feira 
em Diário da República. 


SÁBADO, 12 de Fevereiro de 2005 


SAPATO o 


PINIÃO 


O Comércio do Porto 21 


peso eve ANOS À 


Professor Universitário 
e vereador do PS 
na Câmara do Porto 


Manuel Diogo 


instalação do Museu da Indús- 

tria na antiga fábrica de Moa- 

gens Harmonia nunca esteve 
dissociada da abertura ao público do 
Palácio e da Quinta do Freixo, uma vez 
que sempre fez parte duma estratégia 
inicial que apontou para a afirmação 
da zona Oriental da cidade, contra- 
riando a degradação patrimonial e 
ambiental numa estrutura urbana que 
se desenvolveu para Ocidente. 

Salienta-se, por outro lado, que a antiga 
fábrica da Companhia de Moagens Har- 
monia é o último elemento ligado à ar- 
queologia industrial na posse duma enti- 
dade pública, constituindo a matriz onde é 
possível descrever duzentos anos da histó- 
ria e da memória da Cidade do Porto. 
Vem isto a propósito da polémica 

que recentemente sobre este caso se le- 
vantou, especialmente a partir do mo- 
mento em que o Dr. Rui Rio decidiu al- 
terar a função inicial do Palácio e a das 
Moagens Harmonia e, ainda, pela falta 


Cartoon 


Um processo 
sem Harmonia 


de rigor da informação que levou à 
reunião do executivo, referindo no- 
meadamente que estas últimas se en- 
contravam devolutas, Diga-se, em abo- 
no da verdade, que a informação hão 
poderia ser s demagógica e incor- 
recta já que desde 1997 nele se encon- 
tra instalado o Museu da Ciência e In- 
dustria, onde se promovem eventos e 
realizam actividades de interesse peda- 
gógico, científico e cultural, 

Apesar da desinformação que vem 
envolvendo este processo, queremos 
deixar bem claro que nunca esteve em 
causa a legitimidade, a pretensão ou a 
boa fé do investidor em pretender ins- 
talar uma Pousada que a Cidade ainda 
não tem. O que está verdadeiramente 
em causa é o caminho arrevesado que 0” 
Dr. Rui Rio encontrou para justificar o 
negócio, ao dizer que o imóvel em cau- 
sa se encontrava devoluto e sem quais- 
quer "fins de interesse público”. 


“Jor aproximado de 79:000-contos- 


Se outras razões não existissem, bas- 
taria avaliar a forma destemperada co- 
mo tem sido gerido este dossier para se 
concluir que o Dr. Rui Rio se esqueceu 
de dizer aos portuenses que mostrou 
total desinteresse por uma candidatura 
ao Programa Operacional da Cultura, 
destinada a reabilitar e a adaptar o edi- 
fício a Museu no valor de 780.000 con- 
tos. E foi, ainda, o próprio que rejeitou 
a proposta que a Agência para a Mo- 
dernização do Porto fez com o objec 
vo de realizar obras na envolvente do 
Palácio do Freixo, contemplando a re- 
cuperação do pátio exterior da Moa- 
gem, das fachadas e da chaminé com 
verbas remanescentes do fundo de Re- 
cuperação da Região do Freixo, no va- 


Por isso, é muito importante que o 
Dr. Rui Rio esclareça os portuenses 
porque razão adiou durante estes dois 
últimos anos a resolução do problema, 
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apesar de insistentemente se sugerir 
que a unidade no seu conjunto poderia 
ser utilizada e rentabilizada, a partir da 
definição de objectivos estratégicos de 
natureza regional e nacional, promo 

vendo produtos ou eventos de cariz so- 
cial, económica, científica e cultural. 

O facto de Dr. Rui Rio nem sequer 
colocar essa hipótese, vem mais uma 
vez demonstrar ligeireza e falta de vi- 
são política para lidar com assuntos de 
tanta importância. Esta atitude confir- 
ma que nunes soube qual seria o me- 
lhor destino à dar ao Palácio do Freixo, 
edifício classificado como monumento 
nacional e uns dos expoentes mais em- 
blemáticos de barroco civil português. 
Em nosso entender justifica-se plena- 
mente que se devolva ao convívio da ci- 
dade e à grande Área Metropolitana do 
Porto, ando não só o investimento 
efectuado, mas acima de tudo contra- 


“(Rui Rio) já teve mais do 
que tempo suficiente 
para encontrar as parcerias 
mais ajustadas à vocação 
da unidade patrimonial do 
Freixo. Afinal os portuenses 
não o elegeram 
para desempenhar 
permanentemente 


| 


o papel de Calimero” 
A 


riar a transferência a qualquer preço 
dos equiparmentos públicos para enti- 
dades privadas por mais importantes e 
idóneas que elas sejam. 

Têm sido estes os princípios de 
transparência política que nos permi- 
tem continsar a dizer ao Dr. Rui Rio 
que já teve mmais do que tempo suficien- 
te para encontrar as parcerias mais 
ajustadas à vocação da unidade patri- 
monial do Fieixo. Afinal os portuenses 
não o elegertm para desempenhar per- 
manentemezite o papel de Calimero. 
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Quando o silêncio 
não é de ouro 


Jornalista 


Miguel Pataco 


futebol português voltou a 
assistir, nas duas últimas se- 
manas, a um braço de ferro 


entre o EC Porto e a Liga Portu- 
guesa de Futebol Profissional. In- 
dignado com os castigos aplicados 
pela Comissão Disciplinar a Benni 
McCarthy e Giourkas Seitaridis, o 
clube campeão nacional, europeu 
e mundial decidiu, agora, manifes- 
tar a sua revolta da forma mais 
simples e ridícula: decretar "black- 
out” por um periodo indetermina- 
do. Como se as injustiças se corri- 
gissem com um silêncio que só 
prejudica os adeptos do desporto- 
rei. 

É comum ouvir os dirigentes 
portugueses afirmarem que o fute- 
bol é cada vez mais uma indústria. 
Um negócio de milhões sustenta- 
do no amor que o povo tem pelo 
seu clube e, sobretudo, nos con- 
tratos publicitários que permitem 
às equipas portuguesas (sobre )vi- 
ver neste mundo. 

Cabe, portanto, a esses mesmos 
dirigentes fazerem tudo o que está 
ao seu alcance para "venderem" o 
seu produto, a sua marca, a sua 
imagem. 

A teoria é simples, mesmo para 
quem não percebe muito de eco- 
nomia e de marketing: quanto 
maior for a exposição mediática 
de uma equipa, maiores serão, cer- 


"O Real Madrid decretou um "black-out" e o principal | 
diário desportivo do pais vizinho, a "Marca", publicou 

no dia seguinte duas páginas em branco com uma | 
simples inscrição: "Este é o espaço dedicado ao Real 


Madrid até que o silêncio acabe 


tamente, os rendimentos obtidos 
pela mesma 

Esta é a primeira razão pela qual 
os "black-outs” não fazem qual- 
quer sentido. 

A segunda, e atendendo ao caso 
particular do FC Porto, prende-se 
com a falta de justificação para a 
decisão agora tomada, 

A revolta com as decisões da Co- 
missão Disciplinar (CD) da Liga 
até é compreensível, tendo em 
conta o historial dos processos su- 
maríssimos desta temporada, ma 
optar por uma postura de submis- 
são em forma de silêncio em nada 
ajuda à defesa azul e branca. 

Que culpa têm os adeptos portis- 
tas que gostam de ler, ver e ouvir 
as declarações dos seus jogadores? 

Que culpa têm os jornai rá- 
dios e as televisões das decisões 
dos juízes da CD? 

A resposta a estas perguntas é tão 
simples que nem vale a pena ser 
dada. 


rto que jogadores, treinadores 
e dirigentes têm todo o direito de se 
remeterem ao silêncio, mas o fute- 
bol merecia mais respeito de um 
clube que até tem sido a bandeira 
de Portugal nos últimos anos. 


A medida, recorrente no reino do 
dragão, em nada vai alterar o dia- 
a-dia do clube. Os jornalistas vão 
continuar a fazer o seu trabalho 
no centro de estágio, o nome dos 
patrocinadores do FC Porto vai 
continuar a aparecer nos jornais e 
na TV co povo vai continuar a 
comparecer em massa no Estádio 
do Dragão. 

E enquanto-assim for, enquanto a 
comunicação social não optar por 
uma posição de força, a lei da ro- 
lha vai continuar a imperar. 

Até um dia, à semelhança do que 
aconteceu em Espanha há uns 
anos: o Real Madrid decretou um 
"black-out" e o principal diário 
desportivo do país vizinho, a 
“Marca”, publicou no dia seguinte 
duas páginas em branco com uma 
simples inscrição: "Este é o espaço 
dedicado ao Real Madrid até que o 
silêncio acabe". E o silêncio aca- 
bou de imediato, porque nem o 
maior clube do Mundo pode so- 
breviver sem a sua imagem publi- 
citada. 

Resta saber quando é que os 
jornais e as televisões portugue- 
sas terão a coragem de fazer o 
mesmo. 


RUI REISINHO 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Fevereiro de 2005 


CORREIO DO LEITOR 


Oportunismo? 
Não! 


dmito que o Professor Freitas do 
Amaral tenha mudado de opi- 
ião ao longo dos tempos, por 

força da avaliação que vai fazendo, de 
acordo com os elementos que mobiliza 
ao serviço de um juízo avaliativo, que 
se pretenderia correcto. Contudo, afi- 
gura-se desastrada, para não dizer fala- 
ciosa, a maneira com fundamenta as 
suas posições. 

Por exemplo, vai votar no PS em pró- 
ximas eleições legislativas e aconselha 
o voto naquela formação partidária, 
argumentando: que o PS precisa do seu 
voto; porque se apercebeu de que San- 
tana Lopes não tem vocação para pri- 
meiroministro; porque é um democra- 
ta-cristão independente; porque este 
CDS já não é o mesmo de antanho ou 
porque este PSD está desfigurado; por- 
que sempre esteve receptivo a alianças 
com todos... 


| 
do Amaral dos tempos em | 


que, talvez para 
arregimentar povo, se 
apresentava à missa e 
comunhão em dias e terras | 
de comício do velho CDS!" 


| 
] 
| 
| 
| 


Ora, eu gostava de saber como se afe- 
re o facto de um partido precisar ou 
não do nosso voto ou se este não será 
necessário a todos quantos se apresen- 
tam ao eleitorado. Também era interes- 
sante investigar como é que se infere 
quando um cidadão tem vocação para 
primeiro-ministro. 

Sua Excelência, quanto mais avança 
na carreira académica, menos aparenta 
aceitar a mudança nas organizações 
políticas e sociais, não se dando conta 
de que as suas tendências para alianças 
díspares mais se assemelham a uma de 
dança de saltimbanco que a galão de 
artista, denotando mesmo inconfessá- 
vel desígnio de natureza política ou si- 
milar. 

E essa de um democrata-cristão inde- 
pendente vem mesmo a calhar: Inde- 
pendente da ideologia? Independente 
do Papa? Independente da Rainha de 
Inglaterra, de Lutero ou de Calvino, do 
Patriarca de Moscovo ou do de Atenas? 

Como.está mudado Freitas do Amaral 
dos tempos em que, talvez para arregi- 
mentar povo, se apresentava à missa e 
comunhão em dias e terras de comício 
do velho CDS! Ainda bem que suas ac- 
tividades governativas foram pouco 
duradouras, caso contrário, como esta- 
ria este belo país! 

E que dizer do socrático agrado pela 
perspicácia do Professor Doutor, aque- 
le que teria chumbado o Dr. Durão 
Barroso no primeiro ano da faculdade 
de Direito, se ele lá tivesse voltado em 
Julho passado? Não será oportunismo, 
pois não? 


Abílio Louro de Carvalho + 
São João de Ver 
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Operários de têxtil da Vila das Aves 
com salários em atraso fazem greve 


Administração da Confecções Oliveira & Borges 
deixou a fábrica e recusa pagar aos trabalhadores 


I Marta Araújo 


erca de 70 trabalhadores 
( da empresa Confecções 

Oliveira & Borges, Lda., 
sedeada em Vila das Aves, San- 
to Tirso, estão, há mais de 
uma semana, em greve. 

Em causa está o pagamento 
de salários em atraso, mas des- 
de que os funcionários inicia- 
ram a greve a entidade patro- 
nal abandonou a empresa, 
afirmando que a mesma está à 
responsábilidade dos funcio- 
nários. 

De acordo com a dirigen- 
te sindical dos Trabalhadores 
de Vestuário, Tinturarias e 
Lavandarias do Distrito do 
Porto, Madalena Sá, “em causa 
está o pagamento do 13º 
mês de 2004 e os salários de 
Janeiro, que a entidade pa- 
tronal se recusa a pagar ale- 
gando dificuldades financei- 
ras”. 

A sindicalista salienta que 
“no dia 1 deste mês os traba- 
lhadores foram surpreendidos 
por uma comunicação da ge- 
rência que os informava que a 
partir desse dia não voltaria 
mais às instalações fabris, nem 
se responsabilizava pelo paga- 
mento dos salários, em atraso 
ou futuros”. 

Nessa altura, o sindicato 
solicitou a intervenção da Ins- 
pecção- Geral do Trabalho 
(IGT), que já se deslocou à 
empresa, tendo sido informa- 
da pela advogada da gerência 
que se encontra em curso no 
Tribunal Cível de Santo Tirso 
um processo de insolvência da 


Cerca de 70 operários revezam-se para vigiar 
as instalações e evitar retirada do equipamento 


Mais uma fábrica a fechar no vale do Ave /PAULO FREITAS 


firma, requerido pela Segu- 
rança Social. 

De acordo com Madalena 
Sá, a IGT apresentou na em- 
presa um requerimento, exi- 
gindo que a entidade patronal 
se apresente até segunda-feira 
nas suas instalações. 


Culpa atribuída 

à má gestão 

“O patrão desapareceu des- 

de dia 1 até agora e ninguém 
sabe dele”, frisou a sindicalis- 
ta, que atribui à “má gestão” 
da gerência a actual situação 


daquela empresa e alega que 
as dificuldades no pagamento 
começaram a ser sentidas pe- 
los trabalhadores em Agosto 
do ano passado. 

“Mas, desde então, houve 
sempre trabalho e ainda na 
sexta- feira, foi terminada 


uma encomenda”, garantiu. 

De cariz essencialmente ex- 
portador, a Oliveira & Borges 
dedica- se há mais'de duas dé- 
cadas à confecção de casacos e 
blusas para grandes marcas 
internacionais. 

Ainda assim, e perante tal 


| 
A Segurança Social já deu entrada em Tribunal com | 
um processo de insolvência da empresa | 


Industriais da cosmética garantem que 
perfumes “são seguros para a saúde” 


No entanto, a Body Shop, uma das empresas visadas pelo relatório da 
Greenpeace, anunciou já ter começado a abolir os compostos aromáticos 


| F Paulo Ferraz 


Os industriais da cosmética e 
perfumaria garantiram ontem 
que os perfumes e cosméticos 
vendidos em Portugal “respei- 
tam todas as normas de seguran- 
ça e são inteiramente seguros pa- 
ra a saúde dos consumidores”. 

A Associação dos Industriais 
de Cosmética, Perfumaria e Hi- 
giene Corporal (AIC) reagia as- 
sim ao relatório divulgado quin- 


ta- feira pela associação ecologis- 
ta Greenpeace, segundo o qual 
35 de 36 perfumes analisados 
contêm substâncias químicas 
que podem ter efeitos nefastos 
na saúde. Vários destes perfumes 
estão à venda em Portugal e são 
mesmo campeões de venda. 
Confrontada com o relatório, 
a AIC esclareceu que “a indús- 
tria farmacêutica usa apenas 
um dos muitos ftalat Die- 
tilftalato (DEP), que foi exaus- 


tivamente avaliado e é conside- 
rado seguro para ser usado nos 
produtos cosméticos e de higie- 
ne corporal”. E acrescenta que o 
Comité Científico dos Produ- 
tos Cosméticos e Produtos Não 
Alimentares da União Europeia 
defende que o DEP, “nos níveis 
usados correntemente nos pro- 
dutos cosméticos, é seguro”. 
“Além disso, vários estudos 
demonstraram que o DEP é fa- 
cilmente biodegradável”. 


Os perfumes testados revela- 
ram ainda a presença de almís- 
cares de síntese, compostos 
aromáticos usados em vez de 
almíscares naturais. A maior 
presença foi identificada no 
perfume White Musk, da Body 


” Shop (94.069 mg/kg ou 9,4 por 


cento), que anunciou ontem já 
ter começado a abolir esse pro- 
duto das suas fragrâncias. 

A Body Shop garantiu que o 
uso de almíscares policíclicos 
nos produtos de cosmética é 
considerado “seguro pela in- 
dústria e entidades regulado- 
ras”. Mas esclareceu que, “nos 
últimos anos, a pressão de gru- 
pos ambientais levantou sus- 
peitas sobre o seu alegado im- 
pacto”, tendo a empresa decidi- 
do, “a título” de precaução, 
evitar usar esses componentes 
nos seus produtos”. 


situação, os trabalhadores des- 
ta empresa não vêem outra 
saída senão o desemprego. 


Relatos dramáticos 

Belém Manuel, uma jovem 
de 2% anos, que laborava na- 
quela fábrica há mais de sete, 
encontra-se perante uma si- 
tuação muito grave. 

“Eu não sei como é que a 
minha vida vai ser daqui para 
a frente. Eu não vejo solução 
para a situação desta fábrica, 
o meu marido também está 
desempregado e sem fundo 
de desemprego, mas tenho um 
filho de quatro anos pa- 
ra «riar...e como é que vai 


ser? 

carlos Manuel, por seu tur- 
no, explica que tal situação já 
era previsível. 

+á muito tempo que o pa- 
trão tem vindo a dizer que a 
situação está muito grave e 
que à empresa estava muito 
mal. E a verdade é que agora 
estamos como estamos...sem 
patrão, sem trabalho mas com 
a empresa aberta”, destacou. 

(O sentimento de revolta no 
seio dos funcionários daquela 
unistade fabril está patente 
porque afirmam que não po- 
derim ter feito mais pela em- 
presa 

“Nós demos horas extraor- 
dináxias, sem terem sido pa- 
gas, que nem dá para contar. 
Ajudámos o nosso o patrão o 
mais que pudemos mas, na 
verdade, isso não valeu de na- 
da. fle virou-nos as costas, es- 
tá cheio de dinheiro, porque 
toda a gente sabe, mas não 
tem O mínimo de considera- 
ção por nós” explicitou Maria 
Carvalho que trabalhou na- 
quela empresa durante 13 
ano» 

Estes homens e mulheres vão 
continuar a vigiar as instalações 
da empresa, até ordem em con- 
trário do sindicato. 

A entidade patronal, por 
seu turno, embora tenha sido 
contactada pela COMÉRCIO 
não quis prestar qualquer tipo 
de esclarecimento sobre o ca- 
so. 


“Os produtos que contêm, 
actualmente, nitroalmíscares 
ou almíscares policíclicos estão 
a ses reformulados”, indicou a 
Body Shop. A empresa está a 
“acabar com o uso de almísca- 
res polici licos nos seus produ- 
tos que estão a ficar descontí- 
nuos como parte do ciclo natu- 
ral do desenvolvimento do 
produto”. 

Reconhecendo que, apesar 
da ercisão de acabar com a uti- 
lização deste produto, “poderá 
ainda existir algum stock que 
contenha este almíscar artificial 
nas lojas durante algum tem- 
po”, garante que vai “estabele- 
cer “uma data para que acabem 
de vez”. 

Quanto aos ftalatos, afir- 
mos que foram banidos em to- 
das às suas novas fragrâncias 
“há mais de três anos”. 
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144 porcos infectados com 
microbactéria da tuberculose 


| Lusa 


A Direcção-geral de Veteriná- 
ria (DGV) precisou ontem que, 
desde finais de Dezembro, foram 
detectados 144 porcos infectados 
por uma microbactéria da tuber- 
culose, mas ressalvou a “boa qua- 
lidade” de toda a carne que sai dos 
matadouros para venda. 


Em declarações à Agência Lu- 
sa, o director-geral de Veterinária, 
Carlos Pinheiro, esclareceu que 
quando ontem se referiu a 
lhares de porcos” não estava a fa- 
lar de animais infectados, mas 
sim ao número total de porcos 
existentes nas explorações. 

Carlos Pinheiro precisou que, 
desde finais de Dezembro, foram 


colhidas 781 amostras de porcos 
potencialmente infectados, das 
quais 144 deram resultados posi- 
tivos e 77 deram negativos. 

As restantes amostras, acres- 
centou, ainda estão em análise. 

O mesmo responsável classifi- 
cou a situação como “preocupan- 
te” do ponto de vista animal, mas 
“segura” do ponto de vista do 


consumo humano de carne de 
porco. 

Os primeiros suínos com le- 
sões características da tuberculose 
foram detectados nos matadou- 
ros pelos inspectores sanitários, 
em finais de Dezembro do ano 
passado. 

“Até agora, identificimos le- 
sões em mais de uma dúzia de ex- 
plorações concentradas na região 
de suinicultura industrial do lito- 
ral e centro do país” afirmou à 
Agência Lusa o director-geral de 
Veterinária. 

Nessas explorações portu- 
guesas, estão “milhares” de por- 
cos, segundo aquele responsá- 
vel, que adiantou estarem tam- 


Câmara de Vila Verde e TAP promovem 
exposição de ágio de Namorados” 


Iniciativa tem por 

objectivo divulgar a 
nível nacional e 
internacional a arte 
de bordar das 
mulheres do Minho 


| 1 BSoares 

Zâmara de Vila Verde quer 
A zer reviver a tradição dos 

Lenços de Namorado 
Deu as mãos à TAP Portugal. E 
graças a auma iniciativa conjunta 
denonimada “Namorar Portu- 
gal”, as peças de linho com moti- 
vos alusivos às paixões voam nos 
céus de Portugal. 

Os puros sentimentos amo- 
rosos de antanho. As indeléveis 
marcas de amores para toda a 
vida. Corações a bater, forte, 
avassaladoramente. A rebentar 
peito fora. Os olhos a sorrir de 
paixão envergonhada. Tímida 
mas sincera. Um lenço, sinal in- 
confundível das palavras por di- 
zer. O namoro pedido. À moda 
antiga. À moda do povo. Ao jei- 
to da mulher. Com o “Lenço de 
Namorado”. 

Hoje, adeus corações a bater, 
adeus sorrisos no olhar, que os 
namoros são via internet e as 
uniões apelidadas de facto. A Cà- 
mara de Vila Verde é que não está 
pelos ajustes. E faz reviver a tradi- 
ção dos “Lenços de Namorados”. 
Deu as mãos à TAP Portugal. E 
está, agora, a “Namorar Portugal”. 

O “namoro” de Vila Verde com 
a TAP já vem de longe. Os aviões 
da transportadora agora com no- 
va imagem já albergam os “Len- 
ços de Namorados”, Mas a autar- 
quia presidida por José Manuel 
Fernandes quer aliar a ancestrali- 
dade de Vila Verde, as tradições 
das suas gentes, o património que 
é o artesanato, à modernidade, 
aos novos rumos do séc. XXI — e 
os “Lenços de Namorados” são, 
apenas, um pretexto. Talvez o 
mais importante. Porque são um 
património praticamente único. 

Em Lisboa, na sala de espera 
executiva da TAP, uma delegação 
da autarquia, presidida por José 
Manuel Fernandes, foi recebida 


Câmara de Vila Verde e TAP divulgam os lenços minhotos /GERARDO SANTOSAUSA 


Os aviões da TAP, agora com nova imagem, ajudam 
a divulgar os “Lenços de Namorados" 


na segunda-feira por elementos 
da administração da transporta- 
dora. E inaugurou a exposição 
“Namorar Portugal”. A mostra re- 
sulta de uma parceria mais alar- 
gada — inclui a Aliança Artesanal 
(uma cooperativa de promoção e 
de comercialização do artesanato 
da região minhota sedeada em 
Vila verde), a Vista Alegre (que 
produziu uma série de elementos, 


designadamente chávenas, com 
os motivos dos “Lenços de Na- 
morados”) e o estilista Nuno Ga- 
ma (que emprestou o seu “know- 
how” e a sua experiência, promo- 
vendo os lenços no “mundo da 
moda”). 

Na sala de espera de executivos 
da TAP, no aeroporto de Lisboa, 
além dos inconfundíveis “Lenços 
de Namorados” estão patentes di- 


versas peças exibindo os motivos 
dos namoradeiros pedaços de li- 
nho, chávenas, atoalhados, reló- 
gios. José Manuel Fernandes não 
se cansava de apregoar o “riquis- 
simo património minhoto” e a 
“modernidade, de mãos dadas 
com a ancestralidade”, como “vei- 
culo de promoção das nossas raí- 
zes, das nossas tradições, do saber 
das nossas gentes, de ontem e de 


TAP muito interessada 

na iniciativa 

A TAP “aderiu com entusias- 
mo a mais esta iniciativa, foi um 
novo desafio que a Câmara de Vi- 


Guardanapos namoradeiros na TAP á 


Estava-se em plena cerimónia. A exposição foi inau- 
gurada e um dos membros da administração da TAP 
não resistiu. Olhou para uma das vitrinas, com os 
vários motivos expostos — além dos lenços, um sem- 
número de motivos “desencantados" pela "magia" 


do estilista Nuno Gama. 


E foi então que se especou a olhar para um par de 
guardanapos, lado a lado, com os motivos dos Len- 
ços de Namorados e, imagine-se!, com as cores (as 


novas cores) da imagem da TAP Portugal. 

"Ora aqui está uma óptima ideia para equiparmos os 
nossos aviões”, disse o administrador, solicitando 
desde logo que no fim da exposição possa ser deixa- 
da uma amostra daqueles "guardanapos namoradei- 


ros". Nessa altura, disse ainda, a TAP irá analisar o 


produto e quem sabe se um dia destes os passagei- 
ros da transportadora aérea nacional vão começar a 
limpar os beiços a guardanapos a saber a Cupido. 
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bém doentes animais de outros 
países, nomeadamente dos Esta- 
dos Unidos e países da Europa 
comunitária. 

“A microbactéria está a ser in- 
vestigada em vários países, mas 
ainda não se descobriu a fonte de 
contágio. Sabe-se que não é o 
agente normal da tuberculose” 
que afecta os humanos, adiantou 
Carlos Pinheiro. 

Desde que foram detectados 
os primeiros casos em Portugal 
que a DGV emitiu circulares a so- 
licitar um reforço das inspecções 
sanitárias e uma maior atenção 
dos inspectores aos animais que 
chegam aos matadouros com 
uma inflamação dos gânglios. 


la verde nos fez e que aceitámos 
de imediato”, sublinhou o vice- 
presidente executivo da transpor- 
tadora aérea portuguesa, Luís da 
Gama Mór. Com esta exposição, a 
TAP “pretende contribuir para 
uma maior e mais ampla divulga- 
ção da cultura portuguesa, trans- 
mitindo, simultaneamente, uma 
imagem de actualidade e moder- 
nidade do país”, disse. 

De certa forma, no aeroporto 
de Lisboa e em Vila Verde, atra- 
vés de um vasto programa a de- 
senvolver a partir de agora, a 
memória de Portugal está a ser 
reinventada. É, de alguma ma- 
neira, uma redescoberta cons- 
tante de um país, uma tarefa de- 
morada que exige cada hora do 
dia, mas que se consubstancia 
em traduzir a cultura, lembrar a 
história, homenagear o patri- 
mónio. 

Esta redescoberta, este recor- 
dar da história, passa, indisso- 
ciavelmente, pela tradição dos 
“Lenços de Namorados”. 


Uma história antiga 

É muito provável que a ori- 
gem destes lenços — também 
ditos “Lenços de Pedidos” — es- 
teja nos lenços senhoriais dos 
séculos XVII-XVIII, adaptados 
depois pelas mulheres do povo, 
dando-lhes, assim, um aspecto 
popular característico. Eram 
peças que faziam parte inte- 
grante do traje feminino e ti- 
nham uma função fundamen- 
talmente decorativa. Geral- 
mente, eram lenços quadrados, 
de linho ou algodão, bordados 
segundo o gosto da própria 
bordadeira. 

Mas há outra função, não 
menos importante, nestas pe- 
ças, que não apenas a de vul- 
gar parte do traje das moças 
casadoiras de antanho: É que a 
moça, já quando estava perto 
da idade de casar, confeccio- 
nava o seu lenço bordado a 
partir de um pano de linho fi- 
no que já possuía ou um lenço 
de algodão que comprava na 
feira. E como bordava? Com 
os conhecimentos adquiridos 
na meninice, com o ponto de 
cruz. E era então que, uma vez 
bordado, o lenço ia cair direi- 
tinho às mãos do namorado 
(ou do “conversado”), come- 
çando-se a partir daí a tirar a 
“prova dos nove” quanto ao 
amor e ao futuro casamento. 
Se o moço se decidia a usar o 
lenço em público, eis que tí- 
nhamos namoro pegado e que 
o casório daí a pouco já come- 
çava a ser combinado... 
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O presidente da SAD da 
União de Leiria, João Bartolo- 
meu e o árbitro internacional 
Olegário Benquerença foram ou- 
vidos quinta-feira pela Polícia Ju- 
diciária no âmbito do processo 
Apito Dourado. 

Para além de Olegário Ben- 
querença, o mais cotado árbitro 
de Leiria, outros juízes do distrito 
foram ou estão também a ser ou- 
vidos no âmbito do mesmo pro- 
cesso. 

João Bartolomeu esteve quin- 
ta-feira nas instalações de Leiria 
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João Bartolomeu e Olegário 
Benquerença ouvidos na PJ 


da Polícia Judiciária, mas, con- 
tactado pela Agência Lusa, não 
quis avançar em que qualidade 
prestou declarações. 

O presidente da União de Lei- 
ria SAD, que testemunhou acom- 
panhado pelo seu advogado, dei- 
xou para a PJ mais esclarecimen- 
tos. Por sua vez, nem a PJ de 
Leiria nem a directoria do Porto, 
que coordena a operação, adian- 
taram mais informações. 

Já Olegário Benquerença con- 
firmou que foi chamado para 
prestar declarações “como teste- 


munha”, o que considera ser 
“perfeitamente normal, atenden- 
do a que todos os agentes da ar- 
bitragem estão a ser contactados 
para ajudarem a esclarecer os fac- 
tos que têm vindo a ser referidos 
no âmbito deste processo”. 
“Aceitei com agrado esta 
oportunidade, uma vez que sou 
um homem não de palavras 
mas de acção. Não devemos an- 
dar sempre a dizer que sabemos 
de alguma coisa e, na hora da 
verdade, fugirmos às nossas res- 
ponsabilidades. Fiz a minha 


CAP apela à Comissão Europeia 
para aprovar medidas excepcionais 


Confederação dos Agricultores Portugueses está muito 
preocupada com a seca e com a febre catarral (língua azul) ovina 


| Lusa 


Confederação dos Agri- 
Agi de Portugal 

(CAP) apelou ontem à 
Comissão Europeia para que 
aprove medidas excepcionais 
para compensar os produtores 
portugueses que foram afecta- 
dos pela seca e pela febre catar- 
ral (língua azul) ovina. 

Num encontro ontem reali- 
zado em Bruxelas entre direc- 
ção da CAP e a comissária eu- 
ropeia da Agricultura, Mariann 
Fischer Boel, foi pedido um re- 
forço do orçamento comunitá- 
rio para que Portugal possa 
“combater eficazmente” a 
doença da língua azul. 

Segundo a CAP, “Portugal 
vive uma situação de conjuga- 
ção de um longo período de se- 
ca, com a doença da língua azul, 
o que está a originar situações 
de desespero nos agricultores 
das zonas afectadas”. 

Na reunião com Mariann 
Fischer Boel, a CAP defendeu 
também a necessidade de a Co- 
missão Europeia financiar a va- 
cinação de ovinos no Norte de 
África, como medida para “er- 
radicar por completo” a doença 
em Portugal. 

Os dirigentes da CAP consi- 
deraram prioritário que Bruxe- 
las reveja o nível de alerta da 
doença da língua azul no país. 

Com base na lista da Organi- 
zação Internacional da'Saúde 
Animal, Bruxelas coloca o peri- 
go da doença da língua azul em 
Portugal no seu nível máximo 
(A).A CAP defende que esse ní- 
vel deve baixar para a categoria 
B (inferior), com o objectivo de 
flexibilizar a movimentação dos 
animais e contribuir para o es- 
tabelecimento do bom funcio- 
namento do mercado. 

A reunião serviu igualmente 
para sensibilizar a comissária 


Agricultores pedem medidas por causa da seca /NUNO VEIGALUSA 


europeia para, no caso de a si- 
tuação de seca extrema se agra- 
var, Portugal poder contar com 
um apoio adicional para con- 
trolar a situação. 


Primeiras indemnizações 
O Ministério da Agricultura 
desbloqueou 7,5 milhões de 
euros do total de 18 milhões das 
indemnizações compensatórias 
e ajudas agro-ambientais em 
atraso, anunciou CAP.“A verba 
[referente ainda a 2004] vem 
“aliviar” a difícil situação por 
que passam os produtores, cu- 
jos animais foram afectados pe- 
la seca e pela febre catarral (lín- 
gua azul) ovina”, refere em co- 
municado a CAP. 
Na sequência dos contactos, 
começaram ontem a ser pagas 
as indemnizações compensató- 


rias e as ajudas agro-ambien-, 


tais, prevendo-se que os paga- 
mentos estejam concluídos até 
20 de Fevereiro. Os pagamen- 
tos, que serão canalizados atra- 
vés dos organismos estatais 
IFADAP e INGA, não estão in- 
cluídos nos cerca de 25 milhões 
de euros destinados aos produ- 
tores que têm animais afectados 


pela seca e pela febre catarral 
(língua azul) e que foram anun- 
ciados pelo ministro da Agri- 
cultura, Carlos Costa Neves. No 
final de Janeiro, o governo 
anunciou apoios entre 20 e 25 
milhões de euros para ajudar os 
agricultores. 

As medidas, concertadas 
com as organizações de agricul- 
tores, integram 10 a 15 milhões 
de euros destinados à ajuda di- 
recta à alimentação dos ani- 
mais, provenientes do Orça- 
mento do Estado. 

Em relação ao surto de lín- 
gua azul, desde que foi declara- 
do, há mais de dois meses, estão 
a ser concertadas medidas com 
as organizações de produtores, 
tendo a situação se agravado 
com a ausência de chuva, pelo 
que foi criado um “gabinete de 
acompanhamento”, O governo 
comparticipa, actualmente, no 
financiamento da vacinação 
contra a “língua azul”, única 
forma de conter o surto. 

As zonas mais afectadas são 
as do Baixo, Centro e Alto Alen- 
tejo, (abarcando os distritos de 
Évora, Beja e Portalegre) e a 
Beira Baixa Interior. 


parte e disse tudo o que sabia”, 
sublinhou Olegário Benqueren- 
ça, referindo que “nada me foi 
questionado que envolvesse a 
minha pessoa”. 

O árbitro de Leiria desafia 
ainda “todas as pessoas que 
sempre se refugiaram em evasi- 
vas acerca de eventuais ilícitos 
no futebol, para que aproveitem 
esta oportunidade e digam tudo 
o que sabem, contribuindo des- 
ta forma para o que todos - se é 
que são mesmo todos - dizem 
querer: um futebol transparente 
e limpo”. 

Este conjunto de inquirições 
abrange quase todos os árbitros 
de Leiria que integram os qua 
dros nacionais. Há cerca de um 
mês foram interrogados Carlos 
Amado, Paulo Alves e Ângelo 
Ferreira. 
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Entre quinta-feira e ontem fo- 
ram ouvidos os árbitros Sérgio 
Sedas, Paulo Pequeno, Rodolfo 
Deyllos, Gonçalo Pires e os auxi- 
liares Jorge Lisboa, Nuno Almei- 
da, Rui Silva, Artur Louceiro, Ar- 
tur Dinis, Luis Marcelino, Eduar- 
do Gaspar, entre outros, além do 
ex-árbitro Paulo Gaspar e do diri- 
gente da Comissão de Arbitragem 
da Liga Júlio Mouco. 

Para Júlio Vieira, presidente 
da direcção da Associação de Fu- 
tebo] de Leiria, as inquirições a 
árbitros do seu conselho de arbi- 
tragem surgem na “sequência do 
que se passa no resto do país”. 

“Tém sido ouvidos árbitros 
de todo o país, a grande maioria 
na qualidade de testemunha. A 
nós sé nos interessa que a ver- 
dade seja apurada”, assegurou 
Júlio Vieira. 


Roberto Carneiro participou 
em debate na “Católica” 
sobre novas tecnologias 


Ee Diana Baptista 


“Precisamos de aprender a 
aprender”. Roberto Carneiro, ex- 
ministro da Educação, chegou a 
esta conclusão, numa conferência 
realizada ontem na Universidade 
Católica Portuguesa, subordinada 
ao tema “Viver e Trabalhar a So- 
ciedade da Informação”. 

Este especialista na matéria, re- 
feriu que “estamos perante uma 
mudança de paradigma”: de so- 
ciedade da informação, para so- 
ciedade do conhecimento. Ou se- 
ja, apesar da era da informação 
ser recente, o período de instala- 
ção tecnológica já foi ultrapassa- 
do. 

Actualmente a aprendizagem 
pode ser feita em qualquer lugar e 
a qualquer hora, e isto pode per- 
mitir vencer o treino sob a direc- 
ção de um instrutor: o problema 
está em “aprender a aprender, que 
é o resultado do esforço pessoal”. 
Primeiramente, neste esforço pela 
aprendizagem, é necessário, para 
o ex-ministro da Educação, 
“aprender a ser humano: a saber 
quem somos”. Depois, “temos 
que aprender a conhecer, a resol- 
ver problemas e a conviver jun- 
tos”, se for possível realizar estes 
propósitos da aprendizagem isso 


——E BREVES 


Y APANHADA PELO TSUNAMI 


Encontrada jovem que viveu 
45 dias sozinha numa ilha indiata 


Uma mulher de 18 anos, encontrada quarta-feira numa ilha do ar- 
quipélago indiano das Andaman atingida pelo maremoto, sobreviveu 
sozinha, durante 45 dias, a comer frutos seagens, anunciou ontem a 
polícia. A jovem mulher foi encontrada nã lha de Pillopanja no ocea- 
no Índico, uma das regiões atingidas pelas ondas gigantes de 26 de 
Dezembro, declarou Shaukat Hussain. A sobrevivente, que foi identi- 
ficada de Jessy, afirmou que o marido e filho, de um ano, tinham 
desaparecido, presumivelmente morrido, com o “tsunami”. 


“será um salto enorme na socie- 
dadeda informação”. 


Panorâmica em Portugal 
e na Europa 

Past Roberto Carneiro, “o mo- 
delo esropeu é o modelo do futu- 
ro: a furopa não é mais a Améri- 
ca”E continua dizendo que “está 
aqui wma grande oportunidade 
para ms” ; 

Apesar de concluir que “nos 
últimos tempos a Europa, para 
tentar ser mais competitiva, tem 
tentado ser mais América”, afirma 
que “é preciso apostar forte no 
model social europeu pois este 
tem velores básicos bons, os mais 
sustentáveis da Humanidade”, 
Come tal, explica, o que tem que 
ser rexisto é o contrato social, pa- 
ra não gerar ociosidade, e não o 
mode» 

Contudo, Portugal continua 
“muito mal nesta matéria, em- 
bora 428 poucos esteja a recupe- 
rar”. Com mais de um quarto 
dos pertugueses a terem acesso 
à barda larga, Roberto Carnei- 
ro, frisou que o grande proble- 
ma é “as pessoas não terem 
competências e não tirarem 
partido” das tecnologias. E diz 
mais: na questão da tecnologia 
apresrle-se fazendo!” 
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Dia Mundial da Saúde este ano 
dedicado à Materno-Infantil 


| Lusa 


O Dia Mundial da Saúde, que 
se assinalo a 7 de Abril, será este 
ano dedicado à saúde materno- 
infantil e em Portugal servirá para 
destacar algumas prioridades nes- 
ta área como o planeamento fa- 
miliar e a segurança na gravidez 

A efeméride, assinalada a 7 de 
Abril, foi escolhida pela Organiza- 
ção Mundial de Saúde (OMS) pa- 


ra abordar as várias quesões rela- 
cionadas com a saúde materno- 
infantil, uma vez que todos os 
anos morrem mais de meio mi- 
lhão de mulheres em todo o mun- 
do por causas relacionadas com a 
gravidez e o parto. 

Segundo a OMS, a gravidez e o 
parto são ainda responsáveis pela 
morte de 10,6 milhões de crian- 
ças, 40 por cento das quais no pri- 
meiro ano de vida. 


A Direcção-Geral da Saúde 
(DGS) é a entidade responsável 
pela celebração do Dia Mundial 
da Saúde em Portugal e vai apro- 
veitar a efeméride para destacar 
algumas prioridades da área ma- 
terno-infantil, contempladas no 
Plano Nacional de Saúde. 

Na mensagem alusiva ao Dia 
Mundial da Saúde, o director-ge- 
ral e Alto Comissário da Saúde, 
Pereira Miguel, reúne as priori- 


dades na área materno-infantil 
em três mensagens-chave: pla- 
near o futuro, nascer em segu- 
rança e crescer saudável. A nível 
do planeamento do futuro, a 
DGS quer “desenvolver activida- 
des de promoção da saúde orien- 
tadas para o periodo anterior à 
concepção, em particular na área 
do planeamento familiar, contri- 
buindo desta forma para o su- 
cesso da gravidez e, simultanea- 
mente, para a redução da mater- 
nidade indesejada e suas 


m 
as determinantes da não vigilân- 
cia da gravidez e melhorar a qua- 
lidade dos cuidados pré-natais, 
designadamente dos exames 
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ecográficos, promover a huma- 
nização do parto e garantir o 
nascimento em unidades de saú- 
de com os recursos adequados" 
são os propósitos da mensagem- 
chave “nascer em segurança”, 

A DGS vai ainda “promover a 
conciliação entre a realização pes- 
soal, profissional e a parentalida- 
de, contribuindo desta forma para 
que as crianças possam crescer 
num ambiente familiar mais favo- 
rável”, com vista a um crescimen- 
to saudável. 

Sobre as mortes relacionadas 
com a gravidez e o parto, a DGS 
recorda que a sua maior parte 
ocorre nos países em vias de de- 
senvolvimento e que muitas delas 
poderiam ser evitadas. 


Crianças que abusam da televisão 
e jogos de vídeo condenadas a engordar 


Inquérito foi efectuado em França a 963 crianças 
de escolas com idades entre 11 e 12 anos 


I Manuel Morato 


relação entre o excesso de 
peso em crianças e o uso e 
abuso da televisão acaba 


de ser demonstada num estudo 
realizado em França, agora di- 
vulgado. Mais do que as gulose 
mas e o consumo de bebidas 
açucaradas, o estudo revela que 
os factores que diferenciam as 
crianças gordas das normais é 
precisamente a permanência no 
sofá em frente à televisão além 
do abuso de jogos de vídeo. 

José Luís Medina, professor 
universitário e director do Servi- 
ço de Endocrinologia do Hospi- 
tal deS. João vai mais longe, lem- 
brando que outros problemas, 
como por exemplo, o uso de tro- 
tinetes eléctricas, são determi- 
nantes para tornar as crianças 
obesas. “A TV por cabo tem uma 
grande oferta e é difícil à criança 
limitar o tempo dedicado à tele- 
visão, mas é preciso não esquecer 
outros problemas que podem 
contribuir para a obesidade, co- 
mo é o caso dos carrinhos, das 
trotinetes eléctricas e mesmo dos 
triciclos”, afirma. 

De resto, a questão é antiga e 
preocupa muitos pais: o que é 
que faz engordar as crianças? 

Os resultados do inquério nu- 
tricional, realizado pelo Instituto 
de Vigilância Sanitária (INVS) a 
963 alunos de várias escolas de 
Haute-Savoie dos 1 aos 12 anos, 
não deixam dúvidas: 65,2 por 
cento das crianças obesas ou 
com excesso de peso declararam 
colocar-se diante do pequeno 
ecrã logo que chegam da escola 
(ao contrário de 54,2 das crian- 
ças que não têm excesso de pe- 
so), 60,9 por cento confessaram 
fazê-lo durante as tardes de sex- 
tas-feira, sábado e domingo e 
35,4 por cento possuem televisor 
no quarto (28,2 por cento não 
têm). 

“A frequência do excesso de 
peso é mais elevada nos alunos 
que que vêem habitualmente te- 


Endocrinlogista José Luís Medina vai mais longe, relacionando 
o sedentarismo em crianças com o aumento do colesterol 


“Hoje as crianças vão para a escola de carro, 
quando noutros tempos tinham que o fazer a pé” 


levisão à noite nos dias em que 
têm escola e, durante a tarde, nos 
dias de repouso. O facto de ver 
TV ou utlizar jogos de vídeo 
mais de duas vezes por dia du- 
rante a semana está intimanente 
associado ao excesso de peso”, 
sublinha o inquérito. No entan- 
to, “nenhuma associação foi fei- 
ta entre o excesso de peso e o 
consumo de guloseimas ou bebi- 


das açucaradas, hábitos de jogos 
fora de casa ou a prática de um 
desporto fora da escola”, acres- 
centa o INVS. 

No fundo, o que parece im: 
portante não é propriamente a 
relação entre actividade física e 
excesso de peso, mas sobretudo 
“a sua relação com o sedentaris- 
mo”, como conclui o estudo. 

Das 963 crianças interroga- 


das, 15,7 por cento tinha excesso 
de peso, marca que ultrapassa a 
média nacional em França nesta 
faixa etária - entre estes jovens, 
44,4 por cento já tinham proble- 
mas de peso há cinco a sete anos. 


Gastar calorias 

Segundo José Luís Medina, o 
estudo demonstra sobretudo 
que quem não gasta calorias com 
actividade física diária tem mais 
facilidade em engordar. “Uma 
parte significativa dos pais traba- 
lha e os filhos podem estar em 
casa sem qualquer tipo de con- 
trolo em relação ao tempo dedi- 
cado a tarefas televisivas”, alerta. 


O aumento do colesterol em 
crianças obesas que fazem vida 
sedentária, aliás também já de- 
monstrado, é sublinhado pelo 
endocrinologista, que acrescen- 
ta: “Hoje, as crianças têm que ir 
para a escola de automóvel, 
quando noutros tempos tinham 
que o fazer a pé, de eléctrico, ou 
de autotocarro, o que implicava 
algum exercício físico”. 

Presetemente, a sobrecarga de 
peso na criança “é um realidade 
precocupante”, adverte Luís Me- 
dina, apontando para a prática 
de estilos de vida saudáveis, acti- 
vidade e alimentação saudáveis 
com forma de prevenção. 
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Cannabis é a droga dos jovens 
nas festas de música electrónica 


Maria do Carmo 

Carvalho, da UP, 
estudou as festas 
“trance” onde os jovens 
preferem outras drogas 
que não a heroína 


| Arminda Rosa Pereira 


s festas de música electró- 
nica - mais propriamente 
s chamadas trancepsica- 


délicas frequentadas por muitos 
jovens - são um “ambiente propi- 
cio ao consumo de determinadas 
drogas que destronaram substân- 
cias pesadas como a heroír sta 
é constatação de Maria Carmo 
Carvalho que, desde 2001 até 
2004, estudou este fenómeno re- 
lativamente recente em Portugal. 
Apresentou o seu trabalho on- 
tem, no encerramento do semi- 
nário sobre adolescência reali 
do no Instituto Superior de Enge- 
nharia do Porto e que foi 
organizado pela Associação Sin- 
dical de Professores Licenciados. 
“Não pode pensar-se na heroí- 
na como o bicho papão, já não faz 
sentido”, diz Maria Carmo Carva- 
lho. Porque os jovens que fre- 


Especialista diz que os jovens preferem, em festas, outras drogas além da heroína / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


quentam este tipo de festas, onde 
a música trance é a rainha das 
emoções, “estão muito ligados a 
tudo o-que é natural”, explica a 
mestre em comportamentos des- 
viantes. Escolhem locais ao ar li- 


Ministério Público pede 
prisão efectiva de cinco anos 
para Avelino Ferreira Torres 


Recurso sobre sentença 


de Junho último do 


Tribunal do Marco avança na Relação do Porto 


F “João Santos 


O recurso apresentado pe- 
lo Ministério Público, na se- 
quência da condenação de 
Avelino Ferreira Torres, no 
Tribunal de Marco de Cana- 
vezes, por peculato e peculato 
de uso, a três anos de prisão 
com pena suspensa e perda 
de mandato, defende “um 
agravamento dessas penas de 
modo a que delas resulte, em 
cúmulo jurídico, uma pena 
única de cerca de cinco anos 
de prisão”. 

O Ministério Público da 
Relação do Porto defende que 
“face às circunstâncias em que 
ocorreram os factos, não há 
dúvida de que a ilicitude é ele- 
vada e o dolo directo é inten- 
so”, lê-se no parecer da Procu- 
radoria-Geral do Porto. 

O Ministério Público ques- 
tiona ainda “o desrespeito e a 
indeferença do arguido no to- 
cante à legalidade administra- 
tiva” e o facto da “existência de 
antecedentes criminais de na- 
tureza diferente dos ílicitos 
aqui em causa não devem ser 
considerados atenuantes”. 


Por sua vez, Avelino Ferreira 
Torres também recorreu no 
sentido de tornar improceden- 
te a tese defendida pelo Minis- 
tério Público. 

O caso diz respeito ao Verão 
de 1997 e à utilização, em ser- 
viço pessoal, de funcionários 
da autarquia. 

A defesa de Avelino Ferreita 
Torres alega ainda, por seu tur- 
no, que o sucedido ocorreu no 
mandato anterior - há mais de 
sete anos - pelo que não haverá 
lugar para a suspensão da per- 
da de mandato. 


Ferreira Torres 


vre, descampados, onde montam 
tendas de circo respeitando o am- 
biente. Sendo mais ou menos or- 
ganizados, os eventos de trance 
disponibilizam alguns serviços, 
havendo um local de “chill-qut”, 


Ou seja, um ponto que serve para 
descontrair. “Aí, descansam, até 
porque estas festas podem durar 
48 horas sem parar. Também é 
aqui que muitos aproveitam para 
fumar cannabis, uma substância 
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queacompanha toda a festa”, des- 
crese Maria Carmo Carvalho que 
acompanhou alguns grupos de 
jovens frequentadores deste tipo 
de eventos. Drogas como a heroi- 
na mão são utilizadas nestess am- 
bientes porque “impõem uma 
necessidade e não deixam possi- 
bilidade de escolha dos contextos 
a consumir aos jovens”, diz a au- 
tora da tese. 

Nas s de trance - tipo de 
música minimal repetitiva que 
pode, ela própria, levar a uma al- 
teração do espírito - “há uma pre- 
sença marcada da cannabis, que é 
a droga mais utilizada e que atra- 
vessa vários momentos do dia do 
jovem na escola, em casa, na fes- 
ta”, Associadas ao haxixe, estão as 
chamadas novas drogas comple 
mentares da cannabis nas festas. 

Existe uma infinidade de 

qualidades diferentes de ácidos e 
ecstasy que são consumidos du- 
rante estes eventos consoante o 
mmento que pretendem viver”, 
descreveu Maria Carmo Carva- 
lho. E a autora da tese especifica: 
“Por exemplo, quando é preten- 
dido aumentar o ritmo do diver- 
timento ao som da música, os jo- 
vers tomam, por regra, um ecs- 
tasg: Para baixar o efeito, utilizam 
um ácido”, Durante estes consu- 
à cannabis está sempre pre- 
je e pode servir também para, 
no iinal da noite, repousar e aju- 
dar a dormir. 

segundo Maria Carmo Carva- 
lho, à maior procura dos jovens 
vai para os elementos o mais na- 
turais possível. “No caso dos alu- 
cinegéneos, preferem os cogume- 
los 298 selos e aos micropontos - 
dregas químicas”, afiança. 


VILA DO CONDE 


Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 


Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.” 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros bronzes, 
relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 
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Aveiro participou em peso no funeral das 
quatro vítimas do desastre em Espanha 


Emoção e dor marcaram ontem os funerais e alguns dos 


Moldura humana acompanhou até à última morada 


os quatro operários de construção civil 


| Maria José Santana 


igreja e o cemitério de 
Eixo, Aveiro, foram pe- 
quenos de mais para re- 


ceber todos quantos quiseram 
dizer o último adeus aos trés 
homens naturais da terra que, 
na passada segunda-feira, per 
deram a vida num acidente de 
viação em Espanha, 

Carlos Manuel Nunes de 
Oliveira, de 40 anos, Armando 
Lima Marques, de 54 anos, e 
Carlos Manuel Martinho Oli- 
veira, de 48 anos, foram ontem 
a sepultar no cemitério de Ei- 
xo, cerca das 15 horas. 

À mesma hora, e na fregue- 
sia vizinha de Santa Joana, foi- 
também realizado o funeral de 
Manuel Augusto Souto, de 51 
anos, outro dos sete portugue- 
ses mortos no trágico acidente 
ocorrido na localidade espa- 
nhola de Jaca. 

Lágrimas e dor marcaram as 
cerimónias fúnebres decorri- 
das ontem à tarde nestas duas 
freguesias do concelho de 
Aveiro. 

Em E 


o, precisamente a 
a que perdeu três fi- 
erra em simultâneo, o 
funeral contou com várias 
centenas de populares, Amigos 


A cerimónia teve início cer- 
ca às 14h30 horas com a cele- 


Muita emoção 
no adeus 

ao jovem de 
Castelo de Paiva 


O corpo de Nuno Ricardo 
dos Santos, de 25 anos, foi on- 
tem sepultado no cemitério 
de Sobrado, freguesia de Cas- 
telo de Paiva. Uma das vítimas 
do acidentes que matou sete 
portugueses em Espanha, na 
passada segunda-feira, este jo- 
vem deixa saudades na terra. 
Muitos amigos e familiares 
compareceram ao funeral, 


Nuno Ricardo 


trabalhadores deixaram filhos menores 


Funerais das quatro vítimas de Avelro decorreram em Eixo e Santa Joana /FOTOS:ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


bração de uma missa de corpo 
presente. 

Seguiu-se, depois, o cortejo 
fúnebre - que encheu a princi- 
pal artéria da freguesia - que 
levou os corpos dos três ho- 
mens até ao cemitério de Eixo, 
onde foram sepultados, 


Famílias desfeitas 
Carlos Manuel Nunes de 
Oliveira deixa mulher e três 
filhos, assim como Manuel 
Augusto Souto. Carlos Ma- 
nuel Martinho Oliveira tinha 
dois filhos. Apenas Armando 
Lima Marques não tinha fi- 
lhos. 


Como muitos portugueses, estes homens tinham 
procurado melhor emprego em Espanha 


Moldura lima no último adeus 
ao operário de Marco de Canaveses 


a ARMINDO MENDES 
Foi a enterrar ontem em Casal, S. Lourenço do Douro, Marco de 
Canaveses, o corpo de Paulo Jorge Vieira, de 31 anos. Uma impressio- 
nante moldura humana acompanhou este jovem marcoense até à ulti- 
ma morada, Na missa de corpo presente, familiares e amigos não conse- 
guiram esconder a emoção. Este jovem, que trabalhava na construção 
civil em Espanha, foi uma das vitima mortais do desastre de segunda- 
feira, naquele pais. Seguia numa carrinha que colidiu com um jipe. Mor- 
reram sete portugueses e um espanhol. 

vs 


Tal como os restantes três 
companheiros mortos no aci- 
dente em Espanha, eram ope- 
rários de construção civil con- 
tratados pela empresa Esma- 
bafon, sediada em Pontevedra 
e subcontratada pela FADESA 
para a construção de um cam- 
po de golfe na localidade de 
Badaguás. 

Como tantos outros emi- 
grantes, haviam saído para Es- 
panha trabalhar na construção 
civil, onde os operários aufe- 
rem melhor salário que em 
Portugal. 


O jovem de Felgueiras, Al- 
berto Pereira, de 21 anos, úni- 
co sobrevivente do desastre, 
que deu entrada no hospital 
San Jorge, em Huesca, naquela 
localidade espanhola, recupera 
lentamente dos ferimentos que 
sofreu neste brutal desastre. 

Recorde-se que o jovem fel- 
gueirense sofreu fracturas nos 
ossos do nariz, na face, do pe- 
róneo esquerdo e um trauma- 
tismo crancano. 

As autoridades médicas 
acreditam na recuperação do 
único sobrevivente. 


Barcelos chorou 
por Américo Ferreira 


deu o acidente em Espanha. 

Familiares e amigos não 
escondiam a dor perante 
aquilo a que chamavam 
“uma injustiça e uma gran- 
de fatalidade”. 

Américo Ferreira deixa 
órfa de pai uma menina de 
15 meses e muitos sonhos 
por concretizar: f 


| Susana Caravana 


Foi num ambiente de pe- 
sar e de grande consternação 
que decorreram ontem as ce- 
rimónias fúnebres de Améri- 
co Ferreira na freguesia de Ta- 
mel Santa Leocádia, Barcelos. 

Foram muitos aqueles que 
quiseram estar presentes no 
último adeus daquele que era 
o condutor da carrinha que 
transportava os trabalhado- 
res portugueses quando se 


motorista da carrinha 


Este operário da construção civil planeava 
casar. Deixou uma bebé de 15 meses 


A freguesia chorou o desa- 
parecimento precoce destefi- 
lho da terra apanhado pelo 
destino trágico. Américo Fer- 
reira deveria ter regressado vi- 
vo, precisamente ontem. 

“É muita ironia do destino: 
chegou no dia combinado, 


A morte de 
Américo causou 


muita dor | 


não para visitar a família. 
Apenas para ser sepultado”, 
lamentou um familiar, pre- 
sentes no funeral. 
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TAP vendeu mais de seis mil bilhetes 
a 60 euros nas primeiras horas 


I Lusa 
TAP vendeu nas primei- 
ras horas de expediente 
seis mil bilhetes a 60 eu- 


ros, no âmbito da promoção pa- 
ra comemorar os 60 anos da 
companhia área portuguesa, 
afirmou ontem à agência Lusa 
fonte oficial da transportadora. 

A companhia aérea começou 
ontem a vender os 60 mil bilhe- 
tes que tem disponíveis a 60 eu- 
ros (que não inclui taxas) em 19 
destinos europeus para come- 
morar os 60 anos da sua existên- 
cia. Os bilhetes começaram a ser 
vendidos ontem nas duas lojas 
da TAP em Lisboa - no aeropor- 
to e no Marquês de Pombal -, 
através da linha de atendimento 
telefónico e nas agências de via- 
gens. 

A partir de 17 de Abril, todos 
os destinos estarão à venda tam- 
bém através da Internet. 

Os destinos mais procurados 
são Madrid, Barcelona, Bruxelas, 
Luxemburgo, Roma, Praga e Bu- 
dapeste, explicou a fonte à Lusa. 

A procura de bilhetes a preços 
mais baixos superou as expecta- 
tivas da transportadora no pri- 
meiro dia de vendas, adiantou. 

O centro de atendimento tele- 
fónico recebeu mil chamadas, 
entre as 8 horas e o meio-dia, 
tendo atendido mais de 800, o 
que significa que 20 por cento 
das pessoas que tentaram con- 
tactar o call- center não conse- 
guiram fazê-lo. 


A venda de bilhetes a preços da chuva está a ser um sucesso para a TAP / JOÃO MANUEL RIBEIRO/ARQUIVO 


Também as lojas estão com 
mais movimento do que é habi- 
tual, explicou a fonte, que lem- 
brou que os bilhetes poderão ser 
comprados também nas agên- 
cias de viagens "evitando, assim, 
os clientes da TAP as esperas que 
se verificaram nas primeiras ho- 
ras de hoje”. 

Aos 60 euros do bilhete 
acrescem várias taxas, fazen- 
do com que o preço final da 


viagem praticamente dobre. 

À taxa de combustível é de 10 
euros, a taxa de segurança de 20 
euros, as taxas de aeroporto entre 
os 10 e os 15 euros (dependendo 
do aeroporto de partida) e a taxa 
de emissão de bilhetes (no bal- 
cão) de 22 euros. 

A companhia tem 10 lugares 
por avião a 60 euros, mas nem 
todos os voos terão lugares dis- 
poníveis, admitiu a fonte. 


A mesma fonte garantiu que 
não existem quaisquer restrições 
em termos de períodos da sema- 
na ou do ano, podendo os bilhe- 
tes ser marcados para qualquer 
época, até ao final do ano. 

"Há alguns voos, para os pró- 
ximos meses e durante o Verão, 
que já têm muitos lugares vendi- 
dos" por isso não haverá lugares 
em todos os voos "mas segura- 
mente haverá alguns”. 


Número de portugueses com cartão 
de crédito ultrapassa os dois milhões 


— Lusa 


O número de portugueses 
com cartão de crédito superou 
os dois milhões no ano passado, 
mas apenas dois terços destes 
afirmaram utilizá-lo, concluiu o 
Basef Banca 2004, estudo sobre 
o sector financeiro desenvolvido 
pela Marktest, ontem divulgado. 
Em 2004, o número de titulares 
de cartão de crédito correspon- 
dia a 28,5 por cento dos residen- 
tes no Continente com mais de 
14 anos, titulares de conta ban- 
cária, explica a empresa de estu- 
dos de mercado, salientando 
que "esta é a maior taxa dos últi- 
mos cinco anos”. Em 2000, ape- 
nas 26,9 por cento dos titulares 
de contas bancárias possuíam 
cartão de crédito, "um valor que 
se manteve relativamente está- 


Muitos portugueses têm cartão de crédito mas não o usam /ANDRÉ KOSTERSLUSA 


vel até 2003 e que em 2004 assis- 
te a uma subida de 2,5 pontos 
percentuais face ao ano prece- 


dente”, divulga a Marktest na 
página de Internet. Cerca de 24 
por cento dos possuidores de 


cartão de crédito afirmaram 
não utilizar este produto, e 59,4 
por cento dos que o utilizam fa- 
zem-no para pagar compras em 
hipermercados e supermerca- 
dos. 

Segundo a empresa de estu- 
dos de mercado, a penetração 
dos cartões é maior junto dos in- 
divíduos do sexo masculino, com 
idades entre 35 e 44 anos. 

Também é maior entre os re- 
sidentes na região da Grande Lis- 
boa e aqueles pertencentes às 
classes sociais alta e média alta. 
Entre os homens titulares de 
contas bancárias, a posse de car- 
tão de crédito sobe para os 34,6 
por cento, face aos 22,7 por cento 
de mulheres titulares de contas 
bancárias que também possuem 
este meio de pagamento, acres- 
centa a Marktest. 


DE PORTUGAL 
PARA TODA A EUROPA 


ARMAZENAGEM E DISTRIBUIÇÃO 
DE MERCADORIAS 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


Indicador da 
OCDE para 


Portugal melhora 
em Dezembro 


O indicador avançado da 
OCDE para Portugal melho- 
reu em Dezembro pelo se- 
gundo mês consecutivo e a 
sua taxa de variação a seis 
myeses subiu também ligeira- 
mente, crescendo 0,87 por 
cento, indicou ontem a OC- 
DE 

A taxa de variação a seis 
meses do indicador avançado 
da Organização para a Coo- 
pesação e Desenvolvimento 
Feonómicos (OCDE) visa 
prever com nove meses de 
antecedência os pontos de vi- 
ragem do ciclo económico. 

O indicador avançado e a 
taxa de variação a seis meses 
para Portugal seguiram à 
tendência verificada para o 
conjunto da OCDE, enquan- 
to para a União Europeia 
(UE) e Zona Euro a tendên- 
cia foi contrária . 


Cerca 

de 2.500 ofertas 
de trabalho na 
Feira de Emprego 


Cerca de 2.500 ofertas de 
emprego estão disponíveis- 
desde ontem na 6º edição da 
Feixa de Emprego e Formação 
de Lisboa, que decorre até sá- 
ado no Fórum Picoas. 

O evento traduz uma 
oportunidade para os desem- 
pregados, pois reúne dezenas 
de empresas que oferecem 
empregos nas mais diversas 
árias, explicou à agência Lusa 
o director-geral da Jobfair, 
Joto Costa. 

Prevendo cerca de 30.000 
visitantes, João Costa adian- 
tou que o mercado de empre- 
go começa a dar alguns sinais 
de crescimento, o que é justi- 
ficado pelo aumento do inte- 
resse das empresas em partici- 
pai no evento. Em busca de 
mexos trabalhadores vão estar 
esrpresas como o grupo Por- 

al Telecom, a Leroy Merlin, 
a Select Vedior, a Deloitte, 
grupo CRH, Multipessoal 
SPGS, a Lusocede, a Synergie 
e à Força Aérea. 
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Preços quase estagnaram em Janeiro 
segundo previsão dos analistas 


Em relação a 
Dezembro, o índice de 
preços no consumidor 
ter-se-á mantido, 
o que confirma com 
dados da DGE 


| Lusa 


s preços em Portugal 
devem ter praticamen- 
te estagnado em Janci- 


ce a Dezembro, segundo 
as previsões dos analistas con- 
tactados pela agência Lusa, 
que variam entre uma queda 
de 0,2 e um aumento de 0,1 
por cento. 

Dois dos economistas de 
bancos ouvidos pela Lusa ad- 
mitem que o índice de preços 
no consumidor pode ter caído 
0,1 por cento, enquanto um 
outro admite que os preços 
devem ter descido 0,2 por 
cento e outro prevê uma subi- 
da de 0,1 por cento (ver tabe- 
la). 

As previsões dos analistas 

do BPI, BES, BCP e Santander 
para a inflação média em Ja- 
neiro coincidem com a pro- 
jecção da DGE (Direcção- Ge- 
ral da Empresa), de 2,4 por 
cento. 
Face a Janeiro de 2004, os 
preços podem ter subido en- 
tre 2,3 e 2,6 por cento, depois 
da inflação homóloga ter sido 
de 2,5 por cento em Dezem- 
bro. 


Região de vinhos 
verdes investe 

38 mil euros em 
salão internacional 


A região dos vinhos verdes 
vai investir 38 mil euros na 
participação no Salão Inter- 
nacional do Vinho, Pescado e 
Agro-Alimentar, que conside- 
rou ontem um “excelente veí- 
culo" para se promover exter- 
namente. Em comunicado, a 
comissão de viticultura regio- 
nal (CVRVV) justifica a apos- 
ta neste certame, que decorre 
de segunda a quarta- feira em 
Lisboa, por este ser "o maior 
salão do sector composto por 
empresas portuguesas, espe- 
cialmente vocacionado para o 
contacto com agentes econó- 
micos internacionais”. 

O objectivo dos agentes 
económicos da região é, as- 
sim, "estabelecer contactos 
com potenciais clientes nacio- 
nais e importadores interna- 
cionais”, já que são esperados 
mais de 800 empresários por- 
tugueses e estrangeiros liga- 
dos ao sector, refere a comis- 
são. 


Avariação dos preços tem sido pouco significativa /DR 


A puxar os preços para bai- 
xo em Janeiro esteve a classe 
do vestuário e calçado, com os 
saldos, e a classe dos transpor- 
tes, dado o efeito da queda 
dos preços dos combustíveis. 

A classe da alimentação e 
bebidas deve ter voltado a au- 
mentar, segundo os econo- 
mistas, limitando a queda da 
inflação. 

Nas restantes classes, à varia- 
ção de preços deve ser pouco 
significativa, segundo os eco- 
nomistas ouvidos pela Lusa, 

A Direcção-geral de Em- 
presa, que se baseia na recolha 
própria dos preços e da Ins- 
pecção-Geral de Actividades 
Económicas (IGAE), aponta 
para uma descida mensal de 
0,1 por cento dos preços em 
Janeiro, fixando a inflação ho- 
móloga e a média em 2,4 por 
cento. 

Se os preços se mantives- 
sem inalterados em todos os 
onze meses até ao final do 
ano, Portugal teria uma taxa 
de inflação média de 1,1 por 
cento em 2005. 

Para este ano, o Governo 
prevê uma inflação média de 
2,0 por cento, embora a gene- 
ralidade dos analistas ouvidos 
pela Lusa antecipe um inter- 
valo entre os 2,0 e os 2,4 por 
cento. 

O Instituto Nacional de Es- 
tatística (INE) divulga os da- 
dos da inflação relativos a Ja- 
neiro napróxima terça-feira, 
15 de Fevereiro. 


Previsão da cotação do euro para 
os 1,24 dólares revista em baixa 


' Lusa 


O banco de investimento 
Morgan Stanley reviu ontem 
em baixa a previsão da cota- 
ção do euro para 0s 1,24 dó- 
lares, no mesmo dia em que a 
UBS também corrigiu em 
baixa as suas previsões para a 
moeda única. 

O cenário anterior da 
Morgan Stanley apontava pa- 
ra um euro nos 1,32 dólares, 
pelo que a revisão em baixa 
corresponde a um corte de 
seis por cento no valor da 
moeda europeia, 

O potencial de desvalori- 
zação é, por isso, de 3,6 por 
cento, já que o euro estava 
ontemnos 1,2858 dólares. 

A expectativa de que a Re- 
serva Federal norte-america- 
na volte a subir as taxas de ju- 
ro e o discurso do presidente 
da Fed, Alan Greenspan, de 
que o défice externo norte- 
americano se vai reduzir, tem 


ajudado o dólar, segundo a 
Morgan Stanley. 

A UBS também reviu em 
baixa as sua previsões, espe- 
rando agora que o euro desça 
para 1,27 dólares dentro de 
um mês e suba ligeiramente 
para 1,3 dólares em três me- 
ses, 

A previsão anterior sugeria 
um euro nos 1,34 dólares a 
um mês e nos 1,36 dólares a 
três meses. 

A UBS manteve o cenário 
de um euro nos 1,4 dólares 
no prazo de um ano, o que 
corresponde ao cenário de 
outro banco de investimento, 
a Lehman Brothers. 

Este último, há poucos 
dias, aconselhou a venda de 
dólares, indiciando uma ex- 
pectativa completamente di- 
ferente da Morgan Stanley, a 
de que o euro vai voltar a va- 
lorizar-se contra a moeda 
norte- americana. 

Desde o início do ano, o 


O euro em baixa 


euro já perdeu 5,9 por cento 
do seu valor contra o dólar, 
depois de ter atingido um 
máximo a 30 de Dezembro de 
2004. 
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Preços 

do petróleo 
caem com 
maior oferta 


O preço do petróleo es- 
tava ontem a cair, com os 
investidores a acreditarem 
que os stocks de petróleo 
existentes nos EUA vão ser 
suficientes para fazer face 
à procura. 

O preço do barril de pe- 
tróleo para entrega em 
Março estava, às 15:17 de 
Lisboa, a descer 0,1 por 
cento, para os 44,47 dólares, 

Em Nova lorque, 
o”light sweet crude” des- 
valorizava 0,13 por cento 
para 46,97 dólares, abaixo 
dos 47,1 dólares de quin- 
ta-feira. 

Apesar da Agência In- 
ternacional de Energia ter 
vindo dizer na quinta-fei- 
ra que a procura de petró- 
leo-está a crescer mais ra- 
pidamente do que o pre- 
visto, O que indica que os 
países produtores poderão 
ter de produzir mais para 
evitar a ruptura das reser- 
vas, os analistas admitem 
que o mercado está "con- 
fortável" com os actuais 
números dos stocks. 

As reservas de gasolina 
subiram 415 mil barris 
para 216,8 milhões na se- 
mana terminada a 4 de Fe- 
vereiro, encontrando-se 
os stocks de energia 5,4 
por cento acima do valor 
registado na mesma altura 
de 2004. 

As temperaturas nos 
EUA têm estado acima do 
seu valor habitual, ali- 
viando o consumo de 
energia. 


Otto Portugal 
(ecopontos) 
facturou 5,72 
milhões em 2004 


A Otto Portugal, forne- 
cedora de ecopontos, fac- 
turou 5,72 milhões de eu- 
ros em 2004, o que repre- 
sentou um crescimento de 
4 por cento face a 2003, 
disse ontem à Lusa fonte 
da empresa. 

Filial do grupo alemão 
Otto (líder mundial de 
contentores para resí- 
duos), a Otto Portugal 
fornece desde há seis anos 
a maioria dos ecopontos 
para todo o País, detendo 
65 por cento do mercado. 

Para este ano, a empresa 
prevê um crescimento de 15 
por cento, nomeadamente 
através da comercialização 
de contentores para separar 
lixo reciclável. 

Em Espanha, o grupo 
facturou 7,5 milhões de 
euros, o que correspon- 
deu, segundo a fonte, a 
uma alta de 81 por cento 
face a 2003. 
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A salvo com o perigo 
à espreita 


de de cursos de água. Os cer 
vos com pintas são bastante 
activos durante o dia e apro- 
veitam a noite para descansar 


l Jennifer Mota 


chital, ou cervo man- 
chado, é a presa pre- 
dilecta dos tigres e 


Icopardos. Apesar de, no Zoo 
da Maia, o espaço dos chitais 
ficar virado para as jaulas dos 
felinos, as duas fêmeas estão 
completamente a salvo. Em 
breve, poderão contar com a 
companhia de um macho pa- 
ra assim começar a haver a 
reprodução da espécie. 

Fisicamente, os chit: 
semelham-se a veados. São 
maiores (crescem até aos 90 
centímetros) e têm o pelo 
ruivo, manchado com bolas 
brancas e a barriga também é 
toda branca. 

Em liberdade, os chitais 
vivem em pequenos grupos 
de 10 a 30 animais, compos- 
tos na sua maioria por fê- 
meas e crias, acompanhadas 
por um ou dois machos. O 
seu habitat natural são os 
pastos e bosques da Índia e 
do Sri Lanka e são vistos fre- 
quentemente na proximida- 


e repór energias. 

Outra características desta 
espécie é o nervosismo, O 
simples cair de uma folha po- 
de por o seu sistema nervoso a 
funcionar. Porque estão sem- 
pre alerta, mal pressentem o 
perigo de serem atacados avi- 
sam os outros elementos do 


- Habitat E 
Bosque e clareiras perto de cur- 
sos de água 


grupo com um chamamento 
característico de situações de 
perigo. O problema é que o 
aviso é repetido tantas vezes 
que a determinada altura dei- 
xa de ser levado a s 

Mesmo assim, esta espécie 
não se encontra ameaçada. 
Sobretudo na Índia, a popu- 
lação é bastante abundante. 
Os chitais podem ser encon- 
trados um pouco por todo o 
País, à excepção das regiões 
mais a Norte. 

Durante o período de re- 
produção, os machos, que re- 
presentam a minoria nos 
grupos, lutam entre si para 
conquistar as fêmeas. De ca- 
da gestação, resulta uma cria, 
que permanece durante seis 
meses ao cuidado da proge- 
nitora. Entre os 12 e os 14 
meses, os chitais atingem a 
maturidade sexual. 

Os chitais comem vários 
tipos de vegetação, mas a er- 
va é a sua favorita. Na diges- 
tão dos alimentos, utilizam 
um processo semelhante aos 
das vacas - a ruminação. 
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Beatriz Carvalho Paredes Gonçalves 
Colégio de Nossa Senhora da Esperança | 
| O Carnaval 


| O Carnaval é muito bonito e também engraçado porque os pal- 
haços assustam-nos e nós podemos cair. 

Eu no Carnaval vou vestir-me de bailarina porque gosto do fa- 
to. Os alunos do Colégio vão todos vestidos à Carnaval. 


| Qui torrent Bordo Apoipbaes 


[ 
| Inês 


| de Castro 
| e Cacho 


Colégio de Nossa 
| Senhora 


E 


| da Esperança 
O Carnaval 


O Carnaval é uma festa divertida, porque se atira conféts e 
surpresas. Para mim o Carnaval é uma das melhores festas. E 
eu vou vestida de princesa. 


rãs de Cho s Cho 


Mafalda Isabel Aguiar Mateus 

Colégio de Nossa Senhora da Esperançaa 

O Carnaval ã 

Eu gosto do Carnaval. Este ano vou à princesa e estou feliz. 
Gosto de brincar com serpentinas e com confetis e gosto de 
atirar água com a bisnaga. 

No Carnaval podemos fazer muitas tropelias que ninguém leva a 
tmal. E eu divirto-me muito. 
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Alteração 


Devido à necessidide de espaço para a cobertura da 
campanha eleitors!, as habituais páginas alusivas ao 
passatempo "Leva [eu Pai ao Zoo da Maia" não serão 
publicadas amanhã € segunda-feira, sendo retomadas 
terça-feira, dia 15. 


ECONOMIA 


BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS 
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COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em alta, acompanhando à dis- 
tância os ganhos da Europa, com o PSI-20 a ganhar 0,36 por cento, para 8080,22 pontos, 
suportados pelos três «pesos-pesados». Toda a Europa encerrou em alta, suportada sobre- 
tudo pela força do sector mineiro, que continua sustentado pelas expectativas de forte 
procura de minério por parte da China. Dos 20 titulos que compõem o principal indice ac- 
cionista português, 8 subiram, o mesmo número desceu e 4 ficaram inalterados. Os desta- 
ques positivos pertenceram a Portugal Telecom, EDP, BCP e Cimpor. A PT liderou os ganhos 
com uma valorização de 0,94 por cento, para 9,62 euros, o máximo da sessão, ignorando a 
descida do preço-alvo por parte da Morgan Stanley. Pela negativa destacaram-se ParaRe- 
de e Sonae, liderando as perdas. 


MAIORES DESCIDAS 
COMPTA > Fecho anterior 2,01 ESTORIL SOLP > Fecho anterior 9,28 
Fecho de ontem 2,08 Variação (%) 3,48 Fecho de ontem 9,01 Variação (%) -2,91 
SPORTING > Fecho anterior 2,80 TEIXEIRA DUARTE > Fecho anterior 1,18 
Fecho de ontem 2.88 Variação (%) 2,86 Fecho de ontem 1,15 Variação (%) -2,54 
SANTANDER > Fecho anterior 9,42 PARAREDE > Fecho anterior 0,40 
Fecho de ontem 9,67 Variação (%) 2,65 Fecho de ontem 0,39 Variação (%) -2,50 
FISIPE > Fecho anterior 1,38 VAA, SGPS > Fecho anterior 0,58 
Fecho de ontem 1,40 Variação (%) 1.45 Fecho de ontem 0.57 Variação (5%) -1,72 
PORTUGAL TELECOM > Fecho anterior 9,53 VAA-FUSÇO > Fecho anterior 0,58 


Fecho de ontem 9,62 Variação (3) 0,94 


Fecho de ontem 0,57 Variação (%) -1,72 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) FUNDOS DE INVESTIMENTO, 11 DE FEVEREIRO DE 2005 INDÍCES GERAIS 
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EUA refutam negociações directas 
sobre crise nuclear com Pyongyang 


s Estados Unidos rejeita- 
Os ontem a possibilidade 

de iniciar negociações bi- 
laterais directas com a Coreia do 
Norte sobre a crise nuclear, como 
exigiu Pyongyang que anteontem 
anunciou ter armas nucleares e ter 
decidido abandonar as negocia- 
ções (a decorrer desde 2003 com a 
Coreia do Sul, a China, o Japão, a 
Rússia e os EUA). 

"Não se trata de um assunto 
entre a Coreia do Norte e os Esta- 
dos Unidos. Trata-se de uma 
questão regional com consequên- 
cias para todos os seus vizinhos”, 
afirmou o porta-voz da Casa 
Branca, Scott McClellan. "Há 
muitas ocasiões, no contexto das 
negociações a seis, que permitem 
à Coreia do Norte dirigir-se direc 
tamente a nós. E já houve muitas 
dessas ocasiões”, acrescentou 
McClellan. 

O representante da Coreia do 
Norte nas Nações Unidas, Han 
Sung Ryol, afirmou numa entre- 
vista publicada ontem mesmo por 
num jornal sul-coreano que a Co- 
reia do Norte só regressará às ne- 
gociações multipartidas se houver 
“as condições adequadas": "se os 
Estados Unidos aceitarem um 
diálogo directo connosco vamos 
interpretá-lo como um sinal de 
que estão a alterar a sua política 
hostil", explicou o diplomata. 

A quarta ronda de negociações 
multipartidas devia ter-se realiza- 
do em Setembro do ano passado 
em Pequim, mas a Coreia do Nor- 
te recusou voltar à mesa das nego- 
ciações enquanto os Estados Uni- 
dos não moderassem as declara- 


O regime de Kim Jongrll continua a dar imensas dores de cabeça ao governo norte-americano /08 


ções hostis. Segundo o diplomata 
norte-coreano, se os Estados Uni- 
dos recusarem conversações "cara 
a cara”, isso será interpretado co- 
mo "um não reconhecimento" do 
regime comunista. 

Entretanto, já depois das decla- 
rações do diplomata norte-corea- 
no, a Rússia fez uma vigorosa de- 
fesa do formato multipartido para 
as negociações sobre a crise nu- 
clear na península coreana, sem 
no entanto se referir àquelas de- 
clarações. 


"Não vão criar-se novos meca- 
nismos que excluam a Coreia do 
Norte das negociações, embora 
possa haver contactos bilaterai 
afirmou o ministro dos Negócios - 
Estrangeiros russo, Serguei La- 
vrov, citado pela agência Interfax. 

“As negociações a seis são as 
mais adequadas para resolver os 
problemas relacionados com a 
não-proliferação de armas nucl 
res, a segurança e a economia”, 
afirmou o ministro russo. 

Segundo Lavrov, os contactos 


CE e presidência da UF defendem 
política de imigração mais ajustada 


A Comissão Europeia e a pre- 
sidência luxemburguesa da 
União Europeia propuseram on- 
tem a criação de um "sistema de 
informação mútua e de alerta 
prévio" a utilizar pelos Estados 
quando procedem a operações 
de regularização de imigrantes 
ilegais. 

O comissário encarregado do 
"dossier", Franco Frattini, e o mi- 
nistro da Imigração luxembur- 
guês, Nicolas Schmit, incluíram 
este ponto na agenda da próxima 
reunião dos ministros do Inte- 
rior europeus, a 24 de Fevereiro, 
decisão comunicada aos seus ho- 
mólogos numa carta conjunta. 

Trata-se de "retomar as refle- 
xões sobre a criação de um sis- 
tema de informação mútua e de 
alerta prévio em matéria de 


Os 25 não querem 
que os Estados 
membros adoptem 
medidas unilaterais no 
campo da entrada 
de imigrantes 


imigração”, quando estão a ser 
adoptadas "decisões importan- 
tes" por um ou vários Estados 
membros, como actualmente 
sucede em Espanha, que está a 
regularizar os imigrantes ile- 
gais. 

No final de Janeiro, o minis- 
tro do Interior alemão, Otto 
Schily, e a sua homóloga holan- 
desa, Rita Verdonk, lamentaram, 


por ocasião de uma reunião eu- 
ropeia informal no Luxembur- 
go, não terem sido consultados 
pelo governo espanhol aquando 
da abertura de um processo ex- 
traordinário de legalização de 
imigrantes "sem papéis”. 

"É necessário evitar situações 
que podem afectar-nos a todos e 
coordenar melhor as nossas ac- 
ções nesse terreno", reclamou 
Schily. 


Madrid legaliza de 800 mil 
a um milhão de imigrantes 
O mecanismo extraordinário 
de regularização dos imigrantes 
ilegalmente empregados em Es- 
panha, que poderá englobar entre 
800.000 e um milhão de pess 
foi iniciado a 7 de Fevereiro por 
um período de três meses. 


bilaterais entre os seis países que 
participam nas negociações nun- 
ca foram interrompidas ao longo 
das quatro rondas de negociações, 
iniciadas em Agosto de 2003. 

A Rússia, que foi um dos prin- 
cipais aliados da Coreia do Norte 
até à presidência de Boris Yeltsin 
(1991-1999), mantém actualmen- 
te uma postura crítica em relação 
ao regime de Kim Jong-Il, mas 
considera contraproducentes as 
pressões diplomáticas exercidas 
pelos Estados Unidos desde que 


George W. Bush assumiu a presi- 
dência (Janeiro de 2001). 


China relutante por ser o 

maior fornecedor dos EUA 

A China, o país que na prática 
impede o colapso da economia 
americana ao fornecer-lhe 
cerca de um terço dos alimentos e 
um quarto da energia consumi- 
dos, tem mostrado relutância em 
liderar as pressões sobre a Coreia 
do Norte mas, a verificar-se que 
Pyongyang detém realmente ar 
mas nucleares, pode ver-se obriga- 
da a isso para evitar uma desesta- 
bilização não só da península co- 
reana como de toda a região. 

As reacções dos parceiros nego- 
ciais da Coreia do Norte ao anún- 
cio feito quinta-feira foi relativa- 
mente céptica, com vários especia- 
listas a considerarem que poderá 
tratar-se de uma táctica - já habi- 
tual nos norte-coreanos - para 
avaliar a reacção dos Estados Uni- 
dos e fortalecer a sua posição n; 
negociações. Neste contexto, aliás, 
os Estados Unidos reagiram quin- 
ta-feira minimizando a importân- 
cia do anúncio e acentuando a ne- 
cessidade de uma solução diplo- 
mática para o problema. 

A Coreia do Norte tem insistido 
desde o início em negociações bila- 
stados Unidos na 
ão de que conversações a 
Liriam melhorar o estatuto 
internacional do país - isolado pela 
comunidade internacional - e per- 
mitir-lhe maiores concessões. 

Como argumento, Pyongyang 
defende uma solução que pas: 
pela conclusão de um acordo bila- 
teral de não agressão que garanta a 
segurança e a sobrevivência do re- 
gime comunista. 

O antigo presidente norte-ame- 
ricano Bill Clinton concluiu um 
acordo nesses moldes em 1994, no 
âmbito do qual a Coreia do Norte 
aceitava congelar todas as suas acti- 
vidades nucleares em troca de pe- 
tróleo e de ajuda alimentar. 


Cerca de um milhão de imigrantes estão a ser legalizados em Espanha /EP4 
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Motim em cadeia argentina causa 
oito mortos e cerca de trinta feridos 


Com o motim ainda 

por resolver, as 
autoridades temiam 
que tudo terminasse 
num banho de sangue 
entre presos 


motim registado quin- 
a-feira numa prisão de 
órdoba, no centro da 


Argentina, causou oito mortos 
e um número indeterminado 
de feridos, dos quais vários em 
estado grave, informou ontem 
fonte oficial. 

Segundo a fonte, os oito 
mortos são cinco reclusos, dois 
agentes prisionais e um polícia 
e o número de feridos pode 
rondar os 30. 

Durante a madrugada de 
ontem foram libertados 13 re- 
féns, entre guardas, mulheres e 
crianças, embora várias pes- 
soas continuem reféns dos cer- 
ca de 1.600 reclusos que con- 
trolam o estabelecimento pri- 
sional, situado em Córdoba, a 
715 quilómetros a noroeste de 
Buenos Aires. 

O procurador-geral da pro- 
víncia, Gustavo Vidal Lascano, 
que encabeça o comité de crise 
organizado na sequência do 
motim, iniciado há mais de 18 
horas, informou do número 
oficial de mortos e assegurou 
que foram retomadas as nego- 
ciações com os prisioneiros. 

Segundo Lascano, atenden- 
do ao pedido dos detidos, "não 
vai entrar (na prisão) o corpo 
de elite da polícia, vão ser res- 
peitados os regimes de visitas 


O caos instalou-se numa prisão de Córdoba, na Argentina //aMA MONTIEUEPA 


como tem sido feito até agora 
e garantir-se-á a liberdade de 
cultos” 

Os incidentes tiveram início 
pelas 15h00 de quinta-feira, 
durante a hora das visitas, 
quando um guarda prisional 
empurrou a mulher de um dos 
presos, com o que motivou a 


reacção de alguns reclusos, que - 


se envolveram em confrontos 
com os guardas. 

Os detidos, na posse de ar- 
mas, envolveram-se de seguida 
num tiroteio e um grupo de 16 
reclusos tentou fugir num ca- 


mião, sendo impedido pelas 
forças policiais que rodeavam 
o estabelecimento prisional. 


Director da prisão entre 
os reféns 
Entre os reféns encontram-se 
vários guardas, o director da 
prisão, Emílio Corso, o subdi- 
rector Francisco Toledo. Meia 
centena de familiares de prisio- 
neiros permanecem no edifício 
por opção própria. 
Alguns “media” locais infor- 
maram que quase todos os pri- 
sioneiros estão dispostos a pôr 


Governo alemão quer evitar 
um desfile neonazi a 8 de Maio 


O governo alemão quer res- 
tringir o direito de manifesta- 
ção antes das comemorações 
do 60º aniversário do fim da II 
Guerra Mundial, a 8 de Maio, 
em Berlim, para evitar um des- 
file de neonazis, nesta data, 
junto ao novo Memorial do 
Holocausto. 

A proibição deverá recair 
também sobre manifestações 
que «aprovem, neguem ou mi- 
nimizem manifestamente» as 
crueldades do regime nazi, ex- 
plicaram os dois membros do 
governo alemão. 

O ministro do Interior 
Schily adiantou que terá de ha- 
ver conversações entre o gover- 
no e a oposição para decidir 
quais os locais que deverão ser 
abrangidos pelas novas regras 
sobre o direito de reunião e 
manifestação. 

«De qualquer modo, as re- 


Berlim não quer 

que tenham lugar 
manifestações neonazis 
na capital no dia dos 60) 
anos da capitulação da 
Alemanha hitleriana 


gras aplicar-se-ão ao novo Me- 
morial do Holocausto em Me- 
mória dos Judeus Europeus» 
assassinados pelos nazis, no 
centro de Berlim, que será 
inaugurado a 10 de Maio, pre- 
cisou o responsável. 

Foi precisamente para este 
local que o Partido Nacional- 
Democrático da Alemanha 
(NPD), um aguerrido grupo 
neofascista, marcou uma máani- 
festação no dia do 60º aniversá- 
rio da Capitulação da Alema- 


nha na II Guerra Mundial, a 8 
de Maio de 1945. 

A ministra da Justiça Zypries 
precisou que todos os antigos 
campos de concentração exis- 
tentes na Alemanha deverão ser 
incluídos no catálogo de locais 
em que o direito de manifesta- 
ção deixa de ser extensivo a 
neonazis. 

Fica por saber, no entanto, se 
a Porta de Brandeburgo, "ex- li- 
bris” de Berlim, em pleno centro 
da capital alemã, junto do Parla- 
mento e em pleno bairro do go- 
verno, será ou não um dos locais 
a incluir na referida lista. 

O ministro do Interior lem- 
brou que, no dia 8 de Maio, 
«todo o mundo estará com os 
olhos postos na Alemanha» e 
uma manifestação do NPD em 
pleno coração de Berlim «cau- 
saria prejuízos incalculáveis ao 
prestígio do país». 


Sábado, 12 de Fevereiro de 2005 


termo ao motim, havendo no 
entanto cerca de 100 condena- 
dos à pena de prisão perpétua 
que se opõem e exigem a comu- 
tação das penas. 

Poucos minutos depois de 
terem sido ouvidos alguns dis- 
paros no interior da prisão, o 
presidente da câmara da cidade, 
Luís Juez, admitiu que as auto- 
ridades receiam o confronto 
entre os reclusos condenados e 
os que aguardam julgamento. À 
hora de fecho desta edição o pe- 
rigo de um confronto manti- 
nha-se. 


O projecto-lei apresentado 
por Schily e Zypries amplia o 
âmbito do crime de incita- 
mento ao ódio racial, incluin- 
do nele a exaltação e minimi- 
zação do regime nazi, o que 
permitirá proibir também des- 
files neonazis em locais não 
incluídos no catálogo de zonas 
protegidas. 

Apesar desta iniciativa, os 
dois partidos do governo ale- 
mão, SPD e Verdes, não estão 
inteiramente de acordo quanto 
à forma de combater o cresci- 
mento da extrema-direita na 
Alemanha. 

Os Verdes mostraram-se 
cépticos quanto às restrições do 
direito de manifestação e prefe- 
riam que fossem marcadas 
contra-manifestações anti-fas- 
cistas por todos os partidos de- 
mocráticos, sempre que os neo- 
nazis saíssem à rua para desfi- 
lar. - 

Por sua vez, os democratas- 
cristãos (CDU/CSU), o maior 
partido da oposição, conside- 
ram as novas propostas do go- 
verno «insuficientes» e querem 
um maior agravamento da lei 
das manifestações. 
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Islamitas atacam 
padaria e fazem 
nove mortos 

em Bagdad 


Pelo menos nove pessoas 
morreram ontem durante um 
ataque de rebeldes contra 
uma padaria no bairro Al 
Amin, na zona leste de Bag- 
dad, informaram fontes da 
polícia. 

As fontes precisaram que 
os rebeldes, encapuzados, 
chegaram em duas viaturas, 
irromperam na padaria Al 
Saeda, no bairro de Al Amin, 
cerca das 9h40 locais, e abri 
ram fogo indiscriminada- 
mente contra as pessoas que 
estavam no estabelecimento. 
Seis das vítimas mortais eram 
trabalhadores e as outras três 
clientes. 

Depois do ataque, os agres- 
sores fugiram nas mesmas 
viaturas com que se tinham 
deslocado até à padaria. As 
fontes da polícia afirmaram 
desconhecer o motivo do ata- 
que à padaria, que não tem 
qualquer relação com as auto- 
ridades nem com as forças de 
segurança. 

No entanto, este ataque é o 
segundo efectuado contra 
uma padaria. Há mês e meio, 
um estabelecimento do mes- 
mo tipo situado no bairro de 
Al Azamiya, em Bagdad, foi 
alvo de um ataque por desco- 
nhecidos armados que mata- 
ram três pessoas. 


Netanyahu 
agredido 
violentamente 
por ultras judeus 


O ministro das Finanças is- 
raelita, Benjamin Netanyahu, - 
foi atacado violentamente nu- 
ma festa de casamento por 
pessoas que se opõem ao pla- 
no de retirada de Gaza, anun- 
ciou ontem a imprensa israe- 
lita. 

Netanyahu, que já exerceu 
o cargo de primeiro-ministro, 
não ficou ferido. 

Conhecido por pertencer à 
linha dura, Benjamin Netan- 
yahu votou entretanto no 
parlamento a favor do plano 
do primeiro-ministro Ariel 
Sharon para a retirada com- 
pleta da Faixa de Gaza e de 
quatro colonatos judaicos na 
margem ocidental. 

Extremistas judeus tinham 
prometido lutar contra o pla- 
no de retirada por todos os 
meios, mesmo que isso signi- 
ficasse que poderiam ser pre- 
sos, ameaçando com actos de 
violência contra o primeiro- 
ministro e contra os membros 
do governo que votaram a fa- 
vor. 

Segundo a imprensa israe-- 
lita, Netanyahu chegou à festa 
de casamento na quinta-feira 
à noite e foi atacado verbal e 
fisicamente por um grupo de 
jovens extremistas. 
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SUPERLIGA 21º Jornada 


Jesualdo tem João 
* Tomás disponível 


Lotação esgotada para 
o empolgante Braga-Benfica 
Págs40e 41 


Pie de foto en para las fotos de Deport / Paulo Esteves/ASF 


Largos dias de 
silêncio anunciado 


E Os castigos sumaríssimos levaram ao black-out dos dragões m Costinha apto para Ega O o Guimarães pag 46 


MOSa MOL HOJE, fé Fevereiro Í UDh 
1º TRIAL INDOOR DO PORTO 


Oferta de dois bilhetes aos primeiros 15 leitores 
que se apresentem nas instalações de “O Cemércio 
do Porto” com o jornal de hoje, 12 de Fevereiro 
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à DESPORTO 


Superliga - Jornada 21 


FC Porto 


Vit. Guimarães 


Black out no reino do Dragão 


Em Indignados com a “chuva” de processos sumaríssimos, os azuis e brancos 
optaram pelo silêncio, que deverá durar até o encontro com o Benfica, no próximo dia 28 


I : Fernanda Rossi 


A indignação dos dragões em 
relação aos três jogos de castigo 
aplicados a Benni McCarthy e ao 
surpreendente processo sumaris- 
simo instaurado a Seitaridis no 
dia a seguir 20 conhecimento da 
suspensão do avançado sul-afri 
cano, levaram os portistas a faze- 
rem silêncio e evitarem a comu- 
nicação social. A medida deverá 
estender-se até ao clássico com o 
Benfica, agendado para o próxi- 
mo dia 28. 

O dia de ontem parecia nor: 
mal no Centro de Treinos e For- 
mação Desportiva PortoGaia. Os 
jornalistas esperavam pelo técni- 
co José Couceiro que iria fazer a 
antevisão do encontro com o Vi 
tória de Guimarães, quando o as- 
sessor de imprensa do clube, Acá- 
cio Valentim, informou que os 
dragões entenderam ficar em si- 
lêncio em virtude dos últimos 
acontecimentos. 

No site oficial do FC Porto foi 
emitido um comunicado expli- 
cando a decisão: “As equipas téc- 
nica e médica e os elementos do 
plantel do FC Porto, após análise 
rigorosa e isenta da substancial 
alteração dos s sumaríssi- 
mos da Comi linar da 
Liga Portuguesa de Futebol Pro- 
fissional na segunda volta do 
campeonato, deliberaram, a par- 
tir da presente data, a sua indis- 
ponibilidade para prestar quais- 
quer declarações à comunicação 
social”, 

O treinador José Couceiro não 
poderá contar com quatro joga- 


“| 


|| 
| 
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O sumarissimo a Seitaridis foi a gota que fez transbordar o copo do silêncio/ Pedro Trindade/ASF 


dores por castigo: Maniche, Pe- 
dro Emanuel, Benni McCarthy e 
Seitaridis. Sendo que, em relação 
ao avançado sul-africano, a Co- 
missão Disciplinar da Liga (CD) 
de Clubes aplicou três jogos de 
suspensão, deixando McCarthy 
de fora do jogo com o Benfica, da 
23º jornada da SuperLiga. Em 
causa esteve a agressão do joga- 
dor a Danilo, da Académica de 
Coimbra. 

Contudo, o que revoltou os 
portistas foi o facto da CD ter su- 


gerido dois jogos de suspensão ao 
sul-africano e, após recurso do 
FC Porto, acabou por aplicar três. 

Na passada quarta-feira, mal 
recompostos do caso Benni 
McCarthy, os azuis e brancos ti- 
veram conhecimento de um 
novo processo sumaríssimo, 
desta vez instaurado a Seitari- 
dis, devido a uma suposta 
agressão a Fellahi no jogo com o 
Estoril, lance que o próprio téc- 
nico estorilista, Litos, referiu 
que “foi casual”, 


McCarthy e Seitaridis 
regressaram 


EE Os dois jogadores, que estiveram ao serviço das suas selecções, voltaram a 


treinar ontem, embora fiquem de fora do próximo jogo 


| Fernanda Rossi 


Depois das boas prestações 
ao serviço das selecções da 
África do Sul e da Grécia, ri 
pectivamente, McCarthy e Sei- 
taridis regressaram ontem aos 
trabalhos do EC Porto. O joga- 
dor helénico, que chegou na 
quinta-feira à Invicta, partici- 
pou de toda a sessão, enquanto 
Benni, perdeu a primeira meia 
hora, já que só ontem de ma- 
nha chegou à cidade do Porto. 

Os dragões realizaram on- 
tem o penúltimo apronto an- 
tes da recepção ao Vitória de 
Guimarães, agendada para 
amanhã, às 20h15. A lista de 
convocados para a partida 
com a equipa de Manuel Ma- 
chado será divulgada hoje, 


ós a última sessão dos por- 


Costinha, que ontem já fez 
treino integrado condicionado, 
poderá estar na lista do técnico 
azul e branco, já que está quase 
recuperado. Pedro Emanuel, 
com uma mialgia de esforço, 
trabalhou praticamente sem li- 
mitações. Os lesionados Raul 
Meireles e Jorge Costa, treina- 
ram condicionados. 

O capitão do FC Porto não 
deverá conseguir recuperar a 
tempo da partida, constituin- 
do mais uma baixa no plantel. 
Os “bês” Paulo Machado e Iva- 
nildo, como tem sido habitual, 
estiveram às ordens de José 
Couceiro. O treino de hoje está 
marcado para às 10h30, fecha- 
do e... em silêncio. 


Seitaridis e McCarthy 


O FC Porto optou por não re- 
correr do castigo de dois jogos 
proposto ao jogador grego, já que 
a CD poderia atrasar a decisão e, 
assim, o lateral-direito poderia 
falhar a partida com os encarna- 
dos. 

Quanto aos restantes jogado- 
res, frente ao V. Guimarães, Ma- 
niche irá cumprir o segundo jogo 
de suspensão e Pedro Emanuel o 
primeiro de dois, falhando assim 
a deslocação ao Restelo, da 22º 
jornada 
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Último Black out 
foi por Fernández 


A última vez que os dragões 
deixaram de falar à comunica- 
ção social foi em Novembro 
do ano passado. A medida foi 
tomada em solidariedade com 
o ex-técnico Victor Fernández. 
Recorde-se que o treinador es- 
panhol foi castigado por 15 
dias, num encontro da Taça de 
Portugal frente ao Vitória de 
Guimarães, no dia 8 de No- 
vembro. O black out só che- 
gou ao fim quando os cam- 
peões nacionais defrontaram 
o Boavista, no dia 17, no 
Dragão, jogo em que o 
espanhol voltou ao banco. 


Dois jogos 
para Seitarídis 


A decisão da Comissão Disci- 
plinar (CD) da Liga de Clubes 
sobre o proc 
instaurado a foi di- 
vulgada ontem. A CD confir- 
mou que serão aplicados dois 
jogos de suspensão ao defesa 
grego do FC Porto, na sequên- 
cia de uma agressão a um jo- 
gador do Estoril. Desta forma, 
Seitaridis vai mesmo falhar a 
recepção ao V. Guimarães e a 
partida com o Belenenses. 


Fim do ciclo 
para Benni? 


O empresário de McCarthy, 
Rob Moore, falou ontem ao si- 
te Maisfutebol, na hipótese do 
avançado abandonar o Dragão. 
Em causa não está a importân- 
cia do FC Porto, mas a falta de 
prestígio internacional por a 
SuperLiga não ter impacto. 


“Vamos voltar ao 
nosso melhor nível” 


E Maniche acredita em José Couceiro 


“Precisamos recuperar o espí- 
rito de equipa, o qual parece ter- 
se perdido desde o começo da 
pré-época. Temos que ser mais 
unidos no terreno de jogo, por- 
que essa é a chave do sucesso”, es- 
ta é a receita de Maniche para o 
FC Porto repetir os êxitos do pas- 
sado. Confiante na capacidade do 
novo treinador José Couceiro, o 
médio referiu: “vamos voltar a jo- 
gar ao nosso melhor nível. Espe- 
rem para ver”. 

Em entrevista ao site da UE- 
FA, Maniche sabe que tem res- 
ponsabilidades acrescidas devido 
as saídas de importantes jogado- 
res da equipa, mas sublinhou que 
um atleta apenas não faz a dife- 
rença. “É o grupo no seu todo que 
realmente conta”, disse. O médio 
frisou que continua motivado no 
clube, ainda que algumas pessoas 
digam o contrário: “Eu apenas te- 
nho uma pergunta para quem 


me critica: Quem é que não gos- 
taria de jogar no actual campeão 
europeu?” questionou. Escolhido 
para a equipa ideal da UEFA, em 
2004, Maniche considerou que a 
última temporada foi “mais que 
perfeita”. “Não só venci tudo a ní- 
vel de clubes, como também aju- 
dei Portugal a alcançar a final do 
Campeonato do Euro'2004, o que 
foi extraordinário”, disse, expli- 
cando que deve muito ao EC Por- 
to, que o recuperou como joga- 
dor numa época em que até pon- 
derou abandonar o futebol. 

Maniche comentou também o 
desafio do FC Porto nos oitavos- 
de-final da Liga dos Campeões, 
agendado para o dia 23 e confes- 
sou que os portistas não têm me- 
do do Inter de Milão: “Tudo é 
possível. O Inter tem uma grande 
equipa, mas nós não tememos 
ninguém. O desfecho da elimina- 
tória é imprevisível”. 
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SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


Professor desconfia da matemática 


Manuel Machado acredita num bom resultado mas não espera facilidades no Estádio do Dragão 


Vitor Santos 


O síndroma da matemática 
afecta milhares de estudantes 
em Portugal, provoca descon- 
fianças nos jovens e é visto co- 
mo um papão para franja apre- 
ciável do universo estudantil. 
Compete ao professor cativar o 
aluno, acreditar nos números e 
apresentá-los pela vertente en- 
cantadora, aquela do dois mais 
dois são quatro, verdade inso- 
fismável conhecida desde tenra 
idade. Em Guimarães, no en- 
tanto, o professor desconfia 
dos números... 

Manuel Machado lidera uma 
equipa que perde para o 
Campeonato há quatro jogos, 
nem sofre golos há outros tan- 
tos, mas, na antecâmara da des- 
locação ao Estádio do Dragão, 
olha de soslaio para o registo re- 
cente dos portistas na condição 
de visitados. Na presente tem- 
porada, os azuis e brancos per- 
deram 15 pontos num palco até 
há pouco tempo inviolável sob 
o comando de José Mourinho, 
o que poderia deixar Machado 
mais descansado... Nem por 
sombras. O técnico prefere pen- 
sar “num FC Porto que é líder", 
apesar dos percalços, "obstáculo 
de grande dimensão”, mesmo 
dando de barato que conduz 
um Vitória “em curva ascensio- 
nal”, 

O discurso cauteloso funda- 
menta-se na qualidade do ad- 
versário que os minhotos de- 
frontam amanhã e nas contra- 
riedades que afectam o ataque 
minhoto - Silva cumpre castigo, 
Romeu recupera de lesão e, por 
via das duas ausências, sobram 
remendos de circunstância para 
o posto de ponta-de-lança. 

“É evidente que estamos li- 
mitados na posição número 
nove, mas os resultados dos 
dois últimos encontros reme- 
tem-nos para índices de con- 
fiança elevados. Poderá jogar o 
Rafael, ou Luiz Mário, Targi- 
no... Enfim, estes problemas 
não nos afectam só a nós, são 
extensivos às outras equipas”, 
observou o treinador vimara- 


Apesar do ar desconfiado a lição está estudada para surpreender no Dragão / Helena Valente/ASF 


nense, escalpelizando a falta de 
opções no ataque. 

Não obstante conferir, apa- 
rentemente, pouca relevância 
aos números, Machado socor- 
reu-se deles quando entrou em 
cena o quadro actual do dra- 
gão, onde acaba de chegar no- 
vo líder técnico, precisamente 
José Couceiro, que esta tempo- 
rada, ao serviço do Setúbal, ba- 
teuo Guimarães em duas oca- 


siões. “Também lhe ganhei 
duas vezes na época passada”, 
retorquiu, desvalorizando as 
derrotas anteriores no duelo 
particular com treinador azul e 
branco. Curiosamente, tam- 
bém o Vitória se cruza com o 
dragão pela terceira vez na pre- 
sente campanha, tendo saído 
vencedor no encontro da Taça 
de Portugal, afastando os por- 
tistas da competição. 


A César o que é dos 
regulamentos 


A indefinição foi lançada por 
Manuel Machado no início da se- 
mana, quando instado a pronun- 
ciar-se sobre a possibilidade de 
utilizar César Peixoto no desafio 
contra... o patrão. Na passada 
terça-feira, o treinador confessara 
a necessidade de aguardar por in- 
formações superiores, mas on- 
tem esclareceu o assunto de uma 
vez por todas, depois de o presi- 


dente, Vítor Magalhães, confir- 
mar a disponibilidade do esquer- 
dino. Ainda assim, Manuel Ma- 
chado mostrou-se pouco à von- 
tade na abordagem da questão, 
remetendo para os regulamentos. 
Como as normas das Liga de 
Clubes proíbem a inclusão nos 
contratos de empréstimo de cláu- 
sulas que inibam os jogadores de 
actuarem frente ao clube proprie- 


tário do seu passe, concluiu-se fa- 
cilmente que Peixoto é elegível. 

No entanto, a presença do ex- 
tremo no onze titular apresenta- 
se cada vez mais como uma mi- 
ragem. O treino de ontem não 
foi conclusivo, mas na sessão de 
quinta-feira, à porta fechada, 
Peixoto alinhou pelos reservis- 
tas. Amanhã dissipam-se todas 
as dúvidas. 


Para repetir a vitória, desta 
feita em terreno adversário, o 
técnico dos minhotos aposta 
no esquema que produziu 
bons resultados nas últimas 
rondas da SuperLiga. “Não me 
parece que seja necessário alte- 
rar, vamos adoptar o mesmo 
modelo e lutar por um bom re- 
sultado, se possível a vitória”, 
remata, acreditando, finalmen- 
te, nas leis da matemática. 


DESPORTO EI 3 


E 


Espião 
assustador 


“Belo pitbull”, exclamou um 
adepto presente nas bancadas 
do Complexo Desportivo do 
Vitória, onde se realizou a pe- 
núltima sessão de trabalho 
antes da deslocação ao Dra- 
gão. O porte alt 
assustava, ma: 
ne-se o leitor, não se tratava 
do novo reforço do FC Porto 
em missão de espionagem na 
Cidade-Berço. Era apenas um 
belo exemplar de raça canina, 
que seguia, junto ao dono, as 
incidências do treino vimara- 
nense. 

Hoje, manhã cedo, os ho- 
mens de Machado reúnem-se 
para novo apronto e no final 
será divulgada a lista de con- 
vocados. 


Dragóner 
em pleno 


Titular na visita da sua selec- 
ção ao País de Gales, Dragó- 
ner reintegrou ontem os tra- 
balhos em Guimarães, parti- 
cipando na totalidade do 
apronto. Rogério Matias, que 
vestiu a camisola das Quinas 
em Dublin, foi poupado no 
início, limitando-se a correr 
em redor do relvado na com- 
panhia de Neno. 

Durante a “peladinha”, dispu- 
tada num rectângulo de medi- 
das reduzidas com o grupo di- 
vidido em três equipas, José 
Nando foi o grande animador, 
conseguindo vistoso “hat- 
trick, contudo, não entra nas 
cogitações do treinador para o 
lugar de ponta-de-lança. 


Bolo 
com atraso 


Ontem houve bolo no bal- 
neário, “pago” por Djurdjevic 
e, como é habitual, confeccio- 
nado na pastelaria do lateral- 
direito Bessa. O sérvio com- 
pletou 28 anos no passado sá- 
bado, mas nesse dia não foi 
possível reunir todo o grupo, 
uma vez que apenas treina- 
ram os jogadores que não 
participaram no triunfo so- 
bre o Sporting de Braga. 


César Peixoto vai ser opção para o banco / ASF 
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Encarnados em caminhos cruzados 


im Para Jesualdo Ferreira, Paulo Santos, Cândido Costa, João Tomás, Quim e Ricardo Rocha este será um jogo especial 


Vitor Hugo Alvarenga 
Vitor Santos 


As recordações dos bracarenses Je- 
sualdo Ferreira, Paulo Santos, Cândido 
Costa e João Tomás e dos benfiquistas 
Quim e Ricardo Rocha confer 
embate de hoje, no Estádio Muni 
de Braga (21h15, SporTv), um carácter 
especial, para além do interesse motiva- 
do pela presença de ambas as formações 
nos lugares cimeiras da SuperLiga. A 
“pedreira” de Braga deverá estar a re- 
bentar pelas costuras (ontem esgotaram 
os bilhetes disponíveis para os sócios 
bracarenses) num inesperado confron- 
to entre candidatos - assumidos (Benfi- 
ca, com 37 pontos) ou não (Sporting de 
Braga, com 36) - ao ceptro nacional. 

Os tons de encarnado, comu 
bas as forma vão colorir o 
recinto braca 
que motivará uma reacção especial aos 
supracitados. Jesualdo Ferreira e Paulo 
Santos, por exemplo, fizeram parte do úl- 
timo Benfica campeão, em 1992/93. O ac- 
tual técnico do Sporting de Braga era ad- 
junto de Toni, enquanto o - então - jovem 
guardião disputava as redes com Neno e 
Silvino. Cândido Costa foi formado nas 
escolas do clube lisboeta mas viria a p: 
sar pelo-FC Porto antes de rumar a Braga, 
tal como Paulo Santos, curiosamente. 
Nesta panóplia de caminhos cruzados en- 
tra também João Tomás, jogador que 
conquistou os adeptos do Benfica na cur- 
ta passagem pelo Estádio da Luz. De 
boa para Braga seguem dois jogadores 
que despontaram no campeonato portu- 
gués com a camisola do clube arsenalista. 


Uma noite de casa cheia em Braga / João Abreu Miranda/Lusa 


Ricardo Rocha trocou o Sporting de Bra- 
ga pelo Benfica no início do milénio, en- 
quanto Quim regressa pela primeira vez à 
“casa de partida”, 


“Um mês decisivo” para Trapattoni 
Giovanni Trapattoni, treinador do 
Benfica, considera que o mês de Fevereiro 
será decisivo para as aspirações dos encar- 
nados. A partida com o Sporting de Braga 
será, assim, O primeiro teste de fogo para 
os lisboetas, face a tm adversário que se 
intrometeu entre 08 denominados “gran- 
des” do futebol português. “Todos conhe- 


João Tomás recupera posição 


na frente de ata 


Recuperado de lesão, João Tomás regres- 
sou à lista de convocados de Jesualdo 
Ferreira e salta directamente para o onze 
arsenalista, para o lugar ocupado, na an- 
terior jornada, pelo jovem Edinho, que 
foi preterido para o embate com o Benfi- 
caNem e Jorge Luiz cumprem castigo, 


que arsenalista 


pelo que o treinador do Sporting de Bra- 
ga terá ainda dúvida quanto à omposi- 
ção da linha defensiva. A solução mais 
provável passa pela colocação do jovem 
Pedro Costa no lado esquerdo. No mais, 
o mesmo esquema utilizado em Guima- 
rães (1-0). 


cem a importância deste jogo e do resul- 
tado. O mês que aí vem pode ser decisivo, 
espero que a equipa responda bem”, co- 
meçou por dizer o técnico, destacando 
depois a importância de Simão Sabrosa: “ 
Neste momento o Benfica não pode viver 
sem o Simão, mas mais tarde pode ser 
preciso avaliar a questão económica e os 
interesses do clube. Acredito que jogado- 
res como Simão e Petit podem nascer e 
morrer no mesmo clube. Funcionam co- 
mo a imagem do Benfica”. Trapattoni teve 
ainda tempo para cometer uma “gaffe”, 
confundindo Jesualdo Ferreira com Jaime 


Veiga critica Pinto da Costa 
pelas recentes declarações do 
presidente do FC Porto que, no 
rol de comentários sobre o nú- 
mero de processos sumaríssimos 
instaurados a jogadores do clube 
portista, chegou a sugerir um 


“apito encarnado”. “Já tive opor- 
tunidade de dizer que Pinto da 
Costa é um brincalhão. Está pro- 
vado que é um 'expert' em apitos 
e, como tal, quero-lhe perguntar 
de que cor é o apito do Benfica- 
FC Porto. O senhor Pinto da 
Costa anda muito nervoso, so- 
bretudo desde que se viu envol- 
vido na investigação dos apitos. 
Aconselho-o a ter juízo, porque 
já tem idade para isso”, retor- 
quiu, ontem, o dirigente. 


Pacheco, treinador do Boavista: “Pacheco 
conhece bem a equipa, porque já esteve 
no Benfica. Não é o Pacheco? Pronto, o 
Jesualdo Ferreira”. 


“Um mês decisivo” para Trapattoni 

Para João Tomás, como é lógico, o en- 
contro de hoje “vai ser especial”. “Não há 
favoritos. Espero um jogo complicado. 
Vai ser especial, são sentimentos que não 
vale a pena esconder, como foi jogar con- 
tra a Académica. O Sp. Braga só poderá 
ganhar de estiver a um nível elevado, co- 
mo no Dragão”, referiu o avançado, que 
partilhou o balneário do antigo Estádio 
da Luz com Nuno Gomes e Moreira. 


Mantorras regressa ao lote 
de eleitos no lugar de Karadas 


O regresso de Mantorras constituiu a 
principal novidade da lista de convo- 
cados elaborada por Giovanni Trapat- 
toni para o confronto com o Sporting 
de Braga. A entrada do angolano le- 
vou o técnico italiano a prescindir de 
Azar Karadas. Carlitos também fica 


de fora, enquanto Paulo Almeida e 
Alcides acompanham Mantorras no 
regresso ao leque de opções. Miguel, 
lesionado, não pode dar o seu contri- 
buto à equipa. Trapattoni deverá re- 
petir o onze que derrotou a Académi- 
ca (3-0). 
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"Até por ter os mesmos objectivos, 


o Marítimo será sempre um adversário difícil” 


Embora reconheça as dificuldades, Jaime Pacheco quer aproveitar o factor casa para levar de vencida os insulares 
e manter assim a formação axadrezada nos lugares cimeiros da SuperLiga 


| Maria João Leite 


Defrontar o Marítimo nunca 
foi pêra doce... Jaime Pacheco sa- 
be Es disso, ainda para mais 
quando os insulares estão morali- 
zados com a vitória (3-0) sobre o 
Sporting. Contudo, o técnico axa- 
drezado quer que o factor casa se- 
ja determinante e que a sua equi- 
pa não se condicione ao adversá- 
rio. Importante é entrar em 
campo com uma missão: ganhar. 

“Até por se tratar de uma equi- 
pa com os objectivos do Boavista, 
o Marítimo será sempre um ad- 
versário muito difícil”, começou 
por dizer Jaime Pacheço, subli- 
nhando a import 
no Estádio do Bessa: “O factor ca- 
sa é determinante. Esperamos que 
venha a sê-lo mais uma vez, 

Mas, e embora o treinador não 
queira a sua equipa condicionada, 
é preciso estudar o adversário: 
“Por uma questão de planeamen- 
to de trabalho, vamos fazendo as 
nossas observações, mas não é 
nisso que nos vamos basear. Te- 
mos acima de tudo de aflorar e re- 
forçar o que temos de bom. Não 
condicionamos a nossa equipa ao 
adversário porque entraríamos já 
a perder. Temos é que preparar os 
nossos jogos, dizer que a nossa 
missão é ganhar e é nisso que te- 
mos que nos concentrar”. 


“Quisemos comprar o Jorginho” 

Para travar as investidas do 
Marítimo, é necessário que se te- 
nha especial atenção a alguns jo- 
gadores... “Alan e Bibishkov? Não 
sei se são os melhores. O Mandu- 
ca já esteve bem. O Van der Gaag é 
muito bom nas bolas paradas. pe 
vezes um jogador com uma boa 
exibição ou com um golo cata- 
pulta para um bom momento. 
Há um cuidado especial com al- 
guns jogadores, como o Jorginho 
do Vitória de Setúbal, cuja acção é 
preponderante no futebol da sua 
equipa”, afirmou Pacheco, acres- 
centando: “Sempre disse que o 
Deco fez de muita gente grandes 
jogadores porque todos benefi- 
ciavam com ele em campo. O que 


Jaime Pacheco sabe como construir um Boavista forte e vitorioso / Vitor Garcez/ASF 


"A gente fala, fala, fala e 
vocês não escrevem nada...” 


Jaime Pacheco lembrou que há 
muito tempo que não contesta- 
va nada. Até porque, e lamenta, 
“falar para quê? A gente fala, fa- 
la, fala e vocês não escrevem na- 
da..”, fazendo lembrar a publici- 
dade tão bem imaginada pelo 
humorista Ricardo de Araújo 
Pereira. Por isso, comentar pro- 
cessos sumaríssimos e golos em 
fora-de-jogo provoca no técnico 
uma sensação de impotência... 
“Já há muito tempo que não me 
queixo de nada, nem de suma- 
ríssimos, nem de golos em fora- 
de-jogo. Vocês não escrevem... 
Sofremos um golo em fora-de- 
jogo frente ao Gil Vicente e só o 
senhor Jorge Coroado é que o 
disse”, referiu Pacheco, acrescen- 


tando que a justiça “devia ser 
igual para todos”. E então dispa- 
rou, mostrando esse desagrado 
em relação à algumas decisões 
da Comissão Disciplinar da Li- 
ga: “Quando a justiça é para to- 
dos é bom, mas quando o vento 
está mais virado a Norte, agrada 
mais a alguns”. O técnico lem- 
brou a agressão de Rochemback 
sobre André Barreto... mas 
“ninguém viu, ninguém disse”. 
Também o caso entre Hugo Al- 
meida - alvo de um sumaríssi- 
mo e suspenso um jogo -, e o 
gilista Carlos Carneiro, por uma 
“troca de gestos que poderia ter 
suscitado discussão” “Mas nin- 
guém diz nada. Sentimos mais a 
injustiça. Somos pobres”, frisou. 


Platini disse já eu tinha dito há 
muito tempo..””. E revelou: “Já 
quisemos comprar o Jorginho no 
ano passado. Ou pensam que não 
sabíamos onde ele estava?...” 


“Uma agradável surpresa...” 

O Boavista tem feito uma boa 
campanha na SuperLiga e, nesta 
importante jornada, o técnico es- 
pera continuar na senda dos bons 
resultados. “É sempre importante 
ganhar, principalmente frente a 
competidores directos. Esta com- 
petitividade é saudável e isso vê-se 
na alternância que tem havido em 
relação à liderança” afirmou, lem- 
brando: “Na primeira volta con- 
seguimos uma classificação boa. 
Esta segunda, começámos a ga- 
nhar, temos dois empates com 
adversários directos e sabemos 
que se ganharmos ao Maritimo 
consolidaremos uma posição que 
nos dá conforto e tranquilidade 
para encarar o futuro”, 


“Escolho os 

melhores para 

cada jogo” 
É uma dúvida que se levanta. 
Porque é que João Pinto não 
tem lugar assegurado no onze 
de Pacheco. São os jovens que 
tiram lugar ao “menino de ou- 
ro"? “Se pudesse jogavam 12 
ou 13, Escolho os melhores 
para cada jogo, em função do 
adversário”, disse o técnico, 
acrescentando: “Estou aqui pa- 
ra defender os interesses do 
Boavista. Também fui jogador, 
também fui suplente e não 
gostava”, Além disso, Pacheco 
lembrou: “Quem faz as equi 
pas são eles, não eu... Faço o 
meu trabalho. Quando vou 
elaborar a convocatória digo 
qual o Boavista mais forte”, 


Guga e Nélson? 
“Não é seguro 
jogarem” 


O defesa Nélson e o avançado 
Guga têm treinado com algu- 
mas limitações e tudo aponta- 
va para que ficassem aptos pa- 
ra a recepção de amanhã (16h) 
ao Marítimo. Contudo, Jaime 
Pacheco adiantou que “não é 
seguro jogarem”. Os convoca- 
dos saem hoje, após o treino, 
agendado para as 9h30. 


“Temos a obrigação de manter 
ou aperfeiçoar os resultados al- 
«ançados até ao momento. Com 
esta confiança, vontade e querer, 
temos de manter a ambição de 
ganhar sempre os jogos”, subli- 
hou Jaime Pacheco, que garan- 
tiu ainda que tem equipa e que es- 
tá agradado com todos. “Estes 
miúdos que vieram têm sido uma 
agradável surpresa”, disse, adian- 
tando que a equipa não ficou en- 
fraquecida com as saídas de Jorge 
Silva e Frechaut, em Janeiro. 
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“Não vamos fugir às nossas 
responsabilidades” 


Luís Campos refuta críticas dos sócios relativamente ao “timing” do estágio que o Beira-Mar faz em Quiaios 


| Jacinto Martins 


No segundo dia do estágio que 
o Beira-Mar está a cumprir em 
Quiaios, o treinador Luís Cam- 
pos insistiu particularmente nos 
capítulos da coesão defensiva e 
na finalização, tendo submetido 
os jogadores a intensos exercícios 
que tiveram em vista preparar o 
melhor possível o jogo de ama- 
nha com o Vitória de Setúbal. 

Para este compromisso, o téc- 
nico do Beira-Mar tem apenas 19 
disponíveis, três dos quais são 
guarda-redes, pelo que restam 16 
jogadores de campo, o que si 
fica que a convocatória está feita, 
faltando apenas saber se será 
Paulo Sérgio ou Galekovic o su- 
plente de Srnicek. 

Nos dois treinos de ontem, 
apenas não participaram Paul 
Murray, operado a um joelho e 
Malá, igualmente a caminho da 
“faca”, enquanto Rui Óscar e 
Kinggsley fizeram apenas corri 
volta do campo. O grande pro- 
blema é que Ribeiro, Tininho, 
Rui Lima, Ricardo e Paul Murray 
estão castigados, o que limita as 
opções do treinador. 

Apesar de tudo, Luís Campos 
encara 0 jogo com o Setúbal co- 
mo aquela que considera “uma 
primeira de 14 finais” “Acredito 
que podemos ganhar, embora o 
adversário seja forte e venha mo- 
izado”. Em relação a algumas 
críticas que têm vindo a surgir 
nos meios ligados aos sócios do 
Beira-Mar, quanto à oportunida- 
de deste estágio em Quiaios, o 
técnico aveirense revelou que o 


SUPERLIGA Sporting 


Procurar nos livros o que a equipa ainda não alcança em campo / Vitor Garcez/ASF 


mesmo “estava programado des- 
de o dia em que cheguei ao clube, 
até para os jogadores ganharem 
um maior espírito de grupo”. 
“Agora que não haverá mais en- 
tradas de novos jogadores. Quero 
dizer que não fugimos às nossas 
responsabilida ando para 
Quiaios, embora os sócios e 


José Peseiro pode 
contar com Liedson 


Brasileiro já treinou ontem sem limitações e é 
menos uma dor de cabeça para o técnico leonino 


| Pedro Jorge da Cunha 


José Peseiro tem quase todo o 
plantel disponível para o jogo 
com o Rio Ave, no Alvalade XXI 
(domingo, 18 horas). Depois da 
plena recuperação de Liedson, 
que já treinou ontem sem limi- 
tações, Rudolph Douala é o úni- 
co indisponível para o difícil 
confronto com a equipa vila- 
condense, pois o avançado ca- 
maronês prossegue o trabalho 
de recuperação decorrente da ci- 
rurgia que efectuou a uma hér- 
nia inguinal. 

Segundo informações do de- 


partamento clínico, Douala já 
intensificou o seu programa de 
trabalho específico no relvado e, 
na próxima semana, poderá in- 
tegrar o normal plano de treinos 
de José Peseiro. 

Devido ao perfeito desanu- 
viar do panorama clínico, é bem 
provável que o treinador leonino 
aproveite para voltar apostar no 
quarteto de centrocampistas que 
tão boas provas deu, quando 
chamado a actuar. Custódio, 
Rochemback, Carlos Martins e 
Hugo Viana devem, desta forma, 
constituir o “miolo” leonino 
diante do Rio Ave, depois de to- 


adeptos tenham fortes razões pa- 
ra estarem aborrecidos. Acredita- 
mos que as coisas vão mudar pa- 
ra melhor e quero deixar a men- 
sagem de que os grandes homens 
são os que assumem grandes res- 
ponsabilidades. Estes jogadores 
são grandes homens e grandes 
profissionais, que minguem te- 


nha dúvidas a este respeito”, con- 
cluiu Luís Campos. 

No final do treino da tarde de 
ontem os jogadores fizeram ba- 
nhos e massagens e hoje, possi- 
velmente da parte da tarde, farão 
um último treino, destinado a 
afinações tácticas, segundo pala- 
vras do técnico do Beira-Mar. 


Liedson treinou sem problemas e vai jogar / André Alves/ASF 


dos eles terem sido atingidos por 
lesões e castigos nas últimas jor- 
nadas. 

Face à boa resposta dada 
por Liedson nos últimos dias, 
a estreia de Mota na equipa 
inicial parece ficar adiada, poi 


Ricardo Sá Pinto tem actuado 
aum bom nível e deverá conti- 
nuar a fazer dupla com o bra- 
sileiro. Outro avançado, Pinil- 
la, já chegou do Chile mas tem 
presença certa no banco de su- 
plentes. 


SUPERLIGA 
Moreirense 


Manoel não 
integrou 
trabalhos 


I José Pedro Gomes 


A ausência do ponta-de- 
lança Manoel foi a grande no- 
ta de destaque no treino de 
ontem do Moreirense, que es- 
te domingo recebe o Gil Vi- 
cente, numa partida da contar 
para 21º jornada da Superliga. 

O avançado brasileiro dos 
cónegos, está a contas com 
uma infecção dentária e, por 
precaução, foi poupado do 
apronto. A disponibilidade do 
jogador para o jogo de do- 
mingo não deverá estar, con- 
tudo, em causa. Dessa forma, 
Vítor Oliveira poderá contar 
com um dos “ases” que com- 
põem o baralho do Moreiren- 
se, 

Ausências certas são as de 
Castro, Luís Vouzela e Ricardo 
Fernandes, todos eles a recu- 
perarem de lesão. Hoje, os có- 
negos voltam aos trabalhos de 
manhã, com a lista de convo- 
cados do técnico Vítor Olivei- 
ra a ser divulgada no final da 
sessão. 


SUPERLIGA 
Rio Ave 


Semana 
terminou com 
duas ausências 


| José Pedro Gomes 


A semana de trabalho do 
Rio Ave está praticamente 
no fim e o técnico Carlos 
Brito continua a ter o seu 
plantel praticamente na má- 
xima força para a partida de 
Domingo, frente ao Spor- 
ting. Para o embate com os 
leões, o conjunto da foz do 
Ave apenas não poderá con- 
tar com o avançado Paulo 
César, afastado há quase três 
semanas devido a lesão, e o 
médio Delson, que nesta 
ronda terá de cumprir um 
jogo de suspensão. 

Por outro lado o médio 
holandês Junas tem treinado 
sem limitações, e deverá ser 
chamado ao onze “inicial”. O 
jogador, que tem andado 
muitas vezes longe das pri- 
meiras escolhas de Carlos Bri- 
to, será, caso não suceda qual- 
quer surpresa, o substituto de 
Ricardo Nascimento, que dei- 
xou Vila do Conde, rumo a 
Seul, no decorrer da presente 
semana. 

Hoje, o plantel vila-con- 
dense efectua de manhã a der- 
radeira sessão de trabalho an- 
tes da partida para Lisboa, 
agendada para o final do al- 
moço. A convocatória do téc- 
nico Carlos Brito, deverá ser 
divulgada no final do treino 
matinal. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Fevereiro de 2005 


SUPERLIGA Gil Vicente 


Mais um teste à invencibilidade 
do Gil de Ulisses Morais 


O técnico gilista ainda não perdeu qualquer jogo fora de casa 
desde que assumiu o comando da equipa à oitava jornada 


I José Pedro Gomes 


Desde que Ulisses Morais as- 
sumiu o comando técnico do 
Gil Vicente, à oitava jornada, a 
equipa barcelense ainda não 
perdeu qualquer jogo fora de 
portas. A invencibilidade foras- 
teira dos “galos” será amanhã 
posta novamente à prova, desta 
vez frente ao Moreirense. O 
treinador gilista desvalorizou 
esse facto, sublinhando que tem 
preparado a equipa de forma a 
ser indiferente jogar fora ou em 
casa. 

“Creio que no Gil Vicente te- 
mos conseguido atenuar as di- 
ferenças de jogar no nosso re- 
duto ou não. Preparando ante- 
cipadamente o modelo de jogo 
para as duas situações temos 
obtido prestações idênticas. O 
importante é continuarmos so- 
mar pontos”, disse Ulisses Mo- 
rais. Sobre o adversário de ama- 
nhã, o técnico gilista não pou- 
pou elogios, adiantando que 
este Moreirense tem capacida- 
des para fazer um campeonato 
acima do que tem protagoniza- 
do. Ulisses Morais acredita que 
Vítor Oliveira, técnico dos có- 
negos, estará a preparar este jo- 
go com concentração máxima, 
de forma a recu- 


Ulisses Morais não tem tido muitas barreiras no caminho / Pedro Trindade/ASF 


e confiança à equipa, preparan- 
do-a para chegarem a este jogo 
mais forte do que nunca, acre- 
ditando que será um ponto de 
viragem que marcará a recupe- 
ração. Cabe ao Gil Vicente, nes- 
te jogo, adiar essa a recuperação 
do Moreirense”, concluiu o téc- 
nico do conjuntos de Barcelos. 


Gregory rende Nuno Amaro 
Com a equipa a concentrar- 
se esta tarde para 


perar algum ter- “Cabe ao Gil o habitual está- 
reno na fuga aos gio em Ofir, 
lugares de des- | Vicente, neste Ulisses Morais 


promoção, o que | 
complicará ama- 
nhã a tarefa do | 
Gil Vicente. 

“Espero o me- | 
lhor Moreirense. 
Um adversário com qualidade, 
com uma estrutura técnica e 
um plantel que lhe permite 
atingir outros resultados que 
não estes que tem vindo a obter. 
Não vamos iludidos, estamos 
preparados para um jogo em 
que o adversário quererá ven- 
cer”, adiantou Ulisses Morais, 
completando: “Sei que o Vítor 
Oliveira estará a dar motivação 


jogo, adiar 
a recuperação 
do Moreirense” 


divulgou ontem, 
no final da sessão 
de trabalho, a lis- 
ta de convocados 
para o embate 
com Moreirense. 
Sem grandes alterações, em re- 
lação à última jornada, em que 
os gilistas venceram o Beira 
Mar por 2-0, o técnico dos bar- 
celenses efectuou apenas uma 
mexida no lote dos eleitos, com 
a entrada do defesa-central 
Gregory, que regressa após ter 
cumprido um jogo de castigo, e 
a saída do lateral-esquerdo Nu- 
no Amaro, que se ressentiu de 


FUTEBOL Alterações à 22º Jornada 


Devido à realização das elei- 
ções legislativas, o futebol vai 
andar arredado dos relvados na- 
cionais de amanhã a oito dias. 
Assim, os jogos da SuperLiga 
vão realizar-se quase todos no 
sábado, com excepção de três. O 
Nacional-Sp. de Braga e o Bele- 
nenses-FC Porto realiza-se na 
sexta-feira, enquanto o Benfica 
decidiu adiar para a segunda- 
feira seguinte o seu compromis- 
so com o Guimarães em virtude 
da participação na Taça UEFA 
na quarta-feira anterior. Na Liga 
de Honra todas as partidas se 
disputarão no sábado. 


lesão. Ainda impedidos de dar o 
contributo à equipa continuam 
os avançados Carlitos e Paulo 
Alves. O defesa Sidrailson, re- 
centemente recuperado de uma 
operação a um joelho, já inte- 
grou ontem sem limitações os 
trabalhos da equipa, mas ainda 
terá de readquirir o ritmo com- 
petitivo. Boa notícia é a prová- 
vel recuperação de Tonhanha, 
que se lesionou anteontem, no 
jogo treino frente ao Dragões 
Sandinenses, mas que deverá 
estar apto para o jogo de ama- 
nhã, tendo integrado a convo- 
catória. 


EE convocados W 


E Guarda-redes: Paulo 
Jorge e Adriano. 

E Defesas: Marcos António, 
Gregory, Paulo, Rovérsio e 
Ezequias. 

E Médios: Luís Tinoco, Brai- 
ma, Paulo Costa, Bruno 
Tiago, Luís Coentrão, Cas- 
quilha e Ednilson. 

E Avançados: Carlos Carnei- 
ro, Val Baiano, Nandinho, 
Fábio Januário e Tonanha. 


22º JORNADA DA SUPERLIGA 


Nacional 
Belenenses 
Marítimo 


18 Fevereiro 


19 Fevereiro 
Estonil 
V. Setúbal 
Gil Vicente 
Rio Ave 
União Leiria 


21 Fevereiro Benfica 


Sp. Braga 19h15 SporTV 
FCPorto 21h30 SporTV] 
Beira-Mar 16h 
Penafiel 16h 
Moreirense 16h 
Académica 16h 
Boavista 18h45 SporTv 
Sporting 2h15 MU 
V. Guimarães 20h30 SporTV 


DESPORTO H 


43 


SUPERLIGA Belenenses-Estoril 


Castigo máximo 
para tantos falhanços 


Um resultado expressivo garantido nos 10m finais 


frente a um Estoril muito pei 


BELENENSES 

Marco Aurélio; Amaral, Wison, Pelé e Ca- 

bral; Rui Ferreira, José Pedro, Marco Paulo 

(Neca, 857 e Juninho Petrolina; Lourenço 
(Rodolfo Lima, 81") e Catanha (Paulo Sérgio, 60'. 
Treinador; Carlos Carvalhal 
ESTORIL 

Jorge; Ru Duarte, Buba, Dorival (Yur, 

74 e João Pedro, Hugo Santos (Mo 

ses, 65, Elas e Pinhesro; Vargas (To- 
tes, 457) João Paulo e Fellahu 
Treinador: Litos. 
Golos: Lourenço (40 gp), Paulo Sérgio (a0'e 
Rodolfo Lima (85) 
Abitro: Olegário Benquerença (Leiria). Cartão 
amarelo a; João Pedro (30), Doral (407, Mar 
co Paulo (42, Pinhesro (677), João Paulo (83) 
Incidências: Estádio do Restelo, em Lisboa. 
Cerca de 1500 espectadores 

Há resultados em futebol que 

os jornalistas têm dificuldade em 
explicar, mas sinceramente o de 
ontem no Restelo não entra nes- 
sa categoria. O resultado para 
quem possa olhar só para o pla- 
card final, pode levar ao engano, 
pois não foi um bom jogo de fu- 
tebol, muito desgarrado e jogado 
só a espaços com bons lances do 
ponto de vista técnico, mas mui- 
to poucos, o que suscitou pouco 
interesse ao pouco público pre- 
sente. À vitória acaba por ser al- 
cançada pela equipa, Belenenses, 


22º JORNADA DA Li 


19 Fevereiro Feirense 
Desp. Aves 
Naval 1º Maio 
Paços Ferreira 
Leixões 
Santa Clara 
Portimonense 
Estrela Amadora 
Maia 


rdulário 


que dispôs da mais soberana 
ocasião durante o jogo, uma 
grande penalidade, e que a con- 
seguiu concretizar, conseguindo 
os golos da confirmação nos dez 
minutos finais do jogo, bonita 
jogada e assis a de Lourei 
para Paulo Sérgio fazer o 
«o, com o terceiro a ser fabrica- 
«do pelos recém entrados Neca, 
que fez o passe para Rodolfo Li- 
wa concretizar, apesar de ter 
mais umas quatro excelentes 
vcasiões (Rui Ferreira aos 22, 
Lourenço aos 25'e 73'e Juninho 
Petrolina aos 26") durante toda a 
partida que lhe permitiriam um 
maior desafogo e não passar por 
tanta intranquilidade para ga- 
«antir os três pontos da vitória. 
O castigo maior foi para a turma 
orientada por Litos, que apre- 
sentou a espaços um futebol 
mais vistoso e mais ligado que o 
«eu adversário, mas que fica a 
dever a si mesma o não alcançar 
am resultado positivo porque os 
falhanços na concretização fo- 
n tantos, que levou ao deses- 
o treinador estorilista. O 
oril pelo que fez durante o jo- 
£9 não merecia ser castigado 
«om resultado tão expressivo, 
mas quem esbanja só merece ser 
penalizado. Boa arbitragem de 
Olegário Benquerença. 


GA DE HONRA 


Gondomar 15h 
Varzim 15h 
Sp. Espinho 15h30 
Olhanense 16h 
Marco 16h 
Ovarense 16h 
Felgueiras 16h 
Alverca 16h 
Desp. Chaves 17h 


VELA Serafim Gonçalves 


“Este ano 


DESPORTO 


não me podia ter 
começado melhor 


Velejador matosinhense prefere Espanha a Portugal 
e aponta o dedo "à falta de organização” da FPV 


Georgina Silva 


Bicampeão Nacional de 
Masters, o velejador Serafim 
Gonçalves não podia ter co- 
meçado melhor 2005 

Depois de 17 títulos alcan- 
çados no ano transacto (par- 
ticipou em 31 provas, 19 em 
Portugal e 12 em Espanha), o 
matosinhense conquistou a 
13.º Regata Ria Vigo e no der- 
radeiro fim-de-semana vol- 
tou a triunfar... no Troféu de 
Carnaval. 

“Estou muito satisfeito 
com estes dois troféus, que 
me motivam, ainda mais, pa- 
ra continuar a participar em 
provas”, sublinha ao COMER- 
CIO Serafim Gonçalves, que 
garante ainda ter muito para 
dar à modalidade: “Pratico 
vela desde os nove anos. Re- 
presento pelo oitavo ano con- 
secutivo a Sanzala Cafés, o 
que me dá uma certa estabili- 
dade, porque não tenho pro- 
blema com o meu patrocina- 
dor, como alguns dos vele;; 
dores, que têm sérias 
dificuldaes para obter apoios. 
Sou ambicioso e pretendo, es- 
te ano, participar no maior 
número de provas”, 


Serafim Gonçalves / DR 


O Campeonato do Mundo. 
a realizar em Fortaleza, no 
mês de Outubro, é uma das 
competições onde Serafim 
Gonçalves quer marcar pre 
sença: “Vou tentar ganhar 9 
maior número de provas, É 
para isso que concorro. No 
entanto, as vitórias vêm por 
acréscimo. O mais importan 
te é participar. Ir ao Mundial 
sempre fez parte dos meus 
planos”. 

Descontente com o traba 
lho da Federação Portuguesa 
de Vela, Serafim Gonçalves 
não poupa críticas à Direcção 
do Órgão, afirmando-se in 
conformado por ainda não 
haver calendário nacional pa- 
ra a presente época, 

“Não existe uma organiza- 
ção Em Janeiro nunca há re- 
gatas, o que não tem lógica, É 
evidente que a modalidade sai 
prejudicada e os atletas tam- 
bém. Não vejo preocupação 
por parte da Federação. T 
nho analisado alguma desis 
tência dos velejadores, por 
falta de organização das enti- 
dades”, sustenta, consideran- 
do que o actual panorama na- 
cional da vela não é “nada fa- 
vorável”, 

A ausência de regatas em 
Portugal leva o velejador a re- 
correr, praticamente todos os 
fins-de-semana, a Espanha, 

“F tudo bem mais organi- 
zado. Não existe comparação, 
Preocupam-se em fomentar o 
desporto e até o ambiente é 
diferente, para melhor. 

“Já não tenho idade para 
pensar em grandes voos”, É 
desta forma que Serafim 
Gonçalves define os seus ob- 
jectivos: “Penso apenas em es- 
tar presente no maior número 
de regatas. Ambicionei ser 
campeão nacional e consegui. 
Estive no Europeu, no Mun- 
dial... Ser campeão do mundo 
não cai do céu... Há atletas de 
grande valor. Já estive em di- 
versas competições”. 


VOLEIBOL Apresentação da equipa técnica nacional 


” OComérciodo Porto 


Sábado, 12 de Fevereiro de 2005 


O novo técnico Orlando Samuels com o presidente Vicente Araújo / Luís Costa Carvalho 


Novo seleccionador nacional 
adepto dos “grandes” 


Orlando Samuels quer jogadores de elevada estatura na equipa lusa 


| Joana Carvalho 


Orlando Samuels, que subs- 
titui nas funções o seu compa- 
triota Juan Diaz, é o novo se- 
leccionador de voleibol de Por- 
tugal. Na apresentação da 
equipa técnica nacional, com- 
posta também por Carlos Maia 
e Daniel Lacerda, o técnico cu- 
bano elogiou todo o trabalho 
deixado pelo seu antecessor e 
garante que o principal objec- 
tivo passa por “manter o ní- 
vel”. 

Para isso, acredita que existe 


uma grande necessidade de fa- 
zer uma “aposta nos jogadores 
mais jovens”. Para além disso, 
Orlando Samuels definiu como 
prioridades observar jogado- 
res, mesmo os que se encon- 
tram a actuar no estrangeiro, e 
captar jovens de elevada esta- 
tura. 

O Campeonato do Mundo 
de 2006 é algo que está nos ho- 
rizontes do seleccionador. Á se- 
melhança do que aconteceu em 
2002 na Argentina, aquando 
Portugal conseguiu o oitavo 
posto, o técnico pretende 


amealhar pontos no ranking 
mundial. 

Na fase final do Campeona- 
to da Europa de 2005, onde 
Portugal integra o Grupo 1, 
com a Itália, Croácia e Ucrânia, 
Samuels já só pensa em fazer 
uma boa prestação, contudo 
reconhece que não se deve es- 
perar muito da presença de 
Portugal na Liga Mundial - em 
que Orlando Samuels é o ter- 
ceiro técnico mais bem cotado 
. Mesmo assim, e conforme ga- 
rantiu este poderá ser um bom 
ensaio para o Europeu. 


- Cubano... substitui cubano 


Gladston Orlando Samuels 
Blackwood, de 58 anos, nasceu 
em Camaguey, em Cuba, e ini- 
ciou a sua carreira de treinador 
em 1976, depois de jogar du- 
rante cerca de 11 anos desde o 
início da carreira em 1964. 

De 1985 a 1994, Orlando Sa- 


muels foi o seleccionador de 
Cuba e do seu currículo cons- 
tam títulos na Taça do Mundo 
e Campeonatos Pan- America- 
nos, bem como dois segundos 
lugares no Campeonato do 
Mundo e três na Liga Mun- 
dial. 


A equipatécnica de Samuels 
integra os adjuntos Carlos 
Maia e Daniel Lacerda, que 
transita da equipa de Juan 
Diaz, e que será o responsável 
pela ligação do projecto de 
continuidade traçado para a 
selecção. 
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CICLISMO Grande Prémio Internacional Costa Azul 


DESPORTO 


Ruben Plaza conquistou a amarela 


O atleta da Comunidade Valenciana chegou ao Seixal com um ligeiro avanço 


Depois de, no primeiro dia, ter 
sido um dos protagonistas da fuga 
que marcou a etapa, o espanhol 
Ruben Plaza (Comunidad Valen- 
ciana) voltou à carga na segunda 
tirada deste Grande Prémio Costa 
Azul, uma ligação com partida e 
chegada ao Seixal, na distância de 
159,5 quilómetros, ao levar avante 
uma fuga em que chegou a ter cin- 
co companheiros que acabaram 
por ceder. 

E sendo assim, Ruben Plaza 
destronou o norte-americano 
Fred Rodriguez da liderança, par- 
tindo hoje de amarelo para o ante- 
penúltimo compromisso, com 
partida e chegada a Sines, num 
percurso com a extensão 155,9 
quilómetros, e cuja única dificul- 
dade é a ultrapassagem de uma 
contagem de montanha de quarta 
categoria. 

A ofensiva do dia foi accionada 
por Stefan Adamsson (Barlo- 
world), mais tarde juntaram-se- 
lhe Ludovic Anger (Française des 
Jeux), Pedro Martins (Tavira), de 
seguida registou-se a incorpora- 
ção de Ruben Plaza e a finalizar 
foram Cláudio Faria (Madeinox) 
e Rui Sousa (LA Alumínios) a in- 
tegrar a fuga. Só que a cercá de 40 
Km da chegada, Ruben Plaza aba- 
lou e enquanto os restantes acaba- 
ram por ser absorvidos, o espa- 
nhol rumou à meta, onde chegou 
com 19 segundos de avanço sobre 
o grosso da coluna onde à cabeça 
surgiu o russo Markov (Milane- 
za), mais lesto que uma série de 
outros bons terminadores. 


Ruben Plaza venceu a etapa e conquistou o jérsei amarelo / José Luís/ASF 


“No primeiro dia foi quase, no 
segund deu em cheio e amanhã 
(hoje) vou estar “morto; mas não 
vou desistir de manter a camisola 
amarela, até porque o percurso é 
relativamente plano e tenho a 
equipa para me apoiar. A diferen- 
ça, sem ser muito grande, já me dá 
alguma tranquilidade e agora há 
que estar atento às incidências da 
corrida», confessou o novo líder, o 
espanhol Ruben Plaza. 


HÓQUEI EM SALA Campeonato Nacional 


Federação sublinha “sucesso 
garantido” da organização 


A jornada de ontem começou da melhor forma para a Académica de Espinho, 
que confirmou o seu favoritismo ao vencer o Clube de Futebol Benfica por 10-3 


I Sérgio Pires 


Começou ontem, no pavilhão 
da Escola Nicolau Nasoni, no 
bairro de Contumil, no Porto, a 
12º edição da fase final do cam- 
peonato nacional de hóquei de 
sala. 

A competição, que compreen- 
de a variante de indoor do hó- 
quei em campo, que se joga du- 
rante o Inverno, disputa-se até 
amanhã (às 17h) e conta com oi- 
to equipas distribuidas por dois 
grupos. 

De acordo com o presidente 
da Federação Portuguesa de Hó- 
quei (FPH), Pedro Sarmento, “es- 
ta organização é já um sucesso 
garantido, sendo que em termos 
desportivos o resultado é impre- 
visível”, conforme afirma. 


Também a Associação de Hó- 
quei do Porto (AHP), anfitriã do 
evento, demonstra, através das 
palavras do seu presidente, Antó- 
nio Carvalho, a sua grande con- 
fiança na boa organização desta 
prova. “Este campeonato tem to- 
dos os ingredientes reunidos para 
que tudo corra da melhor manei- 
ra. Vamos pois proporcionar a to- 
dos os participantes e amantes da 
modalidade três grandes dias de 
competição”, sublinhou o presi- 
dente da AHP. 

Relativamente ao apoio da Cá- 
mara do Porto para a realização 
deste campeonto, Pedro Sarmen- 
to referiu que a autarquia “tem si- 
do um parceiro estratégico da 
FPH, tendo inclusivamente cedi- 
do o pavilhão para a realização da 
prova”. 


2º etapa 


1º Ruben Plaza (C. Valendana)..3 h 56.15 
2º Alexei Markov (Milaneza). a 195 
3º Bemhard Essel (Française des Jeuo)......mt 
4º Enrico Degano (Badoword) mt 


5º Martin Garido (Duja/Tavr). 
6º Fred Rodrigues (Davtamon) 
7º NunoMarta (Rberales)... mt 
8º Cândido Barbosa (LA Alumínios) ..< mt 
9º Bruno Sá (Riberalves)... Mt 


O presidente da FPH aprovei- 
tou o primeiro dia de competição 
a sério para vaticinar, desde logo, 
que a modalidade terá um cresci- 
mento exponencial nos próxi- 
mos anos. Já que “a vertente de 
sala tem sido bastante impulsio- 
nada por países europeus como a 
Alemanha”. É 

Em termos nacionais, o presi- 
dente da FPH refere como prová- 
vel o com o regresso de dois clu- 
bes da Invicta ao hóquei: o Sport 
Clube do Porto e o FC Porto. 
“Penso que o FC Porto pode co- 
meçar com os escalões de forma- 
ção a qualquer momento. Esta 
escola (Nicolau Nasoni) pode 
mesmo ser o futuro centro de 
trabalho do clube, até porque é 
perto do Estádio do Dragão”, re- 
feriu. 


Geral individual 
None eo UPS | 
1º Ruben Plaza (C Valengana) 7 h 43.12 


2º Bembardt Esel (F des Jem)... 2285 
3º Fred Rodriguez (Davitamon)— mt 
4º As Markov (Mianeza) a3is 


5º Sandy Casar (Française des Jeus)...a 32 5 
6º Enrico Degano (Barlowodd)... 2345 
7º Cláudio Faria (Madeinor), mt 
8º Stefan Adamssom (Barloword) - mt 
9º Ludovic Auger (Français des Jeu) mt 


ATLETISMO 
Campeonatos de 
Portugal de Pista Coberta 


Ausências 
em Espinho 


Começam neste fim-de- 
semana os Campeonatos de 
Portugal de atletismo em pis- 
ta coberta, que se disputam 
em Espinho. A edição deste 
ano será marcada pela ausên- 
cia de alguns dos melhores 
atletas nacionais, incluindo os 
dois medalhados olímpicos, 


os 800 e 3.000 metros, optou 
por ficar parado na época de 
Inverno, prescindindo de tu- 
do o que seja pista coberta ou 
corta-mato, para só regressar, 
em princípio, em Maio. 

Por sua vez Francis Obik- 
welu, vice-campeão olímpico 
de 100 metros, não marca 
presença em Espinho já que 
se encontra em outra compe- 
tição neste fim-de-semana, 
nos 60 metros do “meeting” 
de Karlsruhe (Alemanha). O 
velocista português já afir- 
mou inclusivamente que não 
irá participar nos Campeona- 
tos Europeus de pista coberta. 

Naide Gomes, campeã do 
Mundo de pentatlo, também 
já definiu que não fará provas 
combinadas no Inverno e que 
não tentará juntar àquele títu- 
lo o Europeu.Mas estará nos 
Campeonatos de Portugal pa- 
ra tentar a revalidação do 
“ceptro” do comprimento, em 
que é de longe a melhor na- 
cional, podendo ainda com- 
petir na altura e no peso, duas 
das especialidades que fazem 
parte do pentatlo. 


Pedro Sarmento e António Caixalho / Pedro Granadeiro 


Académica confirma favoritismo 

Entretanto na jornada de on- 
tem, a 1º do campeonato nacio- 
nal a Académica de Espinho, fa- 
vorita à vitória na prova, entrou 
com o pé direito ao vencer por 
10-3 o Clube Futebol Benfica 
(Grupo A). Destaque neste jogo 
para a grande actuação do in- 
ternacional português Hugo 
Gonçalves, que fez jus ao seu es- 
tatuto de um dos melhores jo- 
gadores nacionais e marcou 
cinco golos. 


No primeiro jogo do Grupo B 
& Associação Desportiva de Lou- 
sada venceu o Cascais, com o mar- 
«dor final de 4-1. 

Até à hora do fecho desta edi- 
«30 ainda não eram conhecidos os 
sesultados dos dois últimos jogos 
eu noite, entre o Lamas e o Juven- 
qude (Grupo A) e a Casa Pia e o 
Ramaldense (Grupo B). Desse 
modo, estes resultados serão di- 
vulgados na edição de amanhã, 
juntamente com os resultados da 
jornada de hoje. 


“ 
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prESTo emaveNiA AVÓS 


| NELSON MOTTA 


| 


| 


Escritor, jornalista 


Um escritor para ser profissional | 


[4 


CULTURA 


produtor, 


tem de escrever ficção” 


Em Portugal para lançar 
o romance “O Canto 

da Sereia”, Nelson 
Motta falou com o 
COMÉRCIO da sua 
vida, das suas músicas 

e dos seus livros 


, Luísa Marinho 


elson Motta tornou-se 
conhecido do grande 
público português pela 


sua participação no programa 
“Manhattan Connection”, exi- 
bido no canal por cabo GNT. 
Jornalista, crítico musical, pro- 
dutor, letrista e escritor, este 
nome singular da cultura b) 
sileira, que trabalhou com Elis 
Regina, Marisa Monte, Djavan, 
entre muitos outros, editou há 
três anos o seu primeiro liv 
de ficção. “O Canto da $ 
um “noir baiano” que che, 
agora a Portugal através da es- 
treante editora Palavra. 

- Era um sonho antigo escre- 
ver um romance policial? 

- Um sonho antigo era ser 
escritor profissional. À vida en- 
carregou-se de me mostrar que 
isso era uma fantasia juvenil. 
Quando dei por mim, tinha 
cinco empregos, tabalhava em 
televisão e em jornais e já tinha 
filhos. Só mais tarde é que fui 
publicando livros como jorna- 
lista - de crítica de crónicas e 
de memórias. Depois de “Noi- 
tes Tropicais”, que foi um gran- 
de sucesso, entusiasmei-me e 
pensei que estava na hora de 
fazer uma ficção. Há aquela 
crença de que para se ser escri- 
tor profissional tem de fazer 
ficção. 

- Porquê um policial? 

- Decidi escrever um poli- 
cial por sugestão de Patrícia 
Mello, uma grande escritora 
brasileira. Contei-lhe tantas 
histórias do Carnaval da Baía e 
sobre os baianos que ela achou 
interessante trabalhar-se num 
contraste. Justamente no meio 
de uma grande alegria colecti- 
va, de uma festa que tem dois 
milhões de pessoas na rua, 
acontece o assassinato de al- 
guém querido por todo mun- 
do (a cantora Sereia), o que faz 
parar o Carnaval. Ao longo da 


“Baía está supermodernizada mas continua a ter o seu lado clássico” /FOTOS: HUMBERTO ALMENDRA 


investigação, vai-se mostrando 
como a carreira dela foi sendo 
construída e como funciona a 


indústria do Carnaval da Baía: 
como são os empresários, os 
publicitários, os políticos. Ali, 


| “Um sonho antigo era ser escritor 
profissional. A vida encarregou-se de 
me mostrar que isso era uma fantasia” 


onde tudo se mistura com as 
mães-de-santo dos terreiros de 
candomblé, com os blocos 
afro... tudo ambientado na 
Baía do século XXI. 

- A Baía é uma terra de cons- 
trastes? 

- Esta supermodernizada 
mas continua a ter o seu lado 
clássico. Continua a ser a Baía 
do Jorge Amado ao mesmo 


SÁBADO, 12 de Fevereiro de 2005 


“O livro é a 
| história da 
| construção 
| metódica de 
| uma popstar” 


tempo que tem igrejas evangé- 
licas, sex-shops, supermerca- 
dos... Os baianos lidam muito 
bem com mistura da alta tec- 
nologia e do primitivo. 

- O Nelson Motta sempre tra- 
balhou no meio musical. Co- 
nhece o show-biz por dentro. 
Baseou-se nas suas experiên- 
cias para construir o livro? 

- Totalmente. O livro tem a 
receita de como se fazer uma 
estrela se se tiver um bom pu- 
blicitário, bastante dinheiro e 
audácia. É a história da cons- 
trução metódica de uma estre- 
la pop. O livro é um pouco 
uma crítica a essa cultura da fa- 
ma que existe hoje. Achei cu- 
rioso mostrar O processo, a 
corrupção das pessoas das rá- 
dios, dos jornalistas, dos políti- 
cos. Conto coisas que toda a 
gente sabe que são verdadeiras 
na indústria do disco no Brasil. 
Mas como é ficção, ninguém 
pode reclamar. Se eu tivesse 
feito isso num livro de reporta- 
gem ia ter de apresentar pro- 
vas, de dizer quem é que fez 
aquilo. 

- Curiosamente, a Sereia tinha 
mesmo talento... 

- O facto de ser uma estrela 
pop construída cientificamen- 
te, não quer dizer que não ti- 
vesse talento, Ela era talentosis 
sima. Todo o projecto a trans- 
formou numa estrela de um 
momento para o outro, sem is- 
so ela levaria anos até se afir- 
mar como artista. Na maior 
parte dos casos em que há 
grande trabalho e investimen- 
to, o artista tem grande talento. 
Até porque é burrice pegar em 
dinheiro e apostar numa pes- 
soa que não o tenha. Isso acon- 
tece quando o dono da editora 
se apaixona por uma garotinha 
ou um director artístico se en- 
canta com um garoto e inventa 
que é uma nova estrela. Mas is- 
so é muito raro. 


Sábad: 


O Comérciodo Porto 
ábado, 12 de Fevereiro de 2005 


CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


- Tem-se dito que escreveu 
aqui o que não pôde escrever 
em “Noites Tropicais”, visto 
não ser um livro de ficção. Sen- 
do assim, o jornalista/detecti- 
ve Augustão é uma espécie de 
alter-ego seu? 

- Aproveitei a ficção para 

complementar algumas coisas, 
do “Noites Tropicais”, de facto. 
De resto, todos os personagens 
tém muito do autor. Esse tem 
semelhanças porque é um jor- 
nalista, mas é fracassado e al- 
coólico - que não absolutamen- 
teo meu caso. Ele é um dos arti- 
fices da criação artística dessa 
estrela, Eu trabalhei com vários 
artistas e isso é bastante seme- 
lhante. 
- Uma das coisas interessantes 
nas personagens é que têm 
muitos defeitos mas são capa- 
zes de acções e sentimentos 
muito nobres... 

- As personagens são basca- 

dos em muitas pessoas que eu 
conheci. A Baía é pródiga em 
personagens ricos, populares, 
que se encontram na rua. Têm 
uma filosofia de vida muito pró- 
pria. São muito expansivos e exi- 
bidos. Costuma-se dizer que 
“baiano não nasce, estreia”. Todo 
o mundo é artista na Baía. É um 
lugar liberal, tem uma sexualida- 
de solta por causa do candom- 
blé, que é uma reli; 
existe o pecado, nem a culpa. E o 
candomblé e a Igreja Católica 
convivem bem, como convivem 
os negros com os brancos, os po- 
bres com os ricos... é um dos me- 
lhores lugares de convivência. 
Eles encontraram jeito de convi- 
ver ali, uma coisa que não se en- 
contra no resto do Brasil. 
- No livro aparecem persona- 
gens como Caetano Veloso, 
Daniela Mercury, Carlinhos 
Brown, entre outros. Pediu- 
lhes autorização para os inte- 
grar no romance? 

- Eu não pedi nada! São to- 
dos meus amigos. Eu tinha a 
certeza de que eles não se iriam 
incomodar. 

- Como foram as reacções? 

- Foram óptimas... menos a 
da Daniela Mercury. Ela foi a 
primeira pessoa a ler o livro 
porque me ajudou muito. Foi 
ela que me ensinou tudo sobre 
o Carnaval baiano. É uma estre- 
la do trio eléctrico, convive inti- 
mamente com aquilo. Mas 
quando estava a começar a ler, 
ligava-me a dizer: “estou a apa- 
vorada, não dormi de noite”, is- 
to porque se identificou com a 
personagem. Eu dizia-lhe: “cal 
ma, ninguém vai matar voc 
[risos]. Depois, gostou. 

- Entretanto, no Brasil, já lan- 
çou um segundo romance, 
“Bandidos e Mocinhas”... 

- Sim, embora o meu próxi- 
mo livro a sair em Portugal seja 
“Noites Tropicais”, um livro de 
memórias, de 40 anos de músi- 
ca, É o meu maior sucesso no 
Brasil. Só no ano que vem é que 
vai sair “Bandidos e Mocinhas”. 
Esse passa-se no ambiente tea- 
tral do Rio de Janeiro, no meio 
do tráfico de droga. É um “pulp 
fiction” carioca invulgar. É bem 
diferente do “Canto da Sereia”, 
que é um policial com mistério 
e paródia, onde os personagens 
riem de si mesmos. 


“A música voltou à minha vida quando, em Nova lorque, escrevi “Noites Tropicais” 


“Não tenho saudades da juventude 
porque a aproveitei bem” 


- Começou a escrever ficção 
quando voltou ao Brasil, 10 
anos depois de ter ido viver em 
Nova Iorque, em 1992. Por que 
decidiu ir para os EUA? 

- Saí, como tantos brasilei- 
ros, no tempo do Collor de 
Mello. O Brasil estava na pior 
crise económica, política, moral 
e musical que eu alguma vez vi! 
A música foi dominada por 
aqueles sertanejos horríveis! 
Havia aquele presidente ladrão, 
aquela quadrilha toda! Nin- 


“Saí do Brasil , 
como tantos 
brasileiros, no 
tempo do Collor” 


guém tinha dinheiro. Foi um 
caos! Não aguentei. Era director 
artístico da Warner mas não i 
produzir aquela música. A mú- 
sica que eu gosto era mais ad- 
mirada nos Estados Unidos, na 
Europa e no Japão. Fui para No- 
va Iorque fazer um selo de mú- 
sica brasileira. E lancei discos, 
mas logo me envolvi com o jor- 
nalismo. Fui convidado por 
Paulo Francis para fazer o “Ma- 
nhattan Connection”, que foi o 
primeiro programa por cabo no 
Brasil. Fui correspondente no' 
“Diário de S. Paulo”, escrevi no 
“Diário de Notícias”, tinha um 
comentário para uma cadeia de 
rádio. Acabei por trabalhar co- 
mo correspondente internacio- 
nal, 
- A música foi posta de lado. 

- À música só voltou à minha 
vida quando, em Nova lorque, 


escrevi “Noites Tropicais”. Foi 
bom porque já tinha uma dis- 
tância grande e pude relembrar 
com serenidade e humor aque- 
les anos. Fiz tanta coisa errada, 
como tanta gente! O livro é 
muito humano e honesto. É por 
isso que as pessoas gostam tan- 
to. Quando saiu no Brasil 
voltei. A minha filha queria 
ver lá e eu não queria ficar so; 
nho em Nova Iorque. 

- Tem saudades desses anos 60 
e70? 

- Saudades não tenho. É um 
privilégio ter vivido nesse tem- 
po, num Rio de Janeiro paradi- 
síaco, Vi nascer a bossa-nova. 
Mas a minha geração também 
passou 20 anos numa ditadura 
pavorosa. Eu sinto-me muito 
feliz por ter participado em tu- 
do. Até mesmo os anos da dita- 
dura, que foram horríveis, ser- 


viram para dar mais valor à Ji- 
berdade e à cidadania, valores 
peles quais sofremos. Vivemos 
o início da bossa-nova, da cons- 
trução da Brasília, foi maravi- 
lhoso. Não tenho saudades da 
minha juventude, porque a 
aproveitei muito bem. 
- Gemo definiria a música que 
se faz actualmente no Brasil? 

À força da música brasileira 
é adiversidade. Há de tudo, mas 
tudo tem sotaque brasileiro. O 
hiphop brasileiro tem coisas 
maiavilhosas, porque é ritmo e 
poesia. Ritmo é que não falta no 
Brasile também há muita tradi- 
cla de poesia improvisada. 
Muicelo D2, que fez um disco 
de tip hop com samba é mara- 
vilhoso. A Bebel Gilberto jun- 
towa bossa-nova com a electró- 
nica Estes são dois géneros por 
excelente no século XXI. 


Programa de Nelson Motta chega em breve 


O primeiro livro de ficção 
de Nelson Motta desenrola-se 
na Baía. No desfile de Carnaval, 
Sereia, uma das mais queridas 
cantoras brasileiras é assassina- 
da. Augustão, jornalista de cri- 
mes e detective espectializado 
em adultérios era o chefe da se- 
gurança do seu trio eléctrico e 
falhou a sua missão. Vai então 
tentar descobriu quem matou a 
jovem talentosa popstar. 

“O Canto da Sereia” segue- 
se a “Noites Tropicais”, livro so- 
bre os anos da bossa-nova e do 


tropicalismo que o autor viveu 
intensamente. Este livro irá ser 
brevemente editado em Portu- 
gal. Para mais tarde ficará 
“Bandidos e Mocinhas”, o se- 
gundo romance de Nelson 
Motta. 

Actualmente, o jornalista faz 
um programa de rádio no Bra- 
sil, intitulado “Sintonia Fina” 
(www.sintoniafina.com.br), 
que brevemente chegará tam- 
bém a Portugal através da TSE. 
Dedicado exclusivamente à no- 
víssima música brasileira, o 


pregrama está a fazer bastante 
sucasso e será o mote apra uma 
colectânea que juntará nomes 
que agora estão a começar. 
Entre mãos, Nelson Motta 
tera também a ideia de escrever 
a biografia do músico Tim 
Mia. No prelo está também 
ur livro sobre a equipa de fu- 
tebol que fez história no Flumi- 
nesse. De resto, continua a es- 
crexer letras para vários músi- 
cos. Djavan e Max de Castro 


são as suas colaborações mais « 


recentes. 


Britânicos Us3 actuam em Março 
no Hard Club em Vila Nova de Gaia 


| Lusa 


O grupo hip hop britânico 
Us3 actua em Março em Lisboa e 
em Vila Nova de Gaia, no âmbito 
de uma digressão pela Europa 
por conta do álbum "Questions", 
editado no ano passado, revelou 
a promotora Música no Cora- 
ção. 

No dia 15 de Março actuam 
no Santiago Alquimista, em Lis- 


boa, e no dia seguinte sobem ao 
palco do Hard Club, em Gaia, e 
os bilhetes, a 20 euros, já estão à 
venda. 

No seu site, os Us3 descrevem 
"Questions", o quarto álbum, co- 
mo “uma fatia contemporânea 
de sons urbanos influenciados 
pelo jazz e apoiados num ritmos 
latino e r&b e com duas novas 
vozes: Reggi Wyns e Mpho 
Skeef”. 


O álbum inclui duas novas 
versões de "Cantaloop (FLip 
Fantasia)", tema feito a partir de 
"Cataloupe Island”, de Herbie 
Hancock, da Blue Note, e que os 
tornou conhecidos em 1992, pe- 
la fusão entre jazz, hip hop e rap. 

Em 1993 editaram o álbum de 
estreia "Hand on the Torch”, ao 
qual se seguiram "Broadway & 
52nd" (1997) e "An Ordinary 
Day in an Unusual Place” (2001). 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Fevereiro de 2005 


Os Us3 levam ao palco o seu quarto álbum “Questions” /DR 


Nouvelle Vague e as suas músicas 
reinventadas amanhã no Porto 


O projecto francês 
que reinventa músicas 
dos anos 1980 
apresenta-se hoje em 
Lisboa (Lux) e amanhã 
no Indústria, no Porto 


| Lusa 


O projecto francês Nouvelle 
Vague, que reinventa músicas 
dos anos 1980 com jeitos bossa 
nova, jazz e com vozes femini- 
nas, estreia-se este fim-de-se- 
mana ao vivo em Lisboa e no 
Porto, 

Os mentores do projecto, 
Marc Collin e Olivier Libaux, 
apresentam-se no sábado no 
Lux, em Lisboa, e no domingo 
no Indústria, no Porto, acom- 
panhados de Marina de Carbon 
e Camille Dalmais, além de 
Thomas Ostrowiecki na percus- 
são. 


Os Nouvelle Vague reinventam músicas dos anos 80/08 


Joy Division, XTC, The Spe- 
cials, Tuxedomoon, Dep 
Mode, Dead Kennedys, The 
re ou Modern English são al- 
guns dos grupos revisitados no 
álbum de estreia que os Nouvel- 
le Vague editaram no ano pas- 
sado. 


"A ideia era esquecer o am- 
biente punk e new wave de ca- 
da uma das canções, manter os 
acordes fundamentais e a qua- 
lidade das composições e tra- 
balhar com jovens cantoras que 
nunca tivessem ouvido os ori- 
ginais”, explicam os Nouvelle 


Vague no site oficial na net. 

A receita para esta transfor- 
mação das músicas resulta em 
versões festivas, próprias para 
uma noite de Verão, de temas 
como "Just can't get enough", 
dos Depeche Mode, ou "Too 
Drunk to Fuck”, dos Dead Ken- 
nedys. 

Na maioria das versões os ar- 
ranjos são delicados e acústicos, 
sem o embrulho da sonoridade 
das bandas originais (ouça-se a 
recriação de "Love Will Tear Us 
Apart”, dos Joy Divison, onde 
não falta o barulho do mar). 

Na interpretação os temas, 
os dois músicos franceses, cujo 
trabalho é conhecido na área da 
música de dança, convidaram 
Marina de Carbon, Camille 
Dalmais, Alice, Alex, Melanie 
Pain, Silja, Eloisa, Daniela 
d"Ambrosio e Marina Celeste. 

Em Lisboa e no Porto a reter 
ainda as versões "In a Manner 
of Speaking", dos Tuxedomoon, 
e "Making Plans for Nigel", dos 
XTC. 


Ritmos & Blues adia arranque da bilheteira 
para concerto dos U2 no Estádio de Alvalade 


Í Salomé Castro 


A promotora Ritmos & Blues 
confirmou ontem ao COMÉR- 
CIO que "foi adiada por alguns 
dias” a colocação à venda dos bi- 
lhetes para o concerto do grupo 
rock irlandês U2, a 14 de Agosto 
no Estádio Alvalade XXI, em 
Lisboa. 

A data inicialmente apontada 
para a abertura oficial da bilhe- 
teira era 14 de Fevereiro, ou seja, 
na próxima segunda-feira. No 
entanto fonte da Ritmos & 
Blues sustenta que “estão a ser 
ultimados alguns pormenores 
pelo que foi necessário adiar por 
alguns dias o arranque da venda 
de bilhetes". 


Os U2 actuam a 14 de Agosto no Estádio Alvalade XXI /JAsoN DECROWEPA 


A nova data, bem como os 
locais de venda de bilhetes (que 
custarão em média 53 euros e 
totalizarão 52.000 entradas), se- 
rão anunciados em conferência 
de imprensa a realizar na próxi- 
ma semana. 

O grupo rock irlandês U2 - 
que perdeu todos os prémios 
para os quais estava nomeado 
na edição deste ano dos Brit 
Awards - inicia a digressão 
mundial "Vertigo" a 28 de Mar- 
ço nos Estados Unidos, onde a 
banda tem previstos 13 concer- 
tos, e só chega à Europa a 10 de 
Junho, com um espectáculo em 
Bruxelas. Esta será a quarta vez 
que os U2 actuam para o públi- 
co português. 


Fernando Tordo 
no Porto para 
apresentar livro 
e iniciar tournée 


Eros 


Fernando Tordo vai estar 
hoje, pelas 17 horas, na Enac 
de Santa Catarina, no Porto, 
para apresentar o seu livro 
“Fantásticas Fingidas Menti- 
rosas”. 

” Trata-se da sua estreia lite- 
rária e desenrola-se num mis- 
to de romance, crónica, colec- 
ção de retratos psicológicos, 
opiniões, emotividade. 

Mais tarde, Fernando Tor- 
do ruma para o Fórum Cultu- 
ral de Ermesinde para concre- 
tizar o primeiro concerto da 
tournée comemorativa dos 
seus "40 anos de canções". 

A partir das 21h30 o músi- 
co apresentará uma retros- 
pectiva do seu trabalho. Al- 
guns dos temass fazem parte 
do espólio de clássicos da mú- 
sica portuguesa destacando- 
se, entre tantas outras, "Cava- 
lo à Solta", "Estrela da Tarde" e 
"Adeus Tristeza”. 

Para além dos clássicos, 
tempo também para temas 
dos seus últimos três traba- 
lhos de edição de autor: “Lis- 
boa de Feira” (1995), “Penin- 
sular” (1997) e “E no entanto 
ela move-se” (2002). 

Fernando Tordo faz-se 
acompanhar por um quarteto 
com direcção musical de An- 
tónio Palma (piano), Massi- 
mo Cavali (contrabaixo e bai- 
xo eléctrico), Henry Sousa 
(bateria) e Jean Mark Char- 
mier (acordeão, trompete, 
fliscorne e bombardino). 


Fernando Tordo 
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Morreu Arthur Miller, autor 
de “Morte de um caixeiro-viajante” 


EPE a | 


= Arthur Miller, que 

= morreu aos 89 anos, 
ganhou o Pulitzer em 
1949 e foi casado com a 
actriz Marilyn Monroe 
durante cinco anos 


I Lusa 


dramaturgo norte-ame- 
(Oro Arthur Miller, 

morreu na quinta-feira à 
noite no Connecticut aos 89 
anos, foi ontem divulgado. 

A obra mais conhecida do 
dramaturgo é "Morte de um 
caixeiro-viajante”, cujo prota- 
gonista, Willy Loman, se tor- 
nou o símbolo do Sonho Ame- 
ricano. 

Com esta peça, editada em 
1949, Miller ganhou o Pulitzer 
aos 33 anos. 

Arthur Miller estava grave- 
mente doente, sofrendo de can- 
cro, pneumonia e de problemas 
cardíacos e morreu na sua casa 
em Roxbury, na companhia da 
família, adiantou a sua assistente, 
Júlia Bolus. 

O seu casamento com Ma- 
rilyn Monroe, em 1956, catapul- 
tou o escritor para a fama. 

Sobre Marilyn, a sua segunda 
mulher, Miller disse em 1992 - 
numa entrevista a um jornal 
francês - ser "altamente destruti- 
va", adiantando que enquanto 
durou o casamento, toda a sua 
energia e atenção foram dedica- 
das "a tentar ajudá-la a resolver 
os seus problemas”. "Infelizmen- 
te, não tive grande sucesso”, la- 
mentou. 

Divorciaram-se após cinco 
anos de casamento e em 1962 
Miller casa com a sua terceira 
mulher, a fotógrafa Inge Morath. 

Nesse mesmo ano, Marilyn 
Monroe suicidou-se. 

"A morte de um caixeiro-via- 


Arthur Miller com Marilyn Monroe /EPA 


jante”, que demorou apenas seis 
semanas a ser escrita, arrebatou a 
crítica quando estreou na Broad- 
way, em Fevereiro de 1949, ence- 
nada por Elia Kazan. 

Em 1988, numa entrevista 
afirmou que nunca supôs o êxito 
que a peça alcaçaria. 

"Inicialmente era para ser li- 


teralmente uma peça sobre um 
vendedor, mas tornou-se num 
mito”, afirmou o dramaturgo. 

Em 1999, Arthur Miller re- 
cebeu um prémio de carreira, 
ao mesmo tempo que a sua pe- 
ça levada novamente aos palcos 
da Broadway, 50 anos após a es- 
treia. 


“Anjos e Demónios” de Dan Brown 
chega às livrarias a 3 de Março 


U RuiAzeredo = () romance tem por protagonista Robert Langdon, 
= o professor de simbologia de “O Código Da Vinci” 


“Anjos e Demónios”, o aguar- 
dado livro de Dan Brown (autor 
de “O Código Da Vinci”), vai 
aparecer nas livrarias no próxi- 
mo dia 3 de Março, numa edição 
da Bertrand. 

Esta obra, que vai custar 18,45 
euros e tem perto de 600 pági- 
nas, foi escrita antes de “O Códi- 
go Da Vinci”, romance com o 
qual tem em comum o protago- 
nista, o professor de simbologia 
Robert Langdon. 

Neste aventura, Langdon é 
chamado para identificar o es- 
tranho símbolo gravado no 


peito de uma famoso cientista 
do CERN, que foi brutalmente 
assassinado. Langdon conclui 
que o símbolo é a marca de 
uma antiga irmandade, “Ilumi- 
nati”, inimiga da Igreja Católica 
e supostamente extinta há sé- 
culos. 

Entretanto, em Roma, o Clé- 
rigo dos Cardeais está reunido 
para eleger um novo Papa, mas 
quatro dos seus elementos são 
raptados. Paralelamente, a Guar- 
da Suíça é informada sobre a 


presença no Vaticano de uma 
perigosa arma. Langdon, ajuda- 
do por uma cientista do CERN, 
Victoria Vetra, luta contra o tem- 
po para salvar o Vaticano, ten- 
tando decifrar as pistas deixadas 
pelos Iuminati. 

Apesar do livro só ser lançado 
a 3 de Março, já pode ser pré-en- 
comendado na livraria on-line 
webboom.pt, gerida pela Porto 
Editora, com um desconto de 
dez por cento, tal como acontece 
com “Memórias das Minhas Pu- 


Miller nasceu a 17 de Outu- 
bro de 1915, em Nova Iorque, no 
seio de uma família judia. 


Críticas à sociedade 

A obra de Miller é marcada 
por uma crítica contundente à 
sociedade norte-americana. 

Em termos públicos o drama- 
turgo destacou-se nos protestos 
contra a falta de liberdade de ex- 
pressão e a perseguição a comu- 
nistas no período do "macarthis- 
mo”. 

Miller iniciou carreira como 
escritor de comédias para rádio. 
O seu primeiro sucesso foi o ro- 
mance “Focus” (1945), que abor- 
da o anti- semitismo. 

"Todos os meus Filhos” foi a 
sua primeira peça, escrita em 
1947, aluno finalista da Universi- 
dade de Michigan. 

A peça foi levada à cena pelo 
Federal Theatre Project, em De- 
troit (Michigan). 

Na década de 1940 ganhou 
por duas vezes o Prémio para a 
Melhor Peça do New York Dra- 
ma Critic's Circle, por esta peça e 
por "Todos meus filhos”. 

Na década de 1950, com as in- 
vestigações sobre actividades - 
subversivas promovidas pelo 
Governo dos Estados Unidos, 
depõe no Comité de Actividades 
Anti-Americanas e recusou-se a 
delatar intelectuais que partici- 
pam de reuniões comunistas. 

É declarado culpado por 
omissão, mas recorre da decisão 
e ganha a causa. 

Em 1953 recebeu um Prémio 
Tony pela peça "The crucible” 
onde reflecte sobre a histeria 
massiva criada pelo "macarthis- 
mo”. 

Esta é considerada a peça do 
dramaturgo que mais vezes tem 
sido levada à cena em todo o 
mundo. 

Em 1987 escreveu a sua auto- 
biografia "Timebends: a life". 

Miller escreveu ainda contos e 
ensaios sobre teatro. 


suror oe O CÓDIGO DA VINCI 
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Saramago preside 
a simpósio belga 
sobre a tradução 
da sua obra 


f Lusa 


O escritor José Saramago 
vai presidir, a 4 e 5 de Março, a 
um simpósio sobre a tradução 
da sua obra que vai decorrer 
na cidade belga de Amberes, 
segundo um comunicado da 
entidade organizadora. 

A Amberes Capital Mun- 
dial do Libro 2004, responsável 
pela iniciativa, visa colocar o 
escritor a debater, juntamente 
com especialistas e tradutores, 
entre os quais a espanhola Pi- 
lar del Rio, sua mulher, os pro- 
blemas específicos que ocor- 
rem na tradução de suas obras. 


Apenas um livro 
será estudado 
durante o colóquio: 
“Todos os Nomes” 


Para que seja possível fazer 
comparações entre as várias 
traduções apenas um livro será 
estudado durante o colóquio: 
“Todos os Nomes”, a história 
de um funcionário do registo 
civil que se esforça por dar 
emoção à rotina do seu ofício. 

No dia 4 de Março serão or- 
ganizadas várias intervenções 
de especialistas sobre a obra e 
o estilo do Nobel da Literatura 
de 1998, estando previstas as 
presença do ministro belga da 
Cultura, Bert Anciaux, e do 
embaixador português na Bél- 
gica, João Diogo Nunes Bara- 
ta. A 5 de Março, diversos tra- 
dutores oficiais de Saramago 
vão discutir os problemas e as 
estratégias de tradução de "To- 
dos os Nomes" e o próprio au- 
tor vai comparecer para dar a 
sua opinião. 


A edição Portuguesa de “Anjos e Demónias”, de Dan Brown /DR 


tas Tristes”, de Gabriel Garcia 
Márquez (Dom Quixote, 13,95 
euros), que chega ao mercado a 


18 de Março, e “O Zahír” (14,40 
euros), de Paulo Coelho, nas 
bancas a 12 de Abril. Si 
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World Press Photo 
premiou trabalho 
do sudeste asiático 


Fotógrafo indiano Arko Datta registou a dor 
de uma mulher que chora os seus mortos na India 


Lusa 


fotografia a cores de uma 
mulher junto ao corpo de 
um familiar vítima do 


maremoto na Ásia, da autoria 
do indiano Arko Datta da agên- 
cia Reuters, ganhou ontem o 
World Press Photo 2004, anun- 
ciou a organização. 

A foto vencedora, que mostra 
uma mulher com os braços le- 
vantados para o céu junto ao 
corpo de um familiar, foi tirada 
na aldeia de Cuddalore, no esta- 
do indiano de Tamil Nadu, a 28 
de Dezembro, dois dias após o 
tsunami. 

O fotógrafo da Reuters, Arko 
Datta, vai receber o prémio mo- 
netário no valor de 10.000 euros 
e uma nova máquina fotográfi- 
ca 


O presidente do júri, Diego 


Goldberg, qualificou a imagem 
como “uma fotogra- 
fia da actu, A foto de 
Datta é re i 
to emoti 
editora 
York Times Magazine e mem- 
bro do júri da 48º edição do 
World Press Photo. 

A fotografia vencedora foi se- 
leccionada de um conjunto de 
69.190 enviadas a concurso por 
4.266 fotógrafos de 123 países, o 
que constitui um duplo recorde. 

Os membros do júri conce- 
deram prémios em dez catego- 
rias a um total de 59 fotógrafos 
de 24 nacionalidades, entre os 
quais argentinos, brasileiros, 
mexicanos, peruanas, espanhóis 
e porto- riquenhos. Pela primei- 
ra vesz todos os trabalhos a con- 
curso eram em suporte digital. 

A agência Reuters venceu três 


de fotografia do New 


Arko Datta registou em finais de Dezembro dor no sudeste asiático /FOTOS: EPA 


prémios, os fotógrafos da Time 
Magazine quatro e os da Asso- 
cieted Press dois. 

A World Press Photo é patro- 
cinada pela Fundação World 
Press, uma organização sem fins 
lucrativos com sede em Ames- 
terdão, na Holanda. 


Portimão, Angra e Lisboa 
recebem exposição 

As fotos premiadas serão exi- 
bidas entre os dias 25 de Abril 
de 19 de Junho na Igreja Velha 


de Amesterdão, seguindo depois 
em digressão por 85 localidades 
em todo o mundo. 

Portimão recebe a mostra 
entre 7 e 31 de Julho, Angra de 
Heroísmo, nos Açores, entre 23 
de Julho e 14 de Agosto, e o 
Centro Cultural de Belém, em 
Lisboa, entre 17 de Setembro e 8 
de Outubro. 

Arko Datta vai receber o pré- 
mio de 10.000 euros a 24 de 
Abril numa cerimónia na capi- 
tal holandesa, inserida num 


Charlize Theron por Pelnez van Lamsweerde & Vinoodh Matadin 


Carsten Peter, da National Geographic Magazine, fixou um tornado 


programa de três dias com con- 
ferências, colóquios e projec- 
ções sobre fotografia. 

Recorde-se que a World Press 
Photo celebra em 2005 o seu 50º 
aniversárioso de existência. Os 
trabalhos vencedores ao longo 
deste meio século podem ser 
observados numa galeria espe- 
cial criada para o efeito no site 
da organização www.world- 
pressphoto.com assim como to- 
dos os premiados da edição des- 
te ano. 


Futebol feminino no Peru, segundo Daniel Silva Yoshisato 
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Administração da RTP desmarca 
reunião agendada com sindicatos 


A reunião, marcada 

para segunda-feira, 
foi cancelada 
alegadamente devido 
à apresentação de um 
pré-aviso de greve 


I Lusa 


Sindicato de Jornalis- 
tas anunciou ontem 
que a administração 


da RTP e RDP desmarcou a 
reunião agendada para se- 
gunda-feira com os sindica- 
tos que rejeitaram o Acordo 
Colectivo de Trabalho pro- 
posto, alegadamente devido à 
apresentação de um pré-avi- 
so de greve. 

O encontro, convocado 
quinta-feira pelo conselho de 
administração, foi marcado 
com os organismos que re- 
presentam os jornalistas e os 
técnicos de telecomunicações 
e do audiovisual. 


Desmarcação 
inadmissível diz sindicato 
A desmarcação da reunião 
de segunda-feira demonstra 
uma “inadmissível indisponi- 
bilidade [da administração) 
para o diálogo", sendo que o 
Sindicato de Jornalistas (SJ) 
sublinhou ter ontem entre- 
gue uma missiva na qual rei- 
tera a vontade de "retomar as 
negociações". 
Defendendo a "justa rei- 
vindicação dos trabalhadores 


Os trabalhadores da RTP não abdicam das reivindicações /ESTELASILVALUSA 


da RTP e da RDP" para que "a 
empresa reveja a sua posi- 
ção”, o Sindicato de Jornalis- 


tas afirmou repudiar "as 
declarações atribuídas 
ao presidente da RTP, procu- 


rando sustentar a ideia, abso- 
lutamente falsa, do carácter 
minoritário dos três sindica- 


À greve está 
marcada para tempo | 
indeterminado, | 
devendo arrancar a 18 | 


Segundo afirmou quinta- 
feira Almerindo Marques ao 
Diário de Notícias "a RTP ne- 
gociou um Acordo Colectivo 
de Trabalho com 10 associa- 
ções sindicais que represen- 
tam a maioria dos trabalha- 
dores. As outras três são mi- 
noria, em número, dos 
trabalhadores que represen- 
tam”. 


Greve deve arrancar 
o dia 18 

O delegado sindical da es- 
tação pública de televisão se- 
cundou, em declarações à Lu- 
sa, as críticas às afirmações 
do presidente da RadioTele- 
visão Portuguesa, tendo ga- 
rantido que os três sindicatos 
em causa "representam a 
maioria [dos trabalhadores] 
desta televisão”. 

A greve está marcada para 
tempo indeterminado, de- 
vendo iniciar-se na próxima 
sexta-feira, dia 18. 


Autoridade da Concorrência nega ter 
pedido parecer sobre venda da Lusomundo 


| Lusa 


A Autoridade da Concor- 
rência (AdC) negou ontem ter 
pedido qualquer parecer sobre 
a venda da Lusomundo Media, 
considerando que qualquer 
avaliação subjectiva sobre os 
grupos candidatos não lhe po- 
de ser atribuída, afirmou à Lu- 
sa a porta-voz da entidade re- 
guladora. 

"A Autoridade da Concor- 
rência não pediu qualquer 
parecer a Rui Cádima, desco- 
nhece o teor desse alegado 
parecer e as conclusões apresen- 
tadas não vinculam nem reflec- 
tem qualquer — posição 
da Autoridade", afirmou a fonte. 

Também Francisco Rui Cá- 
dima, professor de Ciências da 
Comunicação da Universidade 
Nova, desmentiu à Lusa estar a 
fazer qualquer parecer para a 
AdC. 


Parecer para a AACS 
Segundo Rui Cádima foi- 
lhe pedido pela Alta Autori- 
dade para a Comunicação 
Social (AACS) um parecer, 
no âmbito da venda da Luso- 
mundo Media pela PT Multi- 
média, e nesse sentido apre- 
sentou uma proposta, com 
um custo, que está a ser apre- 
ciada pela entidade. 

"Esse parecer não está se- 
quer iniciado, não passando 
neste momento de uma pro- 
posta", afirmou. 

O jornal "O Independente" 
noticiou ontem que, segundo 
um parecer pedido pela AdC 


a Rui Cádima, o grupo Cofi- 
na e a Media Capital estão em 
desvantagem na corrida à 
compra da Lusomundo Me- 
dia por isso constituir um re- 
forço das posições destes dois 
grupos no mercado. 


Proposta de João 

Pereira Coutinho 

Segundo refere o jornal, o 
alegado parcer dará vantagem 
à proposta de João Pereira 
Coutinho, em parceria com os 
espanhóis da Recoletos, na 
medida em que o presidente 
da ScG não detém qualquer 
negócio nos meios de comuni- 


A decisão sobre a venda da Lusomundo Media terá 
de ser partilhada entre a AdC e a AACS 


cação social e a Recoletos é 
proprietária de apenas duas 
publicações económicas no 
mercado português. 

A AdC esclarece que "só 
tomará conhecimento de 
eventuais operações de con- 
centração envolvendo o grupo 
Lusomundo Media no mo- 
mento em que for notificada, 
nos termos da lei, de uma ope- 
ração”. 

"Até esse momento, e subse- 
quente análise do processo, 
qualquer avaliação subjectiva 
de cenários ou considerações 
sobre vantagens ou desvanta- 
gens de determinados grupos 
adquirentes não podem ser 
atribuídos à Autoridade”, con- 
cluiu. 

A decisão sobre a venda da 
Lusomundo Media terá de ser 
partilhada entre a AdC e a Alta 
Autoridade para a Comunica- 
ção Social (AACS). 


Balanço positivo 
dos primeiros 
oito meses de 
emissão da RTPN 


O director de programas 
da RTPN faz um balanço 
"francamente positivo” dos 
primeiros oito meses de 
emissão do canal, destacan- 
do a integração conseguida e 
as sinergias criadas com as 
restantes estruturas do gru- 
po RTP. 

"Esta relação íntima é vi- 
tal para impor a RTPN no 
panorama audiovisual na 
cional", afirmou José Alber- 
to Lemos em conferência de 
imprensa no Porto, onde, 
além do balanço dos primei- 
ros meses de emissão do ca- 
nal, foram apresentados dois 
novos programas da grelha 
da estação. 

Como exemplo da 
integração com a RTP o di- 
rector de programas da 
RTPN apontou os espaços 
de informação, emitidos 
também noutros canais do 
grupo, "o que significa uma 
audiência de milhões de pes- 
soas”. 

A este propósito, salien- 
tou que, hoje, metade da 
produção do novo canal é 
exibida ou no primeiro ca- 
nal, ou na Dois, RTP Inter- 
nacional, RTP Madeira ou 
RTP Açores. 

"A produção da RTPN é, 
reconhecidamente, uma 
produção de qualidade com 
grande aceitação nos canais 
1 e Dois”, sustentou José Al- 
berto Lemos. 

Além destas sinergias 
com o grupo RTP, o director 
de programas da RTPN des- 
tacou a "importante capaci- 
dade de atracção de protago- 
nistas e pessoas prestigiadas 
das mais diversas áreas do 
panorama nacional" por 
parte do canal. 

Apontou ainda o carácter 
inovador de vários dos pro- 
gramas transmitidos, apre- 
sentando dois novos progra- 
mas da produtora Farol de 
Ideias que integrarão nas 
próximas semanas a grelha 
da RTPN: "Os SPA's da Ma- 
risa”, apresentado por Mari- 
sa Cruz, e "Biosfera", que 
lançará a nova "cara" Maria 
Grego. 


Canal duplicou 
quota de mercado 

Foi ainda anunciado pelo 
director comercial e de mar- 
keting do grupo RTP que o 
canal duplicou a sua quota 
de mercado nos últimos seis 
meses, de 0,4 para 1 por cen- 
to de share entre os canais 
do cabo. 

De acordo com Hugo 
Correia Pires, o actual valor 
registado pelo canal é "mui- 
to interessante” até porque, 
referiu, a RTPN é hoje o ter- 
ceiro canal do cabo, excluin- 
do os generalistas, com mais 
contactos diários por parte 
dos telespectadores, que 'so- 
maram 1,2 milhões por dia 
em Janeiro. 
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5) tro muito bem localizada jun | 222080030 / 964229133 hd V222086712 CAFÉ, na SenhoradaHora, | PADARIAICONFEITARIA, | 2750 / 964040077 
E à Rua Rodrigues de Frol- ZONANO; — | com pequena entrada. (a11) | no centro de Santo Tirso, 
las em moradia sem — OD Tels. 22 5188614 / 96 | com250m2. Espectacular, 
a T1+1, om Gaia (Holydayrmi) TE LAVANDARIA, óptimonegó- | Tel speí E 
Fonro condomínio el 222050101. | comboas áreas, boa varan: | COMPRO, comboahabia- | S! para Porto e arredores. | 5737179 A labalhar muto bem, Só [ais Apr 
“ebaido y Tel. 934160084 e visto. Tels. 5565 / 
da, O vem, com lugar | ção ou casa tipo Solar, com do CAFÉ, bonito, bem situado | 936130537 mê. Garagem p/2 carros. 


T1, na Foz, do autêntico 
ALUGO QUARTO, a caval- do garagem Tois. 229752884 | piscina entra as zonas do 


luxo, mobiliado e equipado. | / 954774707 Telef. 226006437. 


RESTAURANTE, ao tres- | emGulbes Telm 914997249 | na roi 


hoiro de máximo respeito : nho 6 Vi dia 
Zona da Lapa, próximo. | TOM-222069095 / 994180004 Espinho a Vila do Condo. | passo c/ pequena entrada CAFETARIA, nocentode | q 
Santa Maria. telem T2, em Miramar, com sui | g14569095. RO Telef, 934160084, CAFÉ, emRioTinoaS. | Santo Tirso, com 180 m2, + 1 GUERRA JUN- 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indopon- 


OE | cactanopormotvosdesaú. | casa espectacular a trabal- | QUEIRO, 190m2àc..bons 


968018176 - 914745135. 
BONFIM, muito bom loca- | de. Venha conhecer. Tels, | harbem.Idealparacasaldo | quartos, 3 salas, f sala, aq, 


to, hidromassagem, aque- ei 


cimento contral e um lugar 
TI,TZETS,d/ subsídio do ir mrtodo. | de garagem Tobs 22375288a | 3 IMOBILIÁRIO | Graca, Pola urgência valor | 229713943 / 963384124. | ramo. Tels, 252855565 / | central garagem indi Tele 
tenda jovem, Cantro do | harquôs Tl 225024586. | 1953774707 E PASSASE | nogociável, Tols. 222086712 INES a 36130537 226006437. 
rto. Tolo ie 1 934160084 , om Fama- E 

994156217 Tt, Baguim, Rio Tinto, com PORTO Seen | ficão,atuncionarempleno, | CAFE SNACK BAR, em | SANTOS POUSADA, T2 

E - GRANDE PORTO | lugar do garagom. Tols. | RESTAURANTE, churras: | FIRMA CONST.CMIL, Von- | Jotaiment iconciadaatóis | Pong somem ça SantoTirso | comlerraço, garagem, te, 
QUARTO, nas Antas indo- REPOBTOAO | GM TUTO  churas. | is mioto dobras | 4 horas C/habilação par. | om 120 MZ Movimento dá: |. Muito bem localizado. Opt- 
pendente a menina estu- | QUARTO AO MARQUÊS, um) a Lo (217) | publicas e particulares com | que privativo. Tels. 919025900 e elevado, salão de jogos. | mo preço. Tels. 225072750 

E / 
Santo ou trabalhadora em | menina ostudanto outra. | 74,T2 ET3, Gondomar com | gras 22 5186614 / 96 | codência do máquina, todo | (914235032 nano || BGa0AD077 
senai | dar pnevanilaos 6fid]| Sera Risada | Sa — | o equipamento e viaturas. | qu o Ea: 
ucamento au j 223403606 - 918788600. Muito agente. Motivo falta | TALHO, na Senhora da 542, ao Pinheiro Manso, 

móvel. Tolot. 225500157 | 225500157 ou 933201760 TALHO, em óplimo local, | Ja caido Tele. 222086712 | Hora, renda acessível ta: | SOBREIRA, Paradas TS. | com 430 ma de área, 2 sur 
ou 963085866 ”, Gondomar, oque | COM pequena entrada. Tel. | Fooatgooga ho e ramo alimentar. Preço | 2 Cozinhas, 4 wo's garagem | tes + 2 Wo. Tel, 225320380 


— Ta, à Boavista. Mobilado. 934160084 di y 1 para 3 carros e jardim. Exce- | —— =" 
Tê, nas Antas, mobilado, | Impecável Tots. 222087080 | Pado c/lugar da gangomo | —————— a aaa Io 2? | lente local Telm.918617400 
licença de habitabilidade. 14/96 5737179 e ride ANDART2, Junto Av. Fer- 
como novo, equipado o | / 934160084 BUFETE, ém optimo local, GRANDEPORTO | | DUTO a : 

Tels. 226002: Tels. 222086712 / 918788600 a LAVANDARIA, ao Tt não Magalhães (Barros 
garagem. Tels 338 a a trabalhar bem. Tel TALHO, em Guifões, movi- oa POS” | Lima). Prédio moderno. Tel. 
[967197417 T2 DUPLEX, naMaia,com | qo E 73, na Mala, contro, | 934160084 CAFÉISNACK BAR, em | manto só visto. Lojadegave- | 58: Telel. 934160084. 222050101 

——— garagem individual, varan: ) y k —— | Valongo, com 150 m2. Ven- 
aUARTO & “| com garagem a licença de 10, instalações novas, Pre. — 
O e | Tolo, GS 009098 | habliablidad. — Trois PÃO QUENTEICONFEITA- | do muito atá pordia Afac- | ço de oportunidade. (a22) 
) a 222089039 / 934156217 RIA, com bom movimento, | turarbem. Movimento garan- | Tais, 22 5188614 / 96 


QUIOSQUE, com 100 mê, 
em Santo Tirso. Casa com | BONFIM, óptima localiza- 


um ano. Local espectacular. | São, preço negociável 


cavalheiro ou senhora em | 934156217 fecha aos sábados e domin- | tido. Tels. 252855565 / 

ats in 5737179 

casamuto sossegada To. | o crgar | TO GAIA, a Santo Ovído, | gosdo ardo Optimo proço. | 996130597 den ut 
j , Maia, c/ 9 mobilado o equipado, com | (a12) Tols.22 5168614 /96 CAFETARIA, em Gondo- 


— gem e fogão de sala, c/ sub 
T2, mobiliado e equipa- | sídio do renda jovem. Telot. | SPIOX, 120 m2, Tels 
do, ao Marquês, comlicen- | 223403606 - 934156217, 223752004 | 069774707 

ça de habitabilidade, Tels e TIE E 7 
222089033 / 934156217 | Tt, em Gaia, às Piscinas 


5737179 — | CAFÉ CONFEITARIA, com | mar, bom movimento, ren- | CAFETARIA, na Estrada | MORADIA ANTAS (À 

———— bonita decoração. Pequena | da acessivol sem contralos. | Nacional 105) com 200m2. | IGREJA), 2 frentes, sala 
RESTAURANTE, ou dá-se | entrada o restante a com- | Facha ao domingo. Preço | recentemente mobilada: | + sala estar, coz. 3 quar- 
T1 E T2 GONDOMAR, c/ | dcxploração Tais 934156217 | binar, Trata o próprio. Tels. | do conveniência. (at) Tels. | Satão de Jogos. Possibil: | tos, ag.centra. Preço: Eur. 
Municipais. Garagem para | lugar do garagem o subsi- | 222089033 968800574 /936010779 | 225188614 /96 5737179 | cade de duplicartacturação. | 241.916,98 (48.500 cts) 


T1,Mob.e equip. daluko, | 2 carros. Excelente. Tols. | dio de renda jovem. Telef. Negócio a 5 ns E 
O ah 22207080 7 934156217. CAFÉ SNACK, ao trespas- | ALFENA, Ermesinde, bem | CAFÉ, em Rio Tinto, com O o IoOca Ea elet. 226006437. 


ee o Piada Enem | se ou exploração. Telef. | localizada, com bons aces- | tom movimento, renda aces- | >>> | mMoRaADIA, Valores 
223403606 - 08788600,” | T3 CANDAL, como novo, | T-1,T2 ET3, Mala, c/gara- | 934160084 sos. Urgento Teis.222086712. | sívol sem contatos. Fecha | CAFÉ SNACK BAR, em | siáveio Tolol 225404605. 
= | 2 we completos, roupoiros | gema fogão do sala, c/sub- tesatsooss | ao domingo. (82) Tels.22 | SantoTirsocom 160m2.Bi- | 934156217, 
ESTABELECIMENTO, na | o sulto, Tels, 222080030 / | sídio do renda jovom. Telet. | PEIXARIA, bom movimen- 5188614 /96 5737179 har, cozinha grande, artu- | > — 
Boavista, c/ 300 m2 +logra- | 964229133 222089033 / 933636279. | to.boamontra à aceda rua. | BUFETE, em Matosinhos, | —"—— | mos extras, muito bem situa | 774, J/Liceu Aurélia de Sou- 
douro, c/ entrada pelas tra- — Pode vender hortaliças a fru- | renda muito acessível. Fecha | CONFEITARIA, e PãoQuen- | do. Bom preço. Tels. | sa. c/| ones 
douro nada poa | 2 E Ta, Valbom, Gondo | Tt, em Baguim, com lugar | as. Só visto. (20) Tois.22 | aos domingos. Bom preço. | to, em Lavra, Óplima loca- | 252855565/996130597 | Go; Só Eur63896 (12.750 
cargas. Tels. 9145690957 | mar, c/lugar do garagem o | de garagem Tols.222067060 | 5188614 / 96 5737179 (ag) Tels. 22 5188614 / 96 | lização. São 300 m2 mais | ————— — | do So FurGo 0a Niassa 
919254430 liçença do habitabilidado. | / 934160084 RPE ASR] PELA TAL) arrumos. Só visto. Telem. | OURIVESARIA, no centro | CiiTelot. 229534661- 
[TD rotor zogoasos 2 | > | CAFETARIA, à Boavista, | "07 | 934551841. de Santo Tirso, com 40m2. | “88002744. 
T1, no Campo Alegre, | 918788600. T1, à Carvalha, em Gon- | num dos melhores locais. | CAFETARIA, na Senhora | — | Loja recheada com tudo de 
novo, licença de habit, tou. | ———————>— | domar. Tenho outras opor- | Bom apuro, renda baixa. Dá | da Hora. Óptimo preço. (a8) | CHURRASQUEIRA, no | bom. Negócio imperdível T3 PINHEIRO MANSO, 
peitos a garagem. Tais. | TI,T2,T3E TA, Gondomar, | tunidados, Bons acossos. | para 2 casais ou dois sócios. | Tels. 22 5188614 / 96 | Padrão da Légua. Preçodo | Muito movimento. Tels. Seia 95 ma, -saia, aq. con 
226067210 /967197417 | cilicença de habitabiidado. | Tois.222086712/918788600 | Telm. 962300666 5737179 oportunidade na relação ren- | 252855565 /996130537 | tral- Acabamentos de tuto 
=" | Tomos mais, noutros locais. | ——>>>>— da, movimento e preço. (218) | —— | 2-L garagem. Visito, Telet. 
PINHEIRO MANSO, com | Telof. 229403606 - | T3, om Moroira da Maia, | PÃO QUENTE, bemocali- | CAFÉ SNACK BAR, em | Tels. 22 5188614 / 96 IMOBILIÁRIO 226006437 
75 m2, possibilidade de | 918788600, com garagem o licança de | zado, a trabalhar bem. Tels. | Matosinhos, sem contratos | 5737179 4 VENDA E 
hotel similares. Tel 7" | habitabilidade. Tois. | 934160084 / 222089035 e tabaco. Fecha aos domin- Ti-T2-T3 - MONTE DOS 
226166650 TI, em pleno centro do Mato- | 222087080 / 934160084 | ———————— | gos. Bom preço. (a5) Tels. | CAFÉ SNACK BAR, em PORTO BURGOS, Novos, acaba- 
50 | sinhos. Mobilado, Tels. | >>>" | CAFETARIA, Situada em | 225188614/965737179 | Gondomar, sem tabaco, sem mentos de qualidade, c/ 
RETÉM, armazémmuito | 222086712/934156217 | T2ET3, Valbom - Gondo- | plona zona nobre. Bom apu- | ————————— | contratos. Óptimo preço. (83) | TI E T2, Porto, c/ lugar de | garagem + arrumos, Tele. 
bem localizado. Tels, EERE mar, c/ lugar de garagem | ro. Sem tabaco. Tels, | CAFÉ SNACK BAR, na | Tels. 22 5188614 / 96 | garagem. Telet.223403606 | 220534661-969002744. 
222086712 / 918788600 | T1,T2,T3 ETA, Gondomar | Iicença de habitabilidade. | 222057336 / 222054201 “Senhora da Hora. Bom movi- | 5737179 - 934156217. ERR Ur SR 
A tiEEsonónos | ciesnç do beblonidacá | qiat220000nfoiiEraddO(U!] [=EE Eis =| farto fio (67) = ALTO DA MAIA, (Porta- 
gia ae Toni a era rolba |) rura mo Eau] PAO QUENTE, atração |) Tás 2 RO CAFETARIA, em Maiacen- | T4 À BOAVISTA, novo, com | gem), T2 comterraço, gara- 
rreira Cardoso, Telet.222087080918789600. | T4, T2 é T3, om Vila Nova | sec/ pequena entrada Telet. | 5737179 tro, em funcionamento. Opti- | 135 m2, acabamentos de | gem, suite, aquecimento 
Anselmo Braancamp. Não | > | de Gala, com lugares de | 934160084. DD | mo preço e condições de | luxo. Óptimo preço pela | central, recup. de calor, coz. 
pagam condomínio, WC. | Tt, mobilado emplenocem- | garagem o icança do hab | "==" | CAFÉ SNACK BAR, em | pagamento Molho à vista. | urgência. (229) Tels. 22 | moblequip. em prédio de 
[araras e fi Lapada |, | inbiidado, Tols. 222086712 | BUFETE, ao trespasso c/ | Custóias. Bom movimento, Telm. 919378221 5188614 /96 5737179 condomínio. Impecável. Tels. 
a | Poa A TRO0ER 1918768600 pequena entrada. Telef. | C/ entrada, de aproveitar. Tones A | 225072750 / 963040077 
ESTABELECIMENTO, no e ima DESA TOUOA (a6) Tels. 22 5188614 /96 | CAFETARIA, em Ermesin- | T3-GIESTA, Areosa, ópti | — 
conirodo Porcl TOM; | Tê, 8; Mamede de Infesta, | 71: ACarvaiha, Gondomar, | TE SETe———— 1) START de, com 80 m2. Local espec- nas Hopes Eored a Fa T1 ET2, Porto, c/lugar de 
Instalações de Café pron-- | 2 merquises, uma exclenis com bons acessos. Tels. | TALHO, ao Trespasse c/ tacular, Tels. 252855565 / Ri ab pára la a garagem e c/ subsídio de 
tas. Só pelo valor da ren- | varanda e garagem indivi- 222086712 / 918788600 pequena entrada. Telef. | GINÁSIO, com 380 m2 de | 936130537 erra Er RANA renda. Telef. 223403606 - 
da. Tels. 914569095 / | dual. Tols. 223752884 / 34160084. área. Cardiomusculação, | | g6984124. * | 918788600. 
919254430 MSTÁTOA Ta, em Moreira da Maia, | —————————— | Aeróbica e Fullcontact.Tels. | CAFETARIA, emVilaNova | SMBMIZA | L————— 
com garagem individual. Teis. CAFÉ NO CENTRO, bom 968281831 / 919729548 de Gaia, com bom movi- ANTAS, 13, T3+1, Boavista/Aviz, const. 
IMOBILIÁRIO - arrenda- | 71,72 E T3, Vila Nova do | 222087080 /934160084 | movimento, renda baixa, | mento. Fecha aos domin- | » qria, Lu E as da, Ferreira dos Santos. Tels. 
so Porto Gala, c/ lugares de garagem VI fecha sábados e domingos. | NOVAT3, com aquecimento | gos, sem contrato. Cfespla- | Graco ais RO NSNaO 7 | 229534661 
>> | ecilicença de habitabilida- ZONA NORTE, Horário comercial, Tem hab | central, garagem para 2 | nada, ar condicionado. pe ENE IS ES 
CASAT2, indopendento, | de. Telef. 223403606 - | | tação c/ 2 quartos. Alvará. | carros, 3 suites localizada a Óptimopreço.(at6)Teis.22 | DILLO O | MORADIA BOAVISTA, 
mobilada ao Hospital de | 918788600, T2, nocentro da Cidade de | Pequena entrada. (a13) Tels. | 10 minutos do nó dos Car- | 5188614 /96 5737179 T2, RioTinto, novo, 2 lren- | Como nova, 3 frentes, 350 
S, João, no Porto. Aluga: | —————>>— | Paredos, cozinha mobilada. | 22 5188614 /96 5737179 | valhos. Bom preço. Tels. tes, 2banhos, garagemindi | M2 à.6.390 m2 á d.gara- 
se à semana ou ao mês. | T2, duplex, na Maia, com | Lugar de garagem. Telm. | =. | 227720454 / pITTB1409 ZONA NORTE Vidual junto transportes Tete. | gem p/ 2 carros. Telef. 
Fácilestacionamento Tels. | garagem individual, varan- | 255776647 BUFETE, oudá-sedexplo. | —————>—> | 0 | 2po7iaGaIAB-9I4TIIAS | 226006497, 
914569095 /919254430 | das o sulto. Cozinha Equi | ——————— | ração, Tels. 933636279 / | TABACARIA, om Matosin: | RESTAURANTE, Face à | -938322414-963384124. | 
>> | pada, Tel, 222089033 TI, T2 ETA, Vila Nova de | 222089034 hos Óptimo movimento, ren- | Estrada Nacional 105, pre- | —— | Ty, Areosa, mobilado, terra- 
2T1,Mob.o equip.deluso | ——>>>>>>>>— | Gaia, c/lugares do garagem | ————————— | dabaixa, com totoloto, lota | parado para assar leitões. | T1 ET2, Junto às Faculda- | ço, junto a transportes, exoe- 
Foze Antas. Cllicença de T1, à Carvalha, Gondomar, | ec/licença de habitabilida- | TALHO, ou dá-se à explo- ria e raspadinhas, Preço só | Área de 120 m2, comsalão | des, no Porto, novos, pron- lente oportunidade. Telef. 
ar Telef. com bons acessos. Tels. de, Telef. ração. Tels. 918788600 / | visto. (23) Tels.22 5188614 | em baixo. Só visto. Tels. tos a habitar, com cozinha 229TIBS9I/A 3 - 914731248 
8788600 222086712 / 918788600 222086712/918788600. 222089034 1965737179) 252855565 / 996130537 equipada. 229534661 -938322414 - 963384124, 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Fevereiro de 2005 


PUBLICIDADE 53 


CASATÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 
pisos, virada para 2 ruas. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


Tá, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem, 914939234 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 | 
918788600 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de 
habitabilidade. Telef, 
223403606 - 918788600. 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e aca- 
bamentos de luxo, com 
garagem Telef. 
2egria9i/aa -ra7a1348 
- 938322414 - 963384124, 


T2,T3ET4, Maia, c/ gara- 
gem. Telet. 223403606 - 
934156217. 


T2 ET3, novos, Valongo, 
c/ garagem, arrumos. Telet, 
223403606 - 934156217. 


T1+1, Canidelo-R, Bélgi- 
ca, c/lugar de garagem e 
lareira. Como novo. Trata 
O próprio - 914359567 


VENDO Tá, em Matamu- 
de (Alto das Torres). Como 
novo. Boas áreas. Telef. 
966014431 


T3+1 ,Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda. 
Telel. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124, 


T2,RioTinto, c/lugar gara- 
gem, arrumos. Telef 
223403606 - 934156217. 


T1, Guifões, c/ garagem 
semi-novo. Telef. 223409606. 
- 934156217. 


ESCRITÓRIO, Com 36 mz 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. 
Telm. 919456240. 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas é acabamentos. Telef, 
2297139914 3 
914731348 - 938322414 
- 963984124. 


T1 E T2, Matosinhos e 
Leça, semi-novos, Telef. 
223403606 - 934156217 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamer 
tos, Telef, 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


TI,T2ET3,Gaia, c/gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Telef. 
2297139443 - 914731348 
- 938322414 - O63IBA 124. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 
- 934156217, 


T3,c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
sastso217. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente locali- 
zação. Tels. 252855565 / 
936130537 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar.2 carros, 
jardim, terraço. Telef. 
229713991/4 3 
914731348 - 938322414 
- 963384 124. 


T2 ET4, GAIA, C/ lugar 
de garagem. Tel 
91878860 


T2 - GONDOMAR, (J/à 
IC 29), excelentes áreas, 
garagem e arrumos. Só 
Eur. 64.843 (13.000 c). 
Telef. 229534661 - 
S6g0da7as. o 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels, 229534661 / 
969002742 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares. 
de garagem, 2 arrumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713943 / 938322414. 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com. 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas, Tels. 223323752 
1919254430 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
e licença de habitabilidade. 
Telet. 918788600. 
ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c), Tels. 
252855565 / 936130537 


ALFENA, Ermosinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T4, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2,T3 ETA, Mobilados 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 
918788600. 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente. Telef 
225072750/963040077. 


ANDAR Tá, em Gulpilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2- Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos, Telet. 
2297139944 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cllicença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600, 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Telm. 
967042867. 


TI ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili- 
Telef. 222087084 


T3, no Padrão da Légua, 
110 mê, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, como novo, com 75 m, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 E 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


VENDE-SET2,c/96m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo. Para mais infor- 
mações contacte 
telem.967037410. 

T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 

222087080 / 934160084 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


Ta, em Gaia, com garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta BO m2, área 
descoberta 80 mê, garagem, 
piscina - vista mar. Telet. 
916798546, 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm 
933304652 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels 
2237528884 / 963774707 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabil- 
dade. Tels. 222087080 / 
994160084 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
tente. Valor negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização, Tel, 226166850 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, sulte, aquec. cent, luxo 
Telef 225072750963040077 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285 
PAREDES, moradia const- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/ T3+1 e Tà, jardim, 
garagem e lavandaria. Telf 
255776647. 


MORADIA, Ermesinde, 
“como nova, 3 pisos, óptimas. 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
2297139944 3 - 914731348 
938322414 - 963384124. 


T1 ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidade. 
Telef. 223403606  - 
918788600, 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, nocentra da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha mobilada, terra- 
qo e garagem para 2 carros, 
Telm. 962875280 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável, Telm. 
918617400, 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIAT3, em Guim 
rães. Com sótão, logradou- 
to, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


LOUSADA, área de 6000 
mê, com moradia T3, gara- 
gem para 4 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta Telm, 933304652 


CÉTE, Paredes. Te T2e 
TI novos, de excolente cona- 
trução. Telm. 918617400 

TERRENO, com casa vei. 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado met- 
do na Câmara. Monte 
CordovalSanto Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
996130537 


MORADIA, em Urgesos 
com 3 frentes. Acabamen- 
tosde 1.º Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indiv- 
dual. Ar condicionado. Tel 
253423290. 
GUILHUFE, Ponatiel, terro- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 
PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, terraço, lavan- 
daria e garagem individual, 
Tel. 933304652. 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
áreade 114 m2e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm, 
962875280 


Ta, T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave tí, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 996130537 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2297528884 / 
963774707 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR T241, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
no:Tel. 222050101 


Ti, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia 
Telm. 933927642 


pu 
AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef, 938606985. 


LOTE, com 12 racções em 
Ermesinde, com projecto 
aprovado, em excelente local. 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço, 
Tel. 255776647 


À PRAÇA DAS FLORES, 
Teciterraço, gar, etc. Telet. 
225072750/963040077. 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, c/licença de habi- 
abilidade. Telef. 222080780. 
7924156217. + Uni 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade, Telef. 223403606 - 
918788600. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois. 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 /96 
s7arv79 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


TI,T2,12+1,13, 79H ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novas, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
qualidade. Telm 
933304652 


MORADIA TA, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telet, 
253423290. 


PENAFIEL, 7241, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobiada e elec-. 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


Tá, emVila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Teis. 
252855565 / 936130537 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação, Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel 
255776647. 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 mê face á Estra-. 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, T2, novo, quali- 
clade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
caros. Só Eur.87 289 (17.500 
c). Telet, 229594661 - 
S6g0de7 aa. 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga Casa 
em pedra p/ restauro, Terre- 
no c/ aprox. 3000 mê Tels. 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada, Teis 
252855565 / 936130537 


T2, no centro de Santo Tir- 
so, Área de 120 ma, com 
terraço de 18 m2, Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local especta- 
cular. Tels, 252855565 / 
936130537 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo, Com 
“aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada. 
Tels. 258807400 | 
967042845, 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora: 
dias com 2 frentes (203 m2) 
e c/3 frentes (351 a 370 
m2). Tels. 252855565 / 
936130537 


T2ET3, novos, em Sobral 


ração central c/ lugar do 
garagem arrumos em Can 
delo, como novo. Telat 
938575664, 


GUILHUFE, Penafiel, mora. 
dia com área de 1550 m2 
Bem situada. Preço surpre- 
endonte. Tel. 255775647. 
T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara. 
gem, Telm, 918617400. 
APARTAMENTOS, T2 e T3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Tels 252855565 / 996130537 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fran- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels, 252855565 / 
996130537 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, temeno próprio para quin- 
ta em plexo centro da Fre- 
guesia. com área de 8000 
2, todo murado. Bom negó- 
elo, Tel, 255776647. 
AGUIAR DE SOUSA, Paro- 
des, terem a 8 minutos da 
Portagem ci Ad de Campo, 
com 2100m2 vc frente para 
orio. Telm 962875280 


SMART COI, 10/2000 Full 
Extras. Partícula. Livro rovi- 
sõos GISLIS799. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 1.4 
16V, onzx prata Ip. de 2000, 
um único dono de garagem 
o qucos kms 
MCDANEFCREITAEM 
E /Avbags ate. Poss.crédito 
até 72 meses sem entrada. 
Garantia 1 ano, Preço 11,000 
Euros. Tm. 912262131- 
917246558, 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat Bra- 
vo TD 100 Preta, muito esti- 
mada em sigoroso estado 
CVEJFCDAJJE, Garan- 
tia de 1 aro, Poss. crédito. 
Preço 5850 Euros. Tm. 
91226073-917246559 


VW GOLFIN, 110 cv. High- 
lina Nac:7.* mão(senhora. 
9r4 11968 


MORADIAT2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
ta p/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


ANDAR/MORADIA, om 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, em Lousada, novo, jun- 
toao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647, 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. À preci- 
Sar de pintura geral e calei- 
ras. Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso, 

Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular Teis. 252855565. 
1936130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
tade 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 mê para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definit- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 

BESTEIROS, Paredes, tore- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar Tels. 252855565 
1936130537 


TERRENO, com 30,000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN15, Excelente negó- 
cio, Telm. 918617400 


Tá, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels 
253609400 / 967042846 


T3, no centro de SantoTir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
c/tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565. 
1936130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente indi 
pendente, Próximo do rio, 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845. 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto, Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, do 
2000. emirgeroso estado, de 
garagem, astá muito bonito 
CUE/DANEFN/AC/ABS Mr 
fic' cama CD / FCJR EJA 
bagsívol pleiB, anatómicos. 
Poss, cráilo até 72 meses 
“sem entra. Garantia de um 
ano. Preço 9750 Euros. Tm. 
912262120-917246559, 


HONDA CSR 900RR,, 2000, 
bom preço, Telem. 918443972. 


SUSUKI TARA 2.0 D, vc- 
turbo JR, Fug.em 98 em mu 
to bom estado, cf 
FCNEMDAJRENE HH, 
bom de presus. Poss, crédio. 
Garantia ts 1 ano. Preço: 
8250 Eures (1680 cts). Tm 
912262131-917246559, 


HONDA CHIC LS! 1.5, 1994 
Impeccível Particular, C/ extras. 
Telem. 938517441 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1588; nacional, todos 
os extras; Tilem. 918443972. 


HONDA HU DE 1999, mui- 
to estimate, do confiança c/ 
Poucos arssem rigoroso asta- 
do, só visto o 
FCNEIDATA/ACNEM 
f. Só B950Kuros(1790 ci) 
Poss. de crio até 72 meses 
sem entratis Garantia 1 ano. 
Tm 912262131-917246559. 


VENDE-SE 


ANO 2001 
COM 30.000 KM 
TELEF. 919462011 
OU 918128807 


AUDI AS, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revistoes, 120.000 
kms, Telem. 968493242. 


FORD FIESTA, 1100, 2 por- 
tas de 93 com inspecção 
aprovada Telem 916727366. 
Telet 225367989. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem 
CIEC/AVEJREJEN/DA 
airbag/Est. Veludo, rádio. 
tem tudo à cor, Familiar e 
económico, Poss, de crá- 
dito até 72 meses, Garan- 
tia de um ano. Preço: 5750. 
Euros (1150 cIs). Tm. 
912262131 - 917246550 
ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, ful extras, particular 
Telom. 914265562. 


IVECO, 35-13, carrinha, 
com caixa térmica, de 2000. 
Telm. 918687417 


SEAT, Alhambra TOI 115 
Cw,7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


JEEP, Grand Cherokee, 
de 98, c/ garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW, Gol! 1,4 com CA, JE 
de Maio 2002, Tel 
229686678 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms, 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. 
Telm. 919462301 


APRILIA, Pegaso 650, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 2277295935 / 
227729536 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lídades de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, 
ci garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (226) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos, Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel.253609400 / 967042846 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra. 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes, Sobre a cida- 
de, ro e mar Tels 258807400 
1967042845, 


ANDARMORADIA, em san- 
toTirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 
sulte, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 995130597 


TERRENO, em Monte Cor. 


252855565 / 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Sport 
- Preto dt: 2000, em rigoro 
estado co uragem, está mui 
to tonito o 
JE/DAJFW/AC/ABS/Mi-FI 
c/ cabia CDc/ com. volante 
IFGIRE 28S/Aitbags/Volt 
Polo/B, anstémicos. Poss, cré- 
dito até 72 neses, sem entra- 
da Garank tano. Preço: 9450. 
Euros (380 cts). Tm. 
91226245 - 917246559. 


BMW 358IS; 1994, particu- 
lar. 6500 Euros. Telem, 
996033276. 


SMART CM - 10/00, AC, 
up airbag Tecto em vidro, 
pedais emalumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno 6 verão), 
mandatos, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, cama aut. e sequen- 
cial, Inro e revisões, 59000 


km. Pee 4800 Euros, Telm: 


HUNDA! ACCENT, 1,5 
CROI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial. Telem 
964646429 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV,2 lugares de MaiO!. 

Salvado. Comercial, Telem. 

964646429 


BMW, 318 TOS Touting. 
de 95, c/ Garantia e lag 
dade de pagamento. 

225096423 / 229547504. 


54 PUBLICIDADE 


BEDFORD, NK A, comer- 
cial 2.8, de 1992, garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. 
de 2000, um único dono 
de garagem, c/ poucos 
kms. Tem livro rev. 
ODANEFCIREITAEL) 
E. airbags etc., 1 ano. 
Preço: 11.500 Euros (2300. 
cts.) Tm: 912262131 - 
917246559 


AUDI, Ad 1,9 TDi Sport 
de 1997.C/ Garantia e taor 
Metade ce pagamento Teis 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta, de 1995, 
com Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PASSAT, TD, Arriva de 
92, crédito até 60 mesas, 
com ou sem entrada. Tols. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
164, 4x4, com 9 mil kms. 
de Dez/00, Salvado. Telem. 
964646429 


CARRINHA, VW Passat 
TDI 130 cv de Junho de 
2002. Tel, 229686678. 


MERCEDES, Sprinter 12 
D/aO, de 98, com garan- 
tia e faciidado de paga 
mento. Tols. 225096423 / 
229547504 


LANCIA, Delta, 1.6Lx do 
94, crédito até 60 mesas, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Exce- 
lento. Tel. 229686678 


MERCEDES, A 170 CD), 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 

VW GOLF, 1.8 Cabriolet 
de 95, crédito até 60 
meses, com ou sem entra: 
da. Tels. 225096454 / 
917594197 

VOLVO 440 GLE, de 19812, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, Impecável, Facili- 
dade de pagamento. Tols. 
936255339 / 916985260 
HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227720536 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ 
garantia e facilidade de 
pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 5.40 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Cródito sem 
entrada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
(227729536 


TOYOTA, Hiaco de 94,6 
lugares, c/ garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D 
4 lugaros de Fev/2002 
Salvado. Telm 919462301 
HONDA, Civic 1.4 |, de 
98, c/ 3 portas. Garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 

SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cy de 5 lugares de 
Jan/97. Salvado. Telm. 
919462301 


PRECISA-SE 


COLABORADORIA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona do 
Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons garhos futuro 
Com ou sem experiência. 

nós damos formação. Telot 

994 160084 - 223403606 


TEM, vontade de voncor, 
ambição, disponibilidade 
Imediata o aprosontação cur 
dada e quer rendimontos 
acima da média  excolen 

te ambiento da trabalho, con 
tacto-nos. Tol, 229432899 


CABELEIREIRO, ou Aju 
dante (M/F), que saiba cor 
tar. Ordanado fixo e comis: 
são do 50%, Entrada 


ábado, Telm. 934160084. 


COMISSIONISTAS, quer tra 
balhar numa empresa do 
prestígio, representante da 
mais de 100 mil args 
Hotelaria? Contacto 
966528417 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona do Gran. 
do Porto Aluguores, vendas 
o trespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou som oxporiôn 
cia. Telm. 934160084 

OPERADORAS, Tolomar 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tol. 229432899 


VENDEDORES, do artigos 
divorsos de equipamento 
hoteleiro. Telm. 966528417. 


ADMITE-SE, possoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel 
253518502, 


PESSOAS, (M/F) dinâmt- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerôncia, Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ o som expo 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 / 229387487 
PART-TIME, (M/F) a con- 
crelizar 05 sous sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm 
916735015 / 916715704. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada Imediata aprosen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899, 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leiteiro, no Centro do Porto. 
Tele!. 934160084, 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada Imediata para 
Salão no Porto. Tels 
222087080 / 934160084 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas 6 trespas. 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Cr ou sem experiência, nós. 
damos formação. Tim 
934160084 / 222087080. 
PESSOAS, solecciona-so 
& pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


nediata. No Porto de 3º a | 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cole 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada é idas 
até 45 anos, não exite. Com 
tacte-nos, Tel. 229432815 


ADMITE-SE, pessoas ds 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tei 
259518502, 

5 PESSOAS, pretende-ue 
com boa apresentação, di 
ponibilidade imediata e sm 
tem idade entra os 18. m 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através st 
tel 229432807. 

JOVENS, com dispontbil- 
dade imediata, ambiciosos 
temos para si rendiments 
base, comissões mais pre- 
mios, formação de base cur» 
tínua e oportunidade as 
carreira. Tel. 229432807 


GRANDE PORTO, adm 
mos para integrar em equi 
pa jovem o dinâmica 10 pos- 
soas. Oportunidade real do 
carreira. Tol 229442807 


GAIA, m/F, com conheci 
montos de ancritório 18 aos 
25 anos, Entrada imedi 
Tolm. 91751359 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gond admi 
o-so passoas rosponsáveis. 
com viatura própria, para 
granc anha do 
Natal, o muito mais, Entra 
da imediata à tampo intoi 
ro Tel 220387497 


COMISSIONISTAS, para 
emprosa om oxpansão do 
“equipamento hoteloiro. Telm 
966528417 


COLABORADORES, imo 
biliária no Porto, com viatu: 
ra própria, com ou sem expo- 
riôncia, Tal, 934160084 


VENDEDORES, procisam 
so para omprosa roprosen- 
tanto do mais de 100 mi art 
906 do equipamonto hotolero, 
com reprasentação exclust 
va. Telm, 966528417 


OFERECE-SE 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% rosponsável 
Tolom. 968018176 
914745195, 

SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Tolem: 
914128339. 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
Informações envio mensa- 
gem com nome e morada 
completa, Telm. 918740897. 


E) 
o) 
a) 
uu 
> 


) 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal 
Cabeça fixa Telm. 
934525194 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto. salas e espaços. 
Armazóm 1500 m2. Tele! 
912262131 


RESTAURANTE, ao tros. 
passe ou exploração. Telot. 
934160084 


PINTOR, encarroga-so do 
todo serviço, dando garan- 
tia do sorviço. Tolm 
963258340. 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Execulo, cuido à tra: 
to. Orçamontos grátis. Telm, 
936321970, 


SAÚDE, tratamentos de 
coluna!Fisioterapia, Lino. 
terapia/Terapóutica, Mas: 
sagem/recuperação o an 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Dio- 
télica/Nutrição. Produtos 
naturais. Tels, 223759813 / 
914043108 

SERRALHEIRO, de facha. 
das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis 
Telm, 936321370. 


ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na 
compra do cão. Treinamos 
todas as raças em obeddência. 
ou guarda e defesa pesso- 
al. Tels. 223791974 / 
937702220 


CARABINA, e espingarda, 
ambas do séc, XIX. Bom pre- 
ço. Tele!. 93-467,16.94. 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes. 
reformas. Orçamentos grá- 
tis, Tels. 222087080 / 
934160084 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas. 
Só visto. Bom preço. Telem. 
917944802. 

AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida. 
Tamegão, Telm. 963105806. 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Baso de 
Dados. Orçamentos grátis 
vtecaraujo & hotmail.com 

Telm. 934572676 
EDUCADORA, de Infância 
com 3 anos da oxperiência 
procura colocação. Tel 
964317415 

TRABALHO, preciso do tra 
balhar, tenho carta do pesa: 
dos, moro no Porto. Dou rofo- 
rôncias. Tolm. 968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em quai- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telom 
965083549. 


REFORMADO, com carta 
do posado, precisa do tra 
balhar, qualquer ramo. Teim. 
968277087 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto. 
para qualquor serviço Teim. 
968277087 


RECUPERADOR, do Cró- 
dito, com experiência da 3 
anos, Telm 939762063 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de intoresse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


TAXI, CARGO, vamos onde. 
precisar. Tels. 229026008. 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm 
963105806, 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor 
Tel. 229563088 


MUDANÇAS, todo o País. 
Tel. 229014966 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração. Telm. 
966528417 

IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX. Tele! 93.467.16.94 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato, Telem. 
91 7944802. 


REFORMADO C/ estabi- 
lidade financeira, pretendo 
para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorcia- 
da, Assunto sério. Telet. 
238979000. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis. Trabalho com 
anta. Telm. 963258340. 
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MUDANÇAS 


Fazemos todo o tipo de mudanças para 
qualquer parte do pais. Desmontagem, trans- 
porte, montagem. Com pessoal especial- 
izado, 15€ /hora induindo viatura e motorista. 


912539772-969325472 (Todos os dias) 


VÁRIOS LIVROS, de diver- | MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos temas curiosos: Monar- | sos de formação. Psifactor 
quia, Heráldica, Isotéricos, | Teis.229563068/ 220553446 
Maçonaria, Inquisição, Tea: | 7 
tro, Poesia, Religiosos, etc. | COMPRA-SE PALETES,24 
Alguns com mais de cem | hpídia Em RioTinto. Telet. 
anos. Telet 93-467.1694. | 912262131 

MINIZOO, Cockers Spaniel | TRÊS AGUARELAS, anti 
bicolores e pretos, S. Ber- | gas dos seguintes autores: 
nardo, Husky Siberianos, | Helena Abreu, Alberto Car- 
Caniches. Rottweiler. Dál: | daso e Carlos Cameiro Tek. 
matas, Labrador, Pékinos. | 91-896.90.28. 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baqueite. Telem. 91 7944802 
BALANÇAS, de farmácia 
e uma muito antiga de ouri- 
ves. Telem. 96 3105806. 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado. Telem. 91 7944802. 


ENCARREGO-ME, de todo 
| o serviço de trolha. Teis 
225108624 / 967053747 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- 
culares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom pre- 
qo, com facilidade de paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
2ernaris 


etc. c/ garantia. Tels. 
229750844 / 234844178. | DISLEXIA, Curso de for- 
- mação Horário pós-laboral 
QUADRO, a Óleo, assina- | Tel. 229563088 
| do por Pedro Olayo, Impe- Ei 
cável Telm. 917944802 PRATAS, antigas, a colec 
| clonador, Pago acima da 
SÃO BERNARDO, Paívice | avaliação e a pronto. Telm. 
campeão do Mundo, Inter- 917333232. 
| nacional, c/ garantia. Facil- | — 
dades. Envio para todo o | ANTIGUIDADES restauro, 
País. Tels, 227120747 / | todos os tipos. Orçamentos 
| sagasazaa | grátis. Tels. 225507106 / 


| 9a37AN5AS, 
ALVARÁ, firma de const z 
civil vende Alvara completo | LIVRO, do São Cipriano. 
e obras públicas e partcu- | Talel.91-806.90,26. 
lares, com cedência de equip. E 
é viaturas. Multo urgente por | MARFIM, peça muito ant: 
motivo de saúde. Tels. | ga Telm. 963105806 
222086712 /934160084 | — — 
- ”” | AOS COLECCIONADO- 
MOÍNHO, de café antigo, | RES, vendo lote de 100 
próprio de colecção. Muito | garrafas antigas de Vinho 
bonito. Telem. 91 7944802. | do Porto, muitas já não exis- 
k = 7 | tem no mercado. Tel. 
ALUGAM-SE, Solários. | 205365179 
Colocam-se emcasa. Con. | 
tacte-nos. Telem. 969188447 | TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
CAFÉ, Bar ao trespasse ou | mo aos fins-de-semana. Tels. 


à exploração. Telef. | 229537858 / 964071036. 
934160084 rated 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. 
Orçamentos grátis. Tel. 
967568020 


CORTADORA FIAMBRE, 
“compro. Telem. 919603991. 


TODO O SERVIÇO, do | > 
picheleiro, electricista, pin- | MÓVEIS, de cozinha casa 
tor, carpinteiro e trolha. Tam- | qa banho. Executo e dou 
bém faço impermeabilza- | cr amentos grális, Telm. 
ções. Contacte. Tels. | g19727460, 

229546081 / 964895953 o 


URGENTE cavalheiro de 


MesaMEARZAÇãE bons sentmentos, com casa 
fun E plo eli própria, pretende conhecer 
dá menina até aos 42 anos. 


22S10B62A / 967OSSTAT | Assunto sério, para possi- 


vel enlace. Resposta Apar- 


EXPRESSÃO, dramática, | (go 36, 3780 Curia 


cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
2ema71s 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis. Bom 
preço. Telm. 917944802 


TENDAS, Alugam-se e ins- | ROTTWEILER, disponíveis, 


Tao em aualauor por. | com exc. pedigras com af 
Ps pr ode xo, cachorros vacinados e 
evento, Vários tamanhos. | desparasitados. Pais impor. 
Impecáveis. Orçamientos. | tados campeões. Bom pre- 
or caradess Posassasts | ço, Facilidade de pagamen- 
PST O | votem. gert7adis 


k RIO, ESSA EN 
SA. EMPRESÁRIO, temos EXPLICAÇÕES do todas os 


a solução para os seus pro- 

blemas financeiros. Saiba | ANOS. Sala de Estudo. Rua 
como ligando Telm. | Álvaro Castelões em Mato- 
9NTGi4ST? sinhos. Tels. 229350933 / 
——— 918104465, 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- | RESTAURANTE, ao tres- 
tis. Tels. 222087080 / | passe ou exploração. Telef 
934160084 934160084. 


BUFETE, ao trespasse c/ | CONSULTA, Psicológica, 
pequena entrada. Telef. | curso pós-graduação. Psi- 
934160084, factor. Tel. 229563088 


SANTO ANTÓNIO, antigo | PINTURA, sobre vidro, repre- 
em madeira policromado. | sentando jovens do século 
Telem. 96 3105806. XIX em paisagem com ria- 
o DR cho. Pintura artística de boa 
PATO, em porcelana mol: | qualidade. Telem, 96 
dada e relevada da Vista | 3105806. 

Alegre com decoração poli 
cromada, com complemen- | EXECUTO, móveis de cozin- 
tos a ouro, pintado à mão. | ha e casa de banho. Orça- 
Telem, 91 7944802 mentos grátis. Telm 
cd arc NLICICOO 


CRÉDITO, so precisa de 
dinheiro com rapidez, nós | LABRADOR, e Retriever, 
temos a solução. Nada tem | cachorros. Telm. 963048959 
apagarparasaborares. | 
posta. Só paga depois de | AR, Condicionado, manu- 
tero dinheiro na sua conta. | tenção e montagem. Orça- 
Ligue 808201241 mentos grátis Tel. 967568020. 


LIMPEZAS, entulho Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 | 224159032 
MESA, de abas antiga, com 
| embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806, 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo 
Malta. Excelente. Telm, 
917944802 

RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado 
super impecável, Telet. 91 
8965.90.28 
PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados - Ps 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 

SERVIÇO DE CHÁ, raro 
antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, poli 
cromada, com decoração 
geométrica. Telem. 91 
7944802 


LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
255614777 / 224159032 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho + 1 ram- 
pa de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 91 
9128627. 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959] 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal e 
chapa com sistema de car- 
boneto, Telef. 91-896.90.28. 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 
Formadores. Cursos de For- 
mação. Psifactor. Tels 
229563088 / 229563446 


EstroLocia 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verda- 
deira personalidade? Car- 
tomância - aconselhamen- 
to através das cartas. 
Psicologia, sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia. Tel 
916740897. 


BÚZIOS E CARTAS 


Faz-se e desfaz-se, todos os 
tipos de trabalhos: amarra- 
ções pl amor e negócios, re 


sultados rápidos e garanti 
dos. D. Manuela dirá sua vi 
da sem que você diga uma 
só palavra - Porto, 


Marcar consulta 226063039 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto, Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher, 
Tel.919821774 


PORTO 
(arredores) 


Homem trintão atende 

[com máxima descrição] 
senhoras de nível. | | 

Se tiver coragem ligue ) | 
Não se arrepende! 


962 641754 


CASA NOVA, 24 horas 
Mais novidades. Satisfa- 

ção lotal Tels. 225099780 | 
[967557205 
TOTAL, salistação Casa 
nova, 24 horas. Domici- 
lios, festas e hotéis, Tels. 
225099780 / 967557205 


Duas amigas meiguinhas 
o dosinibidas 


Loucas por te conhecer 
Realizamos tuas fantasias. 
“com máxima descrição, 
Fazemos show ésbic e dominação 


9NTB33075 + 965136013 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Frelaxe com 
nível em ambiente não 
convencional. Só para sen- 
hores de alto nível. Uni- 
sexo, Tels. 965820118 / 
967594490 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,21 6 30 anos. 24 horas, 
Deslocação a qualquer 
parte do País. Tel 
939986268 


LUISA, 24 horas. Deslo- 
ca-se a qualquer parte do 
Pais. Tel. 966442732 


PORTO, ao Marquês. 
Dominação, Travestimen- 
to. Chuva Dourada. Tel. 
914557495 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, 
só para dormir ou encon- 
tros amorosos. Aluga-se 
à semana ou mês. Telef, 
962003870. 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e 
escritórios, 24 horas. Qual- 
quer parte do País, Tel. 
914680987 


VIANA, Amorosa, sen- 
hora viúva, meiga, aten- 
de cavalheiros. Tel 
964782572 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency Tels. 914025122 
1916928465 


GAIA, Jardim Soares dos. 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel 

963377295 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Fevereiro de 2005 


CIDADE 55 


PUBLI 


mb or SS 


MISTÉRIO DAS FINANÇAS 
DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


Serviço de Finanças 
de Felgueiras-1 


ANÚNCIO 


CAÇÃO DEDOS pescoME DOS 
VENDA POR PROPOSTA EM CANTA FECHADA 


António Ribeiro Dinis, 
Chefe do Serviço de 
Finanças de Felgueiras-1 

Faz saber que por este 
Serviço de Finanças cor 
rem êditos e anúncios de 
20 dias, citando os cre- 
dores desconhecidos e os 
sucessores dos credores 
preferentes, para no pra- 
zo de 15 dias a contar do 
fim dos 20 dias virem recia- 
mar os seus créditos que 
gozem de garantia real 
sobre os bens abaixo indi- 
cados, penhorados a 
ALFREDO AFONSO RIBEI 
RO e MARIA DA GLÓRIA 
RODRIGUES MIRANDA, 
por reversão das dívidas 
da firma “ALFREDO AFON- 
SO RIBEIRO, LDA.*, com 
residência em Lugar de 
Cruzes- Barrosas, fregue- 
sia de Idães, deste con- 
celho, para pagamento 
das dividas de CRSS no 
montante de 48.056,94€, 
conforme processo de exe- 
cução fiscal nº 
1775200001010549 e aps. 

Mais faz saber, que no 
dia 29 de Março de 2005 
pelas 11h00, se vai pro- 
ceder neste Serviço de 
Finanças, à venda por meio 
de propostas em carta 
fechada, pelo maior va 
lor oferecido, dos bens 
penhorados. 

As propostas deverão 
ser entregues neste Serviço 
de Finanças até à hora 
designada para a realiza 
ção da venta, e deverão 
conter, sob pena de não 
serem aceites, a identifi- 
cação completa do pro- 
ponente (BI e NiF) 

BENS PENHORADOS 

Verba Única - Casa de 
cave, rés-do-chão, com 
logradouro, a confrontar 
do norte com arruamen- 
to, sul com Manuel Mar- 
tins, nascente lote n.º 9 e 
poente com lote n.º 8, sita 
no lugar das Cruzes e 
inscrito na matriz urbana 
da freguesia de Idães sob 
o artigo 690, com o valor 
patrimonial de 28.960,60€ 
e descrito na Conservatória 
do Registo Predial sob o 
n.º 009171190299. 

Valor base global de 
venda B4.000,00€. 

Este valor encontra-se 
discriminado por verbas 
nos editais afixados à por- 
ta deste Serviço e da Jun- 
ta de Freguesia. 

Os bens serão mostra- 
dos pelo fiel depositário, 
Alfredo Afonso Ribeiro, 
residente em Lugar de 
Cruzes, Barrosas, fregue- 
sia de Idães, concelho de 
Felgueiras. 


Felgueiras, 2005-01-28 


O Chefe de Finanças 
António Ribeiro Dinis 
A Escrivã 
Maria Auror: 

Machado 


S. João da Madeira 
Câmara Municipal 


Concurso público 


“Infra-estruturas da zona industrial do 
Orreiro - requalificação" 


Até 10 de Março de 2005, decorre o concurso público da 
empreitada "Infra-estruturas da zona industrial do Orreiro 
requalificação", pelo preço base de 250.000 euros, com 
exclusão do IVA. O prazo de execução é de quatro meses. 
Os documentos relativos a este concurso público podem 
ser obtidos na Câmara Municipal de S. João da Madeira, 
mediante o pagamento de 100,00 euros + IVA excluído. 

As propostas têm de ser apresentadas até às 16 horas de 
10 de Março, estando a abertura das mesmas marcada 
para as 10 horas da manhã do dia seguinte (11 de Março), 
na sala de reuniões da Câmara Municipal, 

Para mais informações, consultar o anúncio publicado no 
Diário da República nº 20 III Série, de 28 de Janeiro de 
2005. 


Endereço para obtenção da documentação e envio das propostas: 
Câmara Municipal de S. João da Madeira 

Avenida da Liberdade 

3701-9565. João da Madeira 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 
AVISO 


DISCUSSÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO DE 
LOTEAMENTO N.'2178- 1º FASE 
PROCESSO DE LOTEAMENTO Nº 45/76 


Em cumprimento do disposto do n.º 3, do artigo 22 en“ 2, do 
artigo 27, do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de Dezembro, na redação do 
Decreto-Lein.º 177/01. de4 de Junho, e em conformidade com o despacho 
datado de um de Fevereiro de dois mil e cinco, dá-se conhecimento que está 
aberto um período de discussão pública, relativa ao pedido de alteração ao 
lote múmero seis, consistindo na ampliação das manchas de implantação, 
de construção e do número de fogos, sito no lugar de Vau, freguesia de 


Cete, deste Concelho. 


O pedido de alteração ao alvará de loteamento foi solicitado por 
Vitorino Ferreira Pinto, com residência no lugar de Vau, freguesia de Cete, 


deste Concelho. 


O Período de discussão pública, terá o seu inicio no oitavo dia a 


contar da publicação do presente aviso eterá duração de 15 dias. 


O pecádo de licença de operação de loteamento. a informação 
técnica, documentos anexos e respectivo processo encontram-se 
disponíveis para consulta no Departamento de Planeamento e Urbanismo 
30 
horas, podendo ser apresentada oposição escrita em requerimento dirigido 
ao Presidente da Câmara Municipal, para efeitos do disposto no n.º 3 do 


desta 


mara Municipal de Paredes, das9:00 às 12:30 e das 14:00 às 1 


artigo 27, do diploma referenciado. 


OComércio 
de Porto 
PUBLICIDADE 
VILA NOVA 
DE CERVEIRA 
CAMINHA 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


Câmara Municipal de Paredes, 3 de Fevereiro de 2005 
O Vice-Presidente da Câmara, 
Dr. José Manuel Barbosa Outeiro 


Paredes 


É fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados de Automóveis 


d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


Da eme arara A vs 


Om o” 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO 
.* JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 280/05.5TBSTS - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Requerente: Ministério Público. 
Devedores: Jomarc - Confecções Têxteis, Lda. e outro(s) 


Publicidade de sentença e notificação 
de interessados 
nos autos de Insolvência acima identificados 


No Tribunal Judicial de Santo Tirso, 2.º Juízo de Com: 
petência Civel de Santo Tirso, no dia 03-02-2005, às 12h30, 
foi proferida sentença de declaração de insolvência dos 
devedores Jomarc - Confecções Têmteis, Lea, NIF 502307145, 
endereço: Lugar da Ribeira, Roriz, 4780-000 Santo Tirso, 
com sede na morada indicada. 

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pes 
soa adiante identificada, indicando-se o respectivo dom 
clio 

Dr. Armando Pereira Santos, endereço: Rua Brito e 
Cunha, 57, 1.º, 4450-085 Matosinhos. 

São administradores do devedor 

Joaquim Martins da Costa, endereço: Jomarc - Contec. 
ções Têxteis, Lda,, Lugar da Ribeira, Roriz, 4780-000 San. 
to Tirso 

Angela Maria Ferreira Gomes da Costa, endereço: Jomarc 

Confecções Têxteis, Lda., Lugar da Ribeira, Roriz, 4780. 
000 Santo Tirso a quem é fixado domicílio na morada 
indicada. 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que 
o património do devedor não é presumivelmente sufi 
ciente para satisfação das custas do processo e das divi 
das previsíveis da massa insolvente, não estando essa satis 
fação por outra forma garaptida 

Ficam notificados todos os interessados que podem, no 
prazo de S dias, requerer que a sentença seja comple- 
mentada com as restantes menções da art.* 36.º do CIRE 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no 
prazo de 10 dias (art.º 42º do CIRE), elou deduzidos embar 
gos, no prazo de 5 dias (art.” 40.” e 42 do CIRE) 

Com a petição de embargos. devem ser oferecidos todos 
os meios de prova de que o embargante disponha, ficar 
do obrigado a apresentar as testemunhas arroladas, cujo 
número não pode exceder os limites previstos no artigo 
788. do Código de Processo Civil (n.º 2 do art* 25.º do 
CIRE), 

Ficam ainda notificados que se declara aberto o inc 
dente de qualificação da insolvência com carácter limi- 
tado, previsto no art.º 191.º do CIRE 

Ficam ainda advertidos que os prazos só começam a 
correr finda a dilação dos éditos, 5 dias, e que esta se con- 
ta da publicação do último anúncio. 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante 
as férias judiciais (n.º 1 do art." 9.º do CIRE). 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem 
encerrados, transfere-se o seu termo para o primeiro dia 
útil seguinte. 


Santo Tirso, 04-02-2005 


A Julza de Direito 
Dr” Ana Oltvi 


A Oficial de Justiça 
Maria do Rosário 
Vasconcelos 


Om de SS 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE LEIXÕES 


ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA 


Nos termos do Art.º 29.º dos Estatutos 
da Associação Humanitária, convoco a 
Assembleia Geral para o próximo dia 
25.02.05 (sexta-feira), pelas 20h30, nas 
Instalações da Associação, sitas à Rua 
Augusto Gomes, nesta cidade de Mato- 
sinhos, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1. - Período antes da ordem do dia 

2. - Discussão e aprovação do Relató- 
rio/Contas do exercício de 2004, bem 
como do Parecer do Conselho Fis- 
cal. 


NOTA: Se à hora marcada não houver 
número legal de associados, nos 
termos do Art.º 30.º, a mesma 
terá início uma hora mais tarde, 
com qualquer número de asso- 
ciados. 


Matosinhos e Secretaria da Associação 
O Presidente da Mesa da Assembleia 


Geral 
Dr. Álvaro Jorge Santos 


ET 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 


2º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2989/04.1TJVNF - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Requerente Jus Manuel Rébeo da Costa e out) 
Insolvente Sup ester - Produtos de oleste, La e outo() 


Publicidade de contença e citação de credores e outros interessados. 
as autos de Insolvência acima identificados 


Nos Juzos de Competência Civel de Vila Nova de Famalicão, 3º Juízo de 
Competência Chi Stº nda, no dia 260175, pelas MHAS, fo proferida 
sentença de decimução se insolvência do devedor "Super Pobester- Produtos 
de Poliester La - NF 50352179, com sede em Lugar a Carvalhos. Lousa 
o, AT6O-000 Vil tava de Famalicão, com sede na mota indicada 

São adminatratves do devedor 

Jent Mário Caio, residente na Rua de . Lourenço. 165: 1º 4445596 
Ermesinde: Maia da Gira Alves Castro de Carvalho, residente na Rua de S. 
Lourenço, 165 17 44455596 Ermesinde, a quem é iado domclio nas mara 
dis indicadas 


Para Admin a Insolvdca é nomeada a pessoa adiante Identifica 
da, Indicando-se  smpectivo domo. 

Dr Américo Semandes Almeida Torrinha, endereço: Lugar da Cidade. 28, 
AMO 47 o 

cam asa o desastres o insolente e que as prestações que este 
Jum obrigados ar 


dor da mol 


correm tios de S das 
Fc des modos o create e demais interessados de tudo o que ante 

de é arc 

ao ga à veclamação de crtitos fl fixado em 30 ia. 

regimento de reclamação de créditos deve er apresentado ou teme: 

do pos pesa! registado, 30 administrado da insolvência nomeado, para 

a demo compante do presente edital (nº 2 rt * 128º do CIR), acompa: 

ro os documentos probatéios de que disponham, 

Men 6 o que tenha a seu crtito reconhecido por decisão defini 
va 5 está penta de o reclamar no proceiso de insolvência (nº 3 do At * 
TO do CA 

spasimta de teclamação de crias deve cortar (nº 1 art 128º 
RD 
+ premia do) rt), data de vencimento, montante de capital 
edepuos 

+ Mo conse a que estejam subordinados, tanto suspensivas como resolu 

rm comum, subordinada 
tim nec tum ou eis objecto da gar 
vação regra e aplicável, 

À enc eventuais garantias pessoa, com identificação dos garan 

+ A taxa de pur ioratórios aplicável 

É designado 1 dia 29:03:00, pelas 14:00 horas para a realização da reu 
ado de gema de sure de apreciação do reltávio, podendo faverse 
reçeesantar pes mandatário com poderes especias para o eleito 

tata» uticipação de at três elementos da Comissão de Tiabalha- 
es ou na atua, de até rs representantes ds trabalhadores por estes 
Sesgrados (não Art 72 do CIR), 

Da presente sentença pode ser interposta recurso, no prazo de 10 das (art * 
42/36 CRE) via deduzidos embargos, no prazo de 5 dias (ar. 80 * e 42 do 
am 

Com a petçãdo embargos, devem ser oferecidos todos os meios de prova 
e que o eba disponha, ficando obrigado a apresentar as testemunhas 
arrolados, cao nero não pode exceder os imites previstos no artigo 783" 
“o Co de Pro Ch (alinea ç do nº 2 do art 24º do CIR), 

Ficam sda soridos que os prazos para recuo, embargos e reclamação. 
“be cos so começam à corer finda a dilação e que esta se conta da publ 
cação do lume muncio 

O prazo e-ínuos, não se suspendendo durante as férias julcias (n* 
Neo art" a done) 

Terminando rato em dia que o tribuna estiverem encerrados, trate 
res o seu teme arao primeiro ia ún eguinte 

Int 
Plano de insolvência. 

Pode ur apreuntado Plano de insolvência, com vista ão pagamento dos ct 
ditos sobre a ini, a liquidação da masa eia sua repartição pelos tit- 
Lares daguees coitos e pelo devedor (Art.* 192º o CIR), 

Podem aorta proposta de Plano de Inolvêna o administrador da iso 
viria, o dvd ualquer pessoa responsável pelas cida da insolvência ou 
aque credor muro de credores que tepresentem um quinto do total dos 
crio não ststinados reconhecidos na sentença de graduação de créditos. 
on ala cesta, na estimativa do St. ul (art.º 193º do CRE) 


Vila Mova de Smalcão, 27012005 


A Numa Dito, 
Sivia Rendo Barbosa 


vivlegada ou garantida, e, neste 
ia e respetros dado deiden 


O Oil de Justiça, 
Luís Miguel Castelo Branco Costa 


Está nas suas mãos 


mudar de emprego. 
Anúncios Classificados 
de Emprego 


d'O Comércio do Porto. 


Fax 225103206 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SHLVADOR CAETANO 


meo o. NORTE 
www. baviera.pt 
VIATURAS DE SERVIÇO 
Modelo Cor Ano 
BMW 3180) Coupé Preto 2004 
BMW 32004 Prata 2004 
BMW 3184 Preto 2004 
BMW 3204 Prata 2004 
BMW 3204 Tour Preto 2004 
O seu BMI/MINI com 
garantia Baviera S.A. 


Fua Manusi Pinto Azevedo, 462 - 500 
4100-320 Pest » Tol;: 22 619 29 93 
vespeciaiporisêma baviera pt 


ED 
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urbana de Lagares sob o dos pelo fiel depositário, é 
artigo 472, com o valor | | Esbno camp atá: 
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da 37 828,44 O Chefe de Finanças 
Este valor encontra-se António Ribeiro Dinis 0 800 20 10 40 
discriminado por verbas à Escrivã 
nos editais afixados à por- i 
ta deste Serviço e da Jun- 
ta de Freguesia 
Os bens serão mostra 
dos pelo fiel depositário 
Antônio Gomes Pereira, pe 
residente em Lugar da 
Leira, freguesia de Lagares, 
concelho de Felgueiras 
Felgueiras, 2005.01.28 
O Chefe de Finanças 
António Ribeiro Dinis EM RECINTOS 
à Eservã 
Maria Aurora 
Machado FECHADOS 


Ole e SS 


MASTÉRIO DAS FANÇAS 
DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


Serviço de Finanças 
de Felgueiras-1 


ANÚNCIO 


CAÇÃO De GEDOESpescom gos 
VERA POR PSQPOSTA EM CATA FECHADA 


António Ribeiro Dinis, 
Chefe do Serviço de 
Finanças de Felgueiras-1 

Faz saber que por este 
Serviço de Finanças cor- 
rem éditos e anúncios de 
20 dias, citando os cre 
dores desconhecidos e os 
sucessores dos credores 
preferentes, para no pra- 
zo de 15 dias a contar do 
fim dos 20 dias virem recla- 
mar os seus créditos que 
gozem de garantia real 
sobre os bens abaixo indi- 
cados, penhorados a CAR- 
LOS ALBERTO SAMPAIO 
LOPES, com residência em 
Av.* Dr, Leonardo Coim 
bra, lote 8 Edf. Palmeira, 
1.ºdt”, freguesia de Mar- 
garide, deste concelho, 
para pagamento das divi 
das de IVA, IR, CA no mon: 
tante de 109.569,49, com- 
forme processo de 
execução “fiscal nº 
1775199801005510 e aps. 

Mais faz saber, que no 
dia 30 de Março de 2005 
pelas 10h00, se vai pro- 
ceder neste Serviço de 
Finanças, à venda por meio. 
de propostas em carta 
fechada, pelo maior va- 
lor oferecido, dos bens 
penhorados. 

As propostas deverão 
ser entregues neste Serviço 
de Finanças até à hora 
designada para a realiza: 
ção da venda, e deverão 
conter, sob pena de não 
serem aceites, a identifi- 
cação completa do pro- 
ponente (Bl e NIP) 

BENS PENHORADOS 

Verba 1 - Prédio de rês- 
do-chão, construído de 
blocos de cimento e cober- 
to de telha, situado na 
Av: St* Quitéria, com a 
área coberta de 73m2 e 
descoberta de 77m2, a 
confrontar do norte com 
lote n.º 13, do sul com o 
lote n.º 11, do nascente 
com o lote n.º 14 e Maria 
Emília Capelo e do poente 
com Av. de St* Quitéria, 
inscrito na matriz urbana 
de Margaride sob o arti- 
go 1588 com o valor pa- 
trimonial de 6.496,74 €, e 
descrito na Conservatória 
do Registo Predial sob o 
n.º 00449/090687, com o 
valor base de venda de 
20.300,00€. 

Verba n.º 2 - Prédio de 
rés-do-chão, construído 
de blocos de cimento e 
coberto de telha, desti- 
nado a fábrica, situado 
na Ave de St* Quitéria, 
com a área coberta de 
550m2 e descoberta de 
317m2, a confrontar do 
norte com o lote n.º 13, 
do sul com o lote n.º 11, 
do nascente com o lote 
nº 14 e Maria Emília Cape- 
lo e do poente com Av* 
de St.* Quitéria, inscrito 
na matriz urbana de Mar- 
garide sob o artigo 1589, 
com o valor patrimonial 
de 43.311,61€, e descrito 
na Conservatória do Re- 
gisto Predial sob o n.º 
00449/090687, com o va- 
lor base de venda de 
119.000,00€. 

Valor base global de 
venda 139.300,00€ 

Este valor encontra-se 
discriminado por verbas 
nos editais afixados à por- 
ta deste Serviço e da Jun- 
ta de Freguesia. 

Os bens serão mostra- 
dos pelo fiel depositário, 
Carlos Alberto Sampaio 
Lopes, residente em Av! 
Dr. Leonardo Coimbra, 
lote 8 - Edf. Palmeira, 1.º 
dt.º, freguesia de Mar- 
garide, concelho de 
Felgueiras, 


Felgueiras, 2005-02-03 


O Chefe de Finanças 


OComércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 
CAMINHA 
PAREDES 
DE COURA 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Fevereiro de 20! 


sa os 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE GUIMARÃES 


3.º Juízo CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 63312002 - FALÊNCIA DE "LOBO & IRMÃO, LDA.” 
VENDA DE BENS 


Faz-se saber que pelo Liquidatário Judicial, ouvida a 
Comissão de Credores, nos autos de Liquidação do Activo, 
apenso ao processo de falência n.º 633/2002 de LOBO & 
IRMÃO, LDA,, com sede em Polvoreira, Guimarães, a correr 
termos no 3º Juízo Civel do Tribunal Judicial da Comarca 
de Guimarães, foi ordenada a venda, POR PROPOSTA EM 
CARTA FECHADA, de todos os bens móveis apreendidos e 
pertencentes à falida. 

As ditas verbas, melhor identificadas nos autos, corres. 
pondem a maquinaria diversa, mobiliário de escritório, tea 
res e máquinas têxteis 

Ficam por este meio convidados todos os interessados a 
entregarem no escritório do liquidatário judicial, sto na 
Rua dos Mourões, n.º 145 - 1.º, 4405-380 São Félix da Mari 
nha, VNG, em mão ou via postal registado, as suas propos 
tas para a globalidade das verbas, em envelope fechado, 
com indicação da referência no exterior do sobrescrito, até. 
às 16h30 do dia 21 de Fevereiro de 2005. 

O valor mínimo para a globalidade dos bens a vender é 
de 25.553,00€ 

As propostas devem incluir sob pena de exclusão, um che. 
que caução no valor de 10% da proposta, emitido à ordem 
da Massa Falida de Lobo & Irmão, Lda 

As ditas propostas serão abertas nas instalações da fali 
da, no dia 25 de Fevereiro pelas 14 horas. 

Independentemente das condições fixadas para a venda, 
será reservada a direito de adjudicação. 

No prazo máximo de 5 dias, todos es proponentes serão 
contactados, com a infarmação sobre a aceitação ou rejel. 
ção das propostas apresentadas. 

Desde que o bem seja entregue, o adquirente no prazo 
máximo de 15 dias entregará o valor do preço oferecido. 

Ao valor de venda dos bens é aplicável o regime fiscal 
correspondente. 

Os bens a vender podem ser vistos no dia 15 de Feverei 
ro de 2005, entre as 14h30 e as 16h00. Na visita são forne- 
cídos aos interessados os elementos necessários à aprecia 
ção dos bens objecto da venda. 

Qualquer esclarecimento deve ser solicitado ao Liquida 
tário Judicial, via telefone para o n.º 917566297, ou con 
sultar o processo de falência 


O Liquidatário Judicial 
Dr Elmano Vaz 


“Oto de SS 
TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 
1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3981104. 1TEBPRD - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: BPN - Banco Português de Negócios, SA 
Executados: Manuel António Santos Ferreira e outros) 
Processo de origem: Processo n.º 591/2002 do Porto - Civel, 4º 

Juízo, 1.º Secção, 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 21-02-2005, 
pelas 1330 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues na Secretaria deste Tribunal, pelos interes. 
sados na compra dos seguintes bens: 

Verba 1 - Um móvel de sala de dois corpos, em madei 
liada em 250,00; Verba n.º 2 - Uma mesa de sala avaliada em 50, 
E, Verba 3 - Uma arca de madeira com entalhes, avaliada em 
100,00; Verba 4 - Um sofá cama em tecido roxo, avaliado em 75,00: 
Verba 5 - Um carrinho de chá em madeira de castanho, avaliado 
em 50,00. 

É fiel depositário a executada mulher. Valor mínimo para a ven. 
“da - O valor de avaliação, penhorados a aos executados. Manuel 
Antênio Santos Ferreira, nacional de Portugal, NIF - 176094385, 
BI - 9634562, domicílio: Rua de Areal, Casa 4, Vivenda Cândido, 
4580 Paredes, 

Helena Maria Sia Dantas, nacional de Portugal, NF - 106637010, 
817322930, domicilio: Rua Areal, Casa 4, Vivenda Cândido, 4580 
Baltar - Paredes. 

Serão consideradas todas as propostas, recebidas até às 1230 
horas do dia designado, na secretaria deste Tribunal, em envelo- 
pe fechado, contendo a identificação completa do proponente, 
por quem exiba documento de identificação bastante, As pro. 
postas enviadas por correio deverão conter, sob cominação de 
não serem consideradas, fotocópia do bilhete de identidadeen.” 
de contribuinte do proponente elou seu legal representante, bem 
coma telefone de contacto. 


Paredes, 07-01-2005 


O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Dr. António Joaquim da Costa Gomes João Pereira 


O Cmte 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 
1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 279/04.9TEPRD - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA 

Executados: Baltarauto - Comércio de Automóveis, Lda. e 
outros) 

Processo de origem: Processo n.º 537/2000 do Porto - 5.* Vara 
Cível, 2º Secção. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 28-02-2005, 
pelas 13h30, neste Tribunal, para se proceder à abertura de pro- 
postas em carta fechada, que sejam entregues nesta secretaria. 
até às 12h30 do dia designado pelos interessados na compra do 
bem abaixo indicado e que serão entregues a quem maior preço. 
oferecer acima de Euros 5.006,00. 

As propostas enviadas pelo correio deverão conter, sob comi 
nação de não serem consideradas, fotocópia do bilhete de iden- 
tidade e n.º de contribuinte do proponente e ou do seu legal 
representante, bem como o telefone de contacto, 

Prédio misto composto de casa de rés-do-chão e andar, para 
habitação, com logradouro e sorte de mato junta, atravessado 
por caminho público, sito no Lugar da Cruz, confronta do nas- 
cente com Fausto de Sousa e caminho público, poente com Augus 
toda Costa Rei, José Teixeira Coelho Leal e caminho público, nor- 
te com caminho público e José Teixeira Coelho Leal e sul com 
Augusto da Costa Reis e Agostinho Barbosa Garcez, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Paredes, na ficha n.º 
00215/050696/Vila Cova de Carros e inscrito na matriz sob os ati 
gos urbano 158 e rústico 363 e 366. 

Penhorado aos executados: Baltarauto - Comércio de Auto- 
móveis, Lda, sede: Lugar Tanque, Baltar, 4580 Paredes; Agost!- 
nho Barbosa Garcês, domicilio: Lugar de Cruz, Vila Cova de Car. 
ros, 4580 Paredes. 

É fel depositário Jaime da Silva Ribeiro, endereço: Calçada de 
St* Tecla, nº 45, Corregais, Lordelo, 4580-000 Paredes, 


Paredes, 31-01-2005 


O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Dr, António Joaquim Joaquim Fernando 
da Costa Gomes T Nogueira 


coocoreosesesesasa 


LORDELO - GUIMARÃES 


Augusto Fernandes 
Valente 


FALECEU 


Sua família cumpre o doloroso dever de parti- 
cipar a todas as pessoas das suas relações o fale- 
cimento do seu ente querido, com 90 anos de 
idade, natural de Lordelo, Guimarães . 


O corpo encontra-se exposto em câmara arden- 

te na Capela Mortuária da Igreja Paroquial de Lor- 

delo. O funeral realiza-se, hoje, sábado, dia 12, 

pelas 15 horas, na referida Igreja Paroquial onde 

será celebrada Missa de Corpo Presente, indo em 

seguida a inumar em jazigo de família no Cemitério Paroquial de 
Lordelo. 

Desde já agradece a todos quantos se dignem assistir ao piedoso 

acto. 


Lordelo, 12 de Fevereiro de 2005. 


A Família 


Abncia Funerária São Pedro de 


AUTOMÓVEIS > MORADIAS 

(3 TODO.O-TERRENO > PRÉDIOS  TELECOMUNICAÇÕES 
ASSINALE COM UM (X) A SECÇÃO a MOTOS 2 ARMAZENS Die 
ONDE PRETENDE A COLOCAÇÃO O PEÇAS E ACESSÓRIOS O QUINTAS O OFERTA 

O NÁUTICA > TERRENOS Ea 
DO SEU ANÚNCIO (9 ARRENDAMENTOS O TRESPASSES O ANIMAIS. 

O] COMPRA E VENDA VENDAS VÁRIAS O DIVERSOS 


DE IMÓVEIS O INFORMÁTICA 


| PREÇOS 
| POR LINHA 
| 


Dias úteis 
ce 0,81 


CHEQUE o 


Código Postal..... 
VALE CORREIO <> 


N.º de Contribuinte 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


Dias 


Mês 


(Em caso de recopeção fora do prazo de publicação, Indique quais as datas alternativas) 


COMO ANUNCIAR 
* Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 


culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- | 

do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- “O COMÉRCIO DO PORTO” 
par um espaço e entre | * Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Depart" do Publicidade 


palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- Rua Fernandes Tomás, 358 - R/6, 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do - 4000 - 208 PORTO e Tel 22 519 19 85 


IMPORTANTE: Reservamo-nos, ao reta da não publicação do anúncio casa aista violação do Casigo da Puscigade ou caso farta  incicaçãs do nome, morada  tlafonia do anunciante, 


PUBLICIDADE 57 


censos 


TELEVISÃO 


Audiência (10/02) 


Senhora do Destino SIC 42,9% 
Telejornal RTP1 32,7% 
Um contra Todos RTP1 31,8% 
Jornal da Noite SIC 30,6% 
Os Malucos do Riso SIC 29,7% 


Share (10/02) 


30,6% 


26,6% 


24,6%, 


4,3% 


—= SS RTP 


07.00 RTP Crianças: O Homem 
Tecno, Os Gatos Samurai, 
Asas da China, Clube Winx, 
Lindo Câozinho Barki, Histó- 
rias das Virtudes 

09.30 Mr. Bean em Série Ani- 
mada 

10.00 Paraísos Vivos 

11.00 Keopers of the Planot 

12.00 O Mundo aqui 

12.30 Camilo, o Pendura 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 Top +: Com apresentação 
de Francisco Mendes e Isa- 
bel Figueira 


Lar... às Vezes 

19.00 Campanha Eleito: 
Legislativas 2005 

19.30 Mr Bean: Série de humor 
britânica 

20.00 Telojornal 

21.15 Segredo: Série portugue- 
sa 

22.30 Um, Dois, Três - Tema: O 
Amor 

01.00 Diário da Campanha Elei- 
toral - Legislativas 2005 

01.30 RTP Cinema: Crime no 
Expresso do Oriente 

03.15 A Hora da Sorte; inclui a 
extracção dos números da 
sorte do Joker e do Toto- 
loto 

03.30 Musical: Jamie Cullum 

04.30 RTP Cinema: Vizinhos do 
Outro Mundo 

06.00 Televendas 


07.00 Euronews 

08.00 África 7 Dias 

09.00 Universidade Aberta 

12.00 Haja Saúdo 

13.00 Bombordo 

13.30 Da Terra ao Mar 

14.00 Iniciativa 

15.00 Desporto 2: Motos Maga 
zine Desporto Escolar; Atle- 
tismo: Crosse Amendoeiras, 
Notícias do Dia; Voleibol; 
Benfica-Marítimo; Notícias 
do Dia 

19.00 2010 

20.00 Campanha Eleitoral 
Legislativas 2005 

20.15 Clube da Europa: Apre 
sentado por Pedro Miguel 
Ribeiro 

20.45 A Alma e a Gente: O 
Museu Grão-Vasco, em Viseu 

21.15 Negócios à Parte 

21.45 A Hora da Sorte: Extrac 
ção dos números da sorte 
do Joker e do Totoloto 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Britcom: My Life in Film; 
Valha-Me Deus 

23.30 Os Limites do Terror 

00.30 Músicas: Musical Scissors 
Sisters — Live in Brighton 

01.30 Estes Difíceis Amoros: 
Talk-show 

02.30 Euronews 

03.00 Desporto 2: 


06.45 Totil Total: inclui Digimon, 
invade Zim, Gadget, Gad- 
getinis, Spiderman, Robo- 
roach 

08.00 Disney Kids 

10.00 Dá-Lhe Gás/Power Ran- 


gers 

11.00 Uma Aventura no Riba- 
tejo 

12.00 O Nosso Mundo 

13.00 Primairo Jornal 

14,00 Extaso 

15.00 Flagrante Delírio 

15.30 CSI = Crime sob Investiga- 
ção 

16.30 Sessão Aventura: Força 
Explosiva 

19.00 Tempo de Antena 

19.30 Os Malucos do Riso 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 K7 Pirata: Apresentado por 
Nilton 

21.45 A Senhora do Destino: 
Telenovela brasileira. 

23.15 Cabocla: Telenovela brasi- 
leira 

00.00 Sessão Especial: 15 Minu- 
tos 

02.15 Grande Filme: O Dia de 
Valentino 

04.15 Residencial Tejo 


07.30 Animações: Beyblade, Jac- 
kie Chan, Dmyna Leagues, 
Power Puff Girls, Duel Mas- 
ters 

10.30 Um Cãozinho Chamado 
Eddie 

11.30 De Lux: Magazine dedica- 
do a temas do social, Apre- 
sentado por Rita Seguro 

11.30 De Luxe: Apresentado por 
Rita Seguro, deLUXe pre- 
tende valorizar todos os 
aspectos da vida em socie- 
dade, desde os mais simples 
aos mais elaborados 

12.15 Superliga - Antevisão 

13.00 Jornal da Uma 

14.00 Filme: 007 - Os Diamantes 
São Eternos 

16.30 Filme: Justiça Vermelho 

19.00 Campanha Eleitoral 

20.00 Jornal Nacion 

21.00 Superliga: Braga-Benti- 
ta. O Estádio do Braga vai 
servir de palco para este 
jogo da 21.º jornada 

23.15 Ana e os Sete: Série de 
ficção portuguesa 

00.15 Filme: Congo 

02.45 Presídio Med 

03.30 Charmed: Série estrangei. 
ra 

05.15 Chiquititas: Série estran- 
geira 

05.30 Televendas 


Os spas da Marisa 


Arranca hoje Os SPA's da Marisa, 


filmado no Hotel da Quinta das Lá- 
grimas, em Coimbra, um dos mais 
emblemáticos e históricos locais de 
Portugal. Marisa Cruz aproveita a 
passagem por Coimbra para descan- 
sar na Quinta das Lágrimas e conhe- 
cer melhor a história de Pedro e Inês. 
Depois do almoço, com Luís de Ma- 
tos e experimentar o Bamboo 


Em vésperas de Dia dos Namora- 
dos, o 1,2,3 dedica a emissão de hoje 
ao amor. Com a habitual apresenta- 
ção de Teresa Guilherme, espera-se 
um programa ainda mais romântico 
e animado do que o habitual, já que o 
tema a isso se adequa. Ao longo de 
várias eliminatórias, os concorrentes 
esperam por um prémio final o mais 
generoso possível. O concurso pro- 
cura agora captar públicos mais jj 
vens. 


Garden, o SPA do hotel. 


15 minutos 


Com Robert De Niro, Edward 
Burns e Kelsey Grammer nos princi- 
pais papéis, este filme tem por ponto 
de partida a história de dois emi- 
grantes de Leste que chegam aos Es- 
tados Unidos de câmara de filmar na 
mão. Imediatamente, começam a co- 
meter delitos e registam tudo na cá- 
mara, até que se apercebem de que o 
jornalismo sensacionalista se interes- 
sa pelo seu «trabalho» e planeiam 
raptar um polícia... 


* CS 
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Satélite e Cabo 


SPORT TV: 


14,40 - Futebol: Superliga, Belenenses-Estoril, resumo do 
jogo; 15.00 - Futebol: Premier League, Birmingham-Liver- 
pool, 27º jornada; 15.50 - Informação; 16.00 - Futebol: Pre 
mier League, Birmingham-Liverpool, 2.º parte do jogo; 
17.05 - Andebol: Campeonato LPA,, ABC-FC Porto; 17.45 
- Informação; 17.55 - Andebol: Campeonato LPA, ABC- 
FC Porto, 2.º parte do jogo; 19.00 - Futebol: Liga Espan- 
hola, Saragoça-Barcelona, 23. jornada; 19.50 - Informação; 
20.00 - Futebol: Liga Espanhola, Saragoça-Barcelona, 2.º 
parte do jogo; 21.00 - Futebol: Liga Italiana, Inter: Roma, 
24. jornada; 22.50 - Informação: Reportv, Grande Re- 
portagem “O Sr, Relato”; 23.20 - Informação; 00.00 - Bas- 
quetebol: NBA, Philadelphia-Orlando; 00.50 - Futebol: Pre- 
mier League, resumos dos jogos; 01.00 - Basquetebol: NBA, 
Philadelphia-Orlando, 2.º parte do jogo. 


EUROSPORT: 


1330 - Esqui Corta-Mato: Taça do Mundo, Reit Im Winkl, 
Alemanha, Homens, 15km, Técnica Livre; 15.15 - Saltos de 
Esqui: Taça do Mundo, Turim, Itália; 17.00 - Bobsleigh: Taça 
do Mundo, Lake Placid, Homens, Prova a 2, 2.º Manga; 
18.00 - All Sports: Casa Italia; 18.15 - Futebol: Open Indoor 
de Tours, França; 20.30 - Ténis: Torneio WTA, Paris, Semi- 
Finais; 21.30 - Rally: Campeonato do Mundo, Suécia, 2.º 
Dia; 22.00 - Xtreme Sports: Yoz Mag; 22.30 - Notícias; 22.45 
- Desportos de Combate: Fight Club, o Melhor de 2004. 


LUSOMUNDO GALLERY: 


14,10 - George Cukor, Uma Vida em Cinema, Robert Tra- 
chtenberg (realizador); 15.40 - Mary Reilly Stephen Frears 
(realizador), Júlia Roberts, John Malkovich (actores); 17.25 
- Anna Karenina, Bernard Rosa (realizador), Sophie 
Marceau, Sean Bean (actores); 19.15 - Algures no Destino, 
Jeannot Szwarc (realizador), Christopher Reeve, Jane Sey- 
mour (actores); 21.00 - 28 Dias de Óscares: Tubarão, Steven 
Spielberg (realizador), Roy Scheider, Robert Shaw (actores); 
23.00 - Uma Questão de Honra, Rob Reiner (realizador), 
Tom Cruise, Jack Nicholson (actores); 01.15 - Com Jeito Vai 
Na Pândega, Gerald Thomas (realizador), Sid James, Ke 
neth Williams (actores); 02.45 - Algures no Destino, Jean- 
not Szwarc (realizador), Christopher Reeve, Jane Seymour 
(actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM: 


13.35 - Hey Amold! O Filme, Tuck Tucker (realizador); 14,50 
- Os Especiais, Craig Mazin (realizador), Rob Lowe (actor); 
16.15-0 Barco do Amor, Mort Nathan (realizador), Cuba 
Gooding Jr, Horatio Sanz (actores); 17.50 - Fanfan, O Se- 
dutor, Gérard Krawczyk (realizador), Vincent Perez, Pené- 
lope Cruz (actores); 19.30 - 1.º Fila; 19.50 - A Diva da Moda, 
Andy Tennant (realizador), Reese Witherspoon (actor); 
21.40 - 35 mm; 22.00 - Casei com a Família, Bryan Lewis 
(realizador), Laura Harrington, Roy Werner (actores); 23.40 
- Refém, Bob Rafelson (realizador), Samuel L. Jackson, Milla 
Jovovich (actores); 01.15 - Altamente!, Jesse Dylan (real- 
izador), Method Man, Redman (actores); 02.50 - Fanfan, 
O Sedutor, Gérard Krawczyk (realizador), Vincent Perez, 
Penélope Cruz (actores). 


LUSOMUNDO ACTION: 


13.40 - Debaixo de Tiro, Kurt Anderson (realizador), Jeff 
Wincott (actor); 15.10 - Céus Vermelhos, Larry Carroll (re- 
alizador), Gary Weeks, Vivian Wu (actores); 16.30 - Arma 
Biológica, Tom Kinninmont (realizador), Luke Perry, Olívia 
d!abo (actores), 18.05 - Amante Mortal, Douglas Jackson 
(realizador), Justine Bateman, Adam Baldwin (actores); 
19.40 - Irmão, Takeshi Kitano (realizador), Takeshi Kitano, 
Omar Epps (actores); 21.30 - Última Missão, Anthony Hickox 
(realizador), Armand Assante, Corey Johnson (actores); 
23.05 - O Último Minuto, Stephen Norrington (realizador), 
Max Beesley, Emily Corrie (actores); 00.45 - Missão de Justiça, 
Steve Barnett (realizador), Brigitte Nielsen, Jeff Wincott 
(actores); 02.20 - Rota 666, William Wesley (realizador), Lou 
Diamond Phillips, Lori Petty (actores). 


HOLLYWOOD: 


13.00 - Noites de Singapura, Peter Bogdanovich (realizador), 
Ben Gazzara (actor); 14.53 - A Paragem do Autocarro, Blan- 
dine Le Cointe (realizadora); 15.00 - O Passado não Per- 
doa, John Huston (realizador), Burt Lancaster, Audrey Hep- 
bum (actores); 17.00 - Misery, O Capítulo Final, Rob Reiner 
(realizador), James Caan, Kathy Bates (actores); 18.47 - 
Fetiche, Richard Lehun (realizador); 19.00 - Nem Guerra, 
Nem Paz, Woody Allen (realizador), Diane Keaton (actriz); 
20.25 - Revista Canal Hollywood: O Senhor dos Anéis...; 
20.49 - Keanu Reeves; 21.00 - Michael Collins, Neil Jordan 
(realizador), Liam Neeson, Julia Roberts (actores); 23.12 - 
The Velvet Club, Hana C. Ogawa (realizador); 23.30 - Diva 
e os Gangsters, Jean-Jacques Beineix (realizador), Wilhel- 
menia Wiggings Fernández (actor); 01.23 - Ben Affleck; 
01.30- A Mala, Charlotte Walior (realizadora), Marie Math- 
eron, Franck Gourlat (actores); 01.51 - Hollywood One On 
One; 02.16 - O Desafio, Will Canon (realizador), Jesse Stec- 
cato, Meyer Deleeuv (actores). 


AXN: 

14.00 - Um Amor Verdadeiro; 16.12 - A América de Michael 
Moore; 16.39 - Survivor; 17.30 - Os Homens do Presidente, 
Martin Sheen, Rob Lowe (actores); 18.30 - C.S.. Miami, 
David Caruso, Emily Procter (actores); 19.30 - Sem Rasto, 
Anthony LaPaglia, Poppy Montgomery (actores); 20.30 - A 
Vingadora, Jennifer Garner, Ron Rifkin (actores); 21.30 - 
« William L. Petersen, Marg Helgenberger (actores); 
22.30- A Múmia; 00.37 - Vida Comum, Michael Polish (re- 
alizador), Mark Polish, Michael Polish (actores); 02.27 - A 
América de Michael Moore. 
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CINEMA-DESTAQUE 


UM LONGO DOMINGO DE NOIVADO 


História de amor em tempos de guerra 
no regresso ao gran ecrã de uma dos 
mais bem sucedidos realizadores 
franceses da actualidade, Jean-Pierre. 
Jeune. À narrativa gira em tomo de 
Matilde (Audrey Tautou). Uma jovem 
que continua à procura do seu noivo 
Manech Gaspard Uliei, após o 
desaparecimento deste nas trincheiras 
da frente do Somme, durante a 
Primeira Guerra Mundial, Passados três 
anos sobre o desaparecimento deste, 
Mathilde recebe uma inesperada e 
surpreendente pista sobre o noivo e 
embarca numa desconcertante. 
aventura em busca do grande amor da 
sua vida. Depois do sucesso d “O 
Fabuloso Destino de Amélie Poulain”, o 
realizador de “Delicatessen” regressa 
em 2004 com mais uma proposta 
cinematográfica preparada para 
conquistar público e crítica. 


Realizador: Jean-Pierre Jeunet. 
Intérpretes: Andrey Tautou e 


Gaspard Ui 
Drama/Romance 
Á Táxi de Nova lorque SALA 5 * O Aviador 
ARRÁBIDA De Tim Story com Queen Lati De Martin Scorsese, com Leonar- 
Tel. 223778800. fa, Jimmy Fallon, Henry Sm- do DiCaprio, Cate Blanchett, 4 
CINEMAS mes. Sesõe às 14h, 16h45, Alca, Sessões às 14h00 
Ratio Rinsey 9h05, 21h30, 00h10. W12. 16h15, 20h55, 00h20. 12 
De Bil Condon, Liam Neeson, Team América: Policia SALA 6 * Os Super-Heróis. 
Laura Linney, Chris O'Donnell. Mundial De Brad Bird, com as vozes de 
CIDADE DO PORTO Sessões à 13h10, 15h55, De Trey Parker e Matt Stone, Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
E TA 18h35, 21h45 e 00h25. M16 com as vozes de Alec Baldwin, Jason Lee. Sessão às 15h00. 


SALA 1 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 15h20, 
18h30 e 21h40. W12 


SALA2 « Ray 
Deayor Hackford. com Jamie 
Fow, Kemy Washington. Sessões 
“às 15h00, 18h15, 21h30. M12 


SALA 3 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 14h30 e 19h30. 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50. W/16 


SALA 4 e Vera Drake 

De Mike Leigh, com Imelda 
Staunton, Eddie Marsan, Alex 
Kelly Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50. W12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


AM: 
De Roger Mitchell com Ame. 
Reid, Peter Vaughan e Anna. 
Wison Jones. Sessões às 18h30 
e 22h00. MN6 


Ray 
De Taylor Hackford, com Jamie 
Foxx, Kerrie Washington, Regina 
King. Sessões às 14h15, 18h00, 
21h35 e 00h50, M/12 


Garden State 

De Zach Braff, com Zach Braff, 
Natalie Portman, lan Holm. Ses-. 
sões às 13h45, 16h15, 18h45, 
21h55 e 00h45. W12 


Blade Trinity: 

Perseguição Final 

De David S. Goyer, com Wesnley 
Snipes, Jessica Bel, Ryan Rey- 
nolds, Sessões às 14h05, 16h45, 
18h55, 22h00 e 00h35, W16 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h30 e 01h00. M/12 


Elektra 

De Rob Bovman, com Jennifer 
Gamer, Goran Vsnjc, Kristen 
Prout. Sessões às 14h05, 16h25, 
19h00, 22h10 e 00h45. M/12 


Vera Drake 

De Mike Leigh, com lmelda 
Staunton, Eddie Marsan, Alex 
Kelly Sessões às 13h10, 16h00, 
21h40. M/16 


Boleia Arriscada 

De Mick Garris, com Jonathan 
Jackson, David Arquette, Barbara 
Hershey, Sessões às 13h40, 
18h25, 22h20. W16 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h15, 15h55, 
18h30, 21h45 e 00h20. M12 


Brigada 49 
PÁ De Jay Russel, com John Travolta, 
NUN'ÁLVARES Joaquin Phoenix, Moris Ches- 
Tel.226092078 tnut Sessões às 14h00, 16h35, 
19h10, 22h05 e 00h45, M/12 
O Quinto Império O Maquinista 


- Ontem como Hoje 
De Manoel de Olvera, com Ri- 
Cardo Trepa, Luis Miguel Cintra e 
Glória de Matos. Sessões às. 
14h30, 22h00. W12 


O Herói 

De Zeze Gamboa, com Neuza 
Borges, Patricia Bull e Maria Cei- 
qa. Sessões às 17h00 e 19h30, 
Mi2 


PASSOS MANUEL 
Tel. 222034121 


PS. Amo-te 

De Dylan Kidd. Sessões às. 
15h00, 17h00, 19h15, 22h00. 
Mi 


De Brad Anderson, com Chris- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sánchez-Gijón. Sessões 
às 18h55 e 00h30. M16 


Um Longo Domingo 

de Noivado 

De Jean-Pierre Jeuret, com Au- 
drey Tautou, Jodie Foster, Gas- 
pardUliel, Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h40, 00h30. 
Mn6 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen, 
Sessões às 13h50, 16h20, 
18h45, 22h00 e 00h35. W/16 


Trey Parker, Matt Stone. Sessões MO6 


às 18h50 e 00h25. M16 


Vamos Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h05, 
15h30, 18h00, 22h10 e 00h50. 
MZ 


As “Amigas” do Meu 


Namorado 

De Nick Hurran, com Brittany 
Murphy, Holy Hunter, Ron U- 
vingston. Sessões às 13h35, 
16h05, 21h55, W12 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com. 
Brad Pt, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
13h00, 13h50, 15h40, 16h30, 
18h40, 19h15, 21h20, 22h15, 
00h05 e 01h00. W2 


* Melinda c Melinda 


De Woody Allen, com Chiwetel 
Ejofor,Wil Ferel, Johnny Lee 


Elektra 
De Rob Bowman, com Jennifer 
Garner, Goran Visnjk, Kristen 

É Prout. Sessões às 17h45, 21h10, 
23h50. W12 


SALA 7 * O Maquinista 
De Brad Anderson, com Chris 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sânchez-Gyón, Sessões 
“às 13h40, 19h00, 00h30. 16 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
16h25, 21h45. W12 


SALA 8 e Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h00, 
15h25, 17h55, 21h40, 00h05. 
Mm 


SALA 9 * Garden State 
De Zach Braff, com Zach Braff, 


Miler Sessões às 13h55, 16h40, — Nasafie Portman, ln Holm Ses- 


19h00, 22h10, 00h40. M/12 


À Procura da Terra 

do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hofman. Sessões às 13h15, 
15h45, 18h20, 21h50 e 00h25. 
MZ 


Caçadores de Mentes 


sões às 13h30, 16h00, 18h30, 
21h30, 00h15. W/12 


SANDIM 
Tel. 227633174 


À Procura da Terra 


do Nunca 
De Renny Hatin, com Val Kimes, 
LL Cool) e Patrícia Velasquez Sessão às Z1hós: Wiz 
Sessões às 13h35, 16h05, 
18h30, 21h35 e 00h20. W16 NORTESHOPPING 

Tel. 229571500 
GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 SALA VIP * O Maquinista 


SALA 1 * Brigada 49 


De Brad Anderson, com Chis- 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sânchez-Gijón. Sessões. 


De Jay Russel, com John Travolta, as 13h05, 15h50, 18h20, 21h15 


Joaquin Phoenix, Morris Ches- 
tnut Sessões às 12h50, 18h35, 
00h15. M12 


Táxi de Nova lorque 
De Tim Story com Queen Lati- 
fah, immy Falon, Henry Sim- 


mons. Sessões às 15h40, 21h25. 


MiZ 


SALA 2 * O Herói 
De Zeze Gamboa, com Neuza 


e 00h05. M/12 


SALA 2 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanche, 
Alec Baldwin Sessões às 13h25, 
17h10, 21h00, 00h30. M12 


SALA 3 « Blade Trinity: 
Perseguição Final 

De David S. Goye, com Wesnley 
Snipes, Jessica Bel Ryan Rey- 


Borges, Patricia Bull e Mania Cei- nolds, Sessões às 13h15, 15h30, 


qa. Sessões às 13h05, 15h20, 
18h00, 22h05, 00h15. M/12 


17h45, 21h30, 00h10. W/16 
SALA 4 + Ocean's Twelve 


SALA 3 * Uns Compadres De Steven Soderbergh, com 


do Pior 


Brad Prt, George Clooney, Ca- 


De Jay Roach, de Robert De Niro, therine Zeta-Jones. Sessões às. 


Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 12h55, 15h35, 
18h20, 21h20, 00h00. M/12 


12h50, 15h35, 18h25, 21h35, 


SALA 6 * Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
se, Robrn Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h30, 18h45 e 
oohas. iz 


Brigada 49 
De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoerix, Morris Ches- 
tnut Sessões às 16h10, R1hSO. 
Mm 


SALA 7 * Ray 

De Taylor Hackfora, com Jamie 
Fox, Kemie Wshington, Regina 
King. Sessões às 14h00, 17h30, 
21h10, 00h35, W12 


SALA 8 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h15, 21h20 e 00h00. MW12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 « Blade Trinity: 
Perseguição Final 

De Davd S. Gayes, com Wesnkey 
Snipes, Jessca Bel, Ryan Rey- 
molas Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 21h25 e 00h00, M/16 


SALA 2 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, com Robest De Ni 
ro, Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h35, 16h10, 
18h45, 21h20 é 23h55. M12 


SALA 3 * O Aviador 

De Marti Scorsese, com Lionar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Balcwn. Sessões às 13h45, 
N7h1O, 21h00, 00h25. W12 


SALA 4 * Team America 
Sessões às 13h40, 15h40, 
17h50, 20h00, 22h10 e 00h20. 
M16 


SALA 5 * Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoena, Morris Ches- 
trut. Sessões às 13h50, 16h20, 
18h50, 21h15 e 23h45. W16 


SALA 6 e As “Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Britany 
Murphy, Holy Hunter, Ron L- 
vingston, Sessões às T5hSO, 
21h50. M12 


Paparazi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h55, 19h00, 
00h10. M12 


SALA 7 * Perto Demais 
Sessões às 13h25, 15h35, 
17h45, 19h55, 22h05, 00h20, 
M16 


SALA 8 * Harold Et 
Kumar 

Sessões às 13h40, 15h40, 
17h40, 19h40, 21h40 e 23h40. 
Mi 


SALA 9 * Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Gamer, Goran Vini, Kristen 
Prout, Sessões às 13h45, 15h55, 
18h05, 21h35, 23h45, W12 


SALA 10 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com. 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
14h00, 16h30, 19h05, 21h45 e 
00h20. W12 


SALA 4 * Uns Compatres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert Lino, 
Ben Stiller e Dustin Hoffmas 
Sessões às 13h25, 16h20, 
18h50, 22h00, 00h30. 17 


SALA 5 « Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Gamer, Goran Vin, Krssun 
Prout. Sessões às 13h35, 13h50 
18h45, 22h15, 00h40, Myt2 


SALA 6 * Garden State 
De Zach Braff, com Zach fa, 
Natalie Portman, lan Holm. Ses» 
sões às 13h15, 15h35, 18h90, 
22h10, 00h25. M/12 


SALA 7 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susa Sa- 
randon. Sessões às 13h20, 
16h00, 18h35, 21h40. tW72 


Ray 

De Tayfor Hackford, com Jame 
Fox, Kemie Whington, Regina 
King Sessão às 00h00. 77 
SALA 8 e Occan's Twelve 
De Steven Sodertergh, com 
Brad Pat, George Clooneg Ca- 
there Zeta-Jones Sessões às 
13h25, 16h10, 19H00, 27h50, 
O0h30o. M12 


SALA 9 « Os Super-Heróis 
De Brad Bed, com as vozes de 
Holy Huntes, Samuel L jason, 
Jason Lee. Sessões às 13530, 


De Jean-Pierre Jeune, cor Au- 
rey Tautou, od Foster Gas» 
part lhe. Sessões às 18540, 


às 13h10, 15h40, M16 


Táxi de Nova lorque 

De Tim Story, com Queeniati- 
fah, Jmmy Falon, Henry Sim- 
mons. Sessões às 18h09, 
21h30, Wiz 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Laonar- 
do DiCapro, Cate Blanchem, 
Alec Bali. Sessão às 235. 
Mi 


ROTEIRO E 59 


SALA 6 * Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Gamer, Goran Vinjc, Kristen 
Prout, Sessões às 13h50, 16h30, 
19h00, 22h00, 00h30. M/12. 


MÚSICA 


Ateneu Comercial 
do Porto 
CONCERTO 

Pela Orquestra do Conservatório 
de Música do Porto. Às 18h00 


Mosteiro S. Bento 

da Vitória 

CONCERTO PELA ORQUESTRA 
NACIONAL DO PORTO 

As 21h30 


Fnac Gaiashopping 
TRIO XIX E DUO PIANOVOX 
As 22h00 

Fnac NorteShopping 
BIARQOXZ - AO VIVO 

Às 22h00 


Fórum Cultural Ermesinde 
CONCERTO “40 ANOS DE CAN- 
ÇÕES” FERNANDO TORDO” 
Ás21h30 


TEATRO 


Balleteatro Auditório 
ALUCINAÇÃO NUMA GOTA 
DE ÁGUA 

Textos e encenação de Jaime C 
Soares. Às 21h30. Até 15/02 


Rivoli Tatro Municipal 
-GA 

OS PORTAS: 

De John Godber, com encena- 
ção de Almeno Gonçahes. 
Quarta a sábado às 21h30, do- 
mingo às 16h00. Até 13/02 


Teatro Carlos Alberto 
CAVATERRA 

Direcção de André Braga. 
As 21h30, Até 12/02 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES 

SÃO GATOS 

De Álvaro Magalhães, com ence- 
nação de João Luiz Terça a sexta. 
às 15h00, sábado às 16h00 e 
21h45, Até 19/02 


Triplex 
SAIA Dori O CONTRABAIXO 
fere AB Aloe area De Patrick Suskind. Quartas às 
RE LAO CR 23h00. Até 13/04 
Sessões às 13h45, 16h15, Auditório Biblioteca 
18h30, 22h15 e 00h40 UG de Gaia 
CRIA 7 o Pam POCHARLATÃO 
Er 12º Paparazi De Miguel Torga. Encenação e 
De Paul Abascal, com Coleitane cenografia de Pedro Sarana 
ser, Robin Tunney Blake Bnan Brandão, De quarta a sexta às 
Sessões às 13h05, 15h15, 10h30 e 14h30, Sextas e 
18h10, M12 sábados às 21h30. Até 27/02 
Brigada 49 Auditório Municipal 
De Jay Russel, com John volta, de Gaia 
Joaquin Phoens, Mom Cres- OS MAIAS - CRÓNICA SOCIAL 


tnut. Sessões às 22h05 e 
00h35. MI2 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIN 
Tel. 252611797 


SALA 1 * Perto Demais. 
De Mike Nichois, com Julniio- 
berts, Jude Law, Clive Owen 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45, 21h45, 00h15. MS 


SALA 11 * Vamos 
Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 14h05, 
16h25, 18h50, 21h30, 23h50. 
Mm 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220 


SALA 1 * Ray 
De Tajor Hackford, com Jamie 
Fox, Kertie Wshington, Regina 
King. Sessões às 12h50, 15h55, 
18h55, 21h55. W12 


SALA 2 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 13h15, 


Paparazzi 
De Paul Abascal com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 16h00 e 00h55. 
MZ 


SALA 4 * Ray 
De Taylor Hackford, com Jamie 
Foxx, Keme Wihington, Regina 


00h20. W/12 17h00, 21h35. W12 
SALA 5 « Vamos Dançar? SALA 3 + Blade Trinity: 
De Peter Chelsom, com Richard Perseguição Final 

Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- De Davd 5. Goyer, com Wesnley 
randon, Sessões às 13h20, Snipes, Jessica Biel, Ryan Rey- 


King Sessões às 14h10, 17h40, 15h45, 18h55, 21h45, 00h15. 


21h15, 00h40. MZ 


Mm 


nolds. Sessões às 13h00, 15h30, 
18h05, 22h05, 00h35, W16 


ROMÂNTICA 

Pelo Teatro Experimental do 
Porto. Sábados às 21h45, 
Até 1/03 


EXPOSIÇÕES 


Casa das Artes 
FOTOGRARA 

"CARNAVAL EM VENEZA” 

De Manuela Matos Monteiro e 
João Lafuente. Até 19/02 


Casa Museu Marta | 


SALA 2 * Paparazzi Ortigão 
De Paul Abascal, com Colettan- "PINTURA E DESENHO 
ser Robin Tunney Blake Br DOS SÉCULOS XIX E XX” 
Sessões às 13h40, 16h00, De Aurélia de Sousa e Sofia de 
18h30, M/12 Sousa. Exposição permanente 
SALA 2 * Ocean's Twelve Cooperativa Árvore 
De Steyen Soderbergh, com ANTOLOGIA DE PINTURA 
Brad Pt, George Clooney Car De Paulo Vilas Boas, Até 16/02 
thenne Zeta-Jones. Sessão E 
21h30 e 00h00. W/12 Caves Sandeman 

7O VINHO DO PORTO” 


SALA 3 * Brigada 49 

De Jay Russel, com John Trolta, 
Joaquin Phoenix, Moms Ctes- 
ut. Sessões às 13h40, ENIO, 
18h30, W12 


Grande Moca, Meu 
De Danny Leiner, com JohmCho 
e Kal Penn Sessões às 21h50, 
00h00, M/12 

SALA 4 * Nove Vidas 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45, 21h45, 00h15 MZ 


Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Espaço Lóios 

SERIGRAFIAS. 

“PORTO MÚLTIPLO" 

De segunda a sexta das 14h00 
às 19h00, Até 5003 


Galeria 111 

PINTURA "DEBOSCH” 

De Miguel Telles da Gama. 
Até 26/02 


SALA 5 * Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Revard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon Sessões às 13h50, 
1630, 19h00, 22h00, 07630. 
mMi2 


Galeria Alvarez 

PINTURA “PASSAGENS” 

De Manuel Malheiro. Quarta 
das 15h00 às 19h00. Quinta a 
sábado das 15h00 às 24h00. 
Até 1/03 


- Cruzadismo temático - Geografia 


Problema nº 1217 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - INCLINAÇÃO OU PENDOR DE MONTAN- 
HAS, DE CAMADAS GEOLÓGICAS, ETC,; Restou. 2 - Enxer- 
gara; Arca; Abrev. de tenente. 3 
fundo; Palmeira do Brasil; Escutaria; Césio (s..). 4-Tocavam; 
Nome de letra; Incinerou. 5 - Aversão; Primeiro estado dos 
insectos; Pena, 6 - Cartas de jogar; Antiga medida de capaci- 
dade para sólidos; Matéria gordurosa da lã de ovelha. 7 - 
Ruim; UNIDADE DE PRESSÃO. 8 - Catafalco; Final. 9 - Ruté- 
nio (s.q)); Ninho; Primeiro homem, segundo a Bíblia. 10 - 
Amantes; O cinto das calças. 11 - Aqui. 12 - Esquadra; Baga- 
telas. 13- Abalar; Graceja. 14 - ANTIGA MEDIDA ITINERÁRIA 
QUE VALIA MIL PASSOS GEOMÉTRICOS, ENTRE OS ROMA- 
NOS; Cério (s.q.); Mulo; Condimento. 15 - Antemeridiano; 
Descerrado; Abundância. 16 - Lista; Discursa; Opíparo; Pref. 
dear. 17- Última porção do intestino delgado, que se estende 
do jejuno ao ceco; Grito de fera; Ruténio (s.q.); Panela. 18 - 
Rio da Suiça; Neptúnio (s.q)) Leito de viagem; Batráquio. 19 
- Varanda; Fica cansado. 20 - Cento e um, em romano; Asilar, 
Veda. 21 - COLINA OU MONTANHA CÓNICA CONSTRUÍDA 
PELA EJECÇÃO DE MATERIAL DE UMA CHAMINÉ OU PICO 
VULCÂNICO; O sono das crianças; Vigiar. 


VERTICAIS: 1 - CAMADA ROCHOSA QUE CONSTITUI A PARTE 
EXTERNA DA CRUSTA EXTERIOR, SÓLIDA, DO GLOBO TE 

RRESTRE; Arsenal; Cento e cinco, em romano, 2 - Domesti 

cado; Fazer desaparecer, Sacrificar. 3 - Substância feita de bo- 
rracha (pl); Um milhar; Compreender; Cloro (sq). 4-Cromo 
(5); Distrito da antiga Índia Portuguesa; Pequena baia; Existe; 
Textualmente, 5 - Cinquenta e três, em romano; Samário (s.q); 
Satélite de Jupiter; Demônio; Sódio (sq). 6 - Parecido; Dar 
caça a; PROCESSO ATRAVÉS DO QUAL MATERIAIS SÓLIDOS, 
LÍQUIDOS OU GASOSOS SÃO EXPELIDOS PARA A SUPERFÍCIE 
DA TERRA COMO RESULTADO DE ACTIVIDADE VULCÂNICA. 
7 - Vazia; Oceano; Atraiçoa; Pref, de oposição. 8 - Herdade; 
Gálio (sq); Substância sólida, transparente e frágil. 9- Sala 
onde se recebem lições (pl); Regaço; Escudeiro. 10 - Verda 

deira. 11 - Larga cinta de seda usada pelos japoneses, PE- 
QUENO CICLONE TROPICAL INTENSO NAS ÍNDIAS OCIDEN- 
TAIS E NO GOLFO DO MÉXICO, ACOMPANHADO POR 
VENTOS DE EXTREMA VIOLÊNCIA, CHUVA TORRENCIAL E 
TROVOADAS. 12 - Canção de barqueiro (pl); Cismar. 13 - Des- 
moronar; Boi selvagem; Rádon (s.q.). 14 - Letras da palavra 
“alameda”; Esquadrar; Ponto cardeal. 15 - Antiga nota de 
música "do"; Lânguido; Referente à vista; Árvore com cuja 
casca se aromatiza o vinho. 16 - Repetição (fig); Fruto do da- 
masqueiro; Cobrir de areia; Utensílio de cozinha. 17- (CLIMA) 
- CLIMA PRÓPRIO DE ILHAS E ÁREAS COSTEIRAS, HABI- 
TUALMENTE COM PEQUENAS VARIAÇÕES DE TEMPERATU- 
RAS SAZONAIS; Albergar; Adorar, 
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PASSATEMPOS 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Fevereiro de 2005 
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Xadrez Teste 
por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE GARAJAZLI 7 

Eta 
Apesar da torre a menos e do perigoso 
peão “h” negro, as brancas podem al- 
cançar um empate milagroso conju- 
gando a força dos seus peões passa-- 
dos com uma acção perfeita do seu 
bispo (especialmente no oitavo movi- 
mento). Este estudo foi publicado pela 
primeira vez na revista russa Shakh- 
maty na URSS de 1981. 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força, 

Até 6 minutos - Grande Mestre (GM); 
6 a 10m. - Mestre Internacional (MI); 
10 a 15m. - Mestre FIDE (MF); 15 a 21m. 
- Mestre Nacional (MN); 21 a 30m. - 1.º 
categoria; 30 a 40m. - 2.º categoria; 


Mais de 40m. - 3.º categoria. Tf6 7.8d4 Tf1 


as 
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mui 
a 
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As brancas jogam e empatam 


SOLUÇÃO: 1.b7! Bg3 2.7 Tf5 3.e4! Tf6 (3... TÍ17 
4.Bf44-) 4 Be31! h2 5 Bd4! Ta6+ (5...Tf1 6.8€3) 6.8a7 


(7.113? 8.e5+- h1D 9,b8T++) 8.8e3!! 


Bc7 (8...h1D? 9.8t4+- ou 8...Bb8 9.Rxb8 hID 10.Ra7 
DhZ 11.b8D+ Dxb8+ 12.Rxb8 a3 13.85 a2 14.8d4 


mas, apesar d 


je tudo, deve haver empate com 14..,31D 


15.Bxal Tbl+ 16.RC7 Tb7+) 9.8b6 Bd6 10,8c5 Bes 


VIBdA Bg3 1, 


2.Be3 TI6 13.804, empate 


EfemérideS 


1792 


1821 


1886 


1954 


1981 


1981 


É concedido o alvará à Misericórdia do 
Porto para a realização de uma lotaria. 
O Governo liberal português amnistia 
os presos políticos. 

Fontes Pereira de Melo pede a demis- 
são perante o descontentamento po- 
pular pela reposição do imposto da 
água, o aumento dos impostos sobre o 
rendimento e o consumo, e a subida 
das taxas aduaneiras. 


É criada a Câmara de Comércio e In- 
dústria. 

Nasce o escritor português Nuno Bra- 
gança, autor de Directa e À Noite e o Ri- 
so. 

Começa a publicação clandestina do 
Avante!, órgão do Partido Comunista 
Português. 

Norton de Matos retira a candidatura à 
Presidência da República Portuguesa 
por não obter de Oliveira Salazar a ga- 
rantia de uma campanha e de um acto 
eleitoral justos. 


As Finanças cedem, a título definitivo, 
as pro) opriedades que o Estado tinha ad- 
uirido para a Estação Agronómica 
aciona), em Sacavém, à sociedade 
pet privada SACOR. 
rtugal passa a membro de pleno di- 
Et lo Eurocontrol, organização eu- 
ropeia para a segurança na navegação. 
Lançamento do trissemanário Gazeta 
dos Desportos. 


1983 


1988 


1999 


2000 


2001 


2002 


Vaga de frio na Europa. A cidade de 
Bragança e a capital norueguesa, Oslo, 
registam a temperatura mais baixa da 
Europa Ocidental, 1 graus negativos. 
Morre o fadista português Fernando 
Farinha, 59 anos. 

O senado norte-americano absolve Bill 
Clinton, das acusações de perjúrio e 
obstrução à justiça. 

O presidente da República Portuguesa, 
Jorge Sampaio, Timor-Leste. 

— Morre o cartoonista norte-americano 
Charles Schulz, 77 anos, criador dos 
Peanuts. 


É divulgada a sequência de 95 por cen- 
to do genoma humano. 


Morre o político português Carlos 
Aboim Inglês, 72 anos, destacado mili- 
tante do PCP. 

- Morre o antigo futebolista português 

José Travassos, 75 anos. 

— Começa o julgamento do ex-presi- 

dente jugoslavo Slobodan Miloscevic, 

no Tribunal Penal Internacional para à 

Jugoslávia. 

Cinco grupos parlamentares europeus 
edem a alteração da lei portuguesa so- 
re o aborto. 

- Cientistas da Universidade de Seul 

apresentam os estudos que os levaram 

à obtenção das primeiras células esta- 

minais clonadas de um embrião huma- 

no. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Fevereiro de 2005 
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Problema n.º 11 049 


Horizontais: 1 - Cama pobre; Mãe. 
2 - Ovário de peixe; Saudável; Qua- 
drúpede. 3- Nome de letra; Antiga 
nota de música dó. 4 - Anel; Utensi- 
lio de cozinha (pl). 5 - Adição; Silen- 
cioso. 6 - Fêmea do lobo; Que tem 
utilidade. 7 - Pruma; Muda para ou- 
tro dia. 8- Arma branca (fig.); Pri- 
meira mulher, segundo a Bíblia. 9 - 
Ali; Nome familiar de José. 10 -Ocea- 
no; Distrito da antiga Índia Portu- 
guesa; Filtra. 11 - Ermida; Tempera- 
tura elevada do ar. 


Verticais: 1 - Sepulturas; Sereno. 2 - 
Rio de Portugal; Panela; Rio da Suíça. 
3- Basta; Fruto silvestre; Batráquio. 4 
- Máquina de guerra, para arremes- 
sar pedras. 5 - Estás; Patrão; Gálio 
(sq). 6-Nesse lugar, Isolado. 7 - Pe- 
dra de moinho; Qualquer pedaço de 
madeira; Actínio (s.q.). 8-Pulava. 9 
- Abrev. de doutor; Saliente; Cloro 
(sq). 10- Acusado; Quinhentos e cin- 
quenta e um, em romano; Abrev. de 
jardim zoológico. 11 - Tempo quente 
eseco; Cobrir de areia. 


— Sinónimos 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 10039 


2 43: SAS “5º 16747 JB; 


1.2 (31 04 5576) 75 (8 SED 1 


1 1 
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Problema n.º 1217 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de um cônsul romano em 251 a. C., venceu 
os cartagineses na Sicília. Para o descobrir, complete o quadro B com 
os sinónimos das palavras do quadro A. 


Problema n.º 2740 


As sequências de algarismos da lis- 
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Algarismos puxam números 


Horizontais: 1 - Ponto de meia; Vedar. 
2-Imposto sobre o Valor Acrescentado 
(iniciais); Óxido de cálcio; Oferecem. 3 
- Letra grega; Lutécio (s.q.). 4- Tomba; 
Colocar. 5 - O mesmo que maior; Pa- 
mela; Espaço de doze meses. 
& - Cento e dois, em romano; Letra 
grega. 7- Relva; Acredita; Juiz de Israel. 
£-Quadrúpede; Ribeira de Portugal. 9 
- Ruténio (s.q.); Quinhentos e cinco, em 
romano. 10- Apelido de heroina fran- 
cesa; Vende a crédito; Espécie de coto- 
via. 11- Bandeja de prata; Moedas ita- 
liznas. 


Verticais: 1 - Observam; Fogueiras. 2- 
Bagatela; Vazio; Larva que se cria nas fe- 
ricas dos animais. 3- Ali; Gerar; Cloro 
59). 4-Gálio (s.q.); Pron. pessoal. 5- 
Actínio (s.q.); Satélite de Júpiter; Césio 
(59); Nota de música. 6 - Amerício (sq); 
Bismuto (s.q.). 7 - Tálio (s.q.); Utensílio 
de cozinha; Estás; Alumínio (s.q.). 8- 
Pena; O sono das crianças. 9 - Paládio 
(sq.); Roer; Cromo (s.q.). 10- Árvore 
aromática; Negativa; Claridade (fig). 11 
- Furto; Oferecias. 


ta que se segue devem ser coloca- 
das no sítio certo a partir dos núme- 
ros inseridos na grelha ao lado. A 
mecânica é semelhante à das pala- 


QUADRO B vras cruzadas. 
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3 ALGARISMOS 


114-161-225-282-319-347-436-473- 


500-568-624-671-735-792-829-857- 
946-983. 
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5 ALGARISMOS 
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SOLUÇÕES - QUADRO B 


13940-25327-36004-41360-48211- 
65149-73165-85033. 


6 ALGARISMOS 


103913-133145-162008-204362- 
725903-765708-832569-914036. 


LI VIIN 


7 ALGARISMOS 


1325623-2214952-2459704- 


2596761-2667090-3016455- 
5168143-6001929-6422385- 


6608806-6638100-7560538- 
8867037-9516110-9520468-96481 
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SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2739 
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º* Equipa médica e de enfermagem 
Tel: 225506125 - 934855562 


Hospital 
em Casa 


e Domicílios 24 horas 


62 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL. 

Poderá sentir-se um pouco 
4 agressivo, tente controlar- 
se. Procure evitar os erros em vez de 
OS corrigir mais tarde. Seja determi- 
nado. 


TOURO 


21 MARÇO -2! MAIO 


Ls.d) Não perca de vista os 
seus objectivos. Não dei- 
xe que um "hobby" se torne uma 
obsessão. Poderá sentir-se cansa- 
do, por isso descanse bastante. 
Seja obsevador. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 


Não abuse da bebida, es- 

pecialmente se eia for al- 
coólica. Leia novamente a carta que 
Ihe enviaram, antes de dar qualquer 
resposta. Não tente obter as coisas 
atraves da força. Seja calmo 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -ajuLHo 
E Pode sentir-se um pouco de- 

Senimado, por isso aproveite 
uma oportunidade para levantar o seu 
entusiasmo. Não espere que tudo cor- 
ra a seu favor. Seja mais paciente. 


LEÃO 
“ujuiHo «23 Acosto 
Não vá contra os seus ob- 
jectivos e faça todos os 
possíveis para manter Os seus pon- 
tos de vista. Não se distraia das coi- 
sas que são realmente importantes. 
Seja moderado. 


VIRGEM 


24 AGOSTO» 23 SETEMBRO 


Terá de tomar uma decisão 

importante, Por isso, pese 
bem todas as consequências para 
depois não se arrepender. Não se in- 
trometa em assuntos que não lhe di- 
zem respeito. Seja objectivo. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


VS Tem muito que fazer, por is- 

so tente ser um pouco mais 
metódico. Não tome tudo por garant- 
do. Tente ser crítico consigo mesmo. 
Seja pertinente, 


ESCORPIÃO 


2 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 
CE Su o-á uma bos oo 

unidade, mas ter+-a de agir 
depressa se não a quer perder. Não se 
deixe influenciar por velhos ressenti- 
mentos. Tente não chegar atrasado à 
um encontro. Seja convincente. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 


| e] Faça as coisas certas à pri- 

meira tentativa para que 
mais tarde não tenha de as corrigir. 
Dê muito carinho é apoio ao seu com- 
panheiro. Ponha de lado essa ten- 
dência para o exagero. Seja lúcido. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO. 
«SD Oss paieo serumatos 
ideia não será aplicável à 
circunstâncias presentes. Os seus nú- 
meros da sorte são o 15 e o 38. Tente 
não se envolver em dicussões sobre 
política ou religião. Seja preciso. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Terá certas dúvidas em rela- 
ção a um acontecimento, 

mas as provas apresentadas irão 

ajudá-lo a formular uma opinião. 

Mostre um pouco mais de boa vonta- 

de perante aqueles que o pretendem 

ajudar. Seja simpático. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO. 
ma Não faça nada que possa 

prejudicar a sua saúde. 
Aproveite qualquer oportunidade pa- 
ra aumentar os seus horizontes cul- 
turais, Seja diligente, 


— Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 


E Dia e Noite 


Sá da Bandeira - Rua Sá da Bandera 
236252 el 222002164 
Guimarães - Rua de Francos, 37 
tel 228310103 
Queija Ferreira - fu Vasques de 
Mesquita, 32 (às Antas) - tel. 225511673 
Fatima - Rua de Olveira Monteiro, 425 
- el 226065406 
Botelho - Aua da Alega, 848 
te, 225366301 
Afurada: Castelo Branco - Rua 27 
de Feveeio, 135 - el 227814507 
Madalena: Madalena - Rua Tapada 
Marinha tl. 227122090 
Pedroso: Central - Largo França Borges 
20-tel. 227822054 
S. Félix da Marinha: Félix EN 109 
512-tel 227313474 
Santa Marinha: Magalhães Lagofça + 
de Queirós te. 223713970 
Lavra: Nova da Lavra - Rua Cruz, 180 
tel 229965419 
Leça da Palmeira: Gramacho 
Rua Pinto Araújo, 4 te. 220351783 
Perafita: Benisa- Run Óscar da Sia 
2715 tel 229963134 
S. Mamede de Infesta: 5 Mamede 
Alameda FC Infesta, 15- tl. 229059860 
Senhora da Hora: Central Av Fayi 
da Norte 720 tel 229510087 
Aguas Santas: Martins da Costa - Rua 
do Calvário, 25 (8 Picua) te, 2297 14828 
Gueifães: ima Coutinho - Travessa Sá 
Melo, 543 tel 229444151 
Rio Tinto: Siva Dias - Rua Ranha, 372 
- 8) 224862926 
Valbom: Do Monte - Lugar da Monte 
- Lugar do Monte 
Alfenas Alfena - Rua 1º de Maio 
- tl, 229670041 
Valongo: Marques da Cunha - Rua 
Capitão Aresta, 198 - el. 224224433 
Póvoa de Varzim: Rainha - Lago Di 
David Alves, 10 tel. 252624620 
Vila do Conde: Santos - Av. Dx Carlos 
Pino Ferreira, 146 - e, 252627524 


BcentrosdeSaúde 


Porto: Centro Diagnóstico Pneumológico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 

«tel. 228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dx Moreira de 

Sousa, 1033 - tel. 227842443 

- BNOO às 24h00. 

Vila Nova de Gaia; Rua Bartolomeu 
Dias, 316 - tel, 223751440 

= BNOO às 24h00 

Matosinhos: Rua Alftedo Cunha 

= tel, 229397310 - 8h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Barreiros, Maia 

= tel, 229448790 - Bh00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão - el. 224663139 - Bh0O às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz 

- tel. 229732058 - 8h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: 

Av. D, Manuel He - Caxinas 

- tel, 252611122 - Bh00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonor 
107 - tel. 255962133 - 8h00 às 24h00 
Paredes: Ay. Comendador Abilio Seabra, 
104 - tel. 255782318/9 - 9400 às 24h00 
Penafiel: Tay, da R. Marquês do Pombal 
= tel, 255718530/1/2/3 - 900 às 21h00 
Santo Tirso: R. Jornal de Santo Tirso 

= el. 252809750/7 - BNOO às 20h00 


hot — 


Amarante: Arquinho - Rua António 
Cameiro - tel. 255422248 
Felgueiras: ) Res - Rua Rebelo. 

de Carvalho - tel. 255922640 

Lixas Armindo Lima - Largo Dr. José 
Coimbra tel. 255483104 

Lousada: Fonseca - Rua Santo António 
18, 255912141 

Marco de Canaveses: Abílio de Miram- 
da & Flhos - Rua Gago Coutinho, 460 
te. 255522260 

Paços de Ferreira: Mata Real 
Paredes: Confiança - Lago Nuno 
Abas, 23- tl, 255781272 
Penafiel: Santa Casa da Misericórdia 

= Largo de Santo António dos Capuchos 
«tel 255214133 

Rebordosa: Ferreira de Vales - Rua Vales, 
688 -teL 224113522 

Santo Tirso: Central - Largo Corone! 
Batista Coelho, 33 - tel 252852923 

5. João da Madeira: Estação - Praça. 
Luis Ribeiro, 119- tel. 256200590 
Trofa - Santiago de Bougado: Barmeto 
= Lagoa - el 252417321 

Vila das Aves: Fontainhas- Lugar das. 


Fontainhas - te. 252871960 


O Comércio do Porto 
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TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 
jean RES | 
V.Castelo 18 A 


Vila Real 14 2 


Moscovo 


HOJE 


bulosidade nas regiões do 
Norte é Centro. Possibilidade 
de ocorrência de chuva fraca 

. no interior Norte e Centro. 
Vento fraco a moderado. Su- 
bida da temperatura. Estado 
do mar: Costa Ocidental - On- 
dilação Noroeste de um me- 
trô e meio a dois metros e 
méio. Costa Sul - Ondulação 
Sueste com um metro. 


AMANHÃ 
Céu limpo, apresentando-se 
com muitas nuvens nas re- 
giões do Norte e Centro até 
ao início da manhã. Vento fra- 
co a moderado. Subida da 
temperatura. 


FDAIKIN 


AR CONDICIONADO. 
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Social por Charles Bahia 


"CASINO DA PÓVOA" EM RITMO DE SAMBA 


A noite fria que se fazia sentir foi aquecida 
com muita música carnavalesca, no Casino 
da Póvoa de Varzim, no passado dia 7. 

A anfitriã, a elegante Susana Saraiva, 
proporcionou aos brincalhões de serviço 
uma noite com muita diversão. No salão 
Ouro do luxuoso casino a animação ficou 
por conta das bandas musicais Rabo de Saia, 
Orquestra Contratempo, Cubanissimos e da 
cantora Lylian Rachel, que com as suas 
lindissimas bailarinas, Inês e Patrícia, 
aquecia os ânimos dos foliões com muita 
dança sensual e muito samba nas veias dos 
mais atrevidos. 

Os foliões sambaram toda a noite e só 
pararam quando uma ceia foi servida ao 
amanhecer. 


A cantora Lylian Rachel e sua banda A elegantíssima Susana Saraiva 


A bailarina Patrícia em ritmo de samba 


ZUZ. 


Os foliões Elisabete Figueiredo e Carla Maranhão Os foliões João Costa e Ana Ferrão 


ARTE COM ESTILO 


A bailarina Inês sambando 


A meca do estilo. É como se pode caracterizar 0 novo ponto 
de encontro na capital do móvel. O Café Zuzarte foi 
inaugurado, no passado dia 4, em Paços de Ferreira. 

O cocktail de inauguração foi feito em grande estilo pela 
“Etiqueta E Co.” que proporcionou aos convidados e amigos 
momentos muitos animados num espaço maravilhosamente 


concebido pela jovem decoradora de interiores, Carla 
Zuzarte.. 

Os anfitriões Isabel Leal e Miguel Zuzarte, presentearam os 
convivas com música interpretada pelo excelente 
saxofonista “Francisco”, artista residente do programa de 
televisão "Praça da Alegria". Com o seu saxofone, o músico 


soprou diversas notas musicais que flutuaram no interior do 
espaço, para alegria dos convivas que se deixaram embalar 
pelas harmonias que recebiam. 

A animação ficou por conta de uma eclética mistura 
musical apresentada por Dj que finalizou a festa com 
muito glamour. 


Ameca” do estilo 


O saxofonista Francisco com Isabel Leal e Miguel Zuzarte 


O músico que abrilhantou a festa 
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ia DE FAZER 
PROPAGANDA do Porto sentem que não 
o têm opção de voto 


CARTAZ DO PsD 
FOI COLADO 
EM “OUTDOOR” 
DA CDU! 


Elisa Ferreira diz que Governo 
PSD/PP parou projectos do Douro 


I Lusa 


curodeputada do PS 
sa Ferreira afirmou 
pntem, em Alijó, que, 


em três anos, o Governo 
PSD/CDS- PP deixou "na for- 
“ja” o Douro Património 
Mundial e "desarticulou” as 
políticas de desenvolvimento 
do interior deixadas pelos so- 
cialistas. 

"Três anos depois, verifica- 
mos que houve um interreg- 
no, tudo ficou igual e os pro- 
jectos ficaram parados”, afir- 
mou Elisa Ferreira, ao intervir 
num debate sobre o Douro, 
promovido pela candidatura 
do PS pelo círculo eleitoral de 
Vila Real. 

Elisa Ferreira lembrou os 
projectos promovidos pelo 


“Verificamos que houve um interregno, tudo 
ficou igual e os projectos ficaram parados” 


PS para o desenvolvimento 
do Douro - como o Alto 
Douro Vinhateiro (ADV), 
classificado como Património 
Mundial da UNESCO em 
2002 - e das regiões do inte- 
rior do país através do então 
Ministério do Planeamento, 
pelo qual foi responsável du- 
rante dois anos. 

"Chego aqui e verifico que 
o Plano Intermunicipal do 
Ordenamento do Território 
não saiu do papel e até o 
binete Técnico Intermunici- 
pal do ADV vai fechar a 
as suas portas”, di 
Ferreira, coaerándo que 
todo o trabalho "montado 


para dinamizar o Douro fi- 
cou na forja”. 

O projecto para a recupe- 
ração urbana das Aldeias Vi- 
nhateiras "não foi posto de 
parte por causa da determi- 
nação de alguns autarcas e ao 
nível da Administração Cen- 
tral não houve ninguém que 
respondesse pela questões do 
Douro ou do desenvolvimen- 
to do interior”, referiu. 

Para a eurodeputada so- 
cialista e ex-ministra, "foram 
três anos para esquecer”. 

O presidente da Câmara 
de Alijó, Artur Cascarejo, 
defendeu que a região pre- 
cisa de ter "voz e força" para 


reivindicar junto da Admi- 
nistração Central e exem- 
plificou com o Plano de 
Desenvolvimento Turístico 
do Vale do Douro, apresen- 
tado pelo ex-primeiro-mi- 
nistro Durão Barroso, e que 
"até agora não saiu da gave- 
ta”. 

O cabeça de lista socia- 
lista por Vila Real, Ascenso 
Simões, referiu que, para 
garantir que o Douro 
Vinhateiro se transforme 
num grande projecto 
nacional, o PS comprome- 
te-se a criar, ao nível gover- 
namental, um encarregado 
de missão que deverá 
acompanhar todos os pro- 
jectos e articulá-los entre os 
agentes locais e o poder 
central. 


Paulo Portas afirma que o Partido 


Socialista “está a perder o pé” 


“Eu acho que o Partido 
entrou com grande 
arrogância e triunfalismo e 
está neste momento a perder 
o pé”, afirmou ontem Paulo 
Portas em entrevista à TVI. 

Questionado pela jorna- 
lista Constança Cunha e Sá, 
em directo de Coimbra, no 
“Jornal Nacional”, acusou 
ainda José Sócrates de ter 
prometido que ia “criar 150 
mil empregos”, acrescentan- 
do com ironia: “Só não disse 
onde”. 

“Em novas sondagens que 
serão amanhã publicadas no 
principal jornal do país, o 
CDS/PP sobe para 7,5%. Eu 
nunca tive 7,5% nas sonda- 
gens!” congratulou-se Paulo 
Portas, perante a hipótese de 
poder voltar a constituir go- 
verno em aliança com o 
PPD/PSD. 


1 


Paulo Portas satisfeito com a hipótese de voltar a formar governo “centro-direita” com o PSD /EPA 


7 André Baptista 


“Os comerciantes que costumam votar 
ao centro, isto é, no PS ou no PSD, não 
têm opção nestas eleições legislativas”, 
referiu ontem ao COMÉRCIO a presi- 
dente da Associação de Comerciantes 
do Porto (ACP), Laura : 
Para a comerciante, a avaliação que a 
associação que preside fez dos pro- 
gramas eleitorais dos principais parti- 
dos coneluiu a existência de total 
desprezo face ao sector. Na reunião 
que a associação levou a cabo na pas- 
sada quinta-feira (onde estiveram 
reunidos cerca de 150 empresários), 
apelou-se à reflexão sem se fazer 
“qualquer tipo de aconselhamento”. 
"A ACP é apartidária e nunca tenta- 
riamos influenciar a opção de voto de 
ninguém. Mas não podemos deixar 
manifestar o nosso descontentamen- 
to”, vincou. 

Na base da indignação da presidente 
está a carta assinada pelo gabinete 
do cabeça-de-lista pelo Porto do PSD, 
Aguiar-Branco, recebida pela associa- 
ção no dia da reunião dos comercian- 
tes. Na referida carta, os sociais-de- 
mocratas deixaram claro que não 
eram favoráveis às grandes preten- 
sões da ACP. À carta serviu de respos- 
ta ao questionário que os comercian-= 
tes enviaram a todos os partidos com 
assento parlamentar e onde se per- 
guntava qual a posição das diferentes 
matizes politicas em relação a três 
pontos-essenciais: A suspensão das 
autorizações para a construção de” 
grandes superfícies, o ajustamento 
dos horários laborais às normas euro- 
peias (encerramento ao domingo) e a 
revisão do arrendamento comercial. 
Segundo Laura Rodrigues, o PSD ale- 
gou que o incremento de grandes su- 
perficies nas grandes cidades fazia 
todo o sentido, que os hábitos dos 
portugueses eram diferentes dos eu- 
ropeus e que iria admitir a transfor- 
mação dos contratos existentes em 
contratos precários. Para a presidente 
da ACP, os sociais-democratas apre- 
sentaram um “conjunto de respostas 
faliciosas”, ao passo que os partidos 
minoritários, com a excepção do 
CDS-PP, mostraram-se solidários com 
as preocupações em questão. 

Quanto ao Partido Socialista, a ACP re- 
cebeu uma resposta favorável no que 
concerne ao arrendamento comercial 
mas desconhece as posições do partido 
em relação aos restantes pontos, escla- 
recimento que poderá ser feito na au- 
diência que os comerciantes vão ter com 
José Sócrates na próxima segunda-feira, 


euro milhões 
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BE dE 


1.º Prémio: 33 milhões de euros 


